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HISTORIA DA ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL 
<1500 a 1991)

Antes de iniciar a aprendizagem de como coordenar um 
c I r c u 1 o d e c u 1t u r a é n e c e s s á r i o q u e v o c ê c o n h e ç a u m p o u q u i n h o 
sobre as origens do analfabetismo no Brasil bem como as suas 
i m p 1 i c a ç ã e s p o 1 F t i c a s n a s d i v e r s a t: e n t a t i v a s d e s e f a z e r 

P r o g r a m a s e c a m p a n h a s d e a 1 f a b e t i z a ç ã o e m m a s s a n o p a F s .. E 
n e c e s s á r i o v e r i f i c a r c o m o a 1 g u n s d e s s e s f a t o r e s c o n t r i b u F r a m 
muito na consciência da população analfabeta existente hoje no 
13 r a s i 1 .. P o r t a n t o, e s t a h i s t ó r i a n ã o s e t r a t a a p e n a s d e u m s i m p 1 e s 
r e 1 a t o o u c u r i o s i d a d e s s o b r e o a n a 1 f a b e t i s m o , m a s s i m u m p o n t o d e 
r e f 1 e x à o e c r F t i c a s o b r e a s d i v e r s a s f o r m a s q u e s e t e v e a t é h o j e 
d e e p u 1 s a r o a n a 1 f a b e t o d a e s c o 1 a ..

0 primeiro perFodo que se pode registrar na educação 
brasi leira é o per iodo que vai desde o ano de 1534 a 1549, que 
o perFodo de instalação das capitanias her ed i t ár i as.. Nesse 
p e r F o d o, c o m a v i n d a d os donatários e s e u s e s c r a v o s >• n à o h o u v e 
p r e o c u p a ç: âi o c o m a e d u c a c S o e s c o 1 a r i a d a p o r q u e n à o h a v i a a i n d a 
n e c e s s i d a d e d e 1 a .. N à o h á n o t F c i a s d e e s c o 1 a s n e m d e e d u c a d o r e s
nest e per Fodo ..

Já o perFodo de 1549 a 1790 é caracterizado pela chegada 
d o s J e s u F t a s a o p a F s» N e s s e p e r F o d o, a p r e o c: u p a ço p e 1 a e d u c a ç: «í o
s u r g i u c o m o o m e i o c a p a z d e t o r n a r a p o p u 1 a ç o d õ c i 1 e s u b m i s s a ,
a t e n d e n d o à p o 1 F t i c a c o 1 o n i z a d o r a p o r t u g u e s a , d e t e r m i n a d a, c o m o
Já foi dito, pelo Regimento do rei D» Joí-ío III.. Tomé de Souza 
t r a z c o n s i g o q u a t r o p a d r e s e d o i s i r m à o s J e s u F t a s 1 i d e r a d o s p o r
P a d i'- e M a n u e 1 d a N ó b r e g a, e 1 e m e n tos i m p r e s c i n d F v e i s a i n >::: u 1 c a c â’ o
i deol 6g i ca ■■

Docilizando a população nativa e os filhos dos colonos
através da domesticação, da repressão cultural e religiosa, os 
J esu F t a s ser v i r a m á em p r esa e x p 1 o r ãd or a 1 u sa c om a v i so 
m an i q ue F s t a d o mund o.. D omest i c a n d o a t r a vés ’ d as i nt er d i ç:‘òes, r 
s o b r e t u d o a s Çd~o~~corpo) s u p e r e s t i m a r a m o i n c e s t o , o c a n i b a 1 is m o , a H ; 
nudez.. IntuoJ et ar am comportamentos de submisso, obediência, 
h i e r a r q u ia, d i s c i p 1 i n a , d e v o ç: ãi o c r i s t S , i m i t a ç êí o e e x e m p 1 o „ 
S e r v i r a m - s e, p a r a i s s o d a s p r á t i c a s d o b a t i s m o , c o n f i s s á o , 
a d m o e s t a ç a o p a rti c u1 a r o u p dbIi c a do púlpito, c a s a m ento, m i s sa s, 
c o m u n h à o, c o n f i r m a ç o , p r e g a ç 8 e s, p r o c i s s ò e s, r e z a s , J e J u n s ,
f 1 a g e 1 a ç: S e s, t e a t r a 1 i z a ç < j e s e e n s i n o d e vida ascética e d e 
p o b r e z a (a s c i tosa c o m o v i v i a m e 1 e s, o s J e s u F t a s ,. A p e r m a n ê n c i a d o s 
J e s u F t a s n o 13 r a s i 1 s e d e u b a s i c a m e n t e p o r m o t i v o s p o 1 F t i c o s e 
e c o n 8 m i c o s. '? N 0 a n o d e 17 2.7 , o t u p i , c: h a m a d o d e 1 F n g u a b a s F1 i c a,
foi proibido de ser falado no Brasil, por proclamação do governo 
P o r t u g u ê s, d a t a d a d e 17 2.7 ..  s J e s u F t a s f o r a m e x p u 1 s o s d o p a F s e m 
17 59 , s e n d o t o d o s o s s e u s b e n s c o n f i s c a d o s ..

E n f i m, a t é a m e t a d e d o s é c u 1 o XIX , a s o c i e d a d e s e 
caracterizava por uma estrutura social que não podia privilegiar 
a e d u c a ç ã o e s c o 1 a r i z a d a , e s t e n d e n d o c o n t e ú d o s a 1 i e n a d o s e d e
c o n c e p ç ã o e 1 i t i s t a , c o m s i s t e m a d e s f a c e 1 a d o d e “ a u 1 a s a v u 1 s a s “ ,
fecundada 
escola o

P e 1 a i d e o 1 o g i a d a i n t e r d i ç ã o d o c: o r p o, q u e e x c 1 u F a d a 
n e g r o, o F n d i o e q u a s e t o t a 1 i d a d e d a s m u 1 h e r e s

(soc i edade patr i arcai), gerou um g r a n d e c o n t i n g e n t e d e



analfabetos. Isto porque uma sociedade duai (senhor e escravo) de 
e c o n o m i a a g r F c o 1 a e x p o r t a d o r a d e p e n d e n t e (e c o n o m i a c o 1 o n i a 1 ) n à o 
n e c e s i t a v a d e e d u c a ç ã o p r i m á r i a, d a F o d e s c a s o p o r e 1 a .. 
P r e c i s a v a , t à' o s o m e n t e, o r g a n i z a r e m a n t e r a i n s t r u ç ã o s u p e r i o r 
para uma elite que se encarregaria da burocracia do Estado, com o 
■(•' i m d e p e r p e t u a r s e u s i n t e r e s s e s e c u J o d i p 1 o m a r e f e r e n d a v a a 
posição social, política e econtlmica a quem o possuía e a seus 
grupos de iguais,. Garantiam-se, através da educação, as relaçSes 
sociais de produção e, portanto o modo de produção escravista e o 
anal f abet i smo ..

Com o Decreto no 7631 A, de ó de setembro de 1878, ficam 
c r i a d o s c u r s o s n o t u r n o s p a r a a d u 11 o s a n a 1 f a b e t o s n a s e s c o 1 a s 
públicas de instituição primária, de lo grau de sexo masculino, 
no municFpio da corte, decretado pelo ministro e secretário dos 
n e g 6 c i o s d o I m p (-:■ r i o, C a r I o s L e 6 n c i o d e C a r v a 1 h o , d e n t r o d a s 
P r e o c u p a ç ò' e s dos liberai s i 1 u s t r a d o s.

E s t e s c u r s o s f u n c i o n a v a m à n o i t e c o m d u a s h o r a s d e a u 1 a 
n o v e r ã o d e o u t u b r o a m a r ç o, e t r 8 s h o r a s n o i n v e r n o, d e a b r i 1 a 
s e t e m b r o, a b e r t o s à c 1 i e n t e 1 a m a s c u 1 i n a a d u 11 a , m a i o r e s d e 14 
a n o s.. T i n h a m n o r m a s d i s c i p 1 i n a r e s e x p 1 F c i t a s, c o m u m e s q u e m a 
rigoroso de punições e recompensas onde se deveria lecionar as 
m e s m a s m a t é r i a s d a s e s c o 1 a s p ú b 1 i c a s d e 1 □ g r a u d i u r n a s e >t i m i n d o 
c a t ó 1 i c o s d e f r e q u e n t a r e m e p r e s t a r e m e x a m e s d e i n s t r u ç ã o 
reii gi osa»

0 q u e i m p i- e s s i o n a, n u m a a n á 1 i s e d e s t a 1 e g i s 1 a ç ã o, 
d e n t r o d e p r e o c u p a ç o e s 1 i b e r a i s, e 1 a b o r a d a s p o r u m h o m e m p ú b 1 i c o , 
tipicamente liberal, é a preocupação em impor dificuldades em 
lugar de facilitar que diz querer atingir a alfabetização»...

A s d i f i c u 1 d a d e s a p o n t a d a s e s t a r i a m t a m b é m n o p e q u e n o 
perFodo de aulas diárias ( 2 ou 3 horas ) e na obtenção, pelo 
a1uno d a nota d e apr o ve it amen to s as sabatinas que, a1ém d e 
r e p e t i r a m a t é r i a d a s e m a n a, d a r i a m u m a t e s t a d o d e p r o g r e s s o 
q u a t r o s e m a n a s s e g u i d a s c o m e s t e c o n c e i t o p r o p o r c i o n a r i a m u m a 
n o t a d e m e r e c i m e n t o ? t r ê s d e s t e s c o n c e i t o s ( n o m F n i m o 12 s e m a n a s 
d e b o m r e n d i m e n t o e s c o 1 a r ) d a r i a m d i r e i t o a o c u p a r o b a n c o d e 
honras os alunos que ocupassem esse banco durante seis meses 
ter iam seus nomes escritos no quadro de honra» Tudo isso se não 
h o u v e s s e f a 11 a ã s s a b a t i n a s, p o r q u e a f a 11 a n u m s á b a d o 
acarretaria quatro faltas e nulificação do atestado de progresso» 
0 m á x i m o d e f a 11 a s q u e o a 1 u n o p o d e r i a t e r d u r a n t e o a n o e r a 4 6 ..

Ainda mais, no fim do ano letivo, certamente o fim do 
c u i'- s o h a v e r i a u m e x a m e c o m b a n c a p r e s i d i d a p e 1 o d e lega d o , m a i s o 
p r o f e s s o r e o u t r a p e s s o a i n d i c a d a p e 1 o i n s p e t o r g e r a 1 .. N e s t e, 
v e i'- i f i c a r s e •••• i a o r e n d i m e n t o d o a 1 u n o p e r g u n t a n d o •••■ 1 h e s o b r e t o d a 
a matéria lecionada no ano constando de prova escrita com apenas 
m e i a h o r a d e d u r a ç ã o ( p o n t o s o r t e a d o f> e 1 o m e 1 h o r a 1 u n o d a t u r m a) 
f e i t a e m r e c i n t o f e c h a d o s o b a v i g i 1 ã n c i a d o s e x a m i n a d o r e s 
favoráveis e reprovado, quando obtivesse a totalidade ou maior 
n ú m e r o d e vo t o s d e sf a v o ráv eis»

(à u a n d o f o s s e r e p r o v a d o p o r u n a n i m i d a d e d e v o t o s , 
h a v e r i a s e g u n d o J u 1 g a m e n t o , s e n o v a m e n t e c o n s e g u i s s e a t o t a 1 i d a d e 
d o s v o t o s , s e r i a a p r o v a d o p 1 e n a m e n t e, o q u e o b t i v e s s e 1 o u m a i s 
v o t: o s d e s v a v o r á v e i s n e s t a s e g u n d a f a s e ü e r i a a p r o v a d o 
simplesmente» 0 aprovado plenamente iria a terceiro Julgamento e 
s e a F o bt i ve s s e a to tali d a d e d o s vot o s f a v o ráv e i s r e c e be r i a a
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n o t a d e a p r o v a d o c o m d i s t i n ç à o
N á o t e r m i n a v a p o r a 1 a g i n c a n a d e o b s t á c u 1 o s p a r a

derrubar os adultos analfabetos!! no Julgamento 
s e r i a m 1 e v a d a s e m c o n t a , a 1 é m d a s p r o v a s o r a i s e 
n o t a s d e a p 1 i a ç i-í o e c o m p o r t a m e n t o q u e o p r o f e s s o r 
c o m i s s à o J u 1 g a d o r a ..

dos exames, 
escritas, as 
apresentava à

E v i d e n t e m e n t e, h a v i a p r 8 m i o s, 1 i v r o s e o u t r o s o b J e t o s 
<51 e i s a o s a 1 u n o s c o n s t a n t e s a o q u a d r o d e h o n r a e a p r o v a d o s c o m 
distinção. Os alunos que obtivessem aprovaçâio plena nesses cursos 
t i n h a m p r e f e r 8 n c i a d e e m p r e g o s e m r e p a r t i ç cí e s e e s t a b e 1 e c i m e n t o s 
pdb 1 i cos ..

A 1 s e t o r n a p r e s e n t e a a s s o c i a ç §i o e n t r e s a b e r e 
ascensão social,. Direitos a quem sabe para distanciar de quem n'à’o 
sabe, maneira camuflada do discurso liberal, que entretanto dava 
c o n t i n u i d a d e à i n t e r d i e & o d o c: o r p o ,,

l:> o d e m o s a f i r m a r d i a n t e d a a n á 1 i s e d o D e c: r e t o 7 @ 3 i A , q u e 
o d i sc ur so d e i gu a1 d a d e do liberalismo n&o co1 o c a va a i nd a c o mo 
ponto de honra a extinçâio da escravidão e da "ignorância" dos 
c i dadâíos „ .

Ao terminar o império, a educação , como um todo, 
permanecia mais a nível de discurso do que de sua efetivação e 
s i st emat i zaçSío

0 projeto de lei para reformar o ensino primário no 
131'- 'a s i 1 , a p i- e s e n t a d o p o r R u i 13 a r b o s a à 0 â m a r a d o s D e p u t a d o s e m í 2 
d e s e t e m b r o d e 18 Í3 2 , J u n t a m e n t e e c a 1 c a d o n o s e u p a r e c: e r s o b r e a 
ma té ria, J a ma i s f o i d i sc u t i d o, mu i to men os i m p1 a n t a d o, a p esa r d e 
seu cunho “realista", isto é, dentro do liberalismo ilustrado, 
" d e s e J a d o “ p o r g r a n d e p a r t e d a p o p u 1 a ç a o d e e n t o ..

C) B r a s i i 1 --1 m p é r i o c r e s c e u e c o n o m i c a m e n t e , t e v e r e 1 a t i v a 
t r a n q u i 1 i d a d e p o 1 f t i c a, m a s a e d u c a ç á o p o p u 1 a r c o n t i n u o u 
e s t a c: i o n á r i a, d e t e r m i n a n d o o c r e s c i m e n t o d o a n a 1 f a b e t i s m o..

Estava estabelecida a " res-púb 1 ixia2, mas o povo ficava 
f o r a d a s d e c i s'(Ü e s p o 1 ' t i c a s e d o a c e s s o a o s b e n s c u 11 u r a i s , p a r a 
isso, permaneciam inibindo negros e Índios. Quanto à mulher, 
a pe na s c o m a pa r é n c i a me n o s r ea ci o n ári a, e nt r et a nto, ai n d a 
i n ter d i t a n d o a d e s e r m a i s .. D e s s a f o i- m a , a m a i o r p a r t e d a 
P o p u 1 a ç í:í o t e r i a q u e s e r a n a 1 f a b e t a „

A legilaçáo escolar do inicio do período de 1850 a 1930 
e s t a v a p r e s a a o p e n s a m e n t o " c a t ó 1 i c o c o n s e r v a d o r ” c: o e r e n t e c o m o 
i'- e g i m e E s t a d o •••• I g r e J a e c o m o m o d o d e p r o d u ç âi o e s c r a v i s t a, q u e
t e v e, d e s d e s e u i n 1 c i o , n a c o 18 n i a o b e n e p 1 á c i t o d a I g r e J a „

P o s t e r i o r m e n t e, o s i 1 u s t r a d o s, a c r e d i t a n d o q u e a 
e d u c a ç á o e r a, e n t r e t o d a s a s f o r ç a s, a p r i m e i r a c a p a z d e i n v o c a r
a s o c: i e d a d e p a r a o c a m i n h o d a 1 i b e r d a d e, e n s a i a r a m u m a 1 e g i s 1 a ç âi o
e s c o 1 a r d e n t r o d a s “ i d é i a s n o v a s “ d o s é c u 1 o „

U m d o s g r u p o s q u e e m e r g i a m a i s c 1 a r a e f i r m e m e n t e n a 
década de 20, a burguesia industrial e os "novos políticos", 
i n t e i- e s s a v a s e p e 1 a e d u c a ç ‘à’ o p o p u 1 a r , m a s, e v i d e n t e m e n t e , c o m 
objetivos que resguardassem seus interessess alfabetizar as 
c a m a d a s s u b a 11 e r n a s, s o b r e t u d o o o p e r a r i a d o, s e g u n d o s u a s 
d o u 11'- i n a s, p o d e n d o a s s i m , t e r m á o d e o b r a q u a 1 i f i c a d a e a 
possibilidade de desestabi1izar, através de eleições drietas e 
s e c i'- e t a s, c o m p o d e r a b s o 1 u t o d a o 1 i g a r q u i a c: a f e e i r a. F a t o e s t e , 
a 1 i â s c o n s u m a d o e m 19 3 0, m a s p e 1 a c o o p e r a ç á o e n ‘á o p e 1 a d i v i s ’à‘ o 
d e s t a s f a c ç e s d o m i n a n t e s ..
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Desta foi-ma este grupo dirigia a eclucaçãio para os 
i n t er esses " n ac i on a 1 i st as ” e " i n d ust r i a 1 i st as ”

N a v e r d a d e , d e n t r o d a 1 i n h a i d e o 1 õ g i c a c a p a z d e 
recuperar o poder político para si com todos os privilégios 
decor rent es..

A c h a m a d a I... i g a B r a s i 1 e i r a C o n t r a o A n a 1 f a b e t i s m o 
e s t a v a , e v i d e n t e m e n t e , a s e r v i ç. o d e s t e g r u p o

0 g r u p o t r a d i c i o n a 1 , a r i s t o c r a c i a a g r á r i a e o s v e 1 h o s 
P o 1 í t i c o s r g u a r d a v a >■ o m a i s p o s s í v e 1 , o s v a 1 o r e s e o s m o d o s d e 
v i d a q u e 1 h e g a r a n t i a m , J á s e c u 1 a r m e n t e, o s " d i r e i t o s “ e 
P r i v i 1 é g i o s» N e g a v a m c o e r e n t e m e n t e , a s m u d a n ç a s t a m b é m n a e s c o 1 a 
t a n t o o e s c o 1 a •••■ n o v i s m o c o m o a e d u c a ç: ;•< o p o p u 1 a r .. I n c e n t i v a v a m o s
c u I- s o s s u p e r i o r e s d e s t i n a d o s a s e u s -F i 1 h o s ..

0 p r o 1 e t a r i a d o z o r g a n i z a n d o •••• s e z m a s p e r s e g u i d o e
m a s s a c r a d o z a c a b o u v e ri c ido, e e t e n u a d o z e ri q u a n t o c 1 a s s e s o c i a 1
em s i, sem po ss i bi1 id a d e d e ter p r opo st a s e d u c ac i ona i s c on c reta s 
e F i c i e n t e s r c a p a íi d e t i r á •••• 1 o d a c o n d i ç âi o d e d o m i n a d o

0 P r i m á r i o e s t a v a a c a r g o d o s E s t a d o s, d e s d e 183 4 r q u e 
nào tinham condi cies de efetivá-lo» Em alguns Estados, Flutuando 
ao sabor das doutrinas da Escola Nova, apõs 1920, que ná'o 
c o n s e g u i a t r a n s -F o r m á ■■■• 1 o, s u b s t a n t i v a m e n t e , e, p o r t a n t o, s e m 
po s s i b i1id a d es d e a1F a b et izar o s “ c i d a d á o s“ da r es-p úb1i c a„

Em suma, relacionando-se os problemas políticos e 
e c o n 8 m i c o s e a c o n c e p c ãi o e 1 i t i s t a, i d e o 1 o g i c a m e n t e d e t e r m i n a d a 
P e 1 a s c 1 a s s e s d o m i n a n t e s, c o m a e s t r u t u r a e F u n c i o n a m e n t o e s c o 1 a r 
b r a s i 1 e i r o d e s t e p e r í o d o, é p o s s í v e 1 c o m p r e e n d e r a 
impossibilidade, dentro destes limites rígidos, de se superar o 
P r o b 1 e m a d o a n a 1 F a b e t i s m o

A ” despeocupaçjcío ” pela educação, nos seus aspectos 
q u a n t i t a t i v o s e q u a 1 i t a t i v o s, é a c o n s e q u 8 n c i a d e s t e c o n s t r u i r 
h i s t ó i'- i c o q u e t r a z e m s e u b o J o, a 1 é m d o ci e s p r e z o p e 1 a s c 'a m a d a s 
p o p u 1 a i'- e s, a i n t e r d i ç à o d e m u i t o s a o c o n h e c i m e n t o e, p o r t a n t o, o s 
Perpet ua na ”i ncopet &nc i a“, na ”i gnor áncia", nas "t revas“, no 
" s u i c í d i o ” r n a ” p r a g a n e g r a ” , n o “ c a n c r o" , n o " o b s c u r a n t i s m o " e 
n a “ v e r g o n h a ” d a “ c h a g a ” d o a n a 1 F a b e t i s m o..
«■ 13 i b 1 i o g r a F i a - A n a 1 -F a b e t i s m o n o B r a s i 1 - A n a M a r i a A r a ú J o F r e i r e
I m p r e s s o e m 198 9 p e 1 a C o r t e s E d i t o r a „ IN E i:>..

D A D 0 8 E 8 T A T18 TIC (3 8 D  P E R 10 D 0 « »
Ano T a a d e A n a 1 f a b e t o s a c i m a d e 15 a n o s N o d e a n a 1 F a b e t o -s
1900 65% 6»348..869
1920 65% 11.401 ..715

T a x a d e a n a 1 -F a b e t o s c o m p u t a n d o o t o t a 1 da população
1890 85%
1900 75%
1920 75%

w w D a d o s d o s p r i m e i r o s c e n s o s d e m o g r á -F i c o s r e a 1 i z a d o s n o 13 r a s i 1 -•
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■V; Na história cia educaç'à‘o brasileira, o -final da primeira 
R e p d b 1 i c a c: o n s t i t u i , n e s t: e s é c: u 1 o, u m d o s d o s m a i s i m p o r t a n t e s 
P e r T o d o s, q u e s e p o d e r e s u m i r n li m a 1 li t a n a c: i o n a 1 i s t a c: o n t r a o 
a n a 1 f a b e t i s m o, s u b s t i t li í d o n a d é c: a d a d e 19 2 & p e 1 a 1 u t a e m f a v o r 
do ensino primário integral» Durante a guerra, surge uma 
m o b i 1 i z a ç: á o n a c i o n a 1 c: o n t r a o a n a 1 f a b et is m o e c o n t r a a
d e s n a c i o n a 1 i z a ç l-i o d a s e s c: o 1 a s n o s u 1 , etc», f o m e n t a d a p o r
P o 1 í t i c: o s d e s e J o s o s d e r e c: o m p o r o p o d e r a t r a v é s d a a m p 1 i a ç á o d a s
bases ele i tora i s»

0 período de 1946 a 1958 é considerado o período das
campanhas, que corre do lo Congresso Nacional de Educação de
A d u 11 o s , e m .19 47 a t é o 2 o C o n g r e s s o N a c i o n a 1 d e E d u c a ç ‘à o d e
A d u 11 o s, e m 19 5 8 „

Na euforia democrática lançada pelo pelo lo
Congressso, cria-se a Campanha da Educação de Adolescentes e 
Adultos (CEAA).

A C a m p a n h a d e E d u c a ç ã o d e A ci o 1 e s c e n t e s e A d u 11 o s, 
lançada em 1947 em todos os municípios brasileiros, estabeleceu 
c 1 a s s e s d e e n s i n o s u p 1 e t i v o, e m h o r á r i o s v e s p e r t i n o e n o t u r n o, 
p a r a a n a 1 f a b e t o s a p a r t i r d e 14 a n o s, s e m 1 i m i t e s u p c-? r i o r d e 
i d a d e „ I n s t a 1 a r a m - s e, d e i n í c i o , 10 m i 1 d e s s a s c 1 a s s e s, c h e g a n d o - 
se a um número das mesmas 6 vezes maior do que o Já existente» 0 
m o v i m e t o -f o i 1 a n ç a d o c o m o u m a c a m p a n h a a s e r d e s e n v o 1 v i d a e m 
P r o p o r ç $ e s c r e s c e n t e» N o a n o d e 19 51, o n u m e r o d e c 1 a s s e s 
(u n i d a d e d e e n s i n o) a s c e n d e u a 16 8 2 7, m a n t e n ci o d e p o i s a t ó 1959,
m é ci i a a n u a 1 s u p e r i o r a 12 m i 1 c 1 a s s e s „

A t ó o a n o a n t e r i o r a o 1 a n ç a m e n t o ci a C a m p a n h a , a
m a t r í c: u 1 a ci a s e s c o 1 a s n o t u r n a s a t i n g i a c: e r c: a d e 16 @ m i 1
alunos«Este contingente com a campanha veio a se expandir 
subitamente, pois, em 1948 a matricula registrou mais de 7D@ mil» 
Ate-? 1959, a média anual de adolescente e adultos foi superior a 
600 alunos» Com isso, fica comprovado o decisivo influxo da 
c: a m p a n h a n a b a i x a d o í n d i c: e d e a n a 1 f a b et is m o r e g i s t r a d o e n t: r e o s 
c: e n s o s d e m o g r á f i c o s d e 19 5 © e 19 ó 0 < ci e 50,4 'X. a 39,4%), E s s e s 
i'- e s u 11 a ci o s a 1 i m e n t a r a m a e u f o r i a ci o s r e s p o n s á v e i s q u e n ãi o s e 
c: a n s a v a m d e c o n c 1 a m a r , e m d i s c u r s o s e r e v i s t a s o i c: i a i s, o 
s u c e s s o d a ” i n s c: r i ç á o ci e 5,2 m i 1 h ò’ e s ci e a 1 u n o s novo s e m 12 
anos cie Campanha, com uma quota de 51% de aprovação em relaçcio á 
m a t r i c: u 1 a g e r a 1 „ A s i 1 u s cí e s a c a b a r a m c: o m a e x t i n ç o ci a c: a m p a n h a 
em 19Ó3S P o i'- é m , a s " e x p e r i e n c: i a s " c: o n t i n u a r a m „

A i n d a n o p e r í o d o d e a t u a ç ‘á o d e s t a C a m p a n h a , o p r 6 p r i o 
Ministério cie Educação lançou outras campanhas e iniciativas de 
a m b i t o n a c: i o n a 1 „ E m 19 5 2, f o i a C a m p a n h a N a c: i o n a 1 d e E d u c: a ç á o 
R u r a 1 (C N E R ) , ci e s t i n a d a p a r c i a 1 m e n t e á a 1 f a b et i z a ç á' o , e q u e
c o s e g u i u b o n s r e s u 11 a d o s s o b o a s p e c t o d e o r i e n t a ç á o s o c: i a 1 , 
e m b o r a a t u a n d o n u m a á r e a 1 i m i t a d a p o r f a 11 a d e r e c: u r s o s« E m 1 9 5 7 
foi i n a u g u r a d o o 8 i s t e m a d e R a d i o - E d u c: a ç á o N a c: i o n a 1 (SIR E NA), 
que n'áo deu uma contribuição satisfatória por deficiência de 
p 1 a n e J a m e n t o e d e o b J e t i v o s e s p e c í f i c: o s d e f i n i d o s „

Em 1959, depois cie outras exper i enc: i as surgiu uma 
C a m p a n h a N a c i o n a 1 d e E r i •• a d i c a ç á o d o a n a 1 f a b e t i s m o (C N E A) , c o m o 
objetivo de ampliar a rede de educação primária em municípios 
p i 1 o t o , c: o m o b a s e p a r a u m p 1 a n o d e e d u c: a ç á o o r i e n t a d a a o



d e s e n v o v i m e n t o s õ c i o •••■ e c o n 8 m i c o s r e s u 1t a d o s e s c a s s o s, c o m u m c e r t c:< 
P r e J u í z o g e r a 1 , d i f i c u 1t a n d o a C NE A n a s u a a t u a ç ã o „ C h e g o u •••• s e a o 
ponto de existirem , sob infuencia direta do MEC, até 1® 
i n s t i t u i ç õ e s d e s c o o r d e n a d a s c o m o p r ó p r i o p r o g r a m a d e e d u c a ç à o d e 
adi.il t os

0 p e r I o d o d e 1 9 5 8 a 19 6 4 é c a r a <:: t e r i z a d o c o m o o p e r F o d o 
d o s m o v i m e n t o s , o n d e o c r e s c i m e n t o d a g u a 1 i d a d e d o c o n t e ú d o d a 
e d i.i c a ç ã o d e a d u 11 o s e n t r e a CE A A e a C N E R s e t r a d u z r t a m b é m , n a 
e s t r i.i t i.i r a d e t r a b a 1 h o e , n o r m a 1 m e n t e, p a s s a •••• s e d a f ó r m u 1 a 
" c a m p a n h a " a u m a a t n a ç: â’ o p o r " m o v i m e n to” r c: i.i J o a p a r e c: i m e n t o 
coincide com maior liberalização de idéias e um compromisso maior 
dos governos»

Nasceu, em Í9ó0, o Movimento de Cultura Popular no 
R e c i -F e < M C P ) ? e m 19 61 n a s c e o C e n t r o d e C u 11 u r a P o p u 1 a r d a U N E, 
s e g u i d o s d e m u i t o s o u t r o s e n t r e 6 2 e 6 4 »

Em 1963 surge o Movimento de Educaçào de Base (MEB> gue 
v e i o d e F i n i n d o a e d u c a ç S o c o m o p r o c e s s o d e i n t e g r a ç à o d o h o m e m n a 
cu11 u r a , vi sa F o rma r o p r épri o ho mem pa ra u m a r e a 1 iza çào pe sso a 1 
no meio e com o meio ambiente» A al Fabet i zaçâ'o é apenas parte do 
programa»

D u r a n t e e s s e p e r !' o d o o c o r r e r a m d i v e r s a s e x p e r i 8 n c i a s 
de educaçào popular envolvendo o movimento popular em todo o 
pais, utilizando uma outra Forma de alfabetizar diferente daquela 
utilizada pela escola tradicional» Isto levou o Ministro da 
E d u c a ç: à o d o (3 o v e r n o J o o G o u 1 a r t e m 19 63 a c h a m a r o e d u c a d o r 
P a u 1 o F" r e i r e a c o o r d e n a r o P r o g r a m a d e a 1 f a b e t i z a ç à o d e s e n v o 1 v i d o 
p e 1 o M i n i s t é r i o d a E d u c a ç âi o» A s e x p e r i 8 n c i a s d e s t e p r o g r a m a 
a p i'- e s e n t a r a m r e s u 11 a d o s s a t i s f a t õ r i o e m t o d o s o s n F v e i s , 
P r i n c i p a 1 m e n t e e x p e r i e n c i a s d o D i s t r i t o 1“ e d e r a 1 c o m a m e t o d o 1 o g i a 
d e P a u 1 o I- r e i r e e m 19 6 3..

E m 1964, c o m a t o m a d a d o p o d e r p o 1 F t i c o p e 1 o s m i 1 i t a r e s 
s u p r i m i d a a p a r t i c i p a c âi o d a s m a s s a s, c e s s a m o s m o v i m e n t o s d e 
educaçào de base» Só a partir de 1966, por pressâio internacional 
da UNESCO, há a retomada da educação de adultos, para, a partir 

a m p 1 i a r - s e n o v a m e n t e a e d u c a ç à o d a s m a s s a s, J á c o m 
ureza»
E m i 9 6 6, o g o v e r n o , a t r a v é s d o M E C , e s t a b e 1 e c e o n o 

C o m p 1 e m e n t a r , 1 i g a d o a o P 1 a n o N a c i o n a 1 d e E d u c a ç à' o »
A C r u z a d a A ç ã o 13 ã s i c a C r i s t ã, q u e e r a u m m o v i m e n t o d e

c a r á t e r f i 1 a n t r õ p i c o , t e m p o r o b J e t i v o a 1 f a b e t i z a r e i n t e g r a r o
indivíduo em seu meio, tendo presentes as aspirações da
c o m u n i d a d e e a s e x i g é n c i a s d o d e s e n v o 1 v i m e n t o.. 0 s r e c u r s o s d e s s a 
campanha eram provenientes da USAID (Estados Unidos) e do 
M i n i s t é r i o d a F” a z e n d a e P 1 a n e J a m e n t o d a é p o c a „

0 P1 a n o C o m p 1 e m e n t a r e a C r u z a d a A ç ã o 13 á s i c a C r i s t ã 
enquadram-se no que se poder ia chamar de "realismo em educação" 
c u J o c a r á t e r é a f o r m a ç ã o d e t é c n i c o s e s p e c i 1 i z a d o s, q u e n ã o
c h e g a a s e r e x e c u t a d o „ A C r u z a d a A ç ã o 13 á s i c a C r i s t ã o f o i e x t i n t a
em 1971»

T o d o o per Fo do qu e m ar c a o m o v i m e n t o de 64 vêm
c o n t r a b a 1 a n ç a d o p o r d u a s t e n d 8 n c i a s e m e d u c a ç ã o s d e u m 1 a d o
predomina a tentativa de estender o ensino elementar a toda 
P o p u 1 a ç à o ? d e o u t r o, a s p r e o c u p a ç õ e s t é c n i c a s o s c i 1 a m c o n f o r m e o 
grupo militarista que assume o poder político»

Um dos períodos mais férteis de tais oscilações foi o

de J.968, 
out r a"íYãr



ano de 1968., Isto porque predominavam no governo tendências a um 
c e r t o n a c i o n a 1 i s m o , e p r e c o n i z a v a m s e a b e r t u r a s d e m o c r & t i c a s ,.

Em decorrência de tais tendências e antes da sucessào 
g o v e i- n a m e n t a 1 r r e a I i z o u ■- s e e m 19 6 7 u m S e m i n á r i o i n t i t u 1 a d o 
” Ed uc aç á'o e Desen vo 1 v i men t o ” . Nest e sem i n ár i o c onst at ou-se q ue os 
g r u p o s t ê c n i c o s e m e d u c a ç á o d e -F e n d i a m d o i s p o n t o s d e v i s t a, q u e 
s s s d e r a m o h u m a n i s t a e o t e c n o c r á t i c o ..

0 ponto de vista humanista carregava os ideais em 
e d u c a ç á o a n t e r i o r e s a 6 4 , i n -F1 u e n c i a d o s p e 1 o p e n s a m e n t o 
cristáo ( esquerda católica ) em que a educaçáo deveria 
v i r a n t e s , c o m o e 1 e m e n t o p r o p i c i a d o r d e a t i t u d e s n e c e s s á r i a s a o 
d e s e n v o I v i m e n t o ..

Já o ponto de vista tecnocrático via a mudança de 
m e n t a 1 i d a d e c o m o p o s t e r i o r a o d e s e n v o 1 v i m e n t o s ó c i o - e c o n ti m i c o.. 
E n F a t i z a o c a r á t e r e d u c a t i v o d o p r ó p r i o d e s e n v o 1 v i m e n t ot r a ç a n ti o 
d i ret r i zes do p1anej amento educat i vo e áreas pri or i t ár i as de 
a ç: á o „ S e g u n d o e 1 e s >■ a s m u d a n ç a s e s t r u t u r a i s e r a m a q u e 1 a s q u e 
estavam sendo operadas pelo governo da " r evol uçáo"

As conclusóes do Seminário primam em -Favor do
p 1 a n e J a m e n t o e d u c a c i o n a 1 v i s a n d o a e d u c a ç: á o c o m o u m a a ç á o
erradicadora das tensóes que se estendería em todas as áreas que 
s o -F r e s s e m i n t e n s iva t e c n i -F i c a ç: á o r e o u t r a s e m q u e o c o r r e s s e m u m
d e s e n v o 1 v i m e n t o i n t e g r a d o ..

D a que1es m o v i m e n tos exi st e ente s a nt e s d e 1964 som e n t e o 
M E13 e x i s t i a, m a s c o m p 1 e t a m e n t e r e s t a u r a d o e m s u a m e t o d o 1 o g i a e 
o i'- i e n t a ç á o e v o 11 a d o m a i s e s p e c F F i c a m e n t e p a r a a R e g i á o N o r t e..

E m m e a d o s d e 19 7 í) -F o i c r i a d o o M o v i m e n t o 13 r a s i 1 e i r o 
d e A1 F a b e t i z a ç: á o (M 013 R AI...) .. T r a t a v a ■■■• s e, p o r t a n t o d e u m a i n i c i a t i v a 
g o v e r n a m e n t a 1 p a r a a e r r a d i c a ç á o d o a n a 1 F a b e t i s m o n o p a f s, 
a p r o v e i t a n d o s e d e u m d o s m a i o r e s r e c u r s o s J á i n v e s t i d o s e m 
e d u c a ç: á' o n o p a F s..

C o m i'- e 1 a ç á o à s s u a s c a r a c t e r F s t i c: a s, o M 013 R A L.
P i'- e e t e n d i a s e r c o n s c i e n t i z a d o r y m a s s e m o p r o p ó s i t o d e u m a 
p o 1 i t i z a ç á o p r e m a t u r a „ e r e p r e s e n t a r i a c o m p 1 e t a r e .j e i ç á o á 
m e t o d o 1 o g i a d e P a u 1 o F r e i r e» T a m b é m r a t r a v ó s d o m a t e r i a 1 d i d á t i c o 
1 e v a r i a a o i n c e n t i v o d o e s F o r ç: o i n d i v i d u a 1 , a o e s t F m u 1 o e 
a d a p t a ç à’ o a p a d r ò' e s m o d e r n o s d a n o v a s o c i e d a d e d e c o n s u m o e 
c o r r e s p o n d i a a u m a n o v a o r i e n t a ç á' o p a r a o e n s i n o e x t e n s i v o „

Os riscos de tal instrumentalização da educaçáo Foram 
c o n s i d e r a d o s, n a p r ó p r i a e s t i m u 1 a ç á o d e c o n q u i s t a s i n d i v i d u a i s >■ 
no bloqueio de mobilização social, na -Falta de abertura de um 
P r o c e s s o e, p o r t a n t o, n a i m p o s s i b i 1 i d a d e d e m a n i -F e s t a ç ò e s d a s 
massas, tornadas apáticas pelo esquema propagandFstico montado e 
P e 1 o c o n t r o 1 e n o s 1 o c a i s d e t r a b a 1 h o e o r g á o s d e c 1 a s s e, e p e 1 o 
t o t a 1 e s t r a n g u 1 a m e n t o d e m o v i m e n t o s c r F t i c o s a o s i s t e m a..

0 p 1 a n e J a m e n t o e d u c a c i o n a 1 a t i n g e u m n F v e 1 o p e i- a c i o n a 1 
e m qu e o E sta d o d e t e rm i n a a s t e nd ênc ias i d e o1ó gi c a s d o s no vo s 
t ê c n i c o s e m e d u c a ç á’ o

w E m d é c a d a s m a i s r e c e n t e s t ê m s i d o a t r i b u F d o a 
a 1 -F a b e t i z a ç á o u m a p e r s p e c t i v a i n s t r u m e n tal , a s s o c i a d a à c r e n ç a d e 
que usos mais práticos para a al-Fabet i zaçâio precisavam ser 
e n ■(' a t i z a d o sE s t a p e r s p e c t i v a i n s t r u m e n t a 1 d a a 1 -F a b e t i z a ç o e s t á 
resumida no conceito de al-Fabet i zaçáo -Funcional,. Este termo -Foi 
c u n h a d o p e 1 o E x é r c i t o d o s E s t a d o s U n i d o s d u r a n t e a 11 G u e r r a 
M u n d i a 1 p a r a i n d i c a r a c a p a c i d a d e d e e n t e n d e r a s i n s t r u ç ó e s

8



£•? s c r i t a s n e c e s s á r i a s p a r a c o n d u z i r a ç cí e s e t a r e f a s m i 1 i t a i- e s 
básicas..,.., correspondendo ao nível de leitura do quinto ano,.

Contudo, foi sé depois da Conferência Internacional de 
Educaçào de Adultos da UNESCO, em 1949, que a perspect iva da 
alfabetização como um meio de dar às pessoas “a capacidade de se 
t o r n a r e m i n d e p e n d e n t e s e d e s e e d u c a r e m a s i m e s m a s ” . is t o é, u m a 
P e r s p e c t i v a i n s t r u m e n tal , g a n h o u c o n t o r n o s m a i s c 1 a r o s. E m 19 62, 
u m a p r o p o s t a d a U N E S C 0 d e f i n i u u m a p e s s o a a 1 f a b e t i z a d a c o m o 
alguém que

"a d qui r i u co n he ci ment o e ha bi1i d a d e s es s enciai s qu e 1 he 
P e i- m i t e m e n g a J a r s e e m t o d a s a q u e 1 a s a t i v i d a d e s q u e r e 
querem da alfabetização para um efetivo funcionamento
do seu grupo e comunidade e cujo domínio da leitura, da 
e s c r i t a e d a a r i t m k é t i c a p e r m i t e 1 h e c o n t i n u a r a u s a r
estas habilidades para o seu próprio e para o desenvol-
v imento. "

Estes conceitos da UNESCO têem sido a base de muitos 
P i'- o g r a m a s d e a 1 f a b e t i z a ç à’ o e m d i v e r s o s p a í s e s, n o s a n o s 
s u b s e q u e n t e s, e n q u a n t o q u e o c o n c e i t o o r i g i n a 1 d e a 1 f a b e t i z a ç à‘ o 
f u n c i o n a 1 p a s s o u a s e r v i s t o c o m o u m c o n J u n t o d e 11 a b i 1 i d a d e s a 
s e r e m en s i na d a s na es co1 a„ A t ua1m en te s e s t a s ha bi11 ida d es p o d e m 
s e r v i s t a s c o m o o r e f 1 e o d e u m a p e d a g o g i a d e s e n v o 1 v i d a 
P r i n c i p a 1 m e n t e n o s ú 11 i m o s q u a r e n t a o u c i n q u e n t a a. n o s , q u e
c: o r i- e s p o n d e m a o p e r í o d o e m q u e a e x p e c t a t i v a d e u n i v e r s a 1 i z a ç à‘ o
d a a 1 f a b e t i z a ç à o s e t o r n o u m a i s f o r t e.

C o n t u d o, u m a m u d a n ç a m a i s a m p 1 a n o s d e b a t e s s o b r e o 
conceito de alfabetizaçào aconteceu na Conferência Mundial de 
M i n i s t r o s d a E d u c a ç à o p a r a a E r r a d i c a ç à o d o A n a 1 f a b e t i s m o , e m 
1965, em Teerà.. I...á a perspectiva instrumental ficou ma i s 
c 1 a r a m e n t e a s s o c i a d a c o m a m e 1 h o r i a d e p a d r 'ò‘ e s de vi d a, 
produtividade econômica, participaçào na vida civil, e com uma 
m e 1 l i o r c o m p r e e n s à o d o m u n d o , c o m o o í\ e 1 a t ó r i o F i n a 1 d a 
Conferência mostra.. Os resultados desta Conferência levaram no 
a n o s e g u i n t e a o p r o g r a m a E p c? r i m e n tal M u n d i a 1 d e A1 f a b et i z a ç à o , 
c u j o o b J e t i v o p r i m o r d i a 1 e r a " t e s t a r e d e m o s t r a r o s r e t o r n o s 
e c o n Ô m i c o s e s o c i a i s d a a 1 f a b e t i z a ç à o «

D e s d e e n t: à o e s t e e o u t r o s c o n c e i t o s d e a 1 f a b e t i z a ç à o 
q u e r e f o r ç a m s e u a s p e c t o f u n c i o n a 1 t e m s i d o a m p 1 a n i e ri t e a c e i t o s e m 
v i r t u d e d e s u a a p a r e n t e n e u t r a 1 i d a d e e a m b i g u i d a d e e d e s u a 
f o r m u 1 a ç à o .. I n ú m e r a s v a r i a n t e s t ê m s i d o c r i a d a s, m a s
desenvolvidas a partir do conceito funcional de, e, de um modo ou 
d e o u tr o tenta n d o r ef1et i r a s p e r spec t iva s neutr as, u t i1 i tár i a s 
o u i n s tr u m entais, p er sp ecti va s q u e s epa r a m c u11 ura e
alfabet izaç’ào.

Uma década depois da Conferência Mundial de Ministro da 
Educaçào em 1975, no Simpósio Internacional de Alfabetização, a 
P o s i ç à o n e u t r a d a q u e 1 e c o n c e i t o f o i c o n t e s t a d a , p o r d u a s r a z 'ò e s 
P r i n c i p a i s .. P r i m e i r o h o u v e o r e c o n h e c i m e n t: o d o f r a c a s s o d a s 
c a m p a n h a s d e s e n v o 1 v i d a s n a d é c a d a a n t e r i o r e, s e g u n d o, o t r a b a 1 h o 
d e s e n v o 1 v i d o n e s t e p e r í o d o p o r P a u 1 o F r e i r e e o u t r o s c o n t e s t o u o 
" p e n s a m e n t o c o n v e n c i o n a 1 " ..

No caso brasileiro, a influência destas perspectivas 
i n s t u m e n t a i s s e p a r a n d o c u 11 u r a e a 1 f a b e t i z a ç à o n o c o n c e i t o d e 
a 1 f a b e t i z a ç à‘ o p o d e s e r d e t e c t a d a, e m m a i s d e u m a s i t u a ç à o „ U m a 
P r i m e i r a s à o a s f o r m u 1 a ç ô e s d o M o v i m e n t o B r a s i 1 e i r o d e

9



A 1 -P a b e t i x a ç á o (MOBRAL).. A o r i e n t a ç á o d o ? M 0 B R A L e r a d i r e t a m e n t e 
derivada do conceito Funcional, onde cultura e a l -Pabet i zaçáo eram 
<■> e p a r a d a s e o n d e a 1 -P a b et i x a ç à o e r a d e -P i n i d a c o rn o " u rn p r o c e s s o d e 
a q u i s i ç. cí o d e h a b i 1 i d a d e s o u c a p a c i t a ç à o p a r a o t r a b a 1 h o" .,

A p e s a r d a s d e c 1 a r a ç õ e s d o M i n i s t r o d a E d u c a ç á‘ o d a 
p o c a, J a r b a s P a s s a r i n h o, q u e d i z i a q u e n o M 0 B R A L o s a 1 u n o s n à* o 
aprendiam a escrever apenas o próprio nome e sim de -Formar novos 
homens, os quinze anos de duraçáo do MOBRAL se caracterizou 
e x c 1 u s i v a rn e n t e p o r -P a 1 h a s e p o r u rn a p r o -P u n d a d e c e p ç á o d o s a 1 u n o s 
q u e i n g r e s s a v a rn n e s t a i n s t i t u i ç à' o p a r a s e r e m a 1 P a b e t i z a d o s.. 0
MOBRAL, contrariando todas as suas expectativas iniciais, acabou 
c o n t r i b u i n d o a i n d a m a i s p a r a o c r e s c i m e n t o d o a n a 1 -P a b e t i s m o n o 
P a F s.. S e r v i u d e c a b o e 1 e i t o r a 1 p a r a a e 1 e i ç i-í o d e m u i t o s p o 1 f t i c o s 
da época.. 0 MOBRAL -Po i extinto em 19Bó pelo entSo Governo 
Sarney ..

C o m a e x t i rí ç sí o d o M 0 B R AI..., -P o i c r i a d a a F u n d a ç o 
d u c a r , q u e e r a a r e s p o n s á v e 1 p e 1 o e r r a d i c a ç: ’à' o d o a n a 1 P a b e t i s m o 

n o 0 o v e r n o S a r n e y ..
A Fundação Educar veio a apoiar diversas entidades do 

m o v i m e n t o p o p u 1 a r q u e r e a 1 i z a v a m t: r a b a 1 h o s d e e d u c a ç: à’ o p o p u 1 a r e 
a 1 -P a b e t i z a ç: «i o e m t o d o o p a í s.. U m d o s p r o J e t o s a p o i a d o s p e 1 a 
F u n d a ç: à o ÍB d u c a r P o i o p r o J e t o d a B a i a d a F1 u m i n e n s e n o R i o d e 
J a n e i r o , q u e 1 h e c o rí c e b e u u m p r ê m i o d a U N Ei S 0 0 p e 1 o d o c u rn e n t á i- i o 
sobre o trabalho de al-Pabet i zaçào desenvolvido naquela regicío»

C o rn a p r o m u 1 g a ç àt o d a C o n s t i t u i c âi o F e d e r a 1 d e 19 8 8, d e 
acordo com o artigo 60 das Disposições Gerais e Transitõrias, o 
G o v e r n o F e d e r a 1 e t o d a s o c i e d a d e c i v i 1 s e e n c a r r e g a r i a m d e J u n t a r 
esforços para erradicar o anal-Pabet i smo no país em 10 anos.,

A F u n d a ç â' o E d u c a r e r a a p r i n c i p a 1 r e s p o n s á v e 1 p e 1 a 
e x e c: u ç â‘ o d e s t a t a r e F a , 1 e v a n d o a J u n t a rn e n t e c o m o M E 0 a c o n v o c a r 
a c o n v o c a r u m a c o i i í i s s â' o d e d i v e r s a s p e s s o a s q u e t r a b a 1 h a s s e m c o m 
a 1 -Pab et i zaç. i-ío p ar a q ue d i sc ut i ssem o An o I n t er n ac i on a 1 d a 
A1 P a b e t i z a ç à o, q u e, n o c a s o, s e r i a o a n o s e g u i n t e, :i 9 9 0 „ T a 1 
c o rn i s s à o -F o i b a t i z a d a d e 0 o m i s s 'í'i o N a c i o n a 1 p a r a o A n o 
I n t e r rí a c i n a 1 d a A1 -F a b e t i z a ç à o (0 N AIA) e t i n h a c o m o p a r t i c i p a n t e s 
d i v e r s o s i n t e 1 e c t u a i s d a e d u c a ç à o, e n t r e e 1 e s P a u 1 o F r e i r e«

Com a extinção da Fundação Educar pelo novo Governo,
e iií 19 9 0 , a c a b a t a m b é- m a C o rn i s s «i o .,

E rn p 1 e n o A n o I n t e r n a c i o n a 1 d a A1 -P a b e t i z a ç âi o, s à o
r e a 1 i z a d o s e m t o d o p a í s d i v e r s o s d e b a t e s, e n c o n t r o s, c o i i g r e s s o s e
Seminários por entidades nãio governamentais no sentido discutir e 
a p r e s e n t a r p r o p o s t a s p a r a a e r r a d i c: a ç á' o d o a n a 1 P a b e t i s m o n o 
B ras i1. Uma d essas d i scussões Fo i a d o I Con gr esso Br as i1e iro d e 
al-Pabet i zaçcío realizado em setembro na cidade de Sá'o Paulo e 
P r o m o v i d o p e 1 o G r u p o d e E s t u d o e T r a b a 1 h o s e m A1 F a b e t i z a ç: á o d o 
E s t a d o d e S á o P a u 1 o ( G E T A ) ., E s s e C o n g r e s s o t e v e c o rn o p r i n c i p a i s 
resoluções, entre outras, combater o preconceito em relaçào ao 
anal-Pabet o, r econst r u i ndo o conceito de alFabet: i zaçáo bem como 
g a r a n t i r a p a r t i c i p a ç à o c o n J u n t a d e g o v e r n o e s o c i e d a d e c i v i 1 n a 
de-finiçào princípios e diretrizes da política nacional de 
a 1 -Pabet i zaçào „

N e s s e rn e s m o a n o o G o v e r n o C o 11 o r 1 a n ç a o P r o g r a m a 
N a c i o n a 1 d e A1 -P a b e t i z a ç á o e C i d a d a n i a q u e p r e t e n d i a r e d u z i r e rn 
7 7„ o n ú m e r o d e a n a 1 -P a b e t o s n o p a í s n o s 5 a n o s s e g u i n t e.. A o 
1 a n ç a i- e s t e p r o g r a m a o g o v e r n o c r ia t a m b é rn a C o rn i s s á o d o P r o g r a m a



Nacional cie 
organi zações 
programas de

A1 F a b e t i z a ç «í o e C i d a d a n i a, c o m p o s t a d e d i v e r s a s
e " p e r s o n a 1 i d a d e s d e n o t ó r i o c: o n h e c i m e n t o e m

a 1 F a b e t i z a ç ci o “
0 i t o m e s e s d e p o i s d o 1 a n ç a m e n t o d o P r o g r a m a N a c i o n a 1 d e

A1 F a b e t i z a ç o e 
desv i nculaç§io do 
vár i os recursos

C i d a d a n i a v e r i F i c o u s e u m a c o m p 1 e t a
Programa com a Comissão criada por ele, pois 
eram liberados a diversas instituições e

empresas que muitas vee.es n§ío tinham nenhuma preocupação na área 
d e a 1 F a b e t i z a ç o . E s t e s e o u t r o s F a t o s o c a s i o n a r a m a a m e a ç a d e 
demissão da Comissào e protestos de diversas entidades de
m o v i m e n t o s p o p u 1 a r e s e s i n d i c a is.. N e s s e p e r f o d o d e o i t o m e s e s o s 
i n t e r e s s e s p o 1 F t i c o s 1 e v a r a m o g o v e r n o Á c r i a ç =í o d e d i v e r s o s 
P r o g i'- a m a s q u e n Si o b e n e F i c i a v a m d i r e t a m e n t e a p o p u 1 a ç à' o a n a 1 F a b e t a ..

EnFim, o que caracteriza esse programa é a sua grande 
d i v u 1 g a ç à o j u n t o a o s m e i o s d e c o m u n i c a c à' o e a s e u c a r á t e r 
demagóg i co .. .. .,

OS CENSOS DEMOGRÁFICOS E A REALIDADE

E m t o d o s o s c e n s o s d e m o g r <5 F i c o s r e a 1 i z a d o s, o IB G E t e m 
d e F i n i d o a s p e s s o a s a 1 F a b e t i z a d a s d e d u a s m a n e i r a s d i F e r e n t e s.. 
S cí o c o n s i d e r a d o s a 1 F a b et i z a d o s a q u e 1 e s q u e “ s a o c a p a z e s d e 1 e r e 
e s c r e v e r u m a m e n s a g e m e e m q u a 1 q u e r 1 F n g u a " e a q u e 1 e s q u e 
c o n s e g u i r a m a p r e n d e r a 1 e r e e s c r e v e r , m a s e s q u e c e r a m , e 
analFabetos s§ío deFinidos como aquelas pessoas que só sãio capazes 
d e e s c r e v e r o p r ó p r i o n o m e,.

T a i s d e F i n i ç õ e s n 'à‘ o d e m o n s t r a m c 1 a r a m e n t e a v e r d a d e i r a 
s i t u a ç íà' o d o a n a 1 F a b e t i s m o n o p a f s, a 1 é m d e n e g a r t o d o u m c o n c e i t o 
d e i n d i v F d u o r e a 1 m e n t e a 1F a b e t i z a d o..

E i s t e m d i v e r s o s F a t o r e s q u e i n F1 u e m n a s p e s q u i s a s 
s o b i- e o n u m e r o d e a n a 1 F a b e t o s , c o m o a p r ó p r i a v e r g o n h a d e m u i t o s 
e m d i z e r q u e s 'à' o a n a 1F a b e t o s ..

M e s m o a s s i m, o p e r c e n t u a 1 d e a n a 1F a b e t o s p o r h a b i t a n t e 
no Brasil tem sido, nos últimos anos, um dos maiores do mundo 
como demonstra os dados do Instituto Brasileiro de GeograFia e 
Estatística (IBGE)..

DADOS ESTATÍSTICOS DE 1940 ATÉ 0 ÚLTIMO CENSO DEMOGRÁFICO

Ano Taxa de analFabetos acima de 15 anos No de analFabetos

1940 56, IX 13.269.381
1950 50,6% 15.272.632
1960 39,7% 15.964»852
1970 33,8% 18»143.977
1980 26,0% 19.330.254

B i b1 i ograF ia
w Caderno do CEAS No 33- Uma contribuição à história da Educaçãio 
brasileira de Roberto Etave e Roseli Dias, Páginas 62 a 67. 1974.

Caderno do CEAS No 19, junho de 1972. AnalFabetismo e Processo» 
Pierre Furter e AnFbal Buitrõn. páginas 20 a 26»
*w Teoria e Educação - Fevereiro de 1990» Os processos sociais na 
construção da alFabetizaçào - Elizabeth de Almeida Puchalski 
Novo»
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CADERNO 2
EDUCAR É DESCOBRIR

I - P r o p o s t a. M e t o d o I õ g i c a »
F u n d a m e rí t o s d e q u a rí d o, o n d e e c o m o c o rn e ç a r ..

II E t a p a í A1F a b e t i z a ç à‘ o ..
2-í» - 0 que <?' o Círculo de Cultura?

•••• A1 F a b e t: i z a n d o » Q u e rn é ? 0 n d e v i v e ? C o m o v i v e ?
C o o r d e n a d o r s Q u e rn é ? 0 n d e v i v e ? C o m o v i v e ?

■■■■ Observador! Quem é? Onde vive? Como vive?
■••• C o rn u n i d a d e c o m o u rn t o d o..

2 » 2 „ - C o m o F a z e r o c í r c u 1 o ?
A ) ■••• L e v a n t a m e n t o d o U n i v e r s o V o c a b u 1 a r »
1 Pesquisa?
2 - S e 1 e ç: ‘à‘ o d a s p a 1 a v r a s g e r a d o r a s ?
3 -- Etimologia»
EXEMPLOS » Zona urbana ■•••

Zona rural •••■ Sâio Miguel do Araguaia-TO

13) ■••• Organização e Montagem do Círculo»
1 C o n t a t o m a i s d i r e t o c o m o s a 1 F a b e t i z a n d o s e 

seus Fami1i ares?
2 •••• DeFiniçâo do local e horário do círculo?
3 •- C o n F e c c â o d o m a t e r i a 1 (c a r t a z e s e o u t r o s) ..

C) •••• Abertura do Círculo»
:í. - PRIMEIRO DIA - Teste de acuidade visual e 

a p r e s e n t a ç: â’ o d a m e t o d o 1 o g i a ?
2 - SEGUNDO DIA Introdução da primeira palavra?
3 - T E R C EIR 0 DIA - I n t r o d u ç l-i o d a s e g u n d a p a 1 a v r a p
4 ■••• Dinâmica prev ista para o restante da Etapa I»
A s p e c t o s i rn p o r t a n t e s q u e p r e c i s a m e s t a r p r e s e n t e s
n a s d i s c u s s 'ò e s d a s p a 1 a v r a s g e r a d o r a s p

Uso do dicionário e pesquisa Fora do círculo?
.. S u r g i rn e n t o d a s p r i m e i r a s F r a s e s ?

A v a 1 i a ç cí o d i á. r i a d o d e s e m p e n h o d e t o d o s n o c í r c u 1
111 - T e >: t o c o rn p 1 e m e n t a r d e P o r t u g u ê s » 0 r t o g r a F i a

Acent uaç^o
Pont uaçáo

IV Glossário..
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CÍRCULO DE CULTURA
A 1 f a b e t i 21 a r é, a 1 é m d e a p r e n d e r a 1 e r e e s c r e v e r r 

compreender a realidade que se está lendo ou escrevendo.. Dentro 
de uma v i sào geral do mundo, o alfabet izado deverá ter sua 
op inicio própria sobre os -Patos e acontecimentos que o cercam, 
s e m f i c a r d e p e n d e n t e d a a v a 1 i a ç: á o d e o u t r a s p e s s o a sE s t e 
conceito vem se d i-Per enc i ando do que se convencionou pensar sobre 
a 1 f a b e t i z a ç: à’ o, c o m o p r o c e s s o m e c â n i c o d e d e c o d i f i c a ç à' o d a lei t u r a 
e escrita.,

E d e n t r o d e s t a p r o p o s t a q u e c a b e o c o n c e i t o d e CIR C U L 0 
D E C U L T U R A, c o m o s e n ti o u m e n c o n t r o e n t r e c u 11 u r a s 
í a 1 f a b e t i 21 a n d o s / c o o r d e n a d o r / o b s e r v a d o r es) , o n d e c a d a u m a t e m s u a 
experiência para trocar e enriquecer-se com a experiência do 
outro» E uma dinâmica que recupera o princípio básico da 
c o n v i v ê n c i a e m g r u p o s, r e s p e i t a n d o a s d i f e r e n ç; a s q u a n t o à 
escolaridade, idade, sexo, cor, religião ou qualquer que seja o 
motivo, e assumindo as diferenças como -Pato positivo de troca 
e n t r e s u J e i t o s q u e t ê m s u a p r ó p r i a c o n s c i ê n c i a ,,

Para que isto ocorra o coordenador deverá propiciar 
e s t a 11'- o c a , s e m e s t: a b e 1 e c e r a r e 1 a c á' o q u e h o J e s e v e r i P i c a n a 
s a 1 a d e a u 1 a t r a d i c i o n a 1 , o n d e o p r o -P e s s o r ê u m a a u t o r i d a d e q e 
d e t <"• m o s a b e r , e n q u a n t o o a 1 -P a b e t i z a n d o ó a q u e 1 e q u e n a d a t e m a 
c o n t r i b u i r .. I s t o n á o é r e c o n h e c i m e n t o d a s d i -P e r e n (j a s, m a s 
i m p o s i ç cí o d e u m s o b r e o o u t r o» E s s e t i p o d e r e 1 a c à o n á o d e v e 
a c o n t e c e r n o q u e c h a m a m o s d e c í r c u 1 o d e c u 11 u r a ,.

E u m c F r c u 1 o, e x a t a m e n t e p o r q u e a s s i m d e v e r a o e s t a r d i s p o s t a s 
as cadeiras e car t e i r as, par a que um al-Pabet i z and o possa olhar 
p a r a o o u t r o, e s t a b e 1 e c e r u m d i á 1 o g o e m q u e t o d o s s cí o s u J e i t o s , 
•Pacilitando a comunicação entre as pessoas que se olham e trocam 
suas exper i ênc i as,. E um círculo de cultura porque o exercício de 
e n t r a r n o m u n d o d o o u t r o e a p r e s e n t a r a o s o u t r o s s e u m u n d o 
r e c u p e r a m u i t o d a n o s s a c u 11 u r a p e r d i d a , r e v e 1 a o q u e p o d e s e r 
d e s c o n h e c i d o p a r a a 1 g u n s e p r o p o r c i o n a u m a n o va vi s cí o d e 1 e i t u r a 
d o m u n d o , t o r n a n d o o a 1 -P a b e t i- 2: a n d o c o n -P i a n t e d e q u e e 1 e t a m b ê m 
■P a c u 11 u r a, d e q u e e 1 e t a m b è m ê c u 11: u r a»C o m o p o d e s e r p e r c e b i d o , 
o círculo de cultura ê mais que uma sala de aula tradicional, 
onde há o lugar de destaque do pro-Pessor e de onde ele passa a 
ditar as normas para a aprendizagem dos alunos que ficam um 
olhando as costas ou a nuca tio outro» Este ê um fator fundamental 
P a r a q u e o c í r c u 1 o f u n c i o n e »

A p 1- o p o s t a d e a 1 f a b e t i 2: a r e m c í r c u 1 o d e c u 11 u r a 
p r e t e n d e e s t e n d e r a s d i s c u s s 'ò' e s a 1 i r e a 1 i z a d a s p a r a o c í r c u 1 o 
m a i o r d e c o 11 v i v ê n c i a d a s p e s s o a s, o u s e J a, a c o m u n i d a d e o n d e v i v e m 
o s a 1 f a b e t i 21 a n d o s, c o o 1- d e n a d o r e o b s e r v a d o r e s, p a r a g a r a n t i r a 
c o n c r e t i 2: a ç cí o d a s p r o p o s t a s a p r e s e n t a d a s p e 1 o g r u p o q u a n d o 
1 e v a n t a m a s p o s s í v e i s s o 1 u ç 'ó e s p a r a s e u s p r o b 1 e m a s c o t i d i a n o s „

QUEM SAO OS ALFABETIZANDOS?

A s p e s s o a s n cí o a 1 f a b e t i 2: a d a s s cí o, g e r a 1 m e n t e,
t r a b a 1 h a d o r e s q u e n cí o t i v e r a m a o p o r t u n i d a d e d e f r e q u e n t a r a



geral ment e, par a 
n a r o ç a ■, e m 

c o m o 1 a v r a d o r e s , 
donas de casa, 
em ocupaçóes que 
E vivem à margem 
seus -filhos a

nãio havia 
pais; as 

i z i am que 
escrever 

papel de

do número de 
i n s u f i c i e n t e s , 

e r e s s e s p o 1 f t i c o s d o s ó r g IX o s 
e n -F r e n t a d a p e 1 o s c o o r d e n a d o r e s 

o s a n a 1 F a b e t o s è o f a t o

per i Fer i as da
■FunçiXo do seu bai 
bô i as
1 avade i ras
n 'á o 1 h e e x i g e m n e n h u m
d a s o c i e d a d e t e n t a n d o , p e 1 o m e n o s, g a r a n t i r 
possibilidade de estudar que eles n'à‘o tiveram

Q u a n t o a u m 1 e v a n t a m e n t o n a c i o n a 1
a n a 1 -F a b e t o s e o n d e s e e n c o n t r a m, o s d a d o s a 1 ó m d e
s á‘ o m & s c a r a d o s, p o i s a t e n d e m a i n t 
q u e o s d i v u 1 g a m „ 0 u t r a d i -F i c u 1 d a d e 
d e c F r c u 1 o s, q u a n d o v IX o i d e n t i f i c a r

e s c o 1 a q u a n ti o c r i a n ç a s.. U n s ■, p o r q u e o n d e m o r a v a m 
escolas, outros precisavam trabalhar para ajudar os 
m u 1 h e r e s, n a m a i o r i a, n 'à‘ o e s t u d a r a m p o r q u e o s p a i í» d 
m u 1 h e i'- n ÍX o p r e c i s a v a e s t u d a r , p o i s s õ i a a p r e n d e i- p a r a 
b i 1 h e t e s p a r a o s n a m o r a d o s ? e p a r a c o r r e s p o n d e r a o s e u 
mulher na sociedade nSío precisava aprender a ler nem 
Representam, hoje, no país, cerca de pessoas.(VER
F 0 N T E d e S é r g i o H a d a d >

£5 'à o a s p e s s o a s e c 1 u F d a s e e m p u r r a d a s 
c i d a d e s o u e m t e r r a s a r r e n d a d a s

o p o d e r a q u i s i t i v oT r a b a 1 h a m 
■F r i a s, s e r v e n t e s, e m p r e g a d a s d o m é s t i c a s, 

d i a r i s t a s, g a r i s, e n -F i m, i n g r e s s a m
i g e m n e n h u m g r a u d e e s c o 1 a r i d a d e .. 

m e n o s, g a r a n t i r &

d e 1 e s se esc ond er em. A verg onh a q u e mu i t o s sent em a o a ssum i r q u e 
nSio sabem ler, os levam a camuflar das formas mais variadas 
P o s s I v e i s s u a s d e -Fiei 8 n c i a s a e s t e r e s p e i t o „ F o i t o d a u m a i m a g e m 
d e p i'- e c i a t i v a e p e r J o r a t i v a d o a n a 1 F a b e t o, c r i a d a a o 1 o n g o d o s a n o s 
da história do nosso país e mantida principalmente pelos Meios de 
C o m u n i c a ç: ’à' o S o c i a 1 , q u e c o n t r i b u i u p a r a q u e e s t e s a s s u m i s s e m u m a 
p o s i ç iX o d e a u t o d e -F e s a „

E inegável a forca destas pessoas na luta pela 
s o b r e v i v t? n c: i a, o f a t o d e v i v e r e m e m u m a s o c i e d a d e 1 e 11- a d a 
e x i g e deles a b u s c a c o i "i s t a n t e d e a 11 e r n a t i v a s p a r a i d e n t i F i c a r o 
Ônibus que deveriXo pegar, o banheiro público que podem usar, um 
e n d e r e c o e m 1 u g a r e s e s t r a n h o s, o c a n d i d a t o e m q u e m v o t a r e t c E , 
n 'á o s e m d i f i c u 1 d a d e s, e 1 e s t e m c o n s e g u i d o s e v i r a r s

< 11 u s 11'- a ç: O e s d a f o 1 h a d e S P )
P a r t i n d o d e s t a r e a 1 i d a d e, i m p o s t a p e 1 o s i s t e m a e m q u e 

v i v e m o s, e n c o n t r a m o s u m a n a 1 F a b e t o d i s c r e n t e c o n s i g o m e s m o. N iX o 
a c r e d i t a n d o q u e ó c a p a z d e F a z e i- q u a 1 q u e r c o i s a a 1 ó m d a q u i 1 o q u e 
Já vem Fazendo. G conceito de que ele ó capaz de aprender a ler, 
e s c i'- e v e r e p e n s a r è , a p r i n c 1 p i o, i g n o r a d o . L* c o m o s e J á e s t i v e s s e
e s g o t a d a t o d a p o s s i b i 1 i d a d e d e a q u i s i ç á o d e c o i s a s n o v a s e , m e s m o
a q u i 1 o q u e e 1 e s a b e n a o t i v e s s e q u a 1 q u e r v a 1 o r „ E a v e 1 h a h i s t ó r i a
d e q u e " p a p a g a i o v e 1 h o n iX o a p r e n d e a F a 1 a r " ..

0 g r a n d e d e s a -F i o q u e o a 1 F a b e t i z a n d o e n c o n 11- a , e n t ;X o , n o 
c F r c u 1 o d e c u 11 u r a , é u m a o p o r t u n i d a d e d o r e e n c o n t r o c o n s i g o
m e s m o „ C o m a q u i 1 o q u e e s t á a d o r m e c i d o 
s u a p 1 e n a c a p a c i d a d e d e v e r e r e v e r

Já há muitos anos, que ó
o m u n d o , r e i n v e n t a n d o - o c‘.

c a d a m o m e n t o, s u p e r a n d o s e u s m e d o s e a b r i n d o u m e s p a ç: o p a r a 
outras pessoas entrarem em sua vida, atravós da troca de 
exper i ênc i a „ E o tornar-se sujeito da história.. Esta mudança ná'o 
o c o i'- r e c o m o n u m p a s s e d e m á g i c a , m a s s e t r a t a d e u m p r o c e s s o „ S ó 
u m a a ç á o c o 1 e t iva ó c a p a z d e a J u d á •• 1 o a c h e g a r a i s t o, r e v e r t e n d o 
t o d o o p r o c e s s o d e d e s c a r a c t e r i z a ç -<X o d a p e s s o a h u m a n a .



QUEM SBO OS COORDENADORES E OBSERVADORES?

Os coordenadores e observadores de c Frcu 1 o cie cultura 
s à’ o, e m g e r a 1 , p e s s o a s q u e s e p r e o c u p a m e a t u a m p e 1 a r e s o 1 u ç o d o s 
prob1ema s sociai s, po1í t ic a s e ec o nÔm ic a s d e nosso pa F s, a t ra vés 
cl e s i n d i c a t o s, a s s o c i a ç. o e s r p a r t i d o s e t c , p e r c e b e n d o, d e n t r o d e s t e 
contexto,um espaço a mais para intervir nesta realidade, através 
d a a 1 -F a b et i z a ç á o „ S L-í o J o v e n s e a d u 11 o s q u e a p õ s o s e g u n d o g r a u, 
o u a t é m e s m o a n t e s, p e r c e b e m q u e p o d e m c o n t r i b u i r c o m a q u e 1 e s q u e 
n à o tive r a m o p o r t u n i d a d e d e e s t u d a r , p e 1 o d e s c a s o c o m q u e s e 
t r a t a a a 1 -F a b e t i a ç á o , a e d ij. c a ç ’á o e m g e r a 1 , n e s t e p a F s >

N o s s a e p e r i & n c i a t e m d e m o n s t r a d o q u e, o s q u e o p t a m p o r
e s t e t r a b a 1 h o, e s t ãi o e m g e r a 1 , m a i s p r ó ?•: i m o s d a r e a 1 i d a d e d o s
a 1 í' a b e t i z a n d o s e c: o m p r o m e t i d o s c: o m e s t a r e a 1 i d a d e „ M o r a m n a
c o m i.a n i d a d e e m q u e r e a 1 i z a m o c: F r c: u 1 o d e c u 11 u r a e t r a b a 1 h a rn
também por lá, se isto é possível-

C o m o n «< o p o d e r i a d e i a r d e s e r , o c: o o r d e n a d o r d e s d e o 
inicio de sua atuaçSio no cfrculo de cultura e mesmo antes passa 
a -F a 2t e r u m a p r o F u n d a r e v i s á' o e m s e u s c o n c e i t o s e p r e c o n c e i t o s, 
sua Formação se dá na prática, seguida de uma aut o-aval i aç'à‘o 
c: o n s t a n t e e n 'á o a s s u m e a p o s t u r a d e p r o -F e s s o r - P r o -F e s s o r , a q u i 
e n t e n d i d o, c: o m o o d e t e n t o r d e u m c o n h e c i m e n t o a s e r t r a n s m i t i d o 
para o aluno- Ele atua como animador do círculo, propiciando ao 
g r u p o s i t u a ç S e s d e d i á 1 o g o e c. o n -F r o n t o d a s i d é i a s a p r e s e n t a d a s - A 
princípio, ele parece ser a -Figura principal, mas a partir do 
m o m e n t o e m q u e o d i á 1 o g o s e e s t a b e 1 e c e n o c F r c u 1 o, c a d a u m q u e 
•F a 1 a m e r e c e t a n t a a t e n ç á o q u a n t o o c o o r d e n a d o r , i s t o 
d e s c e n t r a 1 i z a a d i s c u s s á o, r e c u p e r a n d o a c o m u n i c a ç: á' o n o s e u 
sent i do real -

L* uma postura completamente di-Ferente do que se vê? hoje 
nas escolas, portanto, o coordenador deve se preparar para 
t r a b a 1 h a r n o c F r c u 1 o d e c u 11 u r a - A p r e n d e r c o m o s a 1 F a b e t i z a n d o s e 
P a s s a r -• 1 h e s s u a s e x p e r i íè n c i a, p r o p i c i a n d o -1 h e s o s m o m e n t o s d e 
d e s c o b e r t a e d e s c o b r i n d o t a m b é m c o m e 1 e s „

(COLOCAR DEPOIMENTO DE GRAÇA E JANE)
I... e m b i'- a m o s a i n d a q u e a p a 1 a v r a c o o r d e n a d o r p o d e s e r t i d a

s o b d u a s i n t e r p r e t a ç S e s s 0 R D E N A R C 0 M e
0 R D E N A R C 0 R ( s e n d o c o r a q u i a

i'- e p r e s e n t a ç á o d a p a 1 a v r a c o r a ç á o, o u s e J a , a q u e 1 e q u e o r d e n a c: o m
o coraçào)

?(ACRESCENTAR GRAFICO DAS INTERAÇÕES NO CIRCULO)
E FLUXOGRAMA

A o I:) s e r v a ç á o d i r e t a n o c í r c u 1 o d e c u 11 u r a é a 
m e t o d o 1 o g i a a d e q u a d a p a r a F o r m a r o e d u c: a d o r q u e q u e r e m o s „ E o 
o b s e r v a d o r q u e s u b s i d i a o c o o r d e n a d o r d u r a n t e a a v a 1 i a ç á o d e t o d o 
o p r o c e s s o d o c F r c u 1 o „ N e s t e c u r s o , e s p e c i -F i c a m e n t e, e s t a m o s 
s u g e r i n d o q u e o t r a b a 1 h o s e J a -F e i t o e m d u p 1 a s, e x a t a m e n t e p a r a 
q u e o s p a p é i s d e c o o r d e n a d o r e o b s e r v a d o r p o s s a m s e r a 11 e r n a d o s ..

□ observador, num círculo de cultura, é um agente 
i m p o r t a n t e p a r a o b o m a n d a m e n t o d o s t r a b a 1 h o s - I s t o, p o r q u e e 1 e 
a c o m p a n I "i a a t u d o e a t o d o s r p r o c u r a n d o a v a 1 i a r t a n t o o s 
a 1 -F a b e t i z a n d o s, q u a n t o o c o o r d e n a d o i-. S u a a t u a ç ãi o n o é p a s s iva,
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à m e d i d a e m q u e a n o t a a s i n F o r m a ç õ e s s o b r e a p a r t i c i p a ç íN o n o s 
debat es r 1 e i t ura dos. car t azes, c:or r eç 3 o de pa 1 avr as, t ambém dâ 
s i.i a c o n t r i b u i ç â' o, s u a s o p i n i õ e- s d u r a n t e o c F r c u 1 o ..

A s a n o t a ç õ e s F e i t a s p e 1 o o b s e r v a d o r , n o d e c o r r e r d a s 
atividades, são de fundamental importância, pois são elas; que 
s e r v i r ã o d e: i n s t r u m e n t: o p a r a q u e o c o r r a a a v a 1 i a ç ã o, d a F p o r q u e 
tais anotações devem ser bem Feitas, ou seja, relatarem os Fatos 
tais como eles acontecem, sem a preocupação de Fazer a 
interpretação ou Julgamento neste momento.. A discussão é um 
m o m e n to p o s t e r i o r q u e o c o r r e r á e n t r e c o o r d e n a d o r e o b s e r v a d o r e s..

0 o b s e r v a d o r , g g: r a 1 m e n t e: , é- a q u e 1 g? q u g? e s t á a f p a r a 
a p i- e n der J u n t o c o m o c o o r d e n a d o r .. D a F a i m p o r t â n c i a d e 1 e a n o t a r e m 
s u a o b s e r v a ç: â o q u a 1 q u e r d ú v i d a q u e s u r g i r a c e r c a d o a s s u n t o 
d e s e n v o 1 v i d o g? m u m a a t i v i d a d g? „ Ele t a m b é m p o d g? a t u a r d i r g? t a m g? n t g? 
n o c í r c u 1 o, a J u d a n d o o s a 1 F a b e t i z a n d o s q u a n d o e s t e s s e n t e m 
d i -F i c u 1 d a d g? s n a 1 e i t u r a d a s F i c h a s ? n a F o r m a ç: à o d e p a 1 a v r a s, 
e t c , d a n d o u m a c o m p a n h a m e n t o m ais i n d i v i d u a 1 ..

N e s t g? m o m g? n t o, é i m p o r t a n t e o b s e r v a r m o s a a t u a ç 3 o d g? u m 
coordenador e dos observações através, do video I, anotando as 
•Funções de cada um g? como esteio desempenhando seus papéis, 
con-Forme roteiro abaixo:.’

(VIDEO I)

A g o r a q u e v o c é? J & p a s s o u p e 1 o e x e r c F c i o d e o b s e r v a ç â.’ o 
v a m o s 1 h e i n d i c a r m a i s a 1 g u n s p a p é i s d o c o o r d e n a d o r e d o 
o b s e r v a d o r , p a r a v o c é c o n F r o n t a r c o m o r o t e i r o p r e e n c h i d o ..

S ei o a t i v i d a d e s d o c o o r d g? n a d o r d e c F r c u 1 o d g? c u 11 u r a a
a) Dinamizar o debate: inicial. Sendo um dos momentos 

í m p o r t a n t e s d o C f r c u 1 o d e C u 11 u r a , é n g? c e s s ã r i o q u e h a J a s e m p r e o 
i n c ent i v o à p a r t i c i p a ç So d e t o d o s o s a1F a b e t i za d o r es. E n o d e ba t e 
q u e s u r g e m a s o p i n i õ e s d g? c a d a a 1 F a b e t i z a n d o. E n o d e b a t e q u e v â.‘ o 
sur g i r as d i Fer en t es mane i r as de ver o conhec i men to, con c e i t os e- 
P r g? c o n c: e i t o s d c: c a d a u m.. E i m p o r t a n t e q u e- o c o o r d g? n a d o i- g? s t e J a 
a b g: r t o à d i s c u r s s a o e p r o c u r e v a 1 o r i z a r a s o p i n i õ e s d g? t o d o <s ,. 
□ b s e- r v g? o g r á F i c o a b a i x o, p a r a v g? r i F i c a r m o s o p a p g: 1 d o 
c: o o r d e n a d o r n o d g? b a t g> d a p a 1 a v r a g e r a d o r a s

b) Coordenar
at en t o p ar a as d i F

a 1 e i t u r a d o «i c a r t a z e s d e d e s c o b e r t a, e s t a n d o
c: u 1 d a d g? s a p r g? <s &? n t a d a s p o r c a d a a 1 F a b et i z a n d o ..

c ) C o o r d e n a r a c o r r e ç â' o d a s p a 1 a v r a s e F r a s e s, t e n d o e m 
vista ser este: um momento delicado do trabalho do cFrculo. 0 
a 1 F a b e t i z a n d o s g: m o s t r a , m u i t a s v e z e s, a n c i o s o , c o m m e d o d e e r r a r 
e: cabe- ao coordenador ter o cuidado de n&o re-Forçar a idéia de? 
que ele é incapaz de aprender, nem mesmo conduzir a correção, nâ‘o 
P g? r m i t i n d o a o a 1F a b e t i z a n d o d e s c o b r i r , a s e u t e m p o , a s r e s p o s t a s .. 
E s t e: é u m m o m e: n t o m u i t o i m p o r t a n t e: d o c F r c u 1 o, p o i s é a q u i q u e: 
o c o r r g: a d e: s c o b e r t a o u o a 1 -F a b et i z a n d o p o d e p a r t i r p a r a o 
P r o c e s s o d e a d i v i n h a ç & o „ I s t o d e p e n d e d e c o m o F o r c o o r d e n a d o e s t e 
moment o..

d ) 0 r i e: n t a r g? a c o m p a n h a r o s; o b s e r v a d o r e: s e m s e u p r o c e: s s o d e 
For maçã* o..



D e n t1" o d e t o d a s e s t a s a t r i b li i ç: ci e s d o s c o o r d e n a d o r e s d e 
círculos de cultura,, uma ó imprescindíveis a disponibilidade de 
a p r e n d e r c o m t u d o e c o m t c< d o s ., N o p r o c e s s o d a a 1 f a b e t i a ç a o 
1 i 1:> e r t ár i a >■ d esc ob r e--se q u e n o é ap e n as a 1 fab et i z ar q u e 1 i b er t a , 
mas conviver num círculo ó um contante convite a mudança,. para 
t o d o s o s e n v o 1 v i d o s n e 1 e ..

S ti o a t i v i d a d e s d o o b s e r v a d o r n o c í r c u 1 o d e c u 11 u r a s
a ) J u n t o c o m o c o o r d e n a d o r , e n c o n t r a r m o m e n t o s d e

r e u n i ti e s p e r i ó d i c a s d e a v a 1 i a ç ti o e e s t u d o , o q u e c o n t r i b u i n o
P r o c e s s o a u t o -- F o r m a ç á‘ o .

b ) C o n t a c t a r a 1 f a b e t i z a n d o s p a r a a F o r m a ç: ãi o d o s n o v o s 
c írculos?

c ) T e r t o d a s a s o b s e r v a ç ti e s a n o t a d a s, p a r a q u e p o s s a m 
s e r u t i 1 i z a d a s n a s r e u n i ò' e s d e a v a 1 i a ç ãi o ?

d ) A u x i 1 i a r o c o o r d e n a d o r n a c o n F e c ç. a o d o s m a t e r i a i s 
para o círculo..

COMUNIDADE ONDE SE REALIZARA 0 CÍRCULO DE CULTURA

E m g e r a 1 >■ o s c í r c: u 1 o s d e c u 11 u r a a c o n t e c e m p r õ x i m o a o 
local de moradia ou de trabalho dos al-Fabet i zandos, portanto, 
n a o h á d i s t íü n c i a e n t r e a r e a 1 i d a d e d e s t e s e a d a c o m u n i d a d e .. 
A p e s a i- d i s t o, v a m o s e n c o n t r a r p e s s o a s q u e n o t e m c o n h e c i m e n t o 
d o q u e a c o n t e c e à s u a v o 11 a , p r i n c i p a 1 m e n t e , p o r q u e v i v e m o s n u m 
sistema que quer garantir o isolamento, o individualismo de 
todo o povo..

0 contato com a comunidade Já se dá desde o
1 e v a n t a m e n t o d o u n i v e r s o v o c a b u 1 a r , q u a n d o v o c & v a i d i v u 1 g a r a 
•F o i'- m a ç à o d o c í r c u 1 o d e c u 11 u r a , e m i g r e J a s , a s s o c i a ç ò e s 
c o m u n i t á r i a s , c 1 u b e s d e m à e s , r á d i o ? o u q u a n d o v o c £? e n t r a e mi 
c o n t a t o d i r e t o c o m o t r a b a 1 h a d o r n a e m p r e s a o u n o s í n d i c a t o e t c .. 
0 c o o r d e n a d o r e o o b s e r v a d o r e n g a J a d o n a s luta s 1 o c: a i s, n o t e r á' o
d i F i c u 1 d a d e s p a r a e s t e c o n t a t o ..

U m c í i'- c u 1 o d e c u 11 u r a n ãi o d e p e n d e s o m e n t e d o s
a 1 F a b e t i z a n d o s, c o o r d e n a d o r e o b s e r v a d o r e s, m a s é F u n d a m e n t a 1 a 
p a r t i c i p a ç á o d i r e t a d e t o d a c o m u n i d a d e o n d e e 1 e e s t á s e n d o 
r e a 1 i z a d o., E s t a i n t e g r a ç: á' o é q u e g a r a n t i r á a r e a 1 i z a ç à‘ o d e u rn 
t r a b a 1 h o a p a r t i r d a r e a 1 i d a d e d o g r u p o e n v o 1 v i d o ..

Neste sentido & fundamental que o coordenador e os 
o b s e r v a d o r e s, p r i n c i p a 1 m e n t e, s e J a m p e s s o a s c o n s c i e n t e s e 
c o m p r o m e t i d a s c o m a s 1 u t a s d a c o m u n i d a d e 1 o c a 1 .. P o i s s ó a s s i m , 
P o d e r á' o e s c 1 a r e c e r d «I v i d a s p r ò p r i a s e d o s a 1 F a b e t i z a n d o d i a n t e d e 
P r o b 1 e m a s 1 e v a n t a d o s n o s d e b a t e s« P a r a i s t o é- i m p o r t a n t e b u s c a r 
as in-FormaçSes sobre a história local, sua -Fundaçãio, o povo que 
lhe deu origem, o significado de seu nome, sua história política, 
q u a i s o s p r o b 1 e m a s a t u a i s q u e e n F r e n t a e t c .. , e J u n t o s p r o c u r a r e m 
u m a s o 1 u ç: o p a r a e s t e s p r o b 1 e m a s 1 e v a n t a d o s .

0 c o n t a t o c o m a s s o c i a ç ti e s, c e n t r o s d e s a u. d e, c 1 u b e s d e 
m ti e s, i g r e J a s, s i n d i c a t o s e o u t r o s , p o d e r á p r o p o r c i o n a r a o c í r c u 1 o 
d e c u 11 u r a u m c o n h e c: i m e n t o m a i s a m p 1 o d o p a p e 1 q u e c a d a u m a 
destas i nst i tu i çcies tem, e mesmo, o que cada uma deveria estar



realizando pela comunidade como um todo» Partindo deste 
c o n h e c i m e n t o r o a 1 F a b e t i z a n d o p o d e p a s s a r a s e r a g e n t e d e 
t r a n s -F o r m a ç ãi o n e s t e m e i o, p o i s e 1 e n «í o i r á a p e n a s p a r a a vai i a r r 
m a s t a m b é m , p a r a p r o p o r -F o r m a s d e e n c a m i n h a r a s o 1 u ç o a o d o s 
p r o b 1 e m a s e v i d e n c i a d o s p e 1 o g r u p o»

é um momento rico no círculo, quando o grupo consegue 
s a i r a p e n a s d a s d i s c u s s e s e e n c o n t r a, o u c ria, s e u e s p a ç: o 1 & 
■Fora para a luta concretêk pela melhoria das condiç:?ies de vida de 
t o d o s» I s t o, t a n t: o c o o r d e n d o r e s e o b s e r v a d o r e s, c o m o 
a 1 F a b e t i z a n d o s „ P o d e m o s c i t a r c o m o e x e m p 1 o, n o c a s o d o s 
c o o r d e n a d o r e s e o b s e r v a d o r e s, a c r i aç a o d e e n t i d a d e s c o m o o 
C e n t r o d e E d u c a t à o ? P a u 1 o ? F r e i r e d e C e i 1S n dia (C E P AF R E) e o 
C e n t r o P o p u 1 a r d e E d u c a ç: S o e C u 11 u r a d o (3 a m a (C P E C) , p e 1 o s J o v e n s 
q u e atua m e m a 1 F a b e t i z a ç o c o m a m e t o d o 1 o g i a a q u i a p r e s e n t a d a, 
n a s c e m d e u m a o r g a n i z a ç o m a i s e F et iva d a 1 u t a p e 1 a e r r a d i c a ç: 'èi o d o 
a n a 1 F a b e t i s m o e e s t r a p o 1 a p a r a o u t r a s 1 u t a s n o D i s t r i t o F e d e r a 1 „ 
N o c a s o d o s a 1 F a b e t i z a n d o s, e n c o n t r a m o s a 1 g u n s q u e a p ó s t e r m i n a d a 
a -Fase da al-Fabet i zaçà‘o se organizam para exigir do Estado a 
c o n t i n u i d a ei e n o s u p 1 e t i v o , o u t r o s, s e n d o d e s i n d i c a t o, p a s s a m 
e n t cí o a s e i n t e r e s s a r m a i s p e 1 a s 1 u t a s d e s u a c a t e g o r i a , p e 1 a s 
r e i v i n d i c a ç 'ò' e s , p e 1 a 1 e i t u r a d o s b o 1 e t i n s e J o r n a i s»

E s t a m u d a n ç a n a s v ; d a s d a s p e s s o a s q u e e s t ’à‘ o e n v o 1 v i d a s 
n o s c í r c u 1 o s d e c u 11 u r a, p o d e s e i- b e m e n t e n d i d a a p a r t i r t a m b é m 
d o g r á F i c o d a s i n t e r a ç: £< e s, o n d e c o o r d e n a d o r e s, o b s e r v a d o r e s e 
a 1 f a b e t i z a n d o s v 'áí o e m b u s c a d e o u t r o s e s p a c o s p a r a c o n t i n u a r s e u 
P r o c e s s o d e a p r e n d i z a g e m „ I s t o p o d e o c o r r e r a p õ s o c í r c u 1 o d e 
c u 11 u r a , u m t e m p o d e p o i s, o u n o a c o n t e c e r , vai d e p e n d e r d a 
i n q u i e t u d e q u e c a d a u m s e n t i r á d u r a n t e o u a p (5 s o p r o c e s s o ..

COMO FAZER UM CÍRCULO DE CULTURA
I - Levantamento do Universo Vocabular!
i) Pesquisas
A p e s q u i s a d o u n i v e r s o v o c a b u 1 a r 

coordenador com a comunidade que deve 
í n t i m a, p r a z e i r o s a e, s o b r e t u d o, a m i g á v e 1 ,

s e d á n o c o n t a t o d o 
ser Feito de Forma 
elimi nando, ass i m a

u t i 1 i z a c ãi o d e u m r o t e i r o p r é •••■ e s t a b e 1 e c i ci o d e p e r g u n t a s»A p e s q u i s a 
<í F e i t a e m t o d o s o s 1 u g a r e s o n d e o p o v o e s t a » b a r e s, c a m p o d e
■F u t e b o 1 , e s c o 1 a s, I g r e J a s, a s s o c i a ç; S e s, t r a b a 1 h o, m e r c a d o s»
T o d a s a s p e s s o a s s o o u v i d a s, n :à‘ o s ó o s a d u 11 o s, m a s t a m b e m a s
c r i a n c a s» E s te 1 e v a n t a m e n t o p o d e s e r F e i t o t a m b é m a p a r t i r d a
e s c u t a d o s d i & 1 o g o s q u e, c o m u m e n t e, o c o r r e m e m p a r a d a s d e 8 n i b u s ,
•F i 1 a s d e h o s pitai, -F e s t a s 1 o c a i s, e t c „ E m a 1 g u n s m o m e n t o s, o 
P e s q u i s a d o r , p o d e r á e s t a b e 1 e i- u m d i 1 o g o i n F o r m a 1 c o m a s p e s s o a s
n e s t e s 1 o c a i s d e m a i o r a g 1 o m e r a c âi o , s e m s e p r e o c u p a r e m e s c r e v e r
o que For dito no mesmo momento, isto causa inibição e 
c o n s t r a n g i m e n t o „ E m o u t r o s , n e m s e F a z n e c e s s á r i a a i n t e r v e n ç â.‘ o
d o p e s q u í s a d o r n o d i á 1 o g o , m a s e 1 e a p e n a s o b s e r v a e a n o t a a s
d i s c u s s ’ò‘ e s q u e p o s s a m e s t a r a c o n t e c e n d o e n t r e p e s s o a s»

C a s o v o c 8 s e J a d a p r í5 p r i a c o m u n i d a ci e, e s t e t r a b a 1 h o s e 
t o r n a a i n d a m a i s F á c i 1 d e s e r a p 1 i c a d o, p o i s J a c o n h e c e o m o d o d e 
viver, de agir e os costumes dessas pessoas, Facilitando assim o
b o m r e 1 a c i o n a m e n t o e n t r e a m b o s, t a n t o n a h o r a d o 1 e v a n t a m e n t o d o



i.an i ver so vo c ab u 1 ar , c omo n o p r õp r i a c F r c u 1 a d e c u 1t ui- a.. Mas, 
c: u i d a d o p a r a n Si o s e e n g a n a r c a m a s p a 1 a v r a s q u e v o c 8 e s t á 
1 e v a n t a n d o y ela s d e v e rn s e r r e a 1 m e n t e d o a 1 F a b e t i z a n d o e n S\‘ o s u a s. 
S e v o c 8 s e n t i r n e c e s s i d a d e, f a ç a u m a r e 1 e i t u r a d a s p a 1 a v r a s 
1 e v a n t a d a s a n t e s d e i n i c i a r a s e 1 e ç à' o

2) Seleçâio das palavras geradoras!
A p ó s o 1 e v a n t a m e n t o d o u n i v e r s o d e m a i s o u m e n o s í 5 Ô

P a 1 a v r a s d o v o c a b u 1 á r i o d a c o m u n i d a d e q u e s e r á a 1 f a b e t i z a d a ,
p a s s a m o s p a r a a s e 1 e ç Si o d e s t a s p a 1 a v r a s , u t i 1 i z a n d a o s s e g u i n t e s
cr i t: ér i as s

(ACRESCENTAR 0 DESENHO DA PENEIRA)

Possibilidade -F i gur at i va y
-• P r a b 1 e m á t: i c a e x i s t e? n c i a 1 ;
-• D i -F i c: ij. 1 d a d e s F o n & m i c a s..

aj. Eassibilidade Eigurativali.
A primeira sei eç Si o que & Feita com as palavras levantadas é 
v e r i F i c a ç Si o d a q u e 1 a s q u e p o d e m s e r r e p r e s e n t a d a s 

•F i g u r a t i v a m e n t e, o u s e J a r a t r a v é s d e u m a g r a v u r a o u d o o b J e t o 
c: o n c r e t o „ E i m p o r t a n t e r e s s a 11 a r a o c o o r d e n a d o r q u e e s t a 
r e p r e s e n t a ç Si o d e v e r & s e r o m a i s r e a 1 p o s s F v e 1 >■ p o r e x e m p 1 o ■, n o 
c a s o d o 1 e v a n t a m e n t o -F e i t o e m S Si o M i g u e 1 d o A r a g u a i a r T o c a n t i n s ■, 
uma das palavras selecionadas -Foi rede, portanto, no circulo de 
c u 11 u r a , q u a n d o F o r t r a b a 1 h a d a ct p a 1 a v r a r e d e e s t e o b J e t o s e r Ã 
1 e v a d o p a r a q u e t o d o s o b s e r v e m e d i s c u t a m s o b r e a r e a 1 i d a d e q u e o 
envol ve..

0 u t r o d e t a 1 h e q u e p r e c i s a m o s o b s e r v a r é q u e p a 1 a v r a s 
i m p o r t a rí t e s c o m o'» g o v e r n o, p o 1 F t i c a , s a d d e, d o e n c a , a m i z a d e , 1 u t a
etc,. nSio sSio -Fáceis de serem representadas, por isso procuraremos 
a b o r d a r a r e a 1 i d a d e q u e c a d a u m a d e 1 a s t r á s, e m o u t r a s p a 1 a v r a s 
similares ou que abrem o espaço para estes questionamentos..
hl Enohlemática Existencialll

A s p a 1 a v r a s 1 e v a n t a d a s p a s s a m p e 1 a p r i m e i r a s e 1 e ç Si o s e n d o 
revisadas, observando sua abrangência no que se refere à 
r e p i- e s e n t a ç Si o d e p r o b 1 e m a s e c o n 8 m i c o s, p o 1 F t i c o s , i d e o 1 6 g i c o s , 
s a ú d e, h a b i t a ç Si o, F a m F1 i a, 1 a z e r e t r a n s p o r t e ..

E n e c e s s á r i o q u e a p a 1 a v r a g e r a d o r a t e n h a u m s i g n i F i c a d o n a 
realidade em que será discutida, seja de interesse do grupo de 
a 1 F a b e t i z a n d o s e p o s s a d e s p e r t a r n o g r u p o a p o s s i b i 1 i d a d e d e 
dar sua op i n i Sio sobre o tema, ouvir a op i n i Sio dos demais ou , 
a t (?' m e s m o, a 1 g u n s r e c o n h e c e r e m q u e n u n c a p e n s a r a m e m t a 1 
p r o b 1 e m a.. I s t o n Si o ê u m a p r á t i c a d a s o c: i e d a d e e m q u e v i v e m o s, 
pois a maioria das notFeias que ouvimos no rádio ou na televisão, 
J á v 8 m p r o n t a s, n Si o t e m o s e s p a ç: o p a r a q u e s t i o n á -• 1 a s e a c a b a m o s 
P o r e n g o 1 F 1 a s« 0 c F r c u 1 o ê q u e r e p r e s e n t a u m e s p a ç o p a r a u m a
r e f 1 e x Si o c o 1 e t i v a d a r e a 1 i d a d e»

M a s, é i m p o r t a n t e v e r i F i c a r q u e p a r a u m a p a 1 a v r a r e p r e s e n t a r 
u m a p r o b 1 e m á t i c a e x i s t e n c i a 1 ê p r e c i s o o b s e r v a r o g r u p o q u e s e r á 
a 1 -F a b e t i z a d o» F’ o r e x e m p 1 o s A p a 1 a v r a C A D Eii IR A, p a r a u m a d o n a d e



c; a s a , n ã o r e p r e s e n t a m u i t a d i s c: u s s ã o n o c: f r c u 1 oJ á, p a r a u m 
ih a r c e n e i r o , e 1 a a b r a n g e t o d a u m a r e a 1 i d a d e, 1 i g a d a a q u e s t ’ò e s 
econômicas, de sobrevivência, no seu dia-a-dia.Enquanto que, a 
palavra COMIDA, gera uma discussão que comum a todos os 
al -Fabet i zandos.. Outros exemplos vemos nas palavras CAPACETE, 
u t i 1 i z a d a e s p e c i -F i c: a m e n t e n o s c í r c: u 1 o s d e c u 11 u r a d a c o rí s t r u c ã o 
civil e BABAÇU, utilizada, na zona rural de Tocantins.,
c i D .1. £ 1 c u 1 d a d e s E o n ê m 1 c a s .11

A seleção -Final das palavras é -Feita com base nas 
d i -F i c u 1 d a d e s -F o n ê m i c: a s ci a li n g u a p o r t u g u e s a, o u s e J a , p r o c u r a -- s e 
e s c o 1 h e r a s p a 1 a v r a s q u e r e p r e s e rí t a m t o d o s o s s o n s e m i t i d o s n a 
lingua, evitando a repetição de um ou mais sons, por várias 
P a 1 a v r a s „ E s t e s s o n s v e m r e p r e s e n t a d o s p e 1 a s s e g u i n t e s 1 e t r a s s B , 
C (Porte) e C(brando), D, F, GU, G(Forte) e G(brando), J, L, M, 
N, P , G U, R (-F o i-1 e) e R (b r a n d o) , R R , S ( F o r t e) e S (b r a n d o) , S S, T , 
V, X, Z, CH, LH, NH, . .......... ..

T e r m i n a d a a s e 1 e c o d o u n i v e r s o v o a c a b u 1 a r , a i n d a «?• 
preciso ordenar as palavras selecionadas para serem utilizadas no 
c F r c u 1 o.. I s t o é -F e i t o s e g u i n d o, b a s i c a m e n t e, d o i s c u i d a d o s s

A s p r i m e i r a s p a 1 a v r a s d e v e r à o a p r e s e n t a r d i -F i c u 1 d a ci e s 
•F o n Ô m i c a s m a i s b r a n d a s, o u s e J a, s e m e n t r a r n a s c o m p 1 e >•; i d a d e s d o is 
SS, RR, C, TR, CH, LH, NH, QU, GU » Por exemplo, podemos citar a 
primeira palavra utilizada em Ce i 1 ând i a--DF s LOTE; no Gama--DFs 
POVO; em S'áo Miguel-TOs REDE..

0 s F o n e m a s i g u a i s rí a e s c r i t a , m a s d i -F e r e n t e s n a p r o n d n c i a 
e v i c e • v e r s a, n 'à' o d e v e r ã o F i c a r p r ó x i rn o s u n s d o s o u t r o s. P o r- 
exemplos a palavra CHUVA é a 4a, enquanto FAXINA é a 15a, no 
1 e v a n t a m e n t o d o G a m a D F'; 

3) Etimologia da palavras geradoras:
E TIM 0 L 0 GIA s i g n i -F i c a a o r i g e m d e u m a p a 1 a v r a „ 0 e s t u d o 

da origem das palavras surgiu a partir das d i-F i cul dades de se 
c o iíí p r e e n d e r a o r t o g r a -F i a d e a 1 g u m a s, n o s c f r c u 1 o s ci e c: u 11 u r a .. U m 
d o s e x e m p 1 o s d e s t a s i t u a ç: á' o é e a p a I a v r a R E LIGI A' 0 , q u e o s 
a 1 -F a b e t i z a n d o s d e C e i 1 ã n d i a • D F p e r g u n t a r a m p o r q u e e r a c o m G e n & o 
com J.. No dicionário etimolõgico está que religião vem cie 
R ELI GARE, por isso se usa G e não J,.

Foi a partir desta experiência, que os coordenador es de
Ceiletnclia passaram a procurar a origem das palavras, no
D i c: i o n á r i o E t i m o 1 i> g i c o , c o m o u m a d a s -F o n t e s d e p e s q u i s a..

V e J a m o s a 1 g u n s e x e m p 1 o s d e e t i m o 1 o g i a s « .. ,.
EXEMPLO DO LEVANTAMENTO DO UNIVERSO VOCABULAR 

GAMA/DF

EXEMPLO DO LEVANTAMENTO DO UNIVERSO VOCABULAR 
SAO MIGUEL DO ARAGUAIA- TO

E s t a p e s q u i s a d o u rí i v e i- s o v o c a b u 1 a r s e d e u a t r a v é s d a 
I r m ã i-i i 1 ci a W e i s m u 11 e r , r e 1 i g i o s a q u e t r a b a 1 h a v a e m S ã o M i g u e 1 c o m 
a comunidade rural e conheceu a experiência de al-Fabet i zacão com

9



o método Paulo Freire através de um encontro de jovens da 
P a s t o r a 1 d a J u v e n t u d e , e m G o i h n i a , o n d e J o v e n s d o D F c: o n t a r a m o 
trabalho que vinham -Fazendo na cidade satélite do Gama.

í o PASSO - P e s q u i s a d o u n i v e r s o v o c a b u 1 a r e m S St o M i g u e 1 d o 
A r a g u a i a - T 0, z o n a r u r a 1 , e m 19 9 0 F o r a m p e s q u i s a d a s 2 0 6 p a 1 a v r a s s 

t e r r a , r o ç a, 1 a v r a d o r , t r a b a 1 h o, t r a b a 1 h a d o r r p o s s e i r o ,
posse da terra, planta, roçar, capinar, capim, mato, arroz, 
F e i J St o, a b õ b o r a , 1 e g u m e, m a n d i o c a, m a c a x e i r a , F u b á , F a r i n h a d e 
m a c a x e i r a, c a s a d e F a r i n h a , i n v e r n o, v e r St o, c h u v a, s e c a , 
c o 1 li e i t a , F r u t a s, b a n a n a , 1 a r a n J a , m a m St o , e n x a d a , F o i c e, F o m e , 
caristia, babaçu, palmeira, Jumento, carrega, Família, mulher, 
q u e b i'- a d e i r a d e c 8 c o, d o n a d e c a s a, m «t e, 1 a v r a d o r a , a z e i t e d e
c8co, carvSto, FogSto, panela, pote, pilSío, pilar arroz, comida, 
m e i'- e n d a , F i 1 h o s, c r i a n ç a s, d o e i í ç a , n e c e s s i d a d e, p r e o c u p a ç à’ o ,
d i n h e i r o, c a s a d e t a i p a , p a 1 h a , m a c h a d o , r e d e, h o r t a , s a ú d e , 
r e m é d i o, lei t e d e c 8 c o , v a c i n a , I m p e r a t r i z , S e t e B a r r a c a s, S o 
i” r a n c i s c o, s i n d i c a t o, c o m u n i d a d e, c o m p a n h e i r o s, r e u n i 'à‘ o , u n i à' o , 
compromisso, con-Flito, con-FIito de terra, luta, mutirão, povoado, 
povo, popular, participação, direitos, Justiça, medo,viol8ncia, 
o i'- g a n i z a r , o r g a n i z a ç â' o, c o n q u i s t a r a t e r r a , d i s c u t i r , e 1 e i ç o , 
v o t a r , g a r i m p o, g a r i m p e i r o, e s c o 1 a , e s t u d a r , F e s t a , r á d i o , 
i'- e 1 i g i ’àí o, I:) í b 1 i a, 1 a v o u r a, t e r i- a b r u t a , t e r r a m a n s a , b r o c a r ,
t o c a r F o g o, r e p r e s a, r e p r e s a d e á g u a, c e r c a , b e i r a r a c e r c a , 
r e F o rma a grária, a ss e n ta m e n tos, a sse nta d o s, bei ra d o rio, g ro ta, 
b r e j o , q u e b r a r m i 1 h o, a p a n h a r a r r o z, s o 1 q u e n t e, s o 1 'à' o, p r e p a r a 
c h u v a, s e r e n o, e s t e i r a, s e r e n a n d o, F a c o , c a v a d o r , c a n t e i r o a 11 o , 
cupu, b ac aba, maxixe, melancia, buriti, cacau, piment ’à'o, 
t a t u r u b á, b a c u r i , c a r a m b o 1 a, t a m a r i n a, q u i a b o, m a r a c u J á , p e r o b a , 
J a c a, m a 1 i n a r , d a r u m p a r e c e r , e m r i b a , b o c a d o d e a n o s, c o m Ia i n a r , 
d i scut i i'-, demonst r ar , most r ar , pr opost a, descr i çâio, vo 11 ar pr a 
t rás, pess o a c h e g a d a, m a n d a r e m bo ra, ligei ro, da r a ssi s18n cia, 
caçar dinheiro, pinho, um rapaz, galinha, pato, quintal, 
s e m e n t e s, v a s i 1 h a s, c a m p o, e n c a b u 1 a d o, e d u c a ç :A' o, v i d a, a 1 i m e n t o , 
direitos, Fartura, resistência, liderança, atividade, 
e x p e r i 8 n c i a , a p o i o , F é, c e 1 e b r a ç S o, v i z i n h o s , b i c i c 1 e t a

2 o PASSO S e 1 e ç o d a s i» a 1 a v r a s g e r a d o r a s \ y
a) Aplicação do critério de possibilidade Figurativa., 

59 palavras!:
Tot al

1 a v r a d o r , t r a b a 1 h o, p 1 a n t a r , c a p i n a r , c a p
a b o b ó r a , m a n d i o c a , m a c a x e i r a, p u b a, F a r i n h a d e
s e c a, b a n a n a , 1 a r a n J a, m a m 2Í o, e n x a d a , F o i c e,

m, arroz, 
macaxe i ra 
babaçu,

Fe i J 'àto, 
chuva, 

F a mF1 ia,
q u e b i- a d e i r a d e c 8 c o, m St e, a z e i t e d e c 8 c o, c a r v St o, F i 1 Si o , 
r e d e, h o r t a, v a c i n a, S e t e ES a r r a c a s, S St o F r a n c i s c o, 
m u t i r ’à‘ o , e 1 e i ç et o , g a r i m p o , e s c o 1 a , F e s t a , r á d i o , b í b 1 i a , 
F a c Si o, c a v a d o r , c a n t e i r o a 11 o, c u p u, b a b a ç u, b a c a b a ,

machado, 
com i da, 

est ei r a , 
rnax i xe,

melancia, buriti, quiabo, barro, poço, pinho, galinha, v i z i n h o ,
b i c i c 1 e t a , s i n d i c a t o

b) Aplicação do critério de problemática existencial. Total 
40 palavrasü

b a n a n a , t r a b a 1 h o, 1 a v r a d o r , m a c a x e i r a, c a p i m, a r r o z , F e i J St o , 
F a r i n h 'a , c h u v a , c o 1 h e i t a , e n x a d a, b a b a ç u, J u m e n t o, F a m í 1 i a , 
quintal, FogSto, panela, casa de taipa, rede, vacina, imperatriz,
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S à o F r a n c i c: o , S e t e B a r r a c a s, r e u n i ã o, m u t i r ã ovi o 1 'ê n c: i a, 
e? 1 e i ç ã o , g? s c. o 1 a, r á d i o , b í b 1 i a , a z e i t e, c g? r c a , e s t e i r a , b a r r o , 
poço, dinheiro, bicicleta, água, garimpo, sindicato..

c) Aplicação do critério de dificuldades fonêmicas. Total de? 
22 palavras»

r e d g? , v a c i n a , c a s a, c h u va, e s c o 1 a, b a b a ç u , a r r o z, J u m g? n t o, 
•Família, lavrador, água, macaxeira, religião, dinheiro, garimpo, 
a z e i t e, t r a b a 1 h o, e 1 e i ç ã o, r á d i o , q u i n t a 1 , p o s s e i r o e s i n d i c a t o ..

II - Organização e Montagem dos Círculos»

•Fam i 1 i ares »
Contato mais direto com os al-Fabet i zandos e seus

0 ent r osament o é -Fundamental para que o círculo de; cultura 
•Funcione, uma das Formas de promover este ent r osament o é através 
d e v i s i t a s a o s a 1 f a b e t i z a n d o s, à s i g r e J a s q u e f r e q u e n t a m , a 
c 1 u b e s o u a s s o c i a ç ô’ e s d a s q u a i s f a z e m p a r t e., 0 o b J e t i v o d e s t e 
contato mais próximo com o alfabetizando e sua família, não é 
somente? o de conhecer cada um dentro de sua realidade, mas também 
o d g? d e s m i t u a 1 i z a r a f i g u r a d o c o o r d e n a d o r e d o s o b s e r v a d o r e s ..

P a i- a a 1 g u n s a i n d a p e r m a n e c e? m a q u g? 1 a i m a g g? m d e? q u e o s 
''pr ofessor es ” s‘à’o superiores a eles» Por isso se faz um desafio 
no círculo dG? cultura que? é o de reconhecer as diferenças de 
experiências e tipos de saber, sem manter ou reforçar o conceito 
de uns s’áo melhores ou maiores que os outros..

2 - Definição do Local, Dias e Horário»
Como todo o processo de montagem do círculo de cultura,

t a m b é m a d e f i n i ç ã o d e 1 o c a 1 e h o r á r i o d e p e n d e d e u m c o n s e n s o
e n t r e t o d o s o s i n t e g r a n t e s d o c í r c u 1 o» i* i m p o r t a n t e q u e n ã o s g?
priorize somente a vontade de? uns, mas que todos possam
apresentar seus motivos para estarem al i .. Sõ assim poderemos 
g a r a n t i r q u e t o d o s f i q u e m s a t i s f e i t o s c o m a s d e c i s ’ò‘ e s t o m a d a s 
enquanto grupo, o que leverá então todos a se comprometerem» Por 
isso tem ••••se optado por abrir os círculos o mais próximo possível 
d a c a s a d o s a 1 f a b e t i z a n d o , s e J a e m i g r e J a , s a 1 ‘ò’ e s c o m u n i t ó r i o <3 , 
escolas, no local de trabalho ou outros locais que ofereçam as 
m í n i m a s c o n d i ç ò‘ e s d e f u n c i o n a m e n t o d o c í r c u 1 o, o u s e J a, b o a 
i 1 u m i n a ç ã o , q u a d r o •- g i z, c a d e i r a s e c a r t e i r a s, b o a v e n t i 1 a ç ã o e t c „

Quanto aos dias de círculo, tem-se optado por três dias 
a 11 e r n a d o s n a s e m a n a, i s t o p o r q u e , s a b e n d o d a s d i f i c u 1 d a d e s d o 
J o v g? m g? a d u 11 o t r a b a 1 h a d o r , p e r c e b e •••■ s e q u e é i m p o s s í v e 1 e? s p e r a r 
que ele participe do círculo todos os dias e ainda tenha tempo de 
•F a z g? i'- a s p e s q u i s a s f o r a d o c F r c u 1 o, a 1 g? i t u r a d a f i c h a g? a 
•F o r m a ç ã o d a s p a 1 a v r a s p a r a s g? r e m 1 g? v a d a s n o p r õ x i m o g? n c o n t r o,. 
C o m o e s t g? p r o c g? s s o d g? p e n d e d a p a r t i c i p a ç ã o d o a 1 f a b e t i z a n d o c o m o 
a g e n t e d e s u a a 1 f a b g? t i z a ç ã o, é i m p r e s c í n d í v e 1 q u e 1 h e s e J a m d a d a s 
a s c o n d i ç ò‘ e s p a r a e s t u d a r p o r c o n t a p r ó p r ia, a t é m e s m o , 
desmistificando aquela idéia de que aprender tem a ver com ficar 
g? m s a 1 a d e a u 1 a, o u o u v i r o p r o f g? s s o r , s o m e n t g? » é n g? c g? s s á r i o q u e 
h a J a t e m p o p a r a o t r a b a 1 h o i n d i v i d u a 1 d e c a d a u m, p a r a d e p o i s n o
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c f r c u 1 o , a c o n t e c e r o t r a b a 1 h o c o 1 e t i v o p a r a a p r e n d i z a g e m ..
Um círculo -Funciona, em média, duas horas por dia, dando um 

t o t a 1 d e s e i s h o r a s s e m a n a i s „ T a m b é m t e m s i d o o t e m p o a d e q u a d o 
para o trabalho ao qual nos propomos, não sendo cansativo para o 
a 1 F a b e t i z a n d o, q u e e m g e r a 1 t r a b a 1 h a „

3 - ConFecção do materiais
Em 1963, quando se espalhou, por boa parte do país, a 

experiência de alFabetização de adultos com o método Paulo Freire 
o m a t e r i a 1 b a s i c o e r a u m p r o J e t o r d e s 1 i d e s, s 1 i d e s e u m a 
b a t e r i a.. C o m i s t o o a 1 F a b e t i z a d o r r e p r e s e n t a v a a s p a 1 a v r a s 
g e r a d o r a s e c o o r d e n a v a o c F r c u 1 o d e c u 11 u r a E. r a u m m a t e r i a I 
estratégico para a época,. Pouco se sabia sobre televisão e por 
isso a projeção era uma grande novidade para todos» Mas, temos 
que considerar que não era o Fato de ter uma projeção que levava 
o a 1 F a b e t i z a n d o a o c F r c u 1 o e s i m s e u i n t e i- e s s e e m a p r e n d e r , 
a p e s a r d e m u i t o s e t e r F e i t o p a r a i s t o n ã o s e r c o n s i d e r a d o»

Em nosso trabalho obtamos por utilizar cartazes, onde vêm 
Juntas a Figura que representa a realidade existencial e a 
P a 1 a v r a g e r a d o r a» I s t o p o r q u e n ã o h á c o m o J u s t i F i c a r a 
n e c e s s i d a d e d e t o d o t r a b a 1 h o e g a s t o c o m s 1 i d e s e p r o J e t o r e s , 
n u m a é p o c a e m q u e a t e 1 e v i s ã o J á i n v a d i u t o d a s a s c a s a s, p o r é m s e 
o grupo optar por este material, tendo recursos, nada o impede., 
A opção pelo cartaz contendo Figura e palavra, ou pelo slides com 
a g r a v u r a e a p a 1 a v r a , F a z p a r t e d o p r o c e s s o d o c F r c u 1 o d e
c u 11 u r a o n d e o s a 1 F a b e t i z a n d o s t r a b a 1 h a r ã o n u m p r i m e i r o m o m e n t o o
d e s d o b r a m e n t o d a 
envolve, e, num 
geradora com as 
Fonêm i cas..

a) Cart azess

F i g u r a , 
segundo 
Fi chas

Cada círculo de

c o ii i a d i s c u s s ã o d a r e a 1 i d a d e q u e a 
m o m e n t o , o d e s d o b r a m e n t o d a p a 1 a v r a 
da palavra e a Ficha das Famílias

cultura utiliza cinco cartazes para o
estudo da palavra geradora» Sendo que estas palavras passaram 
P e 1 a s e 1 e ç ã o d o u n i v e r s o v o c a b u 1 a r p e s q u i s a d o, e 1 a s d e v e r ã o 
p o rt a n t o, co r r esp on de r a o c r i t ér i o d e possi bi1 ida d e F i g ura t iva, o 
q u e g a r a n t i r ã a c o n F e c ç ã o d o p r i m e i r o c a r t a z s

Io cartaz - Representação da situação existencial»
(ESPAÇO PARA 0 io CARTAZ)

R e p r e s e n t a a s i t u a ç ã o e x i s t e n c i a 1 a t r a v é s d e u m 
d e s e n h o , s e g u i d o d a p a 1 a v r a g e r a d o r a e s c r i t a b a s t ã o m a i ó. s c u 1 a » 
0 d e s e n h o d e v e s e r o m a i s p r ó x i m o d o r e a 1 p o s s F v e 1 , d e v e r á s e r 
F i g u r a t i v o , q u a s e c o m o u m r e t r a t o , o u s e J a, a q u i 1 o q u e v a i 
retratar a realidade que será discutida, pois é através dele que 
o c o o r d e n a d o r i n i c i a r á o d e b a t e n o c F r c: u 1 o, 1 a. n ç a n d o a 1 g u m a s
perguntas sobre a situação vista e vivida por eles dia-a-dia»?

Mas, não há apenas a Figura no cartaz» Há também a 
p a 1 a v r a q u e s e r á t r a b a 1 h a d a n a q u e 1 e c í r c u 1 o „ E1 a d e v e e s t a r d e 
tal Forma colocada que possa haver uma integração entre Figura e 
P a 1 a v r a » É a s o m a d a s d u a s 1 i n g u a g e n s s a e s c r i t a (p a 1 à. v r a n a 
1 i n g u a p o r t u g u e s a , p o r s e r a n o s s a 1 i n g u a) e a F i g u r a t i v a»

P a r a a e s c r i t a d a p a 1 a v r a u t i 1 i z a m o s a 1 e t r a e m b a s t ã o , 
F o i'- m a o u i m p r e n s a, p r i m e i r o , p o r q u e e 1 a é d e F á c i 1 t r a ç a d o, o u 
s e J a , o a 1F a b e t i z a n d o n ã o p r e c i s a s e p r e o c u p a r e m d e c i F r a r 1 e t r a s



desenhadas ou arredondar sua letra, ou corno eles mesmos dizem»'“ 
e s c r e v e r d e c a r r e i r i n h a " , m e s m o p o r q u e n e s t e m o m e n t o d a 
a l-Fabet i zaçáo náo deve ser esta a maior preocupação. Segundo, 
porque é a letra mais utilizada em placas, itinerários de tini bus, 
c: a i'-1 a z e s, J o r n a is, r e v i s t a s e t c , c o m o s q u a i s o a 1 -F a b e t i z a n d o t e m
c o n t a t o n o s e u d i a - a d i a ..

A i n d a q u a n t o à e s c r i t a , u m c u i d a d o q u e s e d e v e t e r é
q u a n t o a o e s p a ç a m e n t o e n t r e a s 1 e t r a s e a o s e u t a m a n h o »

OBSERVE 0 ENCARTE COM TODOS OS MODELOS DE LETRAS

2o cartaz •••• (OU FICHA)

COMIDA

Representa a palavra geradora, agora sem o 
a c o m p a n h a m e n t o d o d e s e n h o» E s t e c a r t a z , c o m o t o d o s o s d e m a i s, è 
u s a d o p a r a a 1 e i t u r a i n d i v i d u a 1 e c o 1 e t i v a n o c í r c u 1 o ..

3o cartaz ---

CO MI DA

A p ó s a 1 e i t u r a d a p a 1 a v r a g e r a d o r a, i d e n t i -F i c a - s e 
q u a n t a s p a r t e s o u p e d a tos -F o r m a m e s t a p a 1 a v r a, p o r i s s o e s t e 
c a r t a z t r á s o s p e d a ç o s d a p a 1 a v r a a -F a s t a d o s u m d o o u t r o ..

4o cartaz -
CO - MI - DA

I d e n t i F i c a d o s q u a n t o s p e d a ç o s p o s s u e a p a 1 a v r a
g e r a d o r a , (*• n e c e s s á r i o q u e o a 1 -F a b e t i z a n d o r e c o n h e ç a e s t e s
P e d a ç o s s e p a r a d a m e n t e .. N e s t e c a r t a z , p o r t a n t o , t e m o s o s p e d a c o s
d a p a 1 a v r a g e r a d o r a s e p a r a d o s ..

5o cartaz -
CA CO CU
MA ME MI MO MU
DA DE Dl DO DU

I* o cartaz que conterá as -Famílias Fonêmicas dos
P e d a c o s d a p a 1 a v r a g e r a d o r a a s e r e s t u d a d a »

A o c o n -F e c c i o n a r e s t e c a r t a z , d e v e -- s e n o t a r q u e c a d a
v o g a 1 e s t á e m b a i x o d e o u t r a v o g a 1 c o m o m e s m o s o m í v o g a 1 A d a
sílaba DA embaixo das vogais das sílabas CA e MA), e que as
consoantes está o alinhadas da mesma -Forma» Podemos observar que 
n a v e r t i c a 1 p e r m a n e c e a v o g a 1 e m u d a a c o n s o a n t e, e n q u a n t o n a 
horizontal, permanece a consoante e muda a vogal»

E s t e J o g o d e 5 (c i n c o) c a r t a z e s d e v e r á s e r 
c o n -F e c c i o n a d o p a r a c a d a p a 1 a v r a g e r a d o r a a s e r u t i 1 i z a d a n o
c í r c u 1 o d e c u 11 u r a» A s 1 e t r a s d e v e m s e r d e u m t a m a n h o q u e
■F a c i 1 i t e a o s a 1 F a b e t i z a n d o s v i s u a 1 i z a r e rn o q u e e s t á e s c r i t o»
S u g e r i m o s q u e v o c t? u t i 1 i z e o e n c a r t e c o m a s 1 e t r a s c o m o m o d e 1 o
P a r -F a z e r s e u s c a r t: a z e s „
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CUIDADOS QUE DEVEMOS TER AO CONFECCIONAR OS CARTAZES
1 ~ Quanto ao tipo de desenho:

V e J a m o s a 1 g u n s e e m p ’1 o s d e c a r t a z e s 
r e p r e s e n t a r a s i t u a ç: à' o e x i s t e n c i a 1 , p o r é m n á' o 
i n t e I- p r e t a ç: á' o c o r r e t a d a r e a 1 i d a d e s

que pretendem 
apresentam uma

(c o 1 o c a r o c a r t a z d e C 0 MID A)

N a i n t r o d u ç â' o d a p a 1 a v r a C 0 MID A , n o s 
(3 a m a D F , o s a 1 f a b e t i z a n d o s i n t e r p r e t a r a m o 
"disco voador"! Veja como è necessário ter

c f r c u 1 o s d e c u 11 u r a d o 
desenho como sendo um 
u m d e s e n h o m a i s c 1 a r o»

< c o 1 o c: a r o c a r t a z d e E S C 0 L A)

N e s t e c a r t a z d e E S C 0 L A , o p r o b 1 e m a e s t á t a m b <-■ m n a 
i n t e r p r e t a ç ã o d o d e s e n h o r n a m e n s a g e rn q u e e 1 e t r a n s m i t e >■ c o m o s e 
a e s c o 1 a f o s s e u m a p r o f e s s o r a e u m a 1 u n o ■, n a d a m a i s. E c o m o s e 
para aprender dependesse da professora estar sob o aluno lhe 
dizendo o que Fazer e por onde ir..

2 - Quanto ao desenhista:
0 u t r o p r o b 1 e m a q u e c o n s t a t a m o s é q u a n t o à i n t e r p r e t a ç âi o d o 

d e s e n h i s t a à p a 1 a v r a q u e 1 h e p e d i m o s p a r a r e p r e s e n t a r .. S e e s t e 
t a m b é m n ‘à’ o t i v e r c o n h e c i m e n t o d o p r o c e s s o d e a 1 F a b e t i z a ç âi o n u m 
c f r c u 1 o, n e m m u i t o m e n o s, c o n h e c e r a c: o m u n i d a d e q u e s e r á 
alfabetizada, poderá dar ao desenho sua v i sãio de mundo e n’áo a
q u e p r e c i s a m o s r e p r e s e n t a r .. P o r i s s o é n e c e s s á r i o q u e o
c o o r d e n a d o r e o s o b s e r v a d o r e s a c o m p a n h e m a e 1 a b o r a ç á o d o s 
c a r t a z e s, s e e 1 e s p r ó p r i o s n í-í o c o n s e g u i r e m f a z ê • 1 o s..

b) Ficha de Descobertas
A1 è m d o s c a r t a z e s, v o c: ê e s e u s o b s e r v a d o r e s, d e v e r 'á o 

P r e p a r a r a s " f i c h a s d e d e s c o b e r t a “ p a r a o s a 1 f a b e t i z a n d o s 1 e v a r e m 
P a r a c a s a e c o n t i n u a r e m o p r o c e s s o d e a 1 f a b e t i z a c á' o, m e s m o f o r a 
do círculo.. Esta ficha é um a reprodução do 5 o cartaz, ou seja, as 
f a m í 1 i a s d o s p e d a ç o s d a p a 1 a v r a g e r a d o r a .. C o m o m a ter i a 1 d e e s t: u d o 
d o s a 1 f a b e t i z a n d o s, a s f i c h a s d e v e m s e r m u i t o v a 1 o r i z a d a s, p o i s á 
u m i m p o r t a n t e i n s t: r u m e n t o d e t: r a l:; a 1 h o, q u e p o d e r á a u ?: i 1 i á 1 o a 
d e s c o b r i r p a 1 a v r a s n o v a s e j á c o n h e c i d a s ..

c) Outros Materiais:
N u m c í r c u 1 o d e c u 11 u r a , o s c a r t a z e s s á’ o o s e 1 e m e n t o s 

b á s i c o s, p o i" é m m u i t o s o u t r o s r e c u r s o s p o d e m s e r u t i 1 i z a d o s, 
d e p e n d e n d o d a c r i a t i v i d a d e d o g r u p o » U m e x e m p 1 o d i s t o j á f o i 
d a d o r q u a n t o à r e p r e s e n t a ç âí o d a p a 1 a v r a c o m i d a .. E m u i t: o s o u t r o s 
p o d e r i a m s e r cita d o s c o m o s a p r e s e n t a r o b j e t o s c o n c r e t o s q u a n d o 
corresponder diretamente à realidade? utilizar fotografias ou 
f i 1 m e s (q u a n d o p o s s F v e 1 ) ..

U m o u t r o g r a n d e r e c u r s o q u e p o d e m o s u t i 1 i z a r á o
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dicionário, nele serào tiradas as dúvidas quanto à escrita das 
palavras que os alfabet i zandos trazem de casa ou fazem no momento 
d o c í r c u 1 o . E s t e a u x í1 i o n o s e 1 i m i t a a p e n a s a c o r r e ç ò' e s 
o r t o g r á f i c a s, m a s t a m b é m n o q u e s e r e f e r e a o s i g n i f i c a d o d a s 
p a 1 a v r a s g e r a d o r a s .,

M a t e r i a i s, t a m b é m, c o m o J o r n a i s e r e v i s t a s p o d e m s e r 
utilizados no círculo de cultura, para coleta de palavras ou 
p e d a ç o s c o n h e c i d o s..

III ~ Funcionamento do Círculo de Culturas
PRIMEIRO DIA
0 início do círculo de cultura, como em geral todo 

início de aulas nas escolas, gera uma expectativa no 
a 1 f a b e t i z a n d o, n o c o o r d e n a d o r e n o s o b s e r v a d o r e s c o m r e 1 a ç á o a o 
q u e a c o n t e c e r á n o p r i m e i r o d i a. E m m u i t o s c a s o s t e m o & 
a 1 f a b e t i z a n d o s q u e a c h a m q u e d e v e m v o 11 a r p a r a c a s a , n o p r i m e i r o 
d ia, J á co m o c a d e r n o che i o de e sc ri t o s? o ut ro s t e m em, d esd e o 
início, se váo ou náo escrever e ler logo no início.. E natural 
esta reaçiáo, tendo em vista o conceito mágico de aprendizagem que 
n o s s a s o c i e d a d e p r e g a „ M a s, é n o s s o c o m p r o m i s s o c 1 a r e a r e s t a s 
angústias do primeiro dia, fazendo dele um dia diferente. Um 
m o m e n t o d e c o n h e c i m e n t o, e n t r o s a m e n t o e e s c 1 a r e c i m e n t o s o b r e o 
t r a b a 1 h o q u e s e r á r e a 1 i z a d o n o c í r c u 1 o, d u r a n t e o s q u a t r o m e s e s .. 
Por isso sugerimos que o primeiro dia seja reservado, entâío para 
11- & s a t i v i d a d e s s t e s t e d e a c u i d a d e v i s u a 1 ? f i c h a d e m a t r í c u 1 a e 
a p r e s e n t a c â' o d a m e t o d o 1 o g i a d o c í r c u 1 o d e c u 11 u r a ..

1 - Teste de acuidade visuais
I* i m p o r t a n t e r e s s a 11 a r q u e e s t a q u e s t 'á o v i s u a 1 p o d e s e r 

v i t a 1 p a r a o f u n c i o n a m e n t o d o c í r c u 1 o d e c u 11 u r a.. E m m u i t o s 
casos, o alfabetizando chega a dizer "eu n'à'o estou aprendendo 
n a d a " , s e n d o q u e i s t o m u i t a s v e z e s t e m r e 1 a c à' o c o m d e f i c i ê n c i a 
v i suai

Este teste tem por objetivo identificar a possibilidade de 
d i f i c u 1 d a d es vi s u a i s q u e, p r o v a v e 1 m e n t e a 1 g u n s a 1 f a b et i z a n d o s 1m 
e q u e p o d e r ‘à o p r e J u dica r s e u s e s t u d o s,. T r a t a s e d e u m t e s t e 
s i m p 1 e s q u e o c o o r d e n a d o r m e s m o p o d e r á f a z e r , b a s t a t e r e m s u a s 
m 'á o s o c a r t a z d o t e s t e d e a c u i d a d e v i s u a 1 , u m t a p a o 1 h o e u m 
"garfo”(que representará a letra E desenhada no cartaz) feitos de 
c a r t o 1 i n a (V E R A N E X 0) ..

Para iniciar o teste, o cartaz á? afixado na parede e o 
a 1 f a b e t i z a n d o s e n t a s e à d i s t â n c i a d e m a i s o u m e n o s 5 m e t r o s d a 
p a r e d e „ 0 c o o r d e n a d o r c o 1 o c a o t a p a o 1 h o s n o o 1 h o d i r e i t o d o
alfabetizando para testar o esquerdo, vai para perto do cartaz do 
t e s te e i n d i c a a s g r a v u r a s p ci r a q u e o a 1 f a b e t i z a n d o , c o m o 
“ g a i'- f o " n a m o, p o s s a r e p r e s e n t a r o s i n a 1 a p o n t a d o p e 1 o 
c: o o i'- d e n a d o r .. D e p o i s d e a p o n t a d o s t o d o s o s s i n a i s d o c a r t a z , o 
c o o r- d e n a d o r t r o c a o t a p a o 1 h o s d e 1 u g a r p a r a t e s t a r o o 1 h o 
d i r e i t o d o a 1 f a b e t i z a n d o ..

Este processo se repete com todos os alfabetizandos, 
i n c 1 u s i v e o s q u e J á u s a m ó c u 1 o s, p o r q u e m u i t a s v e z e s a 
d i f i c u 1 d a d e v i s u a 1 p r o g r i d e e e 1 e s n ‘á o s e d à’ o c o n t a „ 0



a 1 f a b e t iz a n d o q u g? a p r e s e n t a r m e n o s d e 8 & % d e s u a c a p a c i d a d e 
v i s iu a 1 , d e verá s e r a r i e n t a d o p a r a p r o c u r a r u m o f t a 1 m o 1 o g i s t a a 
•Fim de fazer um exame mais detalhado e ver a necessidade de 
óculos ou náo.. Isto náo ó -Fácil.. Sabemos que em nosso país a 
•F a 11 a d e p r i o r i z a c á o p e 1 a s a d d e d o p o v o t e m d e i x a d o m u i t o s 
1 u g a r e s s e m h o s p i t a i s, p o s t o s d e s a ú d e , o u m e s m o, m é d i c o s ..

C o m o r e s o 1 v e r e s t e p r o b 1 e m a ? I* difícil, m a s e m a 1 g u n s 
lugares a comunidade tem ajudado, cobrando dos órgáos do governo 
r e s p o n s á v e i s p e 1 a s a d d e, e t a m b ó m p r o c u r a n d o f a z e r c a m p a n h a s p a r a 
arrecadar -Fundos para pagar as consultas e comprar os óculos» ií 
preciso que seja um esforço conjunto e náo que o alfabetizando 
f i q u e e s p e r a n d o q u e o s o u t r o s r e s o 1 v a m o p r o b 1 e m a p o r e 1 e.. U m 
e x e m p 1 o d e t e n t a t i v a d e r e s o 1 u ç: á' o d e u m p r o b 1 e m a c o m o e s s e s e d e u 
em Sáo Miguel do Araguaia-TO, onde a comunidade se mobilizou para 
a f o r m a ç â o d o c í r u c u 1 o d e c u 11 u r a e d e t e c t a r a m q u e m a i s d a m e t a d e 
d o g I- u p o n e c e s s i t a v a d e ó c u 1 o s; p o r s e r u m 1 u g a r e J o p o b r e, a s 

i rm á s qu e viví a m 1á sug eri ra m qu e escre v esse m pa ra a1g u ns a mi gos 
n a A1 e m a n h a p e d i n d o a J u d a, a c o m u n i d a d e c o n c o r d o u e c o n s e g u i r a m 
as armac Ses p ar a os ócu1 os, f azend o o r estant e p or c onta d a 
c: o m u n i d a d e.. N o P e d r e g a 1 -• (3 0, e 1 e s c o n s e g u i r a m o s ó c u 1 o s n a 
A s s o c i a c á o d o s I d o s o s, f r e q u e n t a d a p e 1 o s a 1 f a b e t i z a n d o s ..

2 - Ficha de Matrículas
Neste primeiro dia em que se faz o teste de acuidade visual,

t a m b é m a p r o v e i t a m o s p a r a p r e e n c h e r a f i c h a d e m a t r í c u 1 a , a f i m d e
t e i'- m o s u m p e r f i 1 d o s a 1 f a b e t i z a n d o s» V e J a m o s u m e x e m p 1 o s

(COLOCAR EXEMPLO DA FICHA DE MATRÍCULA)

As fichas de matrícula utilizadas em experiências de 
a 1 f a b e t i z a c á o , n o m ó-1 o d o q u e a g e n t e u s a , n á o s á o a p e n a s u m 
c a d a s t r o d o a 1 f a b e t i z a n d o n o c u r s o, m a s u m a f o n t e d e i n f o r m a c S o s 
s o b r e a q u e I a p e s s o a.. EI a s t r a z e m e m s u a p a r t e i n i c i a 1 , d d o s 
P e s s o a i s d o a 1 f a b e t i z a n d o , t a i s c o m o s n o m e , e n d e r e c o , 
n a t u i'- a 1 i d a d e, o c u p a ç á o , r e n d a p e s s o a I , d a t a d e n a s c i m e n t o .. E s t e s 
d a d o s p e r m i t e m v e r i f i c a r a c o n d i ç: á o f i n a n c e i r a e t a m b ó m a 1 g u n s 
a s p e c t o s c u 11 u r a i s d e 1 e ..

Uma outra parte da ficha de matrícula diz respeito à relaçáo 
d e p a r e n t e s c o do a1f a b e t i zand o« L eva n ta mo s quais sá o o s p are ntes 
com os quais ele mora, a idade dos mesmos, sua ocupaçáo e seu 
grau de instruçáo» Isto para ter um quadro do círculo de 
c o n v i v ê n c i a d e c a d a a 1 f a b e t i z a n d o d o c í r c u 1 o ..

A t er ce i r a par t e c on t em per gunt as que ob J et i vam saber sobr e 
a s e x p e r i & n c i a s a n t e r i o r e s d o s a 1 f a b e t i z a n d o s c o m e s c o 1 a ; s u a s 
e x p e i'- i ê n c i a «> a s s o c i a t i v a s e r e i v i n d i c a t ó r i a s, q u e a p r e s e n t a r á o o 
nível de participaçáo e o envolvimento político dos 
a 1 f ab et i zan d os n est es mo v i men t os ? sua p ar t i c i p aç: áo em a 1 g uma 
r e 1 i g i á o p s u a s o p i n i á e s c o m r e 1 a ç á o á t e 1 e v i s á o e, p o r ú 11 i m o , 
s u a o p i n i á o s o b r e a c o n d i c á o d e n á o a 1 f a b e t i z a d o »

Todas estas informaçóes sáo muito importantes para o bom
a n d a m e n t o d o c í r c u 1 o d e c u 11 u r a, p o r e x e m p 1 o , n o s a J u d a a n á o
c o m e t e r e q u í v o c o s , c o m o o s d e t r a b a 1 h a r n a p a 1 a v r a 1... 0 T E ,
Pri o ri t a ri a m e nte, a qu e s tá o do a1ug ue1, o nd e n e nh u m d o s

.1. ó



a 1 fab et i zan d os mor a d e a 1 ug ue 1 ..
u n ti ii

3 - Apresentação da Metodologia do Círculo de Culturas
C o m u m t r a b a 1 h o b e m s u I:) dividi d o, e n t r e c o o r d e n a d o r e 

o b s e r v a d o r e s , a i n d a n e s t e p r i m e i r o d i a é p o s s í v e 1 d a r u m t e r c e i r o 
p a s s o:: a p r e s e n t a r a o s a 1 f a b e t i z a n d o s c o m o s e r á f e i t o o t r a b a 1 h o 
d u r a n t e e s t e s m e s e s e m g u e e s t a r ã o J u n t o s.. M a s c o m g u e o b J e t i v o 
•P a r e m o s i s t o ? A e s p e c t a t i v a d o s a 1 f a b e t i z a n d o s c o m r e 1 a ç ã o a 
a p r e n d e r a 1 e r e e s c r e v e r é m u i t o g r a n d e r p o r i s s o , e s t a 
introdução sobre a Por ma como iremos trabalhar é Fundamental., L* o 
m o m e n t o d e e s c 1 a r e c e r m o s a 1 g u n s p o n t o s c o m o p o r e x e m p 1 o s g u e 
a p r e n d e r n o d e p e n d e d o c o o r d e n a d o r , m a s è , j m t r a b a 1 h o c o n J u n t o 
no círculo e gue, em alguns momentos, o alfabetizando terá gue 
t r a b a 1 h a r s o z i n h o e, e m o u t r o s, n o g r u p o. P a r a e n r i g u e c e r e s t a 
conversa, pode-se pedir aos alFabetizandos gue contem suas 
e x p e r i & n c i a s a n t e r i o r e s d e c o n t a t o c o m e s c o 1 a s g u a n d o, c o m o e r a, 
p o r g u e p a r o u.. 0 u m e s m o p e d i r a o s g u e n u n c a e s t u d a r a m p a r a t a m b ê m 
r e 1 a t a r s u a h i s t (5 r i a ..

Uma -Fantasia criada na cabeça dos a 1 fabet i zandos e gue 
precisa ser esclarecida é a de que se ele copiar bastante ele 
e s t a r á a p r e n d e n d o, o u m e s m o, s 6 o f a t o d e 1 e e s t a r n o c í r c u 1 o, 
todos os dias Já garante gue ele vai aprender como num passe de 
m á g i c a.. E t a m b á m a i d á i a d e g u e a 1 f a b e t i z a r -• s e á- a p e n a s a p r e n d e r 
a 1 e i'- e e s c i- e v e r „ T u d o i s t o p o d e r á s e r e s c 1 a r e c i d o g u a n d o 
f i z e r m o s u m a i n t r o d u ç á' o s o b r e a e d u c a ç á' o 1 i b e r t a d o r a , n o c o m a 
p r e o c u p a ç á o d e g u e o a 1 f a b e t i z a n d o c o m p r e e n d a t u d o s o b v e o 
trabalho de alfabet i zaç:áo de Jovens e adultos com os princípios 
d e P a u 1 o F r e i r e, m a s q u e c o n s i g a m c o m p r e e n d e r o s e n t i d o g u e d a m o s 
à educaçà'o„

A p r e s e n t a m o s, c o m o s u g e s t o , o t e x t o g u e & u t i 1 i z a d o p e 1 o s 
c í r c u 1 o s d e c u 11 u r a d o G a m a ■••• D F«

( A c i- e s c e n t a r o t e x t o)

SEGUNDO DIA - Introdução da primeira palavra geradora'.:
1 ~ Discussão da Palavra Geradora!

0 primeiro passo para o estudo da palavra geradora é a 
d i s c u s s ã o d a r e a 1 i d a d e g u e e s t a r e p r e s e n t a, a t r a v é s d o c a r t a z d a
s i t u a ç ã o e x i s t e n c i a 1 g u e p o d e s e r a f i x a d o n o g u a d r o, p a r a q u e o s
a 1 f a b e t i z a n d o s o o b s e r v e mE x e m p 1 o s

( c o 1 o c a r o e x e m p 1 o d e I... 0 T E )
Após a observação do cartaz, o coordenador dá início ao 

deba te» U a m o s nest e m o m ento reco r re r a o v í d eo 11 para o bse r va rm o s 
a d i s c u s s ã o d e u m a p a 1 a v r a g e i- a d o r a » A n o t e s u a s o b s e r v a ç ò’ e s n o 
r ot e i r o a segu i r ::

(roteiro do video)
VIDEO II
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Após a observação do video, agora você poderá con-Ferir se as 
k t a p a s i d e n t i -F i c a d a s n o p i- o c e s s o d e d i s c u s s S o d a p a 1 a v r a
geradora, sâío as mesmas que nós identificamos em nossa 
e x p e i'- i ê n cia. S á o e 1 a s s

ETAPA I - Identificação do cartaz Os alfabetizandos
i d e n t i f i c a m o q u e e x i s t e n o c a r t a z, o u s e J a, d e s e n h o s, e x p r e s s õ e s
d e p e s s o a s, g e s t o s e m e n s a g e n s q u e, p o r v e n t u r a , e x i s t a m n o
c ar t az

ETAPA II - Identificação com o cartaz -• Os alfabetizandos se 
v ê e m d e n t r o d o c a r t a z, o u s e J a, r e 1 a c i o n a m a r e a 1 i d a d e 
a p r e s e n t a d a n o d e s e n h o c o m a s u a r e a 1 i d a d e.

ETAPA III -- Apropriação do problema -■ Os alfabetizandos 
P a s s a m a a s s u m i r o s i g n i f i c a d o d o q u e e s t á r e p r e s e n t a d o n o 
c a r t a z, d i s c u t i n d o o s p r o b 1 e m a s q u e e n v o 1 v e m e s t a s i t u a ç: â’ o 
ex i st ene i al „

ETAPA IV - Busca de soluçòes -• A partir do debate das 
q u e s t S e s r e 1 a c i o n a d a s c o m a p a 1 a v r a g e r a d o r a , o c i r c c u 1 o t e n t a 
buscar explicações e soluções diversas para resolver os 
p r ob 1 emas ..

Este debate deve se dar da -Forma mais in-For mal e 
participativa possível» Ninguém é dono do saber, mas todos tem 
algo a contribuir com suas idéias, com sua experiência de vida» 0 
c o o r d e n a d o r d e v e e s t a r a t e n t o a t o d a s a s o p i n i õ e s e p r o c u r a r
c o n -F r o n t a r a s i d é i a s d í v e r g e n t e s q u e p o s s a m s u r g i r n o c f r c u 1 o ..
E s t e n à’ o é u m m o m e n t o s i m p 1 e s m e n t e d e b a t e r -• p a p o, m a s é u m a
r e v e 1 a ç à‘ o d a v i s í-i o d e m u n d o q u e c a d a m e m b r o d o c í r c u 1 o t e m, p o r
i s s o é i m p o r t a n t e t e r e m m e n t e a s e t a p a s d e s c r i t a s a c i m a, c o m o u m 
c a m i n h o q u e o g r u p o d e v e r á p e r c o r r e r n o r e c o n h e c i m e n t o d a 
s i t u a ç <-i o e x i s t e n c i a 1 q u e e s t á p o r t r á s d o d e s e n h o ..

0 a b e a o c o o r d e n a d o r e x p 1 o r a r a s d i -F e r e n ç a s e x i s t e n t e s n o 
g r u p o, p o r q u e e 1 a s é q u e p o s s i b i 1 i t e m o d i á 1 o g oA m e d i d a e m q u e 
todas as opiniões Scío iguais o diálogo so-Fre uma queda, pois n&'o
há algo que o impulsione, eliminando a re-Flexâio do grupo» E
importante que todos se expressem e que um n‘à'o prevaleça sobre os
o u t r o s, p o r s e r e s t e u m p r o c e s s o c o 1 e t i v o

Q u a n t o à s u a p o s t u r a d i a n t e d a d i s c u s s âi o n o c í r c u 1 o d e
c u 11 u r a , p o i s e 1 a p o d e í n -F1 u i r o u n âí o n o d i á 1 o g o ? o u c o n d u z i n d o
para um debate livre e de -Forma crítica? ou induzindo os
a 1 -F a b e t i z a n d o s a p e n s a r e m o q u e v o c ê q u e r » P o r i s s o é q u e a
•Função do coordenador, enquanto mediador de uma discussão é a de 
valorizar todas as idéias, tendo o cuidado de ná'o -Ficar -Fazendo 
d i s c u r s o p a r a o s a 1 -F a b e t i z a n d o s „

1* coordenador porque dentro da discuss’à‘o, ele coordena o 
d e b ate, e v i ta ndo o a gra v a m e n to d e d e termi na d a s po si ções, t a i s 
c o m o s a c e n t r a 1 i z a ç á o d a p a 1 a v r a p o r u m a s ó p e s s o a e o d e s á n i m o 
d o s a 1 -F a b e t i z a n d o sP o d e e 1 e , t a m b é m , i n c e n t i v a r o u t r o s 
a 1 -F a b e t i z a n d o s a p a r t i i p a r e m a t i v a m e n t e d o d e b a t e „ 0 d e b a t e
poderá ser coordenado através de perguntas, as mais amplas 
possíveis, de -Forma que Facilite o diálogo.

N u m p r i m e i r o m o m e n t o, o a 1 -F a b e t i z a n d o c o m e ç a e x p r e s s a n d o o 
q u e e1e a ch a q ue o co o rd en a d or quer o u vir, o u seJ a e1e re s po nd e rá 
e m d d v i d a „ 0 c o o r d e n a d o r d e v e p r o c u r a r a c a b a r c o m e s t a d i -F i c u 1 d a d e 
e s t i m u 1 a n d o -• o a e x e r c e r a a u t o ■••• c o n -F i a n ç a. E n e c e s s á r i o v e r i -F i c a r 
q u e e s t e " m e d o " q u e o s a 1 -F a b e t i z a n d o s t ê m d e r e s p o n d e r , v e m d a
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própria sociedade em que ele vive, onde & constantemente 
discriminado com idéias como!"quem tem conhecimento é que deve 
F a 1 a r e q u e m n 2í o t e m d e v e F i c a r c a 1 a d o" .

□ c o o r d e n a d o r , a n t e s d o d e b a t e, d e v e e s t a r p r e p a r a d o p a r a
•F a z Ô 1 o , p o r e x e m p 1 o c o n h e c e n d o o s a s s u n t o s r e 1 a c i o n a d o s c o m o
t e m a d a p a 1 a v r a g e r a d o r a „ E x e m p 1 o ?

Palavra LOTE
Temas s
■••• Q u e s t o d a m o r a d i a ?
- R e F o r m a a g r á r i a j

I n F r a -• e s t r u t u r a d a s c a s a s e d o e n ç a s c a u s a d a s p e 1 a 
•Falta dela?

-• A1 u g u e 1 ?
.... Programas habitacionais.,

E s t e s t e m a s s à' o a b r a n g i d o s n a s d i s c u s s ò' e s d e n t r o d o c í r c u 1 o 
d e c u 11 u r a . A1 é m d e r e a 1 i z a r a d i s c u s s ü o é F u n d a m e n t a 1 q u e s e 
c h e g u e a u m a a t i v i d a d e p r á t i c a ? p a r t i c i p a n d o e m a s s o c i a c ò' e s d e 
m o i'- a d o r e s, m u t i r ò' e s d e 1 i m p e z a e o u t r o s e v e n t o s q u e e n v o 1 v a 
t a m b é- m a c o m u n i d a d e „ E s t a s s à o a 1 g u m a s d a s p o s s i b i 1 i d a d e s d e 
p a r-1 i c i p a ç: ãí o q u e a p r e s e n t a m o s, s «i o e x p e c t a t iva s, m a s n a o 
o b r i g a t o r i a m e n t e, o c o r r e r ã o c o m t o d o s o s a 1 F a b e t i z a n d o s, d e s t a 
•For ma

0 controle do tempo da discussão é importante, pois Facilita 
q u e s e t r a b a 1 h e o r e s t a n t e d a s a t i v i d a d e sP o r i s s o s u g e r i m o s q u e 
e 1 a d u r e e m t o r n o d e 3 @ m i n u t o s, s e n d o, é c 1 a r o , q u e n «i o s e d e v e 
interromper o debate por conta de um cronômetro. Mas, o 
c o o r d e n a d o r p o d e r á t e r o c u i d a d o d e p r o c u r a r i r a m a r r a n d o c o m o 
g r u p o a d i s c u s s «(o , d e n t r o d e s t e t e m p o, p a r a p o d e r p r o s s e g u i r c o m o 
c i i'- c u 1 o ..

2 - Leitura da Palavra Geradora!
C o m o J â F o i d i t o, j u n t o c o m o d e s e n h o q u e r e p r e s e n t a a 

s i t u a ç ãi o e x i s t e n c i a 1 , v e m e s c r i t a a p a 1 a v r a c o r r e s p o n ti e n t e a o 
d e s e n h o „ 0 c o o r d e n a d o r d e v e r á p e r g u n t a r a o a 1 F a b e t i z a n d o s e n o
c: a r t a z h é< a 1 g o a 1 é m d a g r a v u r a. Q u a n d o t o d o s i d e n t i F i c a r e m a 
P a 1 a v i'- a e s c r i t a n o c a r t a z c o m o s e n d o a s i t u a ç; o q u e e 1 e s v i n h a m 
d i s c u t i n d o a t é a q u e 1 e m o m e n t o , o c o o r d e n a d o r , e n t à' o, p e d e a c a d a 
u m q u e 1 e i a a p a 1 a v r a i n d i v i d u a 1 m e n t e e d e p o i s J u n t o s ..

P a s s a d a e s t a p r i m e i r a 1 e i t u r a d a p a 1 a v r a g e r a d o r a a i n d a n o 
c a r t a z c o m a g r a v u r a, o c o o r d e n a d o r s u b s t i t u i e s t e c a r t a z p o r 
o u t r o c o n t e n d o, a g o r a, a p e n a s a p a 1 a v r a s

LOTE

0 s a 1 F a b e t i z a n d o s 1Ô e m e s t e c a r t a z e m g r u p o e, d e p o i s, 
i n d i v i d u a 1 m e n t e „ E i m p o r t a n t e q u e o c o o r d e n a d o r a c o m p a n h e a 
1 e i t u i'- a c o m a t e n c a o, i n c I u s i v e r e p e t i n d o o q u e F oi li d o a p ó s o 
alFabet i zando, para transm i t i r--lhe segurança. Neste momento deve- 
se ter cuidado ao itíenti Ficar os al Fabet i zandos que n'à'o estâ'o 
r e c o n h e c e n d o a p a 1 a v r a g e r a d o r a , p a r a q u e a d i F i c u 1 d a d e 
a p r e s e n t a d a p o s s a s e r s a n a d a n a q u e 1 e m o m e n t o ..

A p 6 s a 1 e i t u r a d a p a 1 a v r a g e r a d o r a p o r t o d o s, o c o o r d e n a d o r 
F a r á a s e g u i n t e c o m p a r a ç; à o! " P o d e m o s c o m p a r a r e s t a p a 1 a v r a q u e 
e s t a m o s e s t u d a n d o c o m n o s s a s c a s a s. E1 a s, g e r a 1 m e n t e, p o s s u e m 
dois ou mais cômodos? sala, cozinha, banheiro, quartos.Sãio as



P a r t g? s d a c: a s aP o i s b e m ■, a p a 1 a v r a t a m b m é -F o r m a d a d e p a r t e s 
q u e p o d e m a s i d e n t i -F i c a r r ci b s <s r v a n d o q u a n t a s v e z e s a b r i m o s a b o c a 
para pronunciá-la» No caso de LOTE, vamos observar quantas vezes 
a b r i m o s a b o c a p a r a p r o n u n c i á 1 a„

Q u a n d o o alfa b e- t i z a n d o i d e n t i -F i c a q u a n t a s v e z e s e 1 g? a b r i u a 
b o c a p a r a F a 1 a r a p a 1 a v r a g e r a d o r a, v o c ú p e d i r á a e 1 e q u e, e n t á o , 
pronuncie cada pedaço e pode-se passar para a apresentação do 
c a i'-t a z s e g u i n t e, c o m o s p e d a ç o s d a p a 1 a v r a s e p a r a d o s s

LO TE

Em seguida, os a 1-Fabet i zandos léem o cartaz em grupo e 
i n d i v i d u a 1 m e n t e, s e n d o q u e o c o o r d e n a d o r t e r á o s m e s m o s c u i d a d o s 
que teve na leitura do primeiro cartaz» Termida a leitura, ele 
q u e s t i o n a s o b r g? a d i F e r e n ç a d e s t g? c: a r t a z p a r a o a n t g? r i o r , a -F i m 
de que os a.1 Fabet i zandos percebam g? descubram que? houve: separação 
d e s i 1 a b a s »

0 c a r t a z s g? g u i n t e t a m b é m a p r e s g: n t a a p a 1 a v r a g e r a d o r a 
e p a r a d a e m p e d a ç o s, s õ q u g? a g o r a g? s t a d i v i s St o è m a i s e x p 1 i c: i t a s

L.0 - TE

A o 1 e r e s t e c a r t a z., o s a 1 F a b g? t i z a n d o s e s t à' o 1 e n d o a p a 1 a v r a.
decomposta em pedaços e cada pedaço desse tem um som, que (•■• capaz
d e F o I- m a r u m a p a 1 a v r a c o m o u t r o s s o n s »

N e s t e c: a r t a z , o c o o r d e n a d o r t a m p a u m a d a s s f 1 a b a s e p g? d e
para que os a1Fabetizandos leiam a outra e vice-versa» Esta 
leitura (■? -Feita em grupo e: individualmente, utilizando o mesmo 
p i'- o c g? d i m g? n t o d o c a r t: a z a n t e: r i o r „

Ao terminar a leitura deste cartaz, o coordenador pergunta 
a o s a 1 F a b e t i z a n d o s q u a 1 a d i -F e r e n ç a e n t r e e s t e c a r t a z e o
anterior, de -Forma que neste cartaz a separação é -Feita em
P e d a ç o s e q u e t" a d a p e d a c o d e s s e s c o n s t i t u i u m a s T1 a b a, c u J a
J u n ç o d á o r i g g? m a u m a p a 1 a v r a »

E m t o d o s e s t e s m o m e n t o s d e 1 e i t u r a, o c o o r d e n a d o r d e- v e r á 
e s t a r s e m p r e r e -F o r ç a n d o q u a 1 a p a 1 a v r a g e r a d o r a e s t u d a d a n a q u e 1 e 
d i a» C o n t i n u a o e s t u d o -F a z g? n d o u m a o u t r a c o m p a r a ç ‘ài o s A s s i m c o m o 
a m a i o r i a d e n ó s t e m o s u m a -F a m F1 i a , o s p e d a ç o s d a s p a I a v r a s 
t a m b é m t ê m u m a " -F a m í 1 i a ” » V a m o s v e r a s -F a m f 1 ia s d o s p e d a ç o s d a 
P a 1 a v i'- a I... 0 T E n o p r (5 x i m o c a r t a z s

LA LE LI LO LU
TA TE TI TO TU

N e s t g: m o m g? n t o, o c o o r d g: n a d o r p e d g? a o s a 1 -F a b e t i z a n d o s p a r a 
1 o c a 1 i z a r e m n o c a r t a z d a s -F a m F1 ia s -F o n é- m i c a s o s p e d a ç o s d a 
P a 1 a v i'- a L 0 T E „ Q u a n d o o s a 1 -F a b e t i z a n d o s i d e n t i -F i c a m o L 0 e ( j T E, o 
coordenador explica que aqueles pedaços próximos do LO sâío a 
•FamFlia, e encaminha a leitura individual e grupai desta -FamFlia".

LA LE LI LO LU

0 mesmo processo sg: dá com a leitura da -Fam F1 ia do TE s
TA TE TI TO TU
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U m a p r e o c: u p a ç á o q u e? o c o o r d e n a d o r d e v e r á t e r ê a d e f a z e i- a 
leitura das famílias, n’à'o somente de Forma direta, mas invertendo 
a o r d e m d o s p e d a ç o s i n d i c a d o s, p a r a q u e o a 1 f a b e t i z a n d o n ’à‘ o f i q u e 
d e c o r a n d o a s f a m í 1 i a s ..

m i st ura 
vert i cal

Terminada a leitura das -Famílias 
u m a 

n a 
t u r a .. 
sso é

momento do 
f arní1 i as 
pedaços 
para o 
ente e 
0 g r u p o 

m a i s d i f i c u 1 d a d e s , m a s 
que o outro 1eia por eles 
em grupo e individual, o 
e n t r e a s d u a s f a m í 1 ia s 
a do LO e a famílio do TE

c o o r d e n a d o r f a z e r 
t r a b a 1 h a d a s, a 11 e r n a n d o 
i ndi cados para a 1e i 
a 1 f a b e t i z a n d o, p o r i 
r e s p e i t e o m o m e n t o d e 
t a m b é m p o d e r á a J u d a r 
sem deixá-los 

Ten do 
coordendor 
vistas no cartaz

em separado, é- o 
entre as duas 
e na horizontal os 

Esta n‘à'o & uma leitura -Fácil 
i m p o r t a n t e q u e v o c ê s e J a p a c

c a d a d e v e ter, f a z e n d o s u a 1 e i t u r a
a q u e 1 e s q u e t i v e r e m 

a c o m o d a d o s e s p e r a n d o p a r a 
f e i t o o p r o c e s s o d e 1 e i t u r a
P e r g u n t a q u a 1 a d i -F e r e n ç st 

ou seja entre a -Famíl
E s t e t i p o d e p e r g u n t a , q u e p o d e s e r -F e i t a t a m b é m, n a i n t r o d u ç á' o 
do 5o cartaz, -Faz com que eles vejam que a letra de 1 sílaba & o 
"L" & a letra da outra é o "T"r d i-Per enc i ando assim, estas duas
c o n s o a n t e s. A1 é m d i s s o , v o c 'ê? -F a z o u t r a s p e r g u n t a s d o t i p o “ q u a 1 
a letra que aparece repetida na -Família do LO? E quais as letras 
q u e a p a r e c e m d i -F e r e n t e s ?" A p õ s -F a z 'ê -■ 1 a , o a 1 -F a b e t i z a d o r e x p 1 i c: a 
que as letras que estâio repetidas sào as consoantes e as letras 
q u e e s t à o d i F e r e n t e s s o a s v o g a i s ..

3-Formação e correção das palavras de momento
T e r m i n a d a a 1 e i t u r a d o s c a r t a z e s, t e m i n í c i o a -F o r m a ç: 'á o 

de pa 1 avr as at r avés d a da -F i cha de d escob er t a „ A -F i c ha de 
descoberta trata-se de 1 pequena. -Ficha que contá-m as -Famílias da 
P a 1 a v r a g e r a d o r a , o u s e j a, é u m a e s p á- c i e d e c a r t a z - -F a m í 1 i a 
r e d u z i d o, o n d e o a 1 -F a b e t i z a n d o -F o r m a, c o m a s s í 1 a b a s d e s t a s s 
■F a m í 1 ias, d i v e r s a p a 1 a v r a s e a s e s c r e v e n o c a d e r n o

U o cê, j u n t a m n t e c o m o o b s e r v a d o r a c c: o m p a n h a o 
d e s e n v o 1 v i m e n t o d o s a 1 -F a b e t i z a n d o s n e s t e m o m e n t o, a -F i m d e 
e s c 1 a i'- e c e r e v e n t u a i s d d v i d a s q u e, p o r v e n t u r a, e s t e s 
apresent arem

P a i'- a -F o r m a r e m p a 1 a v r a s t r a n q u i 1 a m e n t e, é n e c e s s á r i o
q u e o s a 1 -F a b e t i z a n d o s t e n h a m t e m p o..

A o a c o m p a ri h a r o a 1 -F a b e t i z a n d o, v o c & n i-í o d i z q u e e s t á
c e r t o, e r r a d o o u q u e é d e s t a o u d a q u e 1 a -F o r m a q u e s e -F a z« V o c ê
incentiva o alfabetizado a descobrir o que se pede através de 
diversos questionamentos que os facilitem chegar à. resposta 
c orr et a ..

Pode ocorrer que um alfabeetizando queira formar a 
palavra LATA e nãío consegue.. Daí, ele pede a você ou ao
o b s e r v a d o r q u e o a j u d e a e n c o n t r á -1 a ..

Você ou o observador , neste caso, questiona ao
a 1 f a b e t i z a n d o q u a n t a s v e z e s s e a b r e a b o c a p a r a f a 1 a r a p a 1 a v r a
LATA..

Apõs o alfabetizando ter descoberto que s’áo 2 vezes e 
c: o n s e q u e n t e m e n t e q u e e 1 a t e m 2 s í 1 a b a s, v o c ê p e r g u n t a:: " A p r i m e i r a 
vez que nõs abrimos a boca para falar a palavra LATA nós falamos 
o qut?"

Se ele conseguir descobrir que é o LA , você faz com 
que ele indique na ficha de descoberta onde é que está o LA



( o b v i a m e n t e, o a 1 F a b e t i z a n d o J á d e v e c: o n i i e c e r a s <s í 1 a b a s d a F i c h a 
d e d e s c o b e r t a) . D e p o i s d o a 1 F a b e t i z a n d o t e r d e s c d b e r t o a 1 □ 
sílaba, você ou o observador utiliza o mesmo procedimento com a 
d e s c o b e r t a d a 2 o s í 1 a b a ..

A p r i n c í p i o, p a r a m o t i v a r o a 1 F a b e t i z a n d o a 
■Formar palavras , você Forma algumas poucal palavras para 
i n c e n t i v a r e d e m o n s t r a r c o m o s e F a z a o s a 1 F a b e t i z a n d o s „

M u i t o s a 1F a b e t i z a n d o s F o r m a m p a 1 a v r a s m o r t a s c o m L E T U
TIL I.. D e i n í c i o, t o d a s e s s a s p a 1 a v r a s s e r v e m, d e s d e q u e s e J a m
F e i t a s, m a i s a d i a n t e o a 1 F a b e t i z a d o i- e x p 1 i c a r á a d i F e r e n ç a..

A p õ s t o d o s o s a 1 F a b e t i z a n d o s t e r m i n a r e m a F o r m a ç ã o d e
p a 1 a v r a s, v o c ê i n i c: i a r á a c o r r e c o d a s m e s m a s..

Esta correção ê Feita no quadro, de modo que todos 
p o s s s a m v i s u a 1 i z á •••■ 1 a e c o n s e q u e n t e m e n t e a n a 1 i z á 1 a ..

U o c ê r s e p o s s í v e 1 , c o 1 o c a u m a o u m a i s p a 1 a v r a s d e c a d a 
a 1 F a b e t i z a n d o n o q u a d r o ( d e p r e F e r ê n c i a a p a 1 a v r a q u e e 1 e s 
t i v e r a m d i F i c u 1 d a d e s e m F a z e r , a p a 1 a v i- a q u e e s t e j a e r r r a d a o u , 
dada o número, todas) para que possam ser corrigidas» ü 
a 1 F a b e t i z a n d o p o d e e s c r e v e r a p a 1 a v r a q u e F o r m o u n o q u a d r o..

A s v e z e s, n o c f r c u 1 o ci e c u 11 u r a, a 1 g u n s a 1 F a b e t i z a n d o s 
t ê m F ac i 1 i d a d e em 1 er a 1 g u m as p a 1 a vr as esc r i t as letra b ast o o u 
de imprensa (c o m o se c ha m a t ra di c i o n a1m en t e) a ssim c o mo t e m 
a 1 g u n s q u e t e m d i F i c u 1 d a d e s e m 1 e r p a 1 a v r a s c o m c u r s i v a s C1 e t r a s 
escritas à rnào) ..

l:>ara evitar problemas na coreçâío das palavras, você, 
nesse caso, escreve a palavra de duas For massuma em letra de 
imprensa ? outra em letra cursiva; e, em seguida, corrige a 
pal avr a

Na correçSo, o alFabetizador lê a palavra Junto com o 
g r u p o, p e r g u n t a c o m e 1 a F i c o u e, e m s e g u i d a, c o r r i g e a p a 1 a v r a

N a c o i- r e c o, o c o o r d e n a d o r 1 ê a p a 1 a v r a J u n t o c o m o 
g i- u p o , p e r g u n t a c o m o e 1 a F i c o u e, e m s e g u i d a , q u e s t i o n a o q u e q e r 
dizer a mesma» Se a palavra estiver errada, assim que terminar de 
lê-lst com o grupo, o coordenador pergunta ao grupo se é dessa 
F o i- m a q u e s e e s c r e v e o u t e m o u t r a F o r m a d e e s c r e v e r » »

0 g i- u p o r e s p o n d e r á s e t e m o u n âi o » C a s o e 1 e n 'àí o
responda, por n‘$o saberem da resposta, o coordenador pedirá a 
e 1 e s q u e p e s q u i s e m e m c a s a c o m o s e e s c r e v e a p a 1 a v r a.

T e r m i n a d a a c o r r e c á o d e p a 1 a v r a s, o c o o r d e n a d o r p e d e
aos alFabetizandos, que Formem outras palavras em casa, a Fim de 
que possam ser corrigidas no início do círculo seguinte»

TERCEIRO DIA -- Correção das palavras 
introdução da segunda

trazidas de casa e 
palavra geradoras

1 - Correção das palavras:
Como Foi pedido no dia anterior, todos os 

a 1F a b e t i z a n d o s d e v e r ã o t r a z e r n e m q u e s e J a u m a p a 1 a v r a p a r a s e r 
a p i- e s e n t a d a a o g r u p o e c o r r i g i d a c o 1 e t i v a m e n t e »

E s t a s pala v ra s p o d erão ser e sc ri ta s no q u a d ro pe1 o 
Pr ópri o a1F a b et i z a n do, o u p e1 o co o rd en ador, is to vai d epen d e r do 
grupo» Se ele mesmo quiser colocar ê ótimo, até para



d e s c a r a c t e? r i z a r o q u a d r o e o g i z c o m o p r o p r i e d a d e? s d o 
c a o r d e n a d o r , m a s i s t o d e v e? s e r e s p o n t a n e a m e n t e? s e n 'à‘ <::■> p o d e r á 
inibir mais ainda os alPabetizandos« Se o alfabetizando prePerir 
q u e o c o o r d e n a d o r e s c r e? v a p a r a e? 1 e? , & i m p o r t a n t e? q u e? e s t e? t e? n h a o 
c u i d a d o d e e s c r e v e r e x a t: a m e n t e o q u e o a 1 P a b e t i z a n d o t r o u x e e n ã o 
o que ele acha que èr para isto,, as palavras poderão ser ditadas 
1 e t r a a 1 e 1r a , o u p e d a ç o p o r p e d a ç o ..

V a m o s o b s e r v a r a e x p e? r i t? n c i a d e? c o r r e ç: ã o ti e? p a 1 a v r a s 
registrada no VIDEO III

(VIDEO III/CORREÇ'AO DAS PALAVRAS DE CASA)
Agora, vamos discutir ainda um pouco mais sobre? como

esta correção poderá se dar no círculo de? cultura"
E s t a n d o t o d a s a s p a 1 a v r a s n o q u a d r o, o c: o o r d e? n a d o r p o d e?

i n i c i ar a c o r r eç ão, p ed i n d o a um d os a 1 Pab e? t i zan d os p ar a c omeçar 
a 1 e r s u a s p a 1 a v r a s .. A m e d i d a q u e o a 1 -P a b e t i z a n d o v a i 1 e n d < j c a d a 
palavra, o coordenador pede? a todo o grupo que repita a leitura 
c o m e 1 e.. E m s e g u i d a o c o o r tí e n a d o r p e r g u n t a r á o q u e s i g n i P i c a a 
P a 1 a v r a a o a 1 P a b e? t i z a n d o .. D a d a a r e s p o s t a e 1 e v e r i P i c a n o g r u p o 
s e? t o d o s c o n h e? c e m a p a 1 a v i- a q u e -P oi li d a , é n e s t e m o m e? n t o q u e? o 
c o o r d e n a d o r d e v e e s t a r a t e n t o p a r a a r e a c o d o s a 1 -P a b e t i z a n d o s , 
P o i s p o d e a c o n t e c e r d e 1 e s c o n h e c e r e m a m e s m a p a 1 a v r a c o m o u t r o 
s i g n i P i c a d o o u e s c r i t a d e o u t r a P o r m a e t o d a s e? s t a s c: o n t r i b u i ç ’ò‘ e s 
P r e c i s a m s e r a p r o v e i t a d a s n e s t e m o m e n t o d a c o r r e ç: â.' o

E i m p o r t a n t e? 1 e m b r a r a o c o o r d e n a d o r q u e e 1 e n á' o e s t á 
al i para dePinir o que está certo ou errado, mas sãio os 
a 1 P a b e t i z a n d o s q u e? t e n t a r ‘á o c h e g a r à c o n c: 1 u s á' o d e c o m o s e e s c r e v e 
e s t a o u a q u e 1 a p a 1 a v r a, c a s o i s t o n á' o o c o r r a é o m o m e n t o d o 
c o o r d e? n a d o r s u g e? r i r q u e 1 e v e m t a 1 p a 1 a v r a p a r a p e s q u i s a r e? m c a s a , 
onde procurarão ver com outras pessoas como acham que a palavra 
pode ser escrita..

Este? processo se? repetirá com todas as palavras que 
e? s t i v e r e m n o q u a d r o „ 0 c o o r d e? n a d o r d e v e r á t e r o c u i d êt d o d e n á’ o
d e i x a r a c o r r e ç: o s e? t o r n a r c a n s a t i v a e s e? m p a r t i c i p a c á o ., E
i m p o r t a n t e q u e o s a 1 P a b e t i z a n d o s s i n t a m q u e c a d a p a 1 a v r a n o
q u a d r o, m e? s m o n á o s e? n d o s u a, c o n t r i b u i p a r a s u a a p r e? n d i z a g e? m e? o
a 1 P a b e? t i z a n d o q u e? a t r o u x e? t a m b á? m p r e? c i s a d a a J u d a d e? t o d o s p a r a
identi Picar se ele é assim mesmo ou ná'o..

A c o r r e c à o p o d e? r á d u r a r d e 2 5 a 3 D m i n u t o s, s e n d o q u e 
d e p o i s o c: o o r d e n a cí o r p a s s a r á à i n t r o d u c 'á o d a p a 1 a v r a g e? r a d o r a 
d a q u e 1 e d i a ..

2 - Introdução da palavra geradora:
P a r a r e? c o r d a r o s p a s s o s d a i n t r o d u ç: à o d a p a 1 a v r a 

geradora, você poderei retomar as explicações dadas ant er i or ment e , 
c o m a p a 1 a v r a L C T E »



CADERNO 3

LER E ESCREVER PARA QUE?

I -■ Et apa 2 •••• P ós■••• A1 -f ab et i z a ç á'o

II - Textos complementares de português»
■••• Mudanças do substantivo em gênero, ml mero e 
grau..

III Glossário»



Durante a ío etapa, os alfabetizandos trabalharam a língua 
P o r t u g u e s a p a r t i n d o d e p a 1 a v r a s d o s e u p r õ p r i o U n i v e r s o 
Vocabular.. A partir dessas palavras, o alfabetizando adquiriu o 
c: o n h e c i m e n t o d o s :í. o ele m e n t o s d a e s cr- i t a s o s p a d r S e s s i 1 á b i c o s e, 
em a 1 guns casos, Já comegaram a traba 1 har a traba 1 har frases e 
b i 1 het es ..

Portanto, a segunda etapa é uma ampliação desse trabalho 
anterior» Essa continuidade e ampliação tem por objetivo aumentar 
o n í v e 1 d e d i s c u s s Bi o d o s p r o b 1 e m a s d o cot i d i a n o d o s 
a 1 F a b e t i z a n d o s, c o m o t a m b é m a b u s c a d e s o 1 u g e s p a r a o r g a n i z a g Bi o 
c o m u n i t á r i a e e n t e n d i m e n t o p o 1 í t i c o e s o c i a 1 d o s m e s m o s, s e n d o 
q u e, p a r a i s s o, s á o i n t r o d u z i d o s 1 e i t u r a d e m a t e r i a 1 c o m u m a o 
d i a •••■ a d i a d o s a 1 -F a b e t i z a n d o s (e s c o 1 h i d o p o r e 1 e s m e s m o s) , 1 e i t u r a 
e e s c r i t a d e f r a s e s, b i 1 h e t e s e c a r t a s, d i s c u s s ò e s s o b r e 
d e t e r m i n a d o t e m a, d i t a d o s e t a m b é m 1 e i t u r a d e t e t o s r e 1 a c i o n a d o 
ao interesse do grupo, visando ampliar igual mente os problemas do 
c o t i d i a n o d o s m e s m o s e, o n d e e s s e m e s m o t e t o p r o p i c i a c o n d i ç; ò’ e s 
P a r a o d i á 1 o g o c o m o s e o s s e u m a s i t u a ç: Bi o e x i s t e n c i a 1 .. A t r a v é s d e 
uma leitura silenciosa seguida de leitura, em voz alta individual 
e c o 1 e t i v a , o s a 1 f a b e t i z a n d o s d i s c u t e m o c o n t e ú d o d o t e x t o, 
a n a 1 i s a n d o t a m b é m a s s u a s d i F i c u 1 d a d e s o r t o g r á F i c a s, e t m o 1 ó g i c a s 
e de significado com o objetivo de melhor auxiliar numa boa 
e x p 1 o r a ç Bi o d o m e s m o»

N e s t a 2 o et a p a, o c o o r d e n a d o r a b r a n g e t a m b $ m a s s u n t o s c o m o 
s i n g u 1 a r , p 1 u r a 1 , F e m i n i n o, m a s c u 1 i n o, a n t 6 n i m o < c o n t r â r i o) , 
sinânimo (o mesmo que ), aumentativo e diminutivo, além da 
a c e n t u a ç: âi o e p o n t u a ç B o q u e J á v e m s e n d o d e s e n v o 1 v i d a s d e s d e a 1 o 
e t a p st „ T ais a s s u n t o s s Bi o i n t r o d u z i d o s d e F o r m a c u i d a d o s a e n u m a 
1 i n g u a g e m q u e o s a 1 F a b e t i z a n d o s e n t e n d a m« A1 é m d i s s o, e s s a 
i n t r o d u « B o o c o r r e n o m o m e n t o e m q u e s u r g i r a n e c e s s i d a d e, n B o 
t e n d o a s s i m d i a e h o r a p r é e s t a b e 1 e c i d o s p a r a i n a t r o d u z í -1 o s..

E n F i m, a s e g u n d a e t a p a d a a 1 F a n u m e r i z a ç: Bi o r e q u e r d o 
c o o r- d e n a d o r , a c i m a d e t u d o , u m a p e r c e p ç Bi o d o d e s e n v o 1 v i m e n t o d e 
c a d a a 1 F a b e t i z a n d o, a 1 é m d a e 1 a b o r a g B o e p e s q u i s a d o m a t e r i a 1 q u e 
é r e p a s s a d o p a r a e 1 e s..

£i s s a p e s q u i s a , b a s e i a s e, p r i n c i p a 1 m e n t e, n o c o n h e c i m e n t o 
q u e o c o o r d e n a d o r t e rn d o a 1 F a b et i z a n d o, o u s e J a, d e s e u 
d e s e n v o 1 v i m e n t o d e n t r o d o C í r c u 1 o d e C u 11 u r aA1 é m d i s s o, é 
•F u n d a m e n t a 1 q u e o c o o r d e n a d o r 1 e i a s o b i- e d i v e r s o s t e m a s d a d o s n o 
C í i'- c u 1 o d e C u 11 u r a , a F i m d e 1 e v a r e s s e c o n h e c i m e n t o a d q u i r i d o p o r 
ele para ser socializado no grupo» Por isso, antes de cada 
a t i v i d a d e, é n e c e s s á r i o q u e o c o o r d e n a d o r p e s q u i s e s o b r e e 1 a n o 
s e n t i d o d e e n r i q u e c e r o t r a b a 1 h o d e n t r o d o C í r c u 1 o d e C u 11 u r a..

L e v a n d o e m c o n t a t a m b é m t o d o s e s s e s p r o b 1 e m a s, é q u e o 
alfabetizador verifica se há ou náo a necessidade de se fazer a 
r- e v i s o d e a 1 g u m a s f i c h a s d e d e s c o b e r t a c a s o o s a l f a b e t i z a n d o s 
a p r e s e i í t e m d i F i c u 1 d a d e e m 1 e r ..

P o r t a n t o , o o b J e t i v o d e s s a revi s Bi o é F a z e r c o m q u e a q u e 1 e s 
a 1 f a b e t i z a n d o s q u e, p o r d i v e r s o s m o t i v o s , n Bi o c o n s e g u i r a m 
a s s i m i 1 et i'- o c o n t e á d o d e a 1 g u m a s f i c h a s d e d e s c o b e i • t a c o n s í g a m 
a c o m p a n h a r o r e s t a n t e d o g r u p o »

Ei is a 1 g u n s e e m p 1 o s d e c o m o r e v i s a r a s f i c h a s d e d e s c o b e r t a .,



D e p e n d e n d o d a d i F i c u 1 d a d e d o s a 1 F a b et i z a n d o s o c o o r d e n a d o r 
i'- e v i s a o c o n t e ú d o d a F i c h a d e d e s c o b e r t a t o d a o u a p e n a s a s 
F a m F1 ia s d e a 1 g u m a s s F1 a b a s ,. C o m o v e r e m o s n a F i g li r a a b a i x a s

Exemplo 0í
TRA - TRE - TRI •••• TRO - TRU
BA - BE: •••• BI - BC) •••■ BU

LHA - LHE - LHI - LHO - LHU

R e v i s 'à o d a F i c h a d e d e s c o b e r t a t o d a (c a s o a p r e s e n t e m
d i F i c li 1 d a d e s e m 1 e r t o d a s a s s F 1 a b a s) ..

Exemplos 01
I n i c i a 1 m e n t e , o c o o r d e n a d o r a F i x a o c a r t a z n o q li a d r o e , c o m o 

ocorria na primeira etapa, Faz a leitura em grupo e individual, 
e m s e q u ê n c i a h o r i z o n tal , v e r t i c a 1 e s a 11 e a d a A p ó s i s s o, e 1 e u s a 
c:> mesmo procedimento utilizado na primeira etapa, na leitura do 
c a i'-t a z F a m F1 ia, q u e v a i d e s d e a i d a d o a 1 F a b e t i z a n d o a o q u a d r o 
P a r a m o s t r a r a s 1 e t r a s q u e e s t Si o i g u a i s e d i F e r e n t e s n a s 
Famílias de cada sílaba até a Formação de palavras no momento em 
q u e o s a 1F a b e t i z a n d o s u s a m a s F i c h a s d e d e s c o b e r t a ..

Exemplos 02
L.HA - LHE •••■ L.HI - LHO LHU

R e v i s âi o d a F a m F1 i a d a s s F1 a b a s o n d e o s a 1 F a b e t i z a n d o s 
a p r e s e n t a r a m d i F i c u 1 d a d e s..

Exemp1 o s 02

0 c o o i- d e n a d o r p e d e a o s a 1 F a b e t i z a n d o s q u e 1 e i a m a F a m F1 i a d a 
s F1 a l:i a e m s e q u ê n c i a e s a 11 e a d a m e n t e» A p ó s i s s o, o p r o c e d i m e n t o é 
o mesmo da etapa anterior..

I... EI -f U R A D 0 M A T E R IA L S E L E C10 N A D 0 P E L 0 S A L. F A B E TIZ A N D 0 S

OBJETIVOSs 0 objetivo dessa leitura é Fazer com que os
a 1 F a b e t i z a n d o s t e ri h a m n o ç 'à' o d e 1 e i t u r a 
diversos materiais que eles utilizam no 
d i a - a -• d ia, a 1 é m d e, a t r a v é s d e d e b a t e s 
d i s c u s s 8 e s , 1 Ú e m, d e F o r m a c r F t i c a , s o b r e
c o n t e d d o d o m a t e r i a 1 „

seu
e 
o



ASSUNTO

L. E IT 1.1 R A D O M A T Ei RIA L. S E- L. E CIO N A D O P E L. O S AI... F- A B E TIZ A N D O S

PROCEDIMENTO
O c o n t a t o d o a 1 F a b t i z a n d o c o m a e s c r i t a, n e s t a et a p a r d e v e 

a c o 111: e c e r d e -F o r m a b a s t a n t e d i v e r s i F i c a d a ..
O c o o r d e n a d o r s o 1 i c i t a a o s a 1 F a b e t i z a n d o s q u e t r a 9 a m a 1 9 u m a 

c o i s a q 1.1 e e 1 e s q 1.1 e i r a m 1 e r , t e x t o s q u e t r a t a m d e a s s u n t o s d o s e u 
i n t e i'- e s s e p a r a s e r e m ’1 i d o s n o C F r c u 1 o d e C u 1t u r a«

E s s e m a t e r i a 1 é e x p 1 o r a d o p o r p a 1- t e d o c o o r d e 11 a d o 1- d e F o r m a 
cr ít i ca, -Fazendo com que os al-Fabet i zandos questionem sobre o que 
1 e r a m, qu e vai d e sd e ma nc hetes d e J o r n a i s, rev i s ta s, p r o d uto s 
alimentícios, produtos de limpeza e higiene, remédios até 
d o c u m en t o s e leis„

I n i c i a 1 m e n t e, c a d a a 1 f' a b e t i z a n d o 1 6 e o m a t e r i a 1 q u e t r o u x e
d e e c a s a e, e m s e 9 u i d a, o c o o r d e n a d o r p e r g u n t a -• 1 h e s s o b r e o q u e
e n t e n d e r a m d a q u i 1 o q u e 1 e r a m a t r a v é s d e q u e s t i o n a m e n t o s c r í t i c o s
d o t i p o x

0 que quer dizer esta manchete? Ela está bene-F i c i ando a 
q u e m ? (c a s o o m a t e r i a 1 s e J a j o r n a 1 )
Qual o peso que está marcando na embalagem desse produto?
S e r á q u e e 1 e p e s a i s s o m e s m o ? 0 «1 u e d e v e m o s -F a z e r q u a n d o 
nos vendem um produto estragado ou com peso a menos ? 
(ü u a 1 a L e i q u e p r o t e <3 e o c o n s u m i d o r ?

A n t e s d e t o m a r q u a 1 q u e r r e m é d i o o u d á •••■ 1 o a a 1 g u é m v o c ê s 
procuram saber o que a bula vem dizendo a respeito do remédio? 
P o r q u e a s r e c e i t a s m é d i c a s e s t o s e m p r e e s c r i t a s c o m 1 e t r a s 
i 1 eg í ve i s

F> o d e o c o i'-1'- e r c a s o s d e q u e a 1 g u m a 1 F a b e t i z a n d o t r a g a m a t e r i a 1 
e s c r i t o e m 1 í n g u a e s t r a n g e i r a (C L 0 S E U P , C i-i E V R 0 L EF T, U Q L l< S W A G E N , 

U J101< A, S i-i 0 PIN G C E N T E R e t c )
N e s s e c a s o, o c o o r d e n a d o r e x p 1 i c a s o b r e a o r i g e m d e s s e s 

n o m e s e p o r q u e c h e 9 a r a m a o 13 r a s i 1 , q u e s t i o n a n d o, st s s i m, s o b 1- e o 
P o d e r d a s e m p r e s a s m u 11 i n a c i o n a i s rí o p a F s

U m o u t r o m a t e r i a I q u e o c o o r d e n a d o r t r a b a 1 h a n e s t a u n i d a d e 
s á o o s d o c u m e n t o s, s e m p r e i n c e n t i v a n d o o s a 1 -F a b e t i z a n d o s q u e n ‘á o 
t e m t o d o s o s d o c u m e n t o s a p r o v i d e n c i á -1 o s, a 1 é m d e r e s s a 11 a r a 
i m p o i'-1 á n c i a e 1 e i t u r a d o s m e s m o s

MATERIAL.

E x e m p 1 o d e m a t e r i a i s »
M a n c h e t e s ci e J o r n a i s, r e v i s t a s, p 1 a n -F e t o s d e s i n d i c a t o s,
e m b a 1 a g e n (lei t e, a c ú c a r , a r r o z, -F e i J á o, 1 i t r o d e <51 e o) ,
bíblias, Jornal rural, certidão de nascimento, certidáo de

4



c a s; a m e n t o, a t e s t a d o d e â b i t o r b u 1 a 
b o 1 o r r e c e i t a m & d i c a, li t e r a t u r a 
c o ni i d a s, c a r t e i r a d e tr a b a 1 h o

de reméd i os, 
d e c o r d e 1 ,

receitas de?
receitas; de

DITADO

OBJETIVOS

i» 0 ditado é uma atividade que? abrange? as dimensSes da
língua falada e? Escrita» Essa língua que, na maioria das vezes, a s 
P e? s s o a s; t ê ni d i f i c u 1 d a d e? s e? m p r o n u n c i a r a 1 g u m a s p a 1 a v r a s , f a t o r 
p e1 o q u a 1 a c: a b a d i f i c: u 11 a n d o a e? s c r i t a»

A1 é m d e s s a , t e m o u t r a s d i f i c u 1 d a d e s; c o m d i f e r e n c a e n t r e 
a pronúncia e grafia, isto é a palavra é falada de um Jeito e 
e s c r i t a d e o u t r o, c o m o e x e m p 1 o, a p a 1 a v r a I... 0 T E , q u e é f a 1 a d a 
“ I... 0 TI" e? e s c r i t a “ L. 0 T E “ .. E s s a s s Sí o d i f i c u 1 d a d e s; d a n o s s a 1 í n g u a 
P o r t i.i g i.i e? s; a e q u e?, d e c e r t a f o r m a , a c a b a m c o n f u n d i n d o o s 
a 1 f a b e? t i z a n d o s»

2» 0 d i t a d o f a s c: o rn q u e a s p e s s o a e-. e? x e r ç a m t r & s a t i v i d a d e s
d i f Ei-Ent es:: Ouvir, escrever e ler, isto um alfabetizando dita 
uma palavra, e? o restante do grupo presta atençâío (ouve) no que 
aquele alfabetizando ditou e escreve no caderno, em seguida outro 
a 1 f a b e t i z a n do d i t a p a r a e 1 e e o s d e? m a i s e? s c r e? v e r e m .. A o f i n a 1 , 
t o d o s 1 é e m a s p a 1 a v r a s o u f r a s e s q u e f o r a m d i t a d a s

3 » 0 d i t a d o t a m b d? m d e s i n i b e a s p e «> s o a s, d e s e? n v o 1 v e n d o
nelas o hábito de? ouvir e? de escrever, além de dar oportunidade 
para que todos participem ditando as palavras; que- eles; têm 
d i f i c u 1 d a d e s o u m e s m o a s p a 1 a v r a s q u e e 1 e s J á s a b e m ..

4„ 0 ditado permite que o coordenador trabalhe as
d i f i c u 1 d a d e s; a p r e s; e n t a d a s; p e 1 o s; a 1 f a b e t i z a n d o s, d i f i c u 1 d a d e s; 
e s s a s <1 u e f o r a m o b s; e r v a d a s p e-1 o p r' õ p r i o c o o r d e n a d o r o u p e 1 o s 
observador es;..

DITADO

0 coordenador inicia o ditado pedindo que um 
alfabetizando dite uma palavra ou frase para os outros e ele? 
m e? s; ni o e s; c r e? v e r n o c a d 6? r n o e? a s s; i m s u c e s; s; i v a m e n t e.

0 c o o r d e n a d o r e o o b s; e r v a d o r t a m b é? m p a r t i c i p a m d o
d i t a d o, d i t a n d o u m a p a 1 a v r a o u f r a s e q u e e p 1 o i- e a s d i f i c u 1 d a d e s
i d e n t i f i c a d a s n o s a 1 f a b e t i z a n d o s;

0 ditado pode c o mee ar pelo alfabetizando que? estiver 
s; e n t a d o n a p r i m e i r a c a d e i i " a d o s e m i - c í r c u 1 o e s e- g u i r a o r d e m , o u



P o r s o r t e i o, e m s e q u & n c i a o u s a 1t e a d o , o u c o m o o s a 1 f a b e t i z a n d o s 
acharem melhor, pois a ordem de início nâ'o importa, pode-se? 
i n i c i a r p e 1 o c o o r d e n a d o r o u p e 1 o (s) o b s e r v a d o r (e s) , o 
importante & que todos participem ditando uma palavra ou frase»

CORREÇÃO:

Ao terminar o ditado, o coordenador faz a correção das 
palavras no quadro» Essa correção pode ser feita da seguinte? 
forma". cada alfabetizando diz para o coordenador a palavra ou 
f r a s e q u e? e? 1 e? m e? s m o d i t o u, d i z e? n d o c o m o e? s c r e v e u ( s o 1 e? t r a n ci o - a ) 
o u o p róp rio a1f a bet i z an d o vai a o qu a d ro es c r ever a p a1 a vr a o u 
f r a s e q u e e 1 e? d i t o u » A p a 1 a v r a o u f r a s e? q u e? o c o o r d e? n a d o r e o s 
o b s e r v a d o r e s d i t a r a m s ’àí o c o 1 o c a d a s n o q u a d r o , e m s e g u i d a , o 
coordenador pede? para alguém do grupo ditar ou escrever a palavra 
ou frase? que? o coordenador e? observadores ditaram»

Após terminarem de escrever todas as palavras ou frases 
q u e? f o r a m d i t a d a s, o c o o r d e? n a d o r c o m e ç a a 1 e? i t u r a ci e? c a d a p a 1 a v r a.

LEITURA»

A correção começa com a leitura em grupo da palavra ou frase que? 
está escrita no quadro» A palavra ditada foi TRABALHO, mas o 
a 1 f a b e t i z a n d o e? s c r e v e u T ABA i... H 0» A lei t u r a d e v e? s e? r f e? i t a c o m o a 
P a 1 a v i'- a e s t á e s c r i t a , d e? s s a f o r m a o s a 1 f a b e t i z a n d o s p e r c e? b e m q u e? 
e? s t á f a 11 a n d o a 1 g u m a c o i s a p a r a q u e f i q u e? T R A B A L. H 0, a s s i m a 
descoberta d? rápida» 0 coordenador pergunta o que é preciso fazer 
P a r a f i c a r T R A B A L H 0 e r e? 1 a c i o n a o p r i m e? i r o p e? d a ç o d a p a 1 a v r a 
T R A B AI... H 0 c o m o p r i m e i r o p e d a ç o d a p a 1 a v r a q u e e s t á e s c r i t a 
( T a b a 1 h o) e q u e s t i o n a s e e? s tá i g u a 1 « A p ó s a c o r r e ç á o, o
c o o r d e? n a d o r f a z n o v a m e n t e a 1 e i t u r a d a s p a 1 a v r a s d i t a d a s » E s s a 
1 e i t u r a é f e? i t a e? m g r u p o e? i n d i v i d u a 1 m e n t e, a p r o v e i t a n d o p a r a 
discutir as palavras e? frases do ditado»

ESCRITA DE BILHETES E/OU CARTAS

OBJETIVOS: Uma das formas mais importantes de comunicação para os 
alfabetizandos é através de bilhetes ou cartas» A experiência com 
C f r c u 1 o s d e C u 11 u r a t e m d e m o n s t a d o q u e? p a r a e 1 e s é m u i t o 
i m p o i'-1 a n t e e? s c r e v e r e? r e c e b e r c a r t a s d e? p a r e n t e s q u e e s t 'á o 
d i s t a n t e s, u m a v e z q u e o a 1 f a b e t i z a n d o, e m g e r a 1 é e m i g r a n t e o u 
t e? m p a r e? n t e s e m o u t: r o s 1 u g a r e s » D a f p o r q u e o p r i n c i p a 1 o b J e t i v o 
d e s s a a t i v i d a d e , a 1 é m d e f a z e? r c o m q u e? t o d o s o s a 1 f a b et i z a n d o s
e x e r c i t e? m o 1 a d o d a e? s c r i t a e p e? r c e b a m a 1 g u m a s r e? g r a s d e 
P o n t u a ç o, a c e n t u a ç á' o, p 1 u r a 1 e? s i n g u 1 a r , é f a z e r c o m q u e t o d o s 
os alfabetizandos possam efetivamente se comunicar com parentes e 
a m i g o s d i s t a n t e s»



0 coordenador inicia a introdução desse assunto a
P a r t i r d a s i t u a ç ã o e x i s t e n c i a 1 d o s a 1 -F a b e t i z a n d o s c o m r e 1 a ç ão à
comunicação escrita, questionando aos alFabetizandos por que 
e x i s t e a n e c e s s i d a d e d e s e e s c r e v e r b i 1 h e t e s e / o u c a r t a s, s e J á
r e c e b e r a m a 1 g u m b i 1 h e t e s ? S e 1 e r a m ? S e p e d i r a m a a 1 g u & m q u e 1 e s s e
para eles..

L* n e c e s s ã r i o q u e o c o o r d e n a d o r t e n h a s e m p r e e m m e n t e 
que, ao introduzir tal assunto, deve ele questionar também sobre 
a necessidade de se obter resposta do que Foi escrito, daí porque 
o trabalho com bilhetes inicia-se com a sua troca entre os 
a1Fabetizandos ou com quem eles queiram se comunicar..

A P r i n c í p i o, o s a 1 -F a b e t i z a n d o s c o m e ç a m e s c r e v e n d o 
p e q u e n o s b i 1 h e t e s (o u a t é m a i o r e s d e p e n d e n d o d a c a p a c i d a d e d e 
c a d a u m) « A1 g u n s d e s s e s b i 1 h e t e s s ã o c o r r i g i d o s n o q u a d r o , o n d e , 
o coordenador escreve os bilhetes do mesmo modo que o 
a 1 -F a b e t i z a n d o e s c r e v e u, o u s e J a, c o m a m e s m a p o n t u a ç ã o , 
a c e n t u a ç ã o e e r r o s ..

Após isso, é que se veriFica a necessidade de usar o 
c a b e ç a 1 h o, o p a r á g r a -F o e a p o n t u a ç ã o, a 1 é m d o p r e e n c h i m e n t o 
correto do envelope (que pode ser comum ou Feito a mão) e do CEP, 
em que os próprios al-Pabet i zandos dizem onde é que tem o 
c a b e ç a 1 h o e p o r q u e t e m q u e c o 1 o c ã 1 o e m u m a c a r t a » S e p o s s f v e 1 o 
coordenador pede a cada um que traga de casa, cartas que eles 
receberam de parentes para compararem com a que eles Fizeram e 
v e r i F i c a r e m q u a 1 a d i F e r e n ç a ..

I* d e -F u n d a m e n t a 1 i m p o r t ã n c i a q u e o s a 1 f a b e t i z a n d o s 
e s c r e v a m t a m b é m c a r t a s e p r e e n c h a m e n v e 1 o p e s p a r a m a n d a r e m p a r a 
outra pessoa através do correio,. Isso -Faz com que eles trabalhem 
c: o n c r e t a m e n t e a c o m u n i c a ç ã o e n ã o a p e n a s " t r e i n e m" a e s c r i t a c o m o 
a c o n t e c e , n o r m a 1 m e n t e, n a e s c o 1 a t r a d i c i o n a 1

□ i m p o r t a n t e , n e s s a a t i v i d a d e, é q u e o b o m
d e s e n v o 1 v i m e n t o d a 1 e i t u r a e d a e s c r i t a p o r p a r t e d o s
a 1 -F a b e t i z a n d o s, t e n h a t a m b é m u m a -F i n a 1 i d a d e c o n c r e t a»

A c o r r e ç ã o d o s b i 1 h e t e s , c o m o F o i d i t o a n t e r i o r m e n t e , é
■Feita no quadro, onde são escolhidos os bilhetes dos
a 1 -F a b e t i z a n d o s c o m m a i o r e s 
C f r c u 1 o d e C u 11 u r a ..

d i -F i c u 1 d a d e s p a r a s e r e m c o r r i g i d o s n o
A d u r a ç ã o d e s s a a t i v i d a d e n ã o tem prazo pré-

e s t a b e 1 e c i d o, d e v e n d o o c o o r d e n a d o r p a s s a r para a próxima
atividade assim que 
n est a„

t o d o s o s a 1 -F a b e t i z a n d o s est í v e r e m s e g u r o <•>
E i s a 1 g u n s b i lhe t e s -F e i t o s p o r a 1 F a b e t i z a n d o s d e

C f r- c u 1 o s d e C u 11 u r a n o D i s t r i t o i“ e d e r a 1 e R e g i ã o d o E n t o r n o ..
BRASÍLIA, 01 DE JULHO DE 1991
FATIMA, MEU NETO ESTA NO
H 0 S PIT AI..., M A S P A S S A B E M E
MINHA FILHA JA ESTA EM
CASA ESTA PASSANDO
BEM»

ABRASO DE MARlA JOSÉ»

CIRCULO DO CENTRO DE SAUDE No 04 GAMA



8 r a s F1 i a 1 2 d e s e t <s m b r o d e 1 9 9 0
A L. U N 0 V a 11 e r 8 i s p o d o s S a n t a s

CONGRESO FAÇO UM FAVO DE NOS
DA OPOTUNIDADE DE NOZES ESTUDAS
MUTOS 0 131 GADO

Gama 3.7. 1991
Margarida
eu agradeça de coracãío 
por você me ensina 
abre de coração 
obri gado mesmo
Sue i n et: e Lu F za R i be i r o 
d a s i 1 v a
0 F r c u 1 o d a E s c o '1 a 01 a s s e 19 d o g a m a 

m a í o 191

8 r a s FI i a d e s e 1 e r o d e 19 9 0 
s e n h o u r e s v e n h o á t r a v e s 
d e t: a c o 1 e g a p e d i r
m e 1 h o r i a p a r a n o s a J u d a r 
m a i s e s c o I a e s u p r e t: i v o 
q i.i e r e m o s n e 1 h o r a a n o s 
v i d a« P a r a n o s c o n c e g i u 
mos um Emprego melho
M a r i a R a m o s d o s S a n t: o s

13r as F1 i a12 de 
setembro 1990 
a c h e m s o 1 u ç: ô‘ e s p at r a 
merora as nossas comdeç:&‘es de setudo

0 r e ti n i c e M a r i a d e N e u n i.i s

8



0 i Amor!

A m o r e s t o u c: o m s a u d a d e s ,
g o s t a r i a d e t e v e r h o j e, A m o r e s t á
u m d i a t Si o q u e r i a t a n t o e s t a c o m
v cicie r

A mo r go st a ria,de po d er 
t e t o c: a r , t e a b r a ç: a r , e t r o c a r 
mil beijos

Que pena que vo cie está tSio 
longe de mim, queria te ver 
todas os dias.

Vo cie Amor, è a pessoa mais 
linda que existe para mim, nSio 
t i r o v o c e d o m e u p e n s a m e n t o u m 
s c!i i n s t a n t e, p e n s o e m v o c: e d i a 
n o i t e, a s v e z e s p e r c: o n o i t e s „ d e 
p e n s a n d o e m v o c: e..

Nào sei o que dizer de vocie 
e 1 i n d a, m a r a v i 111 o s a , c: a r i n h o s a, 
tudo isso e muito mais 
v o 11 a p r a m i m, e u t e a m o

son o

vocie
vocie e

te amo, 
t e 
t e

a d o r o , 
quero,

A d o n i a s R o d r i g u e s dos Santos



H .1. S í (5 RIA C 0 M U M A T 0 D 0 S (c i d a d e , t r a I:.' a 1 h o, i g r e J a, a s s o c i a ç ãi a, 
sindicato) A história de cada um e a história de todos

OBJETIVOS 0 objetivo desta atividade ó resgatar do alfabetizando 
a s i u a p a r t i c i p a t L-í o n o p r o c e s s o d e c o n s t r u ç S o e c r e s c i m e n t o d e s u a 
cidade, localidade rural, Igreja, sindicato, trabalho, além de 
permitir o encontro da história do alfabetizando com a de cada um 
d o g I- u p o, i n c 1 u s i v e d o c o o r d e n a d o r e o b s e r v a d o r ..

I" importante verificar que esta história é um fator 
c o m u m à q u e 1 e g r u p o q u e a 1 i e s t &, & f i m d e q u e t o d o s p o s s a m 
d e b a t e r e t r o c a r e x p e r i 0 n c i a s n o s e n t i d o d e p a r t i c i p a r n a b u s c a 
d e s o 1 u ç 'ò‘ e s p a r a o s p r o b 1 e m a s a 1 i e x i s t e n t e s, o u s e J a, s e a 
a 1 f a b e t i z a ç á o e s t i v e r s e n d o d e s e n v o 1 v i d a e m 1 o c a i s c: o m u n i t á r i o s 
faz-se, entâío, a história da cidade, pois todos debatem sobre os 
P r o b 1 e m a s e x i s t e n t e s n a c i d a d e, o s e u c r e s c i m e n t o, e a 
P a r t i c i p a ç: o d e c a d a u m n e s s e p r o c e s s o d e c r e s c i m e n t o e e t c ..

P o r t a n t o, o t e m a d e s s a h i s t ó r i a p o d e v a r i a r c o n f o r m e o 
1 oc a 1 on d e est e J a se d esen vo 1 ven d o o t r ab a 1 h o d e a 1 f ab et i zaç ãio .. 
A t r a v é s d e s s a h i s t ó r i a p o d e s e r e c u p e r a r a h i s t ó r i a d o t r a b a 1 h o 
das pessoas (se a alfabetização estiver acontecendo em empresas e 
i nst i tu i çSes) ou a história do sindicato que envolve ct luta dos 
trabalhadores, a história da paróquia ou igreja e assim por 
d i ante..

ASSUNTO

HISTORIA COMUM A TODOS OS AL.FABETIZANDOS

PROCEDIMENTO

C a s o o 11'- a b a 1 h o d e a 1 a b e t i z a ç S o s e J a u m t r a b a 1 h o 
comunitário, é logico que se tenha como tema principal a cidade 
ou localidade onde moram, como foi dito anteriormente, a fim de 
que t o d o s p o s s a m p a r t i c i p a r a t i v a m e n t e d a d i s c u s s $ oN e s s e c a s o , 
i n i c i a 1 m e n t e, o c o o r d e n a d o r p e d e a c a d a a 1 f a b e t i z a n d o q u e r e 1 a t e 
como foi a sua chegada à cidade (caso tenham acompanhado esse 
início),. E necessário que nenhum alfabetizando fique fora desse 
r e 1 a t o i n i c i a 1 »

A p ó s i s s o , o c o o r d e n a d o r p r o s s e g u e o d e b a t e f a z e n d o 
q u e s t i o n a m e n t o s d o t i p o s

C o m o e s t á a c i d a d e (o u 1 o c 'a 1 i d a d e) h o J e ?



Será que ela está mais desenvolvida do que há pouco tempo 
atr ás?
Q u a 1 a n o s s a p a r t i c i p a ç a o n e s s e c r e s c i m e n t o ?
Q u a i s o s p r o b 1 e m a s m a i s c o m u n s a q u i ?
0 que fazermos para resolvê-los?
A s d e c i s S e s t o m a d a s a q ui te m a n o s s a p a r t i c i p a ç ‘à‘ o ? P o r q u e ?

A1 é m d i s s o, o c: o o r d e n a d o r p e d e a o s a 1 -F a b e t i z a n d o s q u e 
•F a 1 e m s o b r e o s c o s t u m e s e a c u 11 u r a d a r eg i á o r e s g a t a n d o, a s s i m, 
a i d e n t i d a d e c u 1t u r a 1 d e c a d a u m

0 c o o r d e n a d o r , a 1 é m d e c o o r d e n a r o d e b a t e t a m b é m
P a r t i c i p a d e 1 e, r e 1 a t a n d o a s u a h i s t (5 r i a d e n t r o d a 1 o c a 1 i d a d e..

A p a r t i c i p a ç á o d e t o d o s n e s s a d i s c u s s a o é i m p o r t a n t e ,
pois, à medida que se centraliza a palavra em umas poucas 
pessoas, a discussão se torna monótona e desestimuiadora para o 
r e s t a n t e d o g r u p o, p o r i s s o é q u e o c o o r d e n a d o r a o p e r c e b e r e s s e 
t i p o d e s i t u a ç $ o d e v e s e m p r e d i r e c i o n a r a p a 1 a v r a p r a o u t r o s 
a 1 Fab et i an d os si F i m d e q ue est es t amb êm p ossam p ar t i c i p ar „

A o t e r m i n a r o d e b a t e, o c o o r d e n a d o r p o d e t a z e r a 1 g u m a s 
b i'- i n c a d e i r a s n o s e n t i d o d e d e s c o n t r a i r o g r u p o .. E n t r e e s s a s 
b r i n c a d e i r a s p o d e e s t a r a d a b a t a t a - q u e n t e q u e c o n s i s t e e m c a d a 
a 1 F a b e t: i z a n d o F a z e r p e r g u n t a s e s c r i t a s e m u m p e q u e n o p e d a ç. o d e 
P a p e 1 a q u a 1 q u e r o u t r o a 1 F a b e t i z a n d o " s o r t e a d o “ , q u e p o r s u a v e z, 
1 e r á a p e r g u n t a e r e s p o n d e r á v e r b a 1 m e n t e „

Todo o relato -Feito pelos al-Fabet i zandos deve ser 
a n o t a d o o u g r a v ct d o p e 1 o o b s e r v a d o r e, d e p o i s, d a t i 1 o g r a F a d o (c o m 
letras que Facilitem a visualizaçcáo dos a 1-F abet i zandos) para que 
o grupo leia o que eles mesmo disseram..

S e o 11'- a b a 1 h o d e a 1 -F a b e t i z a ç á o s e d e s e n v o 1 v e r e m a 1 g u m 
1 o c a 1 d e t r a b a 1 h o (p r o m o v i d o p o r e m p r e s a s o u s i n d i c a t o s ) o 
procedimento & praticamente o mesmo, mudando apenas o tema e os 
questionamentos, ou seja, a discussão passa a ser em cima da 
h i s t (5 r i a d o 1 o c a 1 d e t r a b a 1 h o, o n d e o c o o r d e n a d o v c o m e ç a 
q u e s t i o n a n d o s o b r e o p o r q u 'ê d e t o d o s e s t a r e m a 1 i e p o r q u e 
c h e g a r a m , J u n t a m e n t e c o m a h i s t õ r i a d e c a d a u m d e n t r o d o 1 o c a 1 d e 
t r abai ho..

Alóm disso, o coordenador Faz perguntas do tipos

Como é que está 
F’or que o salári 
Qual a arma que 
0 que é um si nd i 
0 que é greve?

s e n d o a s c o n d i ç e s d e t r a b a 1 h o a q u i ?
o n á o d á p a r a c o b r i r a s n o s s a s d e s p e s a s ?
n ó s t e m o s p a r a 1 u t a r p o r m e 1 h o r e s s a 1 á r i o s ? 
c a t o ? Q u a 1 a s u a F u n ç S o ?

No restante, o procedimento utilizado é o mesmo da 
l i i s t ó r i a d a 1 o c a 1 i d a d e ..

ü B S s 0 c o o r d e n a d o r p o d e, s e p o s s 1 v e 1 , c o 1 o c a r e s s e t e x t o d o 
r e 1 a t o e m m u r a 1 , 1 u g a r p ú b 1 i c o e p r o c u r a r J o r n a i s p a r a 
pub 1 i cá■■■■1 o ..



TRABALHO COM JORNAIS E REVISTAS

OBJETIVO» O objetivo deste trabalho Fazer com que todos os
a 1 F a b e t i z a n d o s leia m a s m a n c h e t e s , a 1 ê m d e r e F1 e t i r e d i s c u t i r e m
s o b r e a q u i 1 o q u e 1 e r a m , s e n d o q u e r a p a r t i r d a i , -F a c a m u m a
h i s t ó r i a b a s e a d a e m s u a o p i n i S o s o b r e o q u e c a d a u m 1 e u e d a b a t e u
com o grupo..

Esta atividade -Faz com que cada alfabetizando seja o 
v e r d a d e i r o " c o m u n i c a d o r " d e s u a h i s t & r i a o u d e d e t e r m i n a d o s 
a s s u n t o s q u e diz r e s p e i t o a e 1 e s..

ASSUNTO

TRABALHO COM JORNAIS E REVISTAS

PROCEDIMENTO

0 c o o r d e n a d o r t e m d i v e r s a s -F o r m a s d e r e a 1 i z a r e s t a 
a t i v i d a d e, o u p e d i n d o p a r a q u e c a d a a 1 -F a b e t i z a n d o m o n t e u m a 
hi st ó ria a t r a v és d e pa 1 a v ra s o u 1etra s e xisten t es no J o r n a 1 , 
s e n d o q u e o t e m a p o d e s e r r e 1 a t i v o à p r & p r i a r e a 1 i d a d e d e c a d a u m 
al i , ou pode também pedir para que cada al-Fabet i zando leia uma 
d e t e r m i n a d a r e p o r t a g e m q u e s e J a d e i n t e r e s s e d o g r u p o e d e b a t a m
s o b r e o q u e 1 e r a m e, a p a r t i r d a F, r e c o r t e m 1 e t !'■ a s o u p a 1 a v r a s
p a r a m o n t a r e m u m t e x t o c: o m a o p i n i S o d e 1 e s a p a r t i r d a m a n c h e t e
d a r e p o r t a g e m 1 i d a, s e n d o q u e, n e s t a 11 i m a i d é i a r o t r a b a 1 h o
p o d e s e r F e i t o e m g r u p o o u i n d i v i d u a 1 m e n t e «

A a s s e s s o r i a d o c o o i- d e n a d o r e d o o b s e r v a d o r a o 
a1F a bet i z a n d o ne st a a t i v i d a d e é d e Fu n d a m e ntal i m po rt ân c ia no 
s e n t i d o d e a J u d a •••• 1 o s a F a z e r a s p a 1 a v r a s e f r a s e s, d e m o d o a n ‘à‘ o 
i n t e r F e r i r n a d e s c o b e r t a d o a 1 F a b e t i z a n d o, o u s e J a , r e 1 e b r a n d o a o 
a 1 -F a b et i z a n d o, a t r a v é s d a s F i c h a s d e d e s c o b e r t a d a d a s n a 1 o 
e t a p a, c o m o s e F a z p a r a e s c r e v e r d e t e m i n a d a p a 1 a v r a.,

Ao terminarem o texto, cada alfabetizando 1'é o texto 
q u e F e z (p o d e m a t é i 1 u s t r á •••• 1 o) e >• a p ó s t o d o s 1 e r e m, d e b a t e m s o b r e 
q u a 1 -Foi a d i -F e r e n c a e n t r e o t e x t o q u e F i z e r a m e a r e p o r t a g e m d o 
Jornal ..

MATERIAL

Jorna i s, revistas e P a n -F1 e t o s d i v e r s o s..



EU VOU PARA A ESCOLA..

O POVO ESTA COM MEDO.

A CHUVA FOI MUITO pesaDA.

NIV E R SIN A , A L M E RIN D A , G E R A L DIN A

013 J E TIV O s I... e i t u r a d a h i s t ó r i a a o m u m a t. o d o s r e 1 a t a d a
ant er i orment e ..

O objetivo desta leitura é fazer com que os 
a I f a b e t i z a n d o s leia m a h i s 16 r i a q u e e 1 e s p r <5 p r i o s a j u d a r a m a 
f a z e r e, ai n d a, e s t Si o f a z e n d o« U m a h i s t ó r i a p a r t i c i p a d a e c o n t a d a 
P o r t o d o s, e s s a 1 e i t u r a ó d i f e r e n t e d a s o u t r a s 1 e i t u r a s, p o i s, o s 
a u t o r e s e p a t i c i p a n t e s s Si o o s p r ó p r i o s a 1 f a b e t iz a n d o s..

Cada alfabetizando deve avaliar a sua participação na 
c o n s t r u ç Si o d e s s a h i s t õ r i a d e v i d a , d e 1 u t a r d e e s p e r a n ç a ..

0 coordenador distribui a Folha com a história 
d a t i 1 o g r a f a d a c o m 1 e t r a s g r a n d e s a f i m d e q u e f a c i 1 i t e a 1 e i t u r a 
daqueles alfabet i zandos que têm algum problema de vista..

0 s a 1 f a b e t i z a n d o s 1 & e m e m s i 1 ê n c i o, à m e d i d a q u e s u r g e 
u m a p a 1 a v r a q u e e 1 e s n Si o c o n s i g a m 1 e r ? e 1 e s m e s m o s m a r c a m a 
P a 1 a v r a .. 0 c o o r d e n a d o r o r i e n t a a q u e 1 e s q u e t e m d i f i c u 1 d a d e s.. A p (5 s 
essa primeira leitura, os al-Fabet i zandos lêem em voz alta., Tal 
1 e i t u r a p o d e s e r -F e i t a d a s e g u i n t e f o r m a» c a d a a 1 F a b e t i z a n d o 1 ê 
um parãgra-Fo, ou uma linha e, ao terminar a leitura, o 
coordenador pede para que eles escrevam as palavras que eles 
tiveram dificuldades em ler no quadro, e entSio o grupo todo lê 
a q u e 1 a s p a 1 a v r a s , d a F f a z e m u m a d i s c u s s S( o s o b r e a 1 e i t u i - a« 0 q u e 
v o c ê s s e n t i r a m a o 1 e r a h i s t ó r i a d e v o c ê s ? A p a r t i c i p a ç Si o d e 
vocês foi e ainda é importante para a construçSio da história? 
C o m o v o c ê s e s t o s e s e n t i n d o s e n d o a u t o r e s d e s s a h i s t ó r i a ?

A p ó s a d i s c u s s Si o o c o o r d e n a d o r f a z a 1 e i t u r a d a 
h i s t ó r i a c o m o g r u p o t o d o n o v a m e n t e..

013 S 2 N e s s a h i s t ó r i a , o c o o r d e n a d o r p o d e i n t r o d u z i r t a m b é m a 1 g u n s 
dos termos singular e plural, pedindo que eles grifem as 
p a 1 a v r a s d o t e t o q u e e s t Si o n o p 1 u r a 1 ..

Exemplos de h 
de Cultura, no

s t ó r i a s c o n t a d a p e 1 o s a 1 f a b e t i z a n d o s d e 
Distrito Federal e regiSío do entorno..

C F r c u 1 o



LEITURA DE TEXTOS

□ 13 J E TIU O s N ü 2 a e t a p a d o p r o c e s s o d e a 1 f a n u m e r i z a ç ’à' o o 
c: o o r d e n a d o r t r a b a 1 h a a 1 e i t u r a d e t e x t o c o m o s a 1 f a b e t i z a n d o s0 
texto ó uma -Forma mais complexa de se tratar o tema e envolve 
algumas habilidades, tais como 8 saber relacionar o texto 
propriamente dito com as i 1 ustrações, a ordem da leitura que 
obedece a uma sequência de princípio, meio e fim..

0 s a 1 f a b e t i z a n d o s 1 ê e m t e x t o s d e a u t o r i a d e 1 e s p r ó p r i o s
e de outras pessoas.. Durante as discussões da palavra geradora na 
ío etapa, o observador e o coordenador anotavam boa parte do que 
o s a 1 f a b et i z a n d o s f a 1 a v a m e, d e p o i s, s a o f e i t o s o s t e x t o s q u e 
s e r õ o 1 i d o s p e 1 o s a 1 f a b e t i z a n d o s n e s t a a t i v i d a d e d e 1 e i t u r a d e 
t e x t o s e, p o r o u t r o 1 a d o, o c o o r d e n a d o r p r o c u r a t e x t o s q u e t e n h a m 
a ver com a vida de cada um e, ao mesmo tempo, de todos os 
alfabeti zandos„

Na primeira etapa da alfabetização s i tuação
e x i s t e n c i a 1 e r a a p r e s e n t a d a a t r a v (■•' s d e u m c a r t a z c o m a f i g u r a e a 
P a 1 a v r a q u e s e r v i a d e t e m a p a r a a d i s c u s s 'ií. o » 0 s d e s d o b r a m e n t o s
s u b s e q u e n t e s e r a m a 1 e i t u r a d o s c a r t a z e s a c o m p a n h a d a d a f o r m a ç â' o 
d e p a 1 a v r a s p a r a a q u i s i ç â' o d o s p a d r õ e s s i 1 á b i c: o s ..

q u e , d e s t a v e z, o t e x t o , o J o r n a 1 , o f o 1 h e t o, a c a r t i 1 h a, o m a p a 
o u a r e v i s t a q u e o c o o r d e n a d o r p a s s a p a r a o s a 1 f a b e t i z a n d o s 1 e r e m 
(?■ o tema gerador da discussão e os desdobramentos passam a ser a 
1 e i t u r a e c o m p r e e n s o d o t e x t o v e r i f i c a n d o a c e n t u a ç ’à' o e 
p o n t u a ç o , o r i g e m e f o r m a ç S o d e p a 1 a v r a s ( «) , f o r m a ç 'à' o d e o u t r a 
história a partir da própria experiência com o tema..

diz respeito à origem linguística de(w) det erm i nadas
palavras que sSo usadas na língua portuguesa, mas s'à’o ou 
a p r e s e n t a m a f i x o s e r a d i c a i s d e o r i g e m 1 a t i n a , g r e g a, h e b r a i c a

(sobre o qual v'à‘oc o o r d e n a d o r a p r e s e n t a o t e m a
t r a I:) a 1 h a r o t e x t o) d a f o r m a q u e J u 1 g a r m a i s c o n v e n i e n t e.. P o d e - s e
escrever no quadro e pedir que um do grupo leia ou distribuir o
t e x t o e 11'- a b a 1 h a r , a n t e s d a 1 e i t u r a , a s e x p e r i ê n c i a s d o s
alfabetizandos com o tema proposto. Após uma discussão que pode 
s e r m a i s c u r t a o u m a i s 1 o n g a , d e p e n d e n d o d o i n t e r e s s e d o g r u p o , 
f a z s e a 1 e i t u r a i n d i v i d u a 1 s i 1 e n c i o s a .. 0 c o o r d e n a d o r p e d e a o s 
a 1 f a b e t i z a n d o s q u e p a s s e m u m r i s c o a b a i x o d a p a 1 a v r a q u e e 1 e s n ãi o 
c o m p i'- e e n d e r a m .. A p ó s t o d o s t e r m i n a r e m, i n i c i a -■ s e a 1 e i t u r a p o r u m 
do s c o1e g a s« A o te r m i n o de ss a me sma 1e i t u ra, e1e s discute m o que 
leram» Para que serve a leitura? Em que a leitura ajudou ou n’à'o 
a J u d o u à s p e s s o a s d o g r u p o a t e r e m m a i s c o n h e c i m e n t o ? 0 q u e o 
t e x t o 11'- o u x e d e n o v o ? S e J á t i n h a m c o n h e c i m e n t o d o a s s u n t o 
t r a t a d o n o t e x t o ? Ci c o o r d e n a d o r f a z r e 1 a ç 'õ e s d a d i s c u s s §i o i n i c i a 1 
c o m o q u e f o i a p r e s e n t a d o n o t e x t o ,.

A1 ó m d i s s o, e x p 1 o r a a s d i f i c u 1 d a d e s c o n t i d a s n o t ext o
c: o m o s s i g n i f i c a d o d a s p a 1 a v r a s, f o r m a ç ‘à‘ o d e p a 1 a v r a s c o m o, p o r 
e x e mp1 o, "e pi d e m i o1 o gi a", f o r m a d a po r epi d e mo (pele) + 1 o gia
< e s t u d o > , f a z e n d o q u e s t i o n a m e n t o s d o t i p o 8
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Que outras palavras que vocês 
E n t á o , s> e m p r e q u e e s; t e p e d a ç o

c o n h e c e m q u e t e i- m i n a m e m 1 o g ia?
(s i.i f i x o) e s t i v e r c o n t i d o n a s

P a 1 a v i'- a s v ai si g n i f i c a r e s t u d o d e a 1 g u m a c o i s a (a s t r o 1 a g i a ,
biologia, psicologia, geologia etc)» Abrange também os prefixos.
Exemplos Tríplice o que significa este pedaço (tri)? Entâío o 
q u e q a e r d i z e r t r i c a m p e á o , t r i m e s t r e, t r i ê n i o „ R e 1 a c i o n a r c o m o 
n i.í m e r o t r ê s, tri n t a . . „

Est a at i v i dade 
e s t a b e 1 e c i d o, d e p e n d e n d o,

n2ío tem prazo de 
a s s i m d o m a t e r i a 1 q u e

duração pré- 
o coordenador

P a s s a p a r a o s a 1 f a b e t i z -a n d o s e d o r e n d i m e n t o d e c a d a u m, o u s e j a , 
o c o o r d e n a d o r s õ p a s s a p a r a a a t i v i d a d e s e g u i n t e a p a r t i r d o
m o m e n t o e m q u e t o d o s e s t i v e r e m s e g u r o s n e s t a

TESTE DE PORTUGUÊS

013 J E TIV 0::  t e s t e é u m a f o r m a d e a v a 1 i a r o s c o n h e c i m e n t o s
a d q u i r i d o s p e 1 o s a 1 f a b e t i z a n d o s d u r a n t e a s e t a p a s d e 
a 1 f a b e t i z a c ià' o« E s s e t e s t e é a p o n t e q u e o s a 1 f a b e t i z a n d o s t e r o 
q u e a t r a v e s s a r p a r a p r o s s e g u i r e m s e u s e s t u d o s n o e n s i n o s u p 1 e t i v o 
n a r e d e o f i c i a 1 d e e s c o 1 a, o n d e 1 h e s é c o b r a d o c o m o p a r t e d o 
c o n t e Cl d o e s c o 1 a r u m t e s t e p a r a a p r o v ã -1 o s o u n o n a e s c o 1 a, q u e é 
o n d e e 1 e s t e r «í o q u e c u m p r i r u m d e t e r m i n ado h o r á r i o, s e s e n t a r o 
diferente, nâio mais em sem i -c f r cul o, mas, sim, um atrás, do outro.,

- P a s sa g em p a r a a e scola r eg u1 a r

•••• 0 o m o e s c o 1 a t r a t a o conhecimento

- F u n ç: âi o d o s t e s t e s

A p i'- e n d e r a f a z e r t e s t e s c o m o f o r m a ” e s t a r “ n a e s> c o 1 a

•••■ A p r e n d e r p e 1 a d e s c o b e r t a e p e 1 a " c o b r a n c a " d i f e r e n c a

 c o o r d e n a d o r v e r i f i c a, n o 1 o c. a 1 o n d e e s t à s e 
d e s e n v o 1 v e n d o a a 1 f a b e t i z a c à' o, q u e t i p o d e t e s t e é a p 1 i c a d o p a r a 
o ingresso das pessoas na fase do supletivo» Assim ele terá noçào 
de como preparar o teste se, no local, n'à’o foi exigido teste para 
a p a s s a g e m d o s a 1 f a b e t i z a n d o s n o s u p 1 e t i v o, e n t á o, o c o o r d e n a d o r 
n 3Í o p r e c i s a s e p r e o c u p a r c o m o t e s t e , b a s t a n d o, p ara i s s o, q u e 
seJ a b em tfa ba1ha d o to d o s os c o nte úd o s d a s et a pas d a 
al f abet i zaç:áo ..

Os testes que s§ío aplicados; em Ceilândia-DF abrange os
s e g u i n t e s; c o n t e ú d o s> s 1 e i t u r a e c o m p r e e n s & o d o t e t o " I* p o c a d e

e 1 e i ç Bí o " , s e p a r a c 'á o d e s; F1 a b a s; (p e d a ç o s) , f o r m a ç 'á o d e f r a s> e s e
p 1 ural

Esse teste pode ser aplicado em três, círculos; ou a
c r i t é i'- i o d o p r ó p r i o c o o r d e n a d o r , d e p e n d e n d o d o d e s; e n v o 1 v i m e n t o
d o s; a 1 f a b et i z a n d o s;0 c o o r d e n a d o r d e v e e s c 1 a r e c e i- a o s;
al fabet i zandos que, para o nosso trabalho, o teste n’áo é o mais;



importante, mas, que nas outras escolas i diferente e lá o teste 
é um rneio de avaliar se o alfabetizando aprendeu o conte d d o que 
lhe Foi ensinado e que iieio và'o poder demorar três ou mais dia< 
para -Fazer o teste, en-Fim o tempo deles é pouco..
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CADERNO 3
LER E ESCREVER PARA QUÈ?

I - Etapa 2 Põs-Al fabet i zaçà'o

II - T e x t o s c o m p 1 e m e n t a r e s d e p o r t u g u ê s a

■••• Mudanças do substantivo em gênero, n d mero e 
grau..

III ••■• Glossário



CADERNO 2

EDUCAR É DESCOBRIR

I - Proposta Metodológicas
- F u n d a m e n t o s d e q u a n d o r o n d e e c o m o c omeç a r .

II - Etapa 1 - Alfabetização.
2.1. - 0 que ó o Círculo de Cultura?

Alfabetizando; Quem é? Onde vive? Como vive?
Coordenador:: Quem ó? Onde vive? Como vive?

-■ Observador: Quem é? Onde vive? Como vive?
-• C o m u n i d a d e c o m o u m t o d o..

2.2. - Como -fazer o círculo?
A) L e v a n t a m e n t o d o U n i v e r s o V o c a b u 1 a r s
1 - Pesquisa;
2 - Seleção das palavras geradoras;
3 -- Etimologia.
EXEMPLOS s Zona urbana --

Zona rural - São Miguel do Araguaia-TO

B) •••• Organização e Montagem do Círculo::
1 -• Contato mais direto com os alfabetizandos e

seus fam i 1 i ares;
2 - Definição do local e horário do círculo;
3 -- C o n f e c ç ã o d o m a t e r i a 1 ( c a r t a z e s e o u t r os) „
C) Abertura do Círculos
1 - PRIMEIRO DIA -- Teste de acuidade visual e

ap r esen t ação d a met od o1og i a;
2 - SEGUNDO DIA -- Introdução da primeira palavra;
3 - TERCEIRO DIA - Introdução da segunda palavra;
4 - Dinâmica prevista para o restante da Etapa Is 
Aspect os i mport ant es que pr ec i sam estar pr esent es 
n as d i scussftes d as p a1 avr as g er ad or as;
„ Uso do dicionário e pesquisa fora do círculo;
. Surgimento das primeiras frases;
. Avaliação diária do desempenho de todos no círcu'.

III •••• T e x t o c o m p 1 e m e n t a r d e P o r t u g u s s

IV --

Ort ograf i a 
Acentuação 
Pont: uação

Glossári o



PROPOSTA PARA ETAPA I

1 -■ O que é alfabetizar?

-■ História da alfabetização no Brasil. 
Nossa proposta para alfabetização.

- Justificativa.

2 - Detalhamento da propostas

2.1. - 0 que é o Círculo de Cultura?
Alfabetizando: Quem é? Onde vive? Como vive?

- Coordenador: Quem é? Onde vive? Como vive?
- Observador: Quem é? Onde vive? Como vive?
- Comunidade como um todo.

2.2. - Como fazer o círculo?
I - Levantamento do Universo Vocabular:

1 Pesquisa?
2 - Seleção das palavras geradoras;
3 Etimologia.

EXEMPLOS : Zona urbana ••••
Zona rural - São Miguel do Araguaia-TO

II •••• Organização e Montagem do Círculo:
1 Contato mais direto com os al f abet i zandos e seus 

fam i1i ares;
2 - Definição do local e horário do círculo;
3 -- Confecção do material (cartazes e outros).

III - Abertura do Circulo:
1 -PRIMEIRO DIA - Teste de acuidade visual e 

apresentação da metodolog i a;
2 - SEGUNDO DIA -• Introdução da primeira palavra;
3 -• TERCEIRO DIA -■ Introdução da segunda palavra;
4 - Dinâmica prevista para o restante da Etapa I:

„ Aspectos importantes que precisam estar presentes 
nas d i s c u s s ò' e s d a s p a 1 a v r a s g e r a d o r a s;

. Uso do dicionário e pesquisa fora do círculo;
„ Surgimento das primeiras frases;
. Avaliação diária do desempenho de todos no círculo.

1



HISTORIA DA ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL 
<1500 a 1991)

Antes de iniciar a aprendizagem de como coordenar um 
círculo de cultura é necessário que você conheça um pouquinho 
sobre as origens do analfabetismo no Brasil bem como as suas 
implicações políticas nas diversa tentativas de se fazer 
programas e campanhas de alfabetização em massa no país. E 
necessário verificar como alguns desses fatores contribuíram 
muito na consciência da população analfabeta existente hoje no 
Brasil. Portanto, esta história nào se trata apenas de um simples 
relato ou curiosidades sobre o analfabetismo, mas sim um ponto de 
reflexão e crítica sobre as diversas formas que se teve até hoje 
de expulsar o analfabeto da escola.

0 P r i m e i r o p e r í o d o q u e s e p o d e r e g i s t r a r n a e d u c a ç ã o 
brasileira é o período que vai desde o ano de 1534 a 1549, que é 
o período de instalação das capitanias hereditárias. Nesse 
período, com a vinda dos donatários e seus escravos, nào houve 
P r e o c u p ação com a e d uc a ç ão e sc o1 ar i z a d a p or q u e nà o havia ai n d a 
n e c e s s i d a d e d ela. Nào h á notícia s d e esc o1 a s n em d e e d u c ad o r e s 
neste período.

Já o período de 1549 a 1790 è caracterizado pela chegada 
dos Jesuítas ao país. Nesse período, a preocupação pela educação 
surgiu como o meio capaz de tornar a população dócil e submissa, 
atendendo à política colonizadora portuguesa, determinada, como 
já foi dito, pelo Regimento do rei D. João III. Tomé de Souza

através 
j esu ít as serv i ram à 
m a n i q u e f s t a d o m u n d o 
sobretudo as do corpo superestimaram o 
n u d e z. I n j e t a r a m c o m p o r t a m e n t o s
hierarquia, 
Servi ram-se 
admoestaçao 
comunhão, 
f 1agelações

traz consigo quatro padres e dois irmãos jesuítas liderados por 
padre Manuel da Nóbrega, elementos imprescindíveis a inculcação 
i deológ i ca.

Docilizando a população nativa e os filhos dos 
da domesticação, da repressão cultural e 
serv i ram à empresa exp1oradora 1 usa 

Domesticando através das 
incesto, o can 

de submisão, 
devoção cristã, i mi tação 
das práticas do batismo 

casamento, 
rezas, 
ascét ica

d i sc i p1i na,
, para isso
particular ou pública do púlpito, 

c o n f i r m a ç ã o, p r e g a ç õ e s, p r o c i s s ò e 
, teatralizações e ensino de vida

colonos 
rei i g i osa, os 
com a visão 

i nt er d i ç’òes, 
i bal i smo, a 
obed i ênci a, 
e exemplo.. 
, conf i ssào, 

mi ssas, 
j ej uns, 

e d e
pobreza asei tosa como viviam eles, os jesuítas. A permanência dos 
Jesuítas no Brasil se deu basicamente por motivos políticos e 
econômicos. ?N0 ano de 1727, o tupi,chamado de língua basílica,
foi proibido de ser falado no 
português, datada de 1727. Os 
1759,sendo todos os seus bens

Brasil, por proclamação do governo 
j e s u í t a s f o r a m e x p u 1 s o s d o p ais e m 
confiscados. '

Enfim, até a metade do século XIX, a sociedade se
caracterizava por uma estrutura social que não podia privilegiar 
a educação escolarizada, estendendo conteúdos alienados e de
concepção
fecundada
escola o
<soc i edade

elitista, com sistema desfacelado de "aulas avulsas", 
pela ideologia da interdição do corpo, que excluía da 
negro, o índio e quase totalidade das mulheres 

patriarcal), gerou um grande contingente de



analfabetos. Isto porque uma sociedade dual (senhor e escravo) de 
economia agrícola exportadora dependente (economia colonial) nào 
necessitava de educação primária, daí o descaso por ela. 
P r ec i sa va, t ão somen t e, or gani zar e man t er a i n st r uç ão super i or 
para uma elite que se encarregaria da burocracia do Estado, com o 
•fim de perpetuar seus interesses e cujo diploma referendava a 
posição social, política e econômica a quem o possuía e a seus 
grupos de iguais. Garantiam-se, através da educação, as relações 
sociais de produção e, portanto o modo de produção escravista e o 
a n a 1 f a b e t i s m o „

e

que

durant e
„ Tudo 
•falta

icas de io 
prest arem

alunos
us nomes escritos no
•falta às sabatinas

f i cam 
escolas 
masculi no, 
secret ári o 
dentro das preocupações dos

per íodo 
al uno 
repet i r 
q uatr o 
nota de 
de bom 
honra; 
t er i am 
houvesse -falta às 
acarretaria quatro faltas e nul 
0 máximo de faltas que o aluno

Ainda mais

um
1 ec 

grau diurnas 
exames de

Com o Decreto no 7031A 
criados cursos noturnos 

púb 1 i cas de i nst i t u i çà'o pr 
no município da corte, 
dos negócios do Império, 

1i bera i s
Estes cursos funcionavam à

de outubro a março, e três horas no inverno 
, abertos à clientela masculina adulta , maiores 
inham normas disciplinares explícitas, com
de punições e recompensas onde se deveria 

escolas públ
de f r e q u e n tare m

noite com duas horas de aula 
de abri1 a 

d e 14 
esquema 

ionar as 
ex i mindo 

i nst rução

p r e o c u p a ç ã o e m i m p o r 
querer atingir 
apontadas

ou 3 horas ) e na
as sabat i nas

d a r i a m u m ate s t a d o 
proporc ionari am

(no mínimo 12

no verão 
set embro 
anos. T 
r i goroso 
mesmas matérias das 
cat ól i cos 
reii g i osa. 

0 que i mpr ess i ona, 
dent r o de pr eocupações 1i ber a i s 
t i p i cament e 
lugar de fac 

As 
de 

da not a de aprove i t ament o 
a matéria da semana 

semanas seguidas com este conceito 
mereci mento; t rês dest es conce i tos 
r en d i men t o esc o1 ar ) d ar iam d i r e i to a oc up ar 

que ocupassem esse banco 
quadro de honra 

por
i f i cação do at est ado de pr ogr esso„ 
poderia ter durante o ano era 40.

no fim do ano letivo, certamente o fim do

numa anál 
elaboradas por um homem público, 

dificuldades em 
a a1f abe t i zação.»„ 

estariam também no pequeno 
obtenção, pelo 
que, além de 
de progresso?

uma 
semanas 

o banco de 
se i s meses 

i sso se não 
num sábado

liberal, é a 
litar que diz 
d i f i cuIdades 

aulas diárias

de 6 de setembro de 1878, 
para adultos analfabetos nas 

mária, de lo grau de sexo 
decret ado pelo m i n i st ro e 
Carlos LeÔncio de Carvalho,

se dest a 1eg i s1 ação

o 
Nest e, 

t oda
apenas 
t urma) 

recinto fechado sob a vigilância dos examinadores 
e reprovado, quando obtivesse a totalidade ou maior

curso haver ia um exame com banca presidida pelo deiegado,mais 
professor e outra pessoa indicada pelo inspetor geral. 
ver i f i c ar --se- ia o r en d i men t o do a 1 un o per g un t an d o- lhe sob r e 
a matéria lecionada no ano constando de prova escrita com 
meia hora de duração (ponto sorteado pelo melhor aluno da 
fe i t a em 
favoráve i s 
número de votos desfavoráveis

Quando fosse reprovado por unanimidade de votos, 
haver ia segundo julgamento, se novamente conseguisse a totalidade 
dos votos, seria aprovado plenamente, o que obtivesse 1 ou mais 
votos desvavoráveis nesta segunda fase seria aprovado 
simplesmente. 0 aprovado plenamente iria a terceiro julgamento e 
se aí obtivesse a totalidade dos votos favoráveis recebería a
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not a d e ap r ovado com d i st i n ç ào..
Não terminava por af a gincana de obstáculos para

derrubar os adultos analfabetos! no julgamento 
seriam levadas em conta,, além das provas orais e 
notas de aplicação e comportamento que o professor 
c o m i s s à o j u 1 g a d o r a

dos exames, 
escritas, as 
apresentava à

Evidentemente, havia prêmios, livros e outros objetos 
dteis aos alunos constantes ao quadro de honra e aprovados com 
distinção. Os alunos que obtivessem aprovação plena nesses cursos 
tinham preferência de empregos em repartições e estabelecimentos 
pdb1i cos »

Aí se torna presente a associação entre saber e 
ascensão social. Direitos a quem sabe para distanciar de quem não 
sabe, maneira camuflada do discurso liberal, que entretanto dava 
continuidade ã interdição do corpo.

Podemos afirmar diante da análise do Decreto 7031A, que 
o discurso de igualdade do liberalismo não colocava ainda como 
ponto de honra a extinção da escravidão e da “ignorância" dos 
c i dadãos.„.

Ao terminar o império, a educação , como um todo, 
permanecia mais a nível de discurso do que de sua efetivação e 
si st emati zaç ão„

□ projeto de lei para reformar o ensino primário no 
Brasil, apresentado por Rui Barbosa ã Câmara dos Deputados em 12 
d e s e t e mbr o d e 1882, j u n ta m e n te e ca 1ca d o n o s e u par e c e r so br e a 
matéria, jamais foi discutido, muito menos implantado, apesar de 
seu cunho "realista", isto é, dentro do liberalismo ilustrado 
“desejado" por grande parte da população de então.

0 Bras i i 1-1'mpér i o cresceu economicamente, teve relativa 
tranquilidade política, mas a educação popular continuou 
estacionária, determinando o crescimento do analfabetismo.

Estava estabelecida a "res-páb1ica", mas o povo ficava 
fora das decisões políticas e do acesso aos bens culturais, para 
isso, permaneciam inibindo negros e índios» Quanto à mulher, 
apenas com aparência menos reacionária, entretanto, ainda 
i n t e r d i t a n d o •- a d e s e r m a is. D e s s a f o r m a, a m a i o r p a r t e d a 
p o p u1 a ç ã o ter i a q u e se r analf a be t a.

A legilação escolar do início do período de 1850 a 1930 
estava presa ao pensamento "católico conservador" coerente com o 
regime Est ado--.Igreja e com o modo de produção escravista, que 
teve, desde seu início, na colônia o beneplácito da Igreja.

P o s t e r i o r m e n t e, o s i 1 u s t r a d o s, a c r e d i t a n d o q u e a 
educação era, entre todas as forças, a primeira capaz de invocar 
a sociedade para o caminho da liberdade, ensaiaram uma legislação 
escolar dentro das "idéias novas" do século.

Um dos grupos que emergia mais clara e firmemente na 
década de 20, a burguesia industrial e os "novos políticos", 
i nt eressava-se pela educação popu1 ar, mas, ev i dentement e, com 
objetivos que resguardassem seus interesses - alfabetizar as 
c a m a d a s s u b a 11 e r n a s, s o b r e t u d o o o p e r a r i a d o, s e g u n d o s u a s 
doutrinas, podendo assim, ter mão de obra qualificada e a 
possibilidade de desestabi1izar, através de eleições drietas e 
s e c r- e t a s, c o m p o d e r a b s o 1 u to da o 1 i g a r q u i a c a f e e i r a. F a t o e s t e, 
aliás consumado em 1930, mas pela cooperação e não pela divisão 
destas facções dominantes.
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Desta -Forma este grupo dirigia a educação para os 
interesses "nacionalistas" e “industrialist as" .

Na verdade, dentro da linha ideológica capaz de 
recuperar o poder político para si com todos os privilégios 
decorrentes.

A chamada Liga Brasileira Contra o Analfabetismo 
estava, evidentemente, a serviço deste grupo..

0 grupo tradicional, aristocracia agrária e os velhos 
políticos, guardava, o mais possível, os valores e os modos de 
vida gue lhe garantiam, Já secularmente, os “ direitos" e 
privilégios. Negavam coerentemente, as mudanças também na escola 
tanto o escola-novismo como a educação popular. Incentivavam os 
cursos superiores destinados a seus filhos..

0 proletariado, organizando-se, mas perseguido e 
massacrado, acabou vencido, e extenuado, enquanto classe social
em si, sem possibilidade de ter propostas educacionais concretas 
eficientes, capa:-: de tirá-lo da condição de dominado..

0 primário estava a cargo dos Estados, desde 1834, que
não tinham condições de efetivá-lo. Em alguns Estados, flutuando
ao sabor das doutrinas da Escola Nova, após 1920, que não
c o n s e g u i a t r a n s f o r m á -1 o, s u b s t a n t iva m e n t e , e, p o r t a n to, s e rn
possibilidades de alfabetizar os "cidadãos" da r es-púb 1 i ca.

Em suma, relacionando-se os problemas políticos e 
econÔmi cos e a concepção eli t i st a, i deolog i cament e det ermi nada 
pelas classes dominantes, com a estrutura e funcionamento escolar 
b r a s i 1 e i r o d e s t e p e r í o d o , é p o s s í v e 1 c o m p r e e n d e r a
impossibilidade, dentro destes limites rígidos, de se superar o 
Prob1 ema do analfabet i smo.

A “ despeocupação “ pela educação, nos seus aspectos 
quantitativos e qualitativos, é a consequência deste construir 
histórico que traz em seu bojo, além do desprezo pelas camadas 
populares, a interdição de muitos ao conhecimento e, portanto, os 
perpetua na "incopetência", na "ignorância", nas "trevas", no 
"suicídio", na "praga negra", no "cancro", no "obscurantismo" e 
na "vergonha" da "chaga" do analfabetismo.
*• Bibliografia- Analfabetismo no Brasil- Ana Maria Araújo Freire.. 
Impr esso em 1989 pe1 a Cort ez Ed i t or a.INEP.

DADOS ESTATÍSTICOS DO PERÍODO**
Ano Taxa de Analfabetos acima de 15 anos No de analfabetos
1900 65% 6.348«869
1920 65% 11.401.715 ?

Taxa de analfabetos computando o total da população
 '?

1890 85%
1900 75%
1920 75%

p

*• * D a d o s d os primei r o s c e n s o s de m o g r á f i c o s r e a 1 i z a d o s n o B r a s i 1 -
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«

Repúbl i ca 
perí odos,

Na h istór i a 
consti t u i , 

que se pode
da educação brasileira, o -final da primeira 
neste século, um dos dos mais importantes 
resumir numa luta nacionalista contra o

anal f abet i smo, substituído na década de 1920 pela luta em favor
do ens i no pr i már i o 
mob i 1 i zaçáo nac i onal 
desnac i onal i zação das 
políticos desejosos de 
bases eleitorais.

nt egral. 
contra 
escolas

recompor

Durante a guerra, surge 
o analfabetismo e contra 
no sul, etc., fomentada 

o poder através da ampliação

uma

por 
das

0 período de 1946 a 1958 é considerado 
campanhas, que corre do lo Congresso Nacional 
Adultos,em 1947 até o 2o Congresso Nacional 
Adultos, em 1958.

Na euforia democrática lançada 
Congressso, cria-se a Campanha da Educação de

o período das 
de Educação de 
de Educação de

p e 1 o p e 1 o 1 o
Adolescentes e

Adultos (CEAA).

campanha

i n 
ó

a 
da

o
12

própri o 
ivas de 
Educação 

e que 
soci al , 

Em 1957 
inaugurado o Sistema de Radio-Educação Nacional (SIRENA), 
não deu uma contribuição satisfatória por deficiência de 

objetivos específicos definidos.

matr ícula 
alunos.Este 
sub i tamente, 
Até 1959, a 
600 alunos, 
campanha na baixa do índice de analfabetismo registrado entre 
censos 
result ados 
cansavam 
sucesso 
anos de 
mat r i cul 
em 1963»

Esses 
não 
ais, 
em

e Adultos, 
est abeieceu 
e noturno, 

superior de 
chegando-- 

do que o já existente. 0 
desenvolvida em 

de classes 
is até 1959,

39,4%) , 
q u e 
of i c i 

novos 
em reiação 
da

1anc ada 
c1 asses 
para 
idade 
se a

, o 
i c i at 
de 

destinada parcialmente à alfabetização , 
r esu 11 ados sob o aspect o de or i ent ação

A Campanha de 
em 1947 em todos 
de ensino suplet 

analfabetos a part 
. Instalaram-se, de 
um número das mesmas 

movimeto foi lançado como 
proporções crescente. No 
(unidade de ensino) 
média anual superior a 12 mil

Até o ano anterior 
das escolas 
cont ingente 
pois, em 1948 a matricula registrou mais 
média anual de adolescente e adultos foi 
Com isso, fica comprovado o decisivo

Campanha, a 
de 160 mi1 
se? expandir 

s de 700 mil. 
super i or 

i nf1uxo

Educação de? Adolescentes 
os municípios brasileiros, 
vo, em horários vespertino 

de 14 anos, sem limite 
feio, 10 mil dessas classes 
vezes maior 
uma campanha a ser 
ano de? 1951, o número 

asc en d eu a 16827 , man t en d o d e?p o 
c1 asses. 

ao lançamento da 
noturnas atingia cerca 
com a campanha veio a

de 1950 e? 1960 (de 50,4% a 
a euforia dos responsáveis 
,em d i sc ur sos e r ev i st as 

m i 1 hões de? a 1 unos 
51% de aprovação 

com a extinção 
i nuaram„ 
desta Campanha 
campanhas e? in 

a Campanha Nacional

demográfi cos
ali ment aram 

de conclamar
da " inscrição de? 5 

Campanha, com uma quota de? 
a geral. As ilusões acabaram 
por ém, as " experi enc ias" con t 
Ainda no período de? atuação 

Ministério de? Educação lançou outras 
âmbito nacional. Em 1952, foi 
Rural (CNER), 
coseguiu bons 
embora atuando numa área limitada por falta de recursos 
f o i 
que?
p 1 a n e j a m e n t o e d e

Em 1959, depois de? outras exper iene ias surgiu uma 
Campanha Nacional de Erradicação do analfabetismo(CNEA), com o 
objetivo de ampliar a rede de educação primária em municípios 
piloto, como base? para um plano de educação orientada ao



e

a

O

ao
10

de
o

da

as
□

part i r 
á com

e d o
tendo presentes as

Os
(Est ados

trabalho 
uma

o Pano

, com um certo 
Chegou-se 
MEC, até

de educação de

em 1960, o Movimento de Cultura 
1961 nasce o Centro de Cultura Popular 

entre 62 e 64»
E d u c a ç à o d e 13 a s e 

integração do 
visa formar o próprio homem para uma real i 
com o meio ambiente» A alfabetização é apenas parte

como o período 
conteúdo da

, também, na 
da fórmula 
apareci mento

cessam 
por

da educação de adultos, para, a 
novamente a educação das massas,

dos
educação 
est rut ura 
"campanha 
coincide com ma i or 
dos governos.

Nasceu, 
Recife (MCP>; em 
seguidos de muitos outros

Em 1963 surge o Mov i mento de 
veio definindo a educação como processo de 
cultura , 
no meio e 
programa.

13ás i ca 
em 

zados
A Cruzada Ação Básica Cristão foi

Popular no 
da UNE,

de 
país 
ut i1i zada 
Educação 
Paulo Freire a 
pelo Ministér 
apresent aram 
pr i ncipalment e 
de Paulo Freire em 1963.

Em 1964, com a tomada do poder político pelos militares 
a participação das massas, cessam os movimentos de 

Só a partir de 1966, por pressão internacional 
UNESCO, há a retomada 
1968, amp1i ar-se

movimento de 
de 

ino elementar

(MEI3) gue 
homem na 

ação pessoal 
do

o período que marca o
por duas tendências em educação 

tentativa de estender o ens 
outr o, as pr eocupaç ões t éc n i cas osc i1am conforrne 
ista que assume o poder político.
dos períodos mais férteis de tais oscilações foi

e, normal mente, passa-se 
atuação por ”movi mento”, cujo 
liberalização de idéias e um compromisso maior

Durante esse período ocorreram diversas experiênc 
educação popular envolvendo o movimento popular em todo 
, utilizando uma outra forma de alfabetizar diferente daquela 

pela escola tradicional. Isto levou o Ministro da 
do Governo João Goulart em 1963 a chamar o educador 

coordenar o Programa de alfabetização desenvolvido 
io da Educação. As experiências deste programa 
resultados satisfatório em todos os níveis, 
e x p e r i e ncias d o Di s tr i t o Fed er a1 c om a met od o1 og i a

governo, através do MEC, estabelece 
ao Plano Nacional de Educação» 

Cruzada Ação Básica Cristã, que era um movimento 
tem por objetivo alfabetizar e integrar 

asp irações 
recursos 
Un i dos)

desenvov i ment o sóc i o--econ8m i coí resultados escassos 
prejuízo geral, dificultando a CNEA na sua atuação, 
ponto de existirem , sob infuencia direta do 
i n s t i t ui ç ões d e sc o or d en a d a s com o p r óp r i o p r o g r a ma 
adultos.

0 período de 1958 a 1964 é caracterizado 
movimentos, onde o crescimento da qualidade do 

de adultos entre a CEAA ea CNER se traduz 
de
a

64 vêm 
um lado 
a toda

o

supr i m i da
educação de base 
da 
de
outra natureza.

Em 1966, o
Comp1emen t ar, li gad o 

A
car át er f i 1 ant r óp i co
i ndi v íduo em seu me i o
comunidade e as exigências do desenvolvimento 
campanha eram provenientes da USAID 
Ministério da Fazenda e Planejamento da época

0 Plano Complementar e a Cruzada Ação 
enquadram-se no que se poder ia chamar de "realismo 
cujo caráter é a formação de técnicos especiliz 
c h e g a a s e r e x e c u t a d o 
em 1971.

Todo
c ont r aba 1 anç ado
predom i na
população; de 
grupo militar

Um

Cr i stã 
educação” 

que não 
ext i nt a



ano de 1968» Isto porque predominavam no governo tendências a um 
c e r t o n a c i o n a 1 i s m o, e p r e c o n i x a v a m ■••• s e a b e r t u r a s d e m o c r á t i c a s»

Em decorrênc i a de t a i s t endênc i as e ant es da sucessào 
governamental, realizou-se em 1967 um Seminário intitulado 
" E d u c a ç ã o e Desenvolví m e n to"» N e s t e s e m i n á r i o c o n s t a t o u - s e q u e o s 
grupos técnicos em educação defendiam dois pontos de vista, que 
sssderam o humanista e o tecnocrático»

□ ponto de vista humanista carregava os ideais em 
educação anteriores a 64, influenciados pelo pensamento 
cristão ( esquerda católica ) em que a educação deveria 
vir antes, como elemento propiciador de atitudes necessárias ao 
desen vo1v i men to »

Já o ponto de vista tecnocrático via a mudança de 
mentalidade como posterior ao desenvolvimento sõcio-econêmico. 
Enfatiza o caráter educativo do próprio desenvolvimento, traçando 
diretrizes do planejamento educativo e áreas prioritárias de 
ação.Segundo eles, as mudanças estruturais eram aquelas que 
estavam sendo operadas pelo governo da "revolução".

As conclusões do Seminário primam em favor do 
P1 a n e j a m e n to e d u c a c i o n a 1 vi s a n d o a e d u c a ç à o c o m o u m a a ç ã o 
erradicadora das tensões que se estendería em todas as áreas que 
s o f r e s s e m i n t e n s i v a t e c n i f i c a ç ã o, e o u t r a s e m q u e o c o r r e s s e m u m 
desenvo1v i mento i nt egrado„

Daque1 es movi men t os ex i st een t es an t es de 1964 soment e o 
MEI3 existia, mas completamente restaurado em sua metodologia e 
orientação e voltado mais especFficamente para a Região Norte.

Em meados de 1970 foi criado o Movimento Brasileiro 
de Al f abet i zaçào (MOI3RAL) » Tratava-se, portanto de uma iniciativa 
governamental para a erradicação do analfabetismo no país, 
aproveitando-se de um dos maiores recursos Já investidas em 
e d u c a ç ã o n o p a F s.

Com relação às suas caracterFsticas, o MOBRAL
preetendia ser conscientizador, mas sem o propósito de uma 
p o1i t i zaç ão pr ematur a, e r epr esent ar i a comp1 et a r eJ e i ç ão à 
metodologia de Paulo Freire» Também, através do material didático 
levaria ao incentivo do esforço individual, ao estímulo e 
adaptação a padrões modernos da nova sociedade de consumo e 
correspondia a uma nova orientação para o ensino extensivo»

Os riscos de tal instrumentalização da educação foram 
considerados, na própria estimulação de conquistas individuais, 
no bloqueio de mobilização social, na falta de abertura de um 
processo e, portanto, na impossibilidade de manifestações das 
massas, tornadas apát i cas pe1 o esquema pr opagand Fst i co mont ado e 
pelo controle nos locais de trabalho e orgàos de classe, e pelo 
total estrangulamento de movimentos críticos ao sistema»

0 planejamento educacional atinge um nível operacional 
em que o Estado determina as tendências ideológicas dos novos 
técnicos em educação»

«•«•Em décadas mais recentes têm sido atribuído a 
alfabetização uma perspectiva instrumental, associada à crença de 
que usos mais práticos para a alfabetização precisavam ser 
enfatizados. Esta perspectiva instrumental da alfabetização está 
resumida no conceito de alfabetização funcional» Este termo foi 
cunhado pelo Exército dos Estados Unidos durante a II Guerra 
Mundial para indicar a capacidade de entender as instruções
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escritas necessárias para conduzir ações e tarefas militares 
básicas... correspondendo ao nível de leitura do quinto ano.

Contudo, -foi só depois da Conferência Internacional de 
Educação de Adultos da UNESCO, em 1949, que a perspectiva da 
alfabetização como um meio de dar às pessoas “a capacidade de se 
tornarem independentes e de se educarem a si mesmas", isto é, uma 
perspectiva instrumental, ganhou contornos mais claros. Em 1962, 
uma proposta da UNESCO definiu uma pessoa alfabetizada como 
alguém que 

"adquiriu conhecimento e habilidades essenciais que lhe 
permitem engajar-se em todas aquelas atividades que re 
querem da alfabetização para um efetivo funcionamento 
do seu grupo e comunidade e cujo domínio da leitura, da 
escrita e da aritmkética permite-lhe continuar a usar 
estas habilidades para o seu próprio e para o desenvol- 
v i mento."

Estes conceitos da UNESCO têem sido a base de muitos 
P r o gramas d e a1fa be ti z a ç ão em di ve rs os p a ís es, n o s ano s 
subsequentes, enquanto que o conceito original de alfabetização 
funcional passou a ser visto como um conjunto de habilidades a 
serem ensinadas na escola. Atualmentes estas habi11 idades podem 
ser vistas como o reflexo de uma pedagogia desenvolvida 
principalmente nos últimos quarenta ou cinquenta anos, que 
correspondem ao per lodo em que a expectativa de universalização 
da alfabetizaçào se tornou mais forte.

Contudo, uma mudança mais ampla nos debates sobre o 
conceito de alfabetização aconteceu na Conferência Mundial de 
Ministros da Educação para a Erradicação do Analfabetismo, em 
1965, em Teerã. Lá a perspectiva instrumental ficou mais 
claramente associada com a melhoria de padrões de vida, 
produtividade econômica, participação na vida civil, e com uma 
melhor compreensão do mundo, como o Relatório Final da 
Conferência mostra. Os resultados desta Conferência levaram no 
ano seguinte ao programa Experimental Mundial de Alfabetização, 
cujo objetivo primordial era "testar e demostrar os retornos 
econômicos e sociais da alfabetização»

Desde entào este e outros conceitos de alfabetização 
que reforçam seu aspecto funcional tem sido amplamente aceitos em 
virtude de sua aparente neutralidade e ambiguidade e de sua 
formulação. Inúmeras variantes têm sido criadas, mas 
desenvolvidas a partir do conceito funcional de, e, de um modo ou 
de outro tentando refletir as perspectivas neutras, utilitárias 
ou i nst r umentais, per spect i vas que separ am cu11 ur a e 
alfabet i zação.

Uma década depois da Conferência Mundial de Ministro da 
Educação em 1975, no Simpósio Internacional de Alfabetização, a 
posição neutra daquele conceito foi contestada, por duas razões 
principais. Primeiro houve o reconhecimento do fracasso das 
campanhas desenvolvidas na década anterior e,segundo, o trabalho 
desenvolvido neste período por Paulo Freire e outros contestou o 
" p en samen t o convencí on a 1 ” ..

No caso brasileiro, a influência destas perspectivas 
i n st umen tais sep ar an d o c u11 ur a e a1fabet i zação no conceito d e 
a1fa be ti za ç ão po d e ser d e t ect a d a, em m a i s d e u m a s i t u ação. Um a 
primeira sào as formulações do Movimento Brasileiro de



Alfabetização (MOBRAL).. A orientação do 9M0BRAL era diretamente 
derivada do conceito funcional, onde cultura e alfabetização eram 
separadas e onde alfabetização era definida como "um processo de 
aquisição de habilidades ou capacitação para o trabalho”..

Apesar das declarações do Ministro da Educação da 
época,Jarbas Passarinho, que dizia que no MOBRAL os alunos não 
aprendiam a escrever apenas o próprio nome e sim de formar novos 
homens, os quinze anos de duração do MOBRAL se caracterizou 
exclusivamente por falhas e por uma profunda decepção dos alunos 
que ingressavam nesta instituição para serem alfabetizados. 0 
MOBRAL, contrariando todas as suas expectativas iniciais, acabou 
contribuindo ainda mais para o crescimento do analfabetismo no 
país. Serviu de cabo eleitoral para a eleição de muitos políticos 
da época. 0 MOBRAL foi extinto em 1986 pelo então Governo 
Sarney ..

Com a extinção do MOBRAL, foi criada a Fundação 
Educar, que era a responsável pelo erradicação do analfabetismo 
n o G o v e r n o S a r n e y ..

A Fundação Educar veio a apoiar diversas entidades do 
movimento popular que realizavam trabalhos de educação popular e 
alfabetização em todo o país. Um dos projetos apoiados pela 
Fundação Educar foi o projeto da Baixada Fluminense no Rio de 
Janeiro, que lhe concebeu um prêmio da UNESCO pelo documentário 
sobre o trabalho de alfabetização desenvolvido naquela região»

Com a promulgação da Constituição Federal de 1988, de 
acordo com o artigo 60 das Disposições Gerais e Transitârias, o 
Governo Federal e toda sociedade civil se encarregariam de juntar 
esforços para erradicar o analfabetismo no país em 10 anos»

A Fundação Educar era a principal responsável pela 
e x e c i.i ç ã o desta t a r e f a , 1 e v a n d o - a j u n t a m e n t e c o m o M E C a c o n v o c a r 
a convocar uma comissão de diversas pessoas que trabalhassem com 
alfabetização para que discutissem o Ano Internacional da 
Alfabetização, que, no caso, seria o ano seguinte, 1990» Tal 
comissão foi batizada de Comissão Nacional para o Ano 
Internacinal da Alfabetização (CNAIA) e tinha como participantes 
diversos intelectuais da educação, entre eles Paulo Freire»

Com a extinção da Fundação Educar pelo novo Governo, 
em 1990, acaba também a Comissão.

Em pleno Ano Internacional da Alfabetização, são 
r e a1i za d o s em todo p a í s d i v er s o s d e b a t e s, e n c on t r o s, c o n g r es so s e 
Seminários por entidades não governamentais no sentido discutir e 
apresentar propostas para a erradicação do analfabetismo no 
Brasil. Uma dessas discussões foi a do I Congresso Brasileiro de 
alfabetização realizado em setembro na cidade de São Paulo e 
promovido pelo Grupo de Estudo e Trabalhos em. Alfabetização do 
Estado de São Paulo (GETA). Esse Congresso teve como principais 
resoluções, entre outras, combater o preconceito em relação ao 
analfabeto, reconstruindo o conceito de alfabetização bem como 
garantir a participação conjunta de governo e sociedade civil na 
definição princípios e diretrizes da política nacional de 
alfabeti zação»

Nesse mesmo ano o Governo Collor lança o Programa 
N a ci o n a1 d e Alfa b eti za ç ão e C i d a d a n i a q u e pr e te n d i a r e d uzi r e m 
70% o número de analfabetos no país nos 5 anos seguinte. Ao 
lançar este programa o governo cria também a Comissão do Programa
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e "per s o n a 1 i d a d e s d e n o 16 r i o c: o n h e c: i m e n t o

da
populares 
polí t i cos 

prog ramas que não benef
Enfim, o 

divulgação Junto 
demagóg i co. . ..

Nacional de 
organi zações 
programas de alfabetização”»

Oito meses depois cio lançamento do Programa Nacional
c: omp 1 et a

ele, p o i s
e

área 
cie 
d e
os

di versos

clepo i s
C i cl a d a n i a v e r i f i c: o u -- s e u m a 

P r o g r a m a c o m a C o m i s s ã o c: r i a cl a p o r 
eram liberados a diversas instituições 
vezes não tinham nenhuma preocupação na 

Estes e outros fatos ocasionaram a ameaça 
e protestos de diversas entidades 

Nesse período de oito meses 
g o v e r n o à c r i a ç ã o cl e

i z a e s s e p r o g r a m a é a s u a g r a n d e 
cl e c: o m u n i c a ç ã o e a s e u c a r á t e r

Em todos os censos cie mo gráficos realizados, o IBGE tem 
cl e f i n i d o a s p e s s o a s a 1 f a b e t i z a das d e cl u a s m a n e i r as d i f e r e ri t e s„ 
S ã o c: o n s i cl e r a cl o s a 1 f a b e t i z a d o s a q u e 1 e s q u e “ s ã o c a p a z e s cl e 1 e r e 
e s c: r e v e r u m a m e n s a g e m e e m q u a 1 q u e r lí n g u a “ e a q u e 1 e s q u e 
c o n s e gu i r am a p r en d e r a 1er e e s c re ver, m a s e squ e ceram, e 
analfabetos sãio definidos como aquelas pessoas que sõ sâio capazes 
d e e s c: r e v e r o p r ó p r i o n o m e.

T ais d e f i n i ç õ e s n a o d e m o n s t r a m cia r a m e n te a v e r d a cl e i r a 
situação do analfabetismo no país, além cie negar todo um conceito 
cl e i n d i v I' d u o r e a 1 m e n te a 1 f a b e t i z a d o»

E x i s t e m d i v e r s o s f ator e s q u e i n f 1 u e m n a s 
s o b r e o n ú m e r o d e a n a 1 f a b e t o s, c o m o a p r ó p r i a v e r g o n h a 
e m cl i z e r q u e s 'á o a n a 1 f a b e t o s..

pesqu i sas 
de muitos

M e s m o assim, o p e r c: e n t u a 1 cl e a n a 1 f a b e t o s p o r h a b i t a n t e 
no Brasil tem sido, nos últimos anos, um dos maiores do mundo 
como demonstra os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE)»

DADOS ESTATÍSTICOS DE Í940 ATÉ 0 ÚLTIMO CENSO DEMOGRÁFICO
Ano Taxa de analfabetos acima de 15 anos No de analfabetos
1940 56,17. 13.269.381
1950 50,6% 15.272.632
1960 39,7% 15.964.852
1970 33,8% 18.143.977
1980 26,0% 19.330.254

B i b1 i ograf i a
* Caderno do CEAS No 33~ Uma contribuição à história da Educaçãio 
brasileira de Roberto Etave e Roseli Dias, Páginas 62 a 67. 1974.

Caderno do CEAS No 19, Junho de 1972. Analfabetismo e Processo. 
Pierre Furter e Aníbal Buitrón. páginas 20 a 26.
** Teoria e Educação ~ Fevereiro de 1990. Os processos sociais na 
construçào da alfabetização - Elizabeth de Almeida Puchalski 
Novo.
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CIRCULO de: cultura

Alfabetizar é, além de aprender a ler e escrever, 
compreender a realidade que se está lendo ou escrevendo. Dentro 
de uma v i sà'o geral do mundo, o alfabetizado deverá ter sua 
op inicio própria sobre os fatos e acontecimentos que o cercam, 
sem ficar dependente da avaliaçâio de outras pessoas. Este 
conceito vem se diferenciando do que se convencionou pensar sobre 
al f abet i zaçà’o, como processo mecânico de decod i f i caçâio da leitura 
e escrita.

E dentro desta proposta que cabe o conceito de CIRCULO 
DE CULTURA, como sendo um encontro entre culturas 
(alfabetizandos/coordenador/observadores), onde cada uma tem sua 
experiência para trocar e enriquecer-se com a experiência do 
outro. E uma dinâmica que recupera o principio básico da 
convivência em grupos, respeitando as diferenças quanto á 
escolaridade, idade, sexo, cor, religião ou qualquer que seja o 
motivo, e assumindo as diferenças como fato positivo de troca 
e n t r e s u j e i t o s q u e t ê m s u a p r ó pria consciência.

Para que isto ocorra o coordenador deverá propiciar 
esta troca, sem estabelecer a relaçáo que hoje se verifica na 
sala de aula tradicional, onde o professor é uma autoridade que 
detém o saber, enquanto o alfabetizando é aquele que nada tem a 
c o n t r i b u i r . I s t o n á' o é r e c o n h e c i m e n t o d a s d i f e r e n ç a s , m a s
imposição de um sobre o outro. Esse tipo de relaçãio nâio deve
acontecer no que chamamos de círculo de cultura.

E um círculo, exatamente porque assim deverâio estar dispostas 
as cadeiras e carteiras,para que um alfabetizando possa olhar 
para o outro, estabelecer um diálogo em que todos sâío sujeitos, 
facilitando a comunicação entre as pessoas que se olham e trocam 
suas experiências» E um círculo de cultura porque o exercício de 
entrar no mundo do outro e apresentar aos outros seu mundo 
recupera muito da nossa cultura perdida, revela o que pode ser 
desconhecido para alguns e proporciona uma nova v i s’áo de leitura 
do mundo, tornando o alfabetizando confiante de que ele também 
faz cultura, de que ele também é cultura.Como pode ser percebido, 
o círculo de cultura é mais que uma sala de aula tradicional, 
onde há o lugar de destaque do professor e de onde ele passa a 
ditar as normas para a aprendizagem dos alunos que ficam um 
olhando as costas ou a nuca do outro. Este é um fator fundamental 
para que o círculo funcione.

A proposta de alfabetizar em círculo de cultura 
pretende estender as discussões ali realizadas para o círculo 
maior de convivência das pessoas, ou seja,a comunidade onde vivem 
os alfabetizandos, coordenador e observadores, para garantir a 
concretização das propostas apresentadas pelo grupo quando 
levantam as possíveis soluções para seus problemas cotidianos.

QUEM SÊiO OS ALFABETIZANDOS?



As 
trabalhadores 
escola quando

Pessoas n’à'o a 1 f ab et i zadas sêío, ger a 1 men t e ,
que n’à'o tiveram a oportunidade de frequentar a 
crianças» Uns, porque onde moravam n‘à‘o havia

escolas, outros precisavam trabalhar para ajudar os 
mulheres, na maioria, nãío estudaram porque os pais d 
mulher nãio precisava estudar, pois só ia aprender para 
bilhetes para os namorados? e para corresponder ao seu 
mulher na sociedade nSo precisava aprender a ler nem

pais? as 
z i am que 
escrever

papel de 
escrever »

Representam, hoje, no país, cerca de 32.EJ00.000 pessoas.(UER 
FONTE de Sérgio Hadad)

S«(o as pessoas excluídas e empurradas, ger al ment e, para 
periferias das cidades ou em terras arrendadas na roça, em
função do seu baixo poder aquisitivo. Trabalham 
bóias fr ias, ser vent es, empr egadas domésti c as, 
lavadeiras, diaristas, garis, enfim, ingressam 
n âí o lhe e x i g e m n e n h u m g r a u d e e s c o 1 a r i d a d e. 
d a soc i ed ad e t en t ando,p e1 o men os, gar an t i r a 
possibilidade de estudar que eles n’à'o tiveram.

Quanto a um levantamento nacional

c orno 1 avr ad or es , 
donas de casa, 
e m o c up aç õ e s q u e 
E vivem à margem 
seus filhos a

do número de
i nsuf i c i ent esa n alfab e t o s e o n de se e n c on t r a m, os d a d o s a1é m d e

sà'o mascarados, pois atendem a interesses políticos dos órgáos
que os divulgam. Outra dificuldade enfrentada pelos coordenadores 
de círculos, quando v‘áo identificar os analfabetos é o fato 
deles se esconderem» A vergonha que muitos sentem ao assumir que 
nâío sabem ler, os levam a camuflar das formas mais variadas 
possíveis suas deficiências a este respeito» Foi toda uma imagem 
depreciativa e perjorativa do analfabeto,criada ao longo dos anos 
da história do nosso país e mantida principalmente pelos Meios de 
Comun i caçcío Social, que contribuiu para que estes assumissem uma 
posiçâio de auto defesa.

E inegável a força destas pessoas na luta pela 
sobrevivência, o fato de viverem em uma sociedade letrada 
exige deles a busca constante de alternativas para identificar o 
6 n i b u s q u e d e v e r à' o p e g a r , o b a n h e i r o p d b 1 i c o q u e p o d e m u s a r , u m 
endereço em lugares estranhos, o candidato em quem votar etc.E, 
nâio sem dificuldades, eles tem conseguido se virar:

(Ilustrações da fo1ha de SP)

Partindo desta realidade, imposta pelo sistema em que 
vivemos, encontramos um analfabeto discrente consigo mesmo» Nà‘o 
acreditando que é capaz de fazer qualquer coisa além daquilo que 
já vem fazendo»  conceito de que ele é capaz de aprender a ler.
escr ever e pensar è,a principio, i g n or a d o. E c o m o se j à e s t i vesse
esgotada toda possibilidade de aquisição de coisas novas 
aquilo que ele sabe nâio tivesse qualquer valor.E a velha 
de que "papagaio velho nãío aprende a falar"»

0 grande desafio que o alfabetizando encontra, 
c í r c u 1 o d e c u 11 u r a , é u m a o p o r t u n i d a d e do r e e n c o n t r o 
mesmo» Com aquilo que está adormecido já há muitos anos,

e, mesmo 
h i st óri a

ent 'àío, no
cons i go

que é a
ver e rever o mundosua plena capacidade de reinventando-o a

c a d a m o m e n t o, s u p e r a n d o 
o u t r a s p e s s o a s e n t r a r e m 
e x p e r i ê n c i a. E o t o r n a r s e

seus med os e ab r i n d o um esp aç o p ar a 
em sua vida, através da troca de 
sujeito da história» Esta mudança nà'o

ocorre como num passe de mágica, mas se trata de um processo «Só

13



uma ação coletiva é capaz de ajudá-lo a chegar a isto, revertendo 
todo o processo de descaract er i zaçâio da pessoa humana.

QUEM SBO OS COORDENADORES E OBSERVADORES?

Os coordenadores e observadores de círculo de cultura 
s á‘ o, e m g e r a 1 , p e s s o a s q u e se p r e o c u p a m e a t u a m pela r e s o 1 u ç §í o d o s 
problemas sociais, políticas e econômicas de nosso país, através 
de sindicatos, assoeiaçSes, partidos etc,percebendo, dentro deste 
contexto,um espaço a mais para intervir nesta realidade, através 
da alfabetização. Sãio jovens e adultos que após o segundo grau, 
ou até mesmo antes, percebem que podem contribuir com aqueles que 
n'à'o tiveram oportunidade de estudar, pelo descaso com que se 
trata a alfabetização, a educação em geral, neste país.

Nossa experiência tem demonstrado que, os que optam por 
este trabalho, estão em geral, mais próximos da realidade dos 
alfabetizandos e cornprometidos com esta realidade. Moram na 
c o m u n i d a d e e m q u e r e a 1 i z a m o c í r c u 1 o d e c u 11 u r a e t r a b a 1 h a m 
também por lá, se isto é possível.

Como neto podería deixar de ser, o coordenador desde o 
início de sua atuação no círculo de cultura e mesmo antes passa 
a fazer uma profunda revisão em seus conceitos e preconceitos, 
sua formação se dá na prática, seguida de uma auto--aval iação 
constante e não assume a postura de professor. Professor, aqui 
entendido, como o detentor de um conhecimento a ser transmitido 
p a r a o a 1 u ri o. E1 e a tua c o m o a n i m a d o r d o c í r c u 1 o, p r o piei a n d o a o 
grupo situaçBes de diálogo e confronto das idéias apresentadas. A 
princípio, ele parece ser a figura principal, mas a partir do 
momento em que o diálogo se estabelece no círculo, cada um que 
fala merece tanta atenção quanto o coordenador, isto 
descentraliza a discussão, recuperando a comunicação no seu 
sentido real.

£ uma postura comp1 etamente diferente do que se vê hoje 
nas escolas, portanto, o coordenador deve se preparar para 
trabalhar no círculo de cultura. Aprender com os alfabetizandos e 
passar-lhes suas experiência, propiciando-lhes os momentos de 
d escob er t a e desço b ri n d o ta m b é m c om e1e s.

(COLOCAR DEPOIMENTO DE GRAÇA E JANE)
Lembramos ainda que a palavra coordenador pode ser tida 

sob duas interpretaçòess ORDENAR COM e
ORDENAR COR (sendo cor aqui a

representaç ã o da pa 1 avra coração, ou seja, aque 1 e que ordena com
o coração) 

?(ACRESCENTAR GRAFICO DAS INTERAÇÕES NO CÍRCULO)
E FLUXOGRAMA

A observação direta no círculo de cultura é a 
metodologia adequada para formar o educador que queremos. É o 
observador que subsidia o coordenador durante a avaliação de todo 
o processo do círculo. Neste curso, especificamente, estamos 
sugerindo que o trabalho seja feito em duplas, exatamente para 
q u e o s p a p é i s d e c o o r d e n a d o r e o b s e r v a d o r p o s s a m s e r a 11 e r n a d o s „

0 observador, num círculo de cultura, é um agente 
importante para o bom andamento dos trabalhos. Isto, porque ele
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acompanha a tudo e a todos, procurando avaliar tanto os 
alfabetizandos, quanto o coordenador. Sua atuação não é passiva, 
à medida em que anota as informações sobre a participação nos 
debates, leitura dos cartazes, correção de palavras, também dá 
sua contribuição, suas opiniões durante o círculo.

As anotações feitas pelo observador, no decorrer das 
atividades, são de fundamental importância, pois são elas que 
servirão de instrumento para que ocorra a avaliação, daí porque 
tais anotações devem ser bem feitas, ou seja, relatarem os fatos 
tais como eles acontecem, sem a preocupação de fazer a 
interpretação ou julgamento neste momento. A discussão é um 
momento posterior que ocorrerá entre coordenador e observadores»

0 observador, geralmente, é aquele que está aí para 
aprender junto com o coordenador«Daí a importância dele anotar em 
sua ob ser vaç ão qua1quer d dvida que sur g i r acer ca do assunt o 
desenvolvido em uma atividade.Ele também pode atuar diretamente 
n o c í r c u 1 o, a j u d a n d o o s a 1 f a b e t i z a n d o s q u a n d o este s s e n t e m 
dificuldades na leitura das fichas? na formação de palavras, 
et c, dando um acompanhamento ma i s i nd i v i dual„

Neste momento, é importante observarmos a atuação de um 
coordenador e dos observações através do vídeo I, anotando as 
funções de cada um e como estão desempenhando seus papéis, 
c onforme r ot e i r o ab a i xo«

(VIDEO I)

Agora que você já passou pelo exercício de observação 
v a m o s 1 h e i n d i c a r m a i s a 1 g u n s p a p é i s d o c o o r d e n a d o r e d o 
o b s e r v a d o r , p a r a você c o n f r o n t a r c o m o r o t e i r o p r e e n c h i d o..

São atividades do coordenador de círculo de cultura:
a) Dinamizar o debate inicial. Sendo um dos momentos 

importantes do Círculo de Cultura, é necessário que haja sempre o 
incentivo à participação de todos os alfabetizadores. I- no debate 
que surgem as opiniões de cada alfabetizando. E no debate que vão 
surgir as diferentes maneiras de ver o conhecimento, conceitos e 
preconceitos de cada um. E importante que o coordenador esteja 
aberto à discurssão e procure valorizar as opiniões de todos. 
Observe o gráfico abaixo, para verificarmos o papel do 
coordenador no debate? da palavra geradoras

b) Coordenar a leitura dos cartazes de descoberta, estando 
atento para as dificuldades apresentadas por cada alfabetizando.

c) Coordenar a correção das palavras e frases, tendo em 
vista ser este um momento delicado do trabalho do círculo. 0 
alfabetizando se mostra, muitas vezes, ancioso, com medo de errar 
e cabe ao coordenador ter o cuidado de não reforçar a idéia de 
que ele é incapaz de aprender, nem mesmo conduzir a correção, não 
permitindo ao alfabetizando descobrir, a seu tempo, as respostas» 
Este é um momento muito importante do círculo, pois é aqui que 
ocorre a descoberta ou o alfabetizando pode partir para o 
processo de adivinhação. Isto depende de como for coordenado este 
momento.
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d) Orientar e acompanhar os observadores em seu processo de 
formação.

Dentro de todas estas atribuições dos coordenadores de 
círculos de cultura, uma é imprescindíveis a disponibilidade de 
aprender com tudo e com todos. No processo da alfabetização 
libertária, descobre-se que não é apenas alfabetizar que liberta, 
mas con v i ver n um c í r cu1 o ó um c on t ante c on v i t e a mudanç a, par a 
t od os os envo1v i d os n e1e.

São atividades do observador no círculo de culturas
a) Junto com o coordenador, encontrar momentos de 

reuniões periódicas de avaliação e estudo, o que contribui no 
Processo auto-formação.

b) Contactar alfabetizandos para a formação dos novos 
c f r culos;

c) Ter todas as observações anotadas, para que possam 
ser utilizadas nas reuniões de avaliação?

d ) Auxiliar o c o o r d e n a d o r ri a c o n f e c ç a o d o s m a t e r i a i s 
para o círculo..

COMUNIDADE ONDE SE REALIZARA 0 CIRCULO DE CULTURA

Em geral, os círculos de cultura acontecem próximo ao 
local de moradia ou de trabalho dos alfabetizandos, portanto, 
não há distância entre a realidade destes e a da comunidade.. 
Apesar disto, vamos encontrar pessoas que não tem conhecimento 
do que acontece à sua volta, principalmente, porque vivemos num 
sistema que quer garantir o isolamento, o individualismo de 
todo o povo..

0 contato com a comunidade Já se dá desde o 
levantamento do universo vocabular, quando você vai divulgar a 
formação do círculo de cultura, em igrejas, associações 
comunitárias, clubes de mães, rádio; ou quando você entra em

um
e

procurarem

et c .. 
t er ão

1 h e 
qua 
uma

clubes de 
ao círculo

d os 
a 

sendo 
de

t ura n ão d epend e somen t e
observadores, mas ó fundamental 
c o m u n i d a d e o n d e e 1 e e s t á 
que garantirá a realização 
d o g r up o en vo 1 v i d o ..

coordenador os
e

Nest e 
observadores, 
compromet i das 
p o d erão esc1 ar ec e r d dv i d a s p r òp rias e d o s a1f a b et i za n d o d i ante d e 
problemas levantados nos debates.. Para isto é importante buscar 

informações sobre a história local, sua fundação, o povo que 
deu origem, o significado de seu nome, sua história política, 
is os problemas atuais que enfrenta etc., e Juntos 
solução para estes problemas levantados.

0 contato com associações, centros de saúde, 
mães, igrejas, sindicatos e outros,poderá proporcionar

contato direto com o trabalhador na empresa ou no sindicato 
0 coordenador e o observador engajado nas lutas locais, não 
d i f i c u 1 d ades p ar a est e c on tato.. 

Um círculo de cul 
a 1f ab et i zan d os, c oor d en ad or e 
participação direta de toda 
r e a 1 i z a d o.. E s t a i n t e g r a ç ã o é 
trabalho a partir da realidade 

sentido é fundamental que o
principalmente, sejam pessoas conscientes 

com as lutas da comunidade local. Pois só assim
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cie cultura um conhecimento mais amplo do papel que cada uma 
destas instituições tem, e mesmo, o que cada uma dever ia estar 
realizando pela comunidade como um todo» Partindo deste 
c o n h e c i m e n t o, o a 1 •(■' a b et i z a n d o p o d e p a s s a r a s e r a g e n t e d e 
transformação neste meio, pois ele não irá apenas para avaliar, 
mas também, para propor formas de encaminhar a soluçõao dos 
problemas evidenciados pelo grupo»

E um momen t o r i co n o c í r c u 1 o, q uan d o o gr upo c on seg ue 
sair apenas das discussões e encontra, ou cria, seu espaço lá 
•Fora para a luta concreta pela melhoria das condições de vida de 
todos» Isto, tanto coordendores e observadores, como 
alfabetizandos„ Podemos citar como exemplo, no caso dos 
c o o r d e n a d o r e s e o b s e r v a d o r e s, a c r i a ç ã o d e e n t i d a d e s c o m o o 
Centro de Educação PPaulo ?Freire de Ceilándia (CEPAFRE) e o 
Centro Popular de Educação e Cultura do Gama (CPEC),pelos jovens 
que atuam em alfabetização com a metodologia aqui apresentada, 
nascem de uma organização mais efetiva da luta pela erradicação do 
analfabetismo e estrapola para outras lutas no Distrito Federal» 
No caso dos alfabetizandos, encontramos alguns que após terminada 
a fase da alfabetização se organizam para exigir do Estado a 
continuidade no supletivo, outros, sendo de sindicato, passam 
então a se interessar mais pelas lutas de sua categoria, pelas 
reivindicações, pela leitura dos boletins e Jornais»

Esta mudança nas vidas das pessoas que estão envolvidas 
nos círculos de cultura, pode ser bem entendida a partir também 
do gráfico das interações, onde coordenadores, observadores e 
alfabetizandos vão em busca de outros espaços para continuar seu 
processo de aprendizagem. Isto pode ocorrer após o círculo de 
c u11 ur a, u m t empo d e p o is, ou n ã o aco n t e cer, vai d epend e r d a 
i n q u i et u d e q u e ca d a u m sen t irá d u r a n t e o u ap ó s o p roc esso„

COMO FAZER UM CÍRCULO DE CULTURA
I - Levantamento do Universo Vocabular!
1) Pesquisa:
A pesquisa do universo vocabular se dá no contato do 

c o o r d e n a d o r c o m a c o m u n i d a d e q u e d e v e s e r f e i t o d e f o r m a 
íntima, prazeirosa e, sobretudo,amigável, eliminando, assim a 
utilização de um roteiro pré-estabeiecido de perguntas.A pesquisa 
é feita em todos os lugares onde o povo esta: bares, campo de 
futebol , escolas, Igrejas, associações, trabalho, mercados. 
Todas as pessoas são ouvidas, não só os adultos, mas também as 
crianças» Este levantamento pode ser feito também a partir da 
e s c u t a dos d i á1 ogo s que, c o mu m e n t e,oc o r r e m e m p a ra das d e 6n i b us, 
f i 1 as de hosp i t a1,festas 1 ocais, et c » Em a1guns momentos, o 
Pesqu i sador, poder á est abe1er um d i á1ogo i nforma 1 com as pessoas 
nestes locais de maior aglomeração, sem se preocupar em escrever 
o que for dito no mesmo momento, isto causa inibição e 
constrangimento. Em outros, nem se faz necessária a intervenção 
do pesquisador no diálogo, mas ele apenas observa e anota as 
discussões que possam estar acontecendo entre pessoas.

Caso vocé seja da própria comunidade, este trabalho se 
torna ainda mais fácil de ser aplicado, pois ja conhece o modo de
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viver, cie agir e os costumes dessas pessoas, -Facilitando assim o 
bom r e1 a cio na m ent o ent r e a mbos, t a nto na hor a d o 1ev a n t a ment o d o 
universo vocabular, como no próprio círculo de cultura. Mas, 
cuidado para não se enganar com as palavras que você está 
levantando? elas devem ser realmente do alfabetizando e não suas. 
Se você sentir necessidade, faça uma releitura das palavras 
1 evan t ad as an t es d e i n i c i ar a se 1 eç ão

2) Seleção das palavras geradoras?
Após o levantamento do universo de 

palavras do vocabulário da comunidade que 
passamos para a seleção destas palavras, uti1 
cr i t éri os ?

mais ou menos 150 
será alfabetizada, 
zan d o os seg ui n t es

(ACRESCENTAR 0 DESENHO DA PENEIRA)

Possibilidade figurativa?
-• Problemática existencial?
- D i f i cu1 dades fonêmi cas.

palavras
ser

com as
podem 
de uma gravura ou

ao coordenador 
real possível, por

a verificação 
f i gur at i vamente, 
concreto. É 
representação 
caso do levantamento feito em São Miguel do Araguaia 
uma das palavras selecionadas foi rede, portanto, no círculo 
cultura, quando for trabalhada a palavra rede este objeto 
levado para 
envolve.

Outro 
i mportantes 
et c 
abordar 
s i mi1 ar es

detalhe que precisamos observar é que palavras 
c orno ? g o ver n o, p o 1 í t i c a, satíd e, d oen ç a , am i zad e, 1 ut a

n ã o s ã o fáceis d e s e r e m r e p re s en t a d a s, p or i s so pr o c ur a r e mo s 
a realidade que cada uma delas trás, em outras palavras 
o u que a b r e m o e sp a ço p ara e s t e s que s t i o namen tos.

levantadas é 
represent adas 

do objeto 
que esta 

exemplo, no 
Tocant i ns, 

selecionadas foi rede, portanto, no círculo de 
t r- a b a 1 h a d a a p a 1 a v r a r e d e e s t e o b J e t o s e r á 

que todos observem e discutam sobre a realidade que o

ai Eossibxlidade Eiguratiuaúi
A primeira seleção que é feita 

daquelas que
ou seJ a, at r avós 

i mp or t an t e r essa 11 ar­
de verá ser o mais

bl Problemática Existencial..».
As palavras levantadas passam pela primeira seleção sendo 

revi sad a s, ob serv a n d o s u a a b r an g ên c i a n o q u e s e r e f e re à 
representação de problemas econômicos, políticos, ideológicos, 
sadde, hab i tação, f am í1i a, 1azer e tr anspor t e.

Ê necessário que a palavra geradora tenha um significado na 
realidade em que será discutida, seja de interesse do grupo de 
alfabetizandos e possa despertar no grupo a possibilidade de 
dar sua opinião sobre o tema, ouvir a opinião dos demais ou, 
até mesmo, alguns reconhecerem que nunca pensaram em tal 
problema. Isto não é uma prática da sociedade em que vivemos, 
pois a maioria das notícias que ouvimos no rádio ou na televisão, 
Já vêm prontas, não temos espaço para quest i oná--l as e acabamos 
por engoli-las. 0 círculo é que representa um espaço para uma 
r ef1exão c o1 et iva da r ea1i d ad e.

Mas, é importante verificar que para uma palavra representar



uma problemática existencial é preciso observar o grupo que será
alfabetizado. Por exemplo! A palavra CADEIRA, para uma 
c a s a, n à‘ o r e p r e s e n t a m u i t a d i s c u s s à' o n o c í r c u 1 o. J á , 
marceneiro, ela abrange toda uma realidade, ligada a 
econômicas, de sobrevivência, no seu dia-a-dia.Enquanto

dona de
para um
questòes
que, a

palavra COMIDA, gera uma discussão que é comum a 
alfabetizandos. Outros exemplos vemos nas palavras 
utilizada especificamente nos círculos de cultura da

todos os
CAPACETE, 

const r uç'à'o
civil e BABAÇU, utilizada, na zona rural de Tocantins.

cl Dificuldades Eonêmicasl
A seleção final das palavras é feita com base nas 

dificuldades fonêmicas da lingua portuguesa, ou seja, procura-se 
escolher as palavras que representam todos os sons emitidos na 
lingua, evitando a repetição de um ou mais sons, por várias 
palavras. Estes sons vem representados pelas seguintes letras:: B, 
C (forte) e C(brando), D, F, GU, G(forte) e G(brando), J, L., M, 
N, P, QU, R(forte) e R(brando), RR, S(forte) e S(brando),SS, T, 
V, X, Z, CH, LH, NH, .......

Terminada a seleção do universo voacabular, ainda é 
preciso ordenar as palavras selecionadas para serem utilizadas no 
círculo. Isto é feito seguindo, basicamente, dois cuidados»

As primeiras palavras deverào apresentar dificuldades 
f o n êmi c a s m ai s brandas,ou s e J a, s em e n trar n a s c o mp1ex i d a d es d o s 
SS, RR, Ç, TR, CH, LH, NH, QLJ, GU „ Por exemplo, podemos citar a 
primeira palavra utilizada em Cei1ândia-DF» LOTE; no Gama-DF» 
POVO; em São Miguel-TO» REDE.

Os fonemas iguais na escrita, mas diferentes na pronúncia 
e vice-versa, não deverào ficar próximos uns dos outros. Por 
exemp1 o» a pa 1 avra CHUVA é a 4a, enquanto FAXINA é a 15a, no 
levantamento do Gama-DF; ...

3) Etimologia da palavras geradoras»
ETIMOLOGIA significa a origem de uma palavra. 0 estudo 

da origem das palavras surgiu a partir das dificuldades de se 
compreender a ortografia de algumas, nos círculos de cultura. Um ) 
dos exemplos desta situação ée a palavra RELIGIÃO, que os / 
alfabetizandos de Ceilândia-DF perguntaram porque era com G e não \ 
com J. No dicionário etimológico está que religião vem de 
R ELI GARE, por isso se usa G e não J.

Foi a partir desta experiência, que os coordenadores de 
Ceilândia passaram a procurar a origem das palavras, no ' 
Dicionário Etimológico, como uma das fontes de pesquisa. /

Vejamos alguns exemplos de etimologias ...
EXEMPLO DO LEVANTAMENTO DO UNIVERSO VOCABULARGAMA/DF f

EXEMPLO DO LEVANTAMENTO DO UNIVERSO VOCABULAR 
SBO MIGUEL DO ARAGUAIA- TO

Esta pesquisa do universo vocabular se deu através da
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Irmãi Hilda Weismuller, religiosa que trabalhava em Sãio Miguel com 
a comunidade rural e conheceu a experiência de alfabetização com 
o m é t o d o P a u 1 o F r e i r e a t r a v é s d e u m e n c o n t r o d e j o v e n s d a 
Pastoral da Juventude, em Goiânia, onde Jovens do DF contaram o 
t r a b a 1 h o q u e vi n h a m f & z e n d o n a c i d a d e s a t é 1 i t e d o G a m a

io PASSO - Pesquisa do universo vocabular em Sà‘o Miguel do 
Araguaia-TO, zona rural, em 199©. Foram pesquisadas 206 palavras: 

t er r a, r oç a, 1avrador, t r abalho, t raba1hador, posse i r o,
posse da terra, planta, roçar, capinar, capim, mato, arroz, 
feijão, abóbora, legume, mandioca, macaxeira, fubá, farinha de 
macaxeira, casa de farinha, inverno, verão, chuva, seca,
colheita, frutas, banana, laranja, mamà’o, enxada, foice, fome, 
caristia, babaçu, palmeira, Jumento, carrega, família, mulher, 
quebradeira de cÔco, dona de casa, mâie, lavradora, azeite de 
cfôco, carvão, fogão, panela, pote, pilão, pilar arroz, comida, 
m er en d a, f i1h o s, cri a n ç a s, d oen ç a, n e c es s i d a d e, p r eoc upação, 
dinheiro, casa de taipa, palha, machado, rede, horta, saúde, 
remédio, leite de cÔco, vacina. Imperatriz, Sete Barracas, Sà'o 
Fr an c i sc o, s i n d i c ato, c omun i d ad e, c omp an h e i r os, r eun i âio, uni §io , 
compromisso, conflito, conflito de terra, luta, mutir‘à‘o, povoado, 
povo, popular, participação, direitos, Justiça, medo,violência, 
organizar, organização, conquistar a terra, discutir, eleição, 
votar, garimpo, garimpeiro, escola, estudar, festa, rádio, 
religião, bíblia, lavoura, terra bruta, terra mansa, brocar, 
tocar fogo, represa, represa de água, cerca, beirar a cerca, 
reforma agrária, assentamentos, assentados, beira do rio, grota, 
brejo, quebrar milho, apanhar arroz, sol quente, solâio, prepara 
chuva, sereno, esteira, serenando, facão, cavador, canteiro alto, 
cupu, b ac aba, maxixe, melancia, buriti, cacau, pimentãio, 
t at ur ubá, bacuri , c ar ambo1 a, t amar i na, qu i abo, mar acuJ á, per oba , 
jaca, malinar, dar um parecer, em riba, bocado de anos, combinar, 
discutir, demonstrar, mostrar, proposta, descrição, voltar pra 
t rás, p essoa ch egad a, man dar emb ora, ligeiro, dar ass i st ência, 
caçar dinheiro, pinho, um rapaz, galinha, pato, quintal,
sementes, vasilhas, campo, encabulado, educação, vida, alimento, 
direitos, fartura, resistência, liderança, atividade, 
experiência, apoio, fé, celebração, vizinhos, bicicleta,.
2o PASSO - Seleção das palavras geradoras\

a) Aplicação do critério de possibilidade figurativa. Total
59 palavras:

lavrador, trabalho, plantar, capinar, capim, arroz, 
a b o b 6 r a , m a n d i o c a, m a c a x e i r a , p u b a , f a r i n h a d e m a c a x e i r a 
seca, banana, laranja, mamão, enxada, foice, babaçu, 
quebradeira de c8co, mà'e, azeite de cÔco, carvão, filão, 
rede, horta, vacina, Sete Barracas, S’à‘o Francisco, 
mutirão, eleição, garimpo, escola, festa, rádio, bíblia, 
f ac cio , c a vad or , c an t e i r o alto, c up u , b ab açu , b ac ab a , 
melancia, buriti, quiabo, barro, poço, pinho, galinha, 
b i c i c 1 et a, s i n d i c at o

f e i J ãio, 
chuva, 

f am í1 ia, 
machado, 
com i da, 

este ira, 
rnax i xe, 

v i z i n h o ,

b) Aplicação do critério de problemática existencial. Total 
40 palavras:

banana, trabalho, lavrador, macaxeira, capim, arroz, feij’à'o,
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•Farinha, chuva, colheita, enxada, babaçu, jumento, Família, 
quintal, fogão, panela, casa de taipa, rede, vacina, imperatriz, 
Sào Francisco, Sete Barracas, reunião, mutirão, violência, 
eleição, escola, rádio, bíblia, azeite, cerca, esteira, barro, 
poço, dinheiro, bicicleta, água, garimpo, sindicato.

c) Aplicação do critério de dificuldades fonêmicas. Total de 
22 palavras^

rede, vacina, casa, chuva, escola, babaçu, arroz, jumento, 
família, lavrador, água, macaxeira, religião, dinheiro, garimpo, 
azeite, trabalho, eleição, rádio, quintal, posseiro e sindicato,.

II - Organização e Montagem dos Círculos!
1 

f am i 1 i ares
- Contato mais direto com os alfabetizandos e seus

0 entrosamento é fundamental para que o círculo de cultura 
funcione, uma das formas de promover este? entrosamento é através 
de visitas aos alfabetizandos, às igrejas que frequentam, a 
clubes ou associações das quais fazem parte. 0 objetivo deste 
contato mais próximo com o alfabetizando e sua família, não é 
somente o de conhecer cada um dentro de? sua realidade, mas também 
o d e d e s m i t u a 1 i z a r a f i g u r a d o c o o r d e n a d o r e d o s o b s e r v a d o r e s.

Para alguns ainda permanecem aquela imagem de que? os 
" pr of essor es' são super i or e?s a e 1 es „ Por i sso se f az um desaf i o 
no círculo de cultura que é o de reconhecer as diferenças de? 
experiências e? tipos de? saber, sem manter ou reforçar o conceito 
de uns são melhores ou maiores que? os outros.

2 - Definição do Local, Dias e Horários
Como todo o processo de montagem do círculo de? cultura,

também a definição de local e horário depende de um consenso
entre todos os integrantes do círculo. I* importante que não se?
p r i o r i z e s o m ente? a v o n t a d e d e u n s, m a s q u e t o d o s p o s s a m
apresentar seus motivos para estarem ali. Só assim poderemos 
garantir que todos fiquem satisfeitos com as decisões tomadas 
enquanto grupo, o que leverá então todos a se comprometerem. Por 
isso tem-se optado por abrir os círculos o mais próximo possível 
da casa dos alfabetizando, seja em igrejas, salões comunitórios, 
escolas, no local de trabalho ou outros locais que ofereçam as 
m f n im as c o n d i ç õe s d e fu nc i ona m e n to d o c ír c u1 o, ou s ej a, b o a 
iluminação, quadro-giz, cadeiras e carteiras, boa ventilação etc.

Quanto aos dias de círculo, tem-se optado por três dias
alternados na semana, isto porque, sabendo das dificuldades do 
jovem e adulto trabalhador, percebe-se que é impossível esperar 
que ele participe do círculo todos os dias e ainda tenha tempo de 
fazer as pesquisas fora do círculo, a leitura da ficha e a 
Formação das palavras para serem levadas no próximo encontro. 
Como este processo depende da participação do alfabetizando como 
agente de sua alfabetização, é imprescindível que lhe sejam dadas 
as condições para estudar por conta própria, até mesmo, 
desmistificando aquela idéia de que aprender tem a ver com ficar



em sala de aula, ou ouvir o professor, somente.E necessário que 
haja tempo para o trabalho individual de cada um, para depois no 
círculo, acontecer o trabalho coletivo para aprendizagem.

Um círculo Funciona, em média, duas horas por dia, dando um 
t o t a 1 d e s ei s ho r a s s e m a nais. T a m b é m t e m s i d o o t em p o a d eq u a d o 
para o trabalha ao qual nos propomos, não sendo cansativo para o 
a 1 f a b e t i z a n d o , q u e e m g e r a 1 t r a b a 1 h a .

3 - Confecção do material:
Em 1963, quando se espalhou, por boa parte do país, a 

e x p e r i ê n c i a d e a 1 f a b e t i z a ç ã o d e a d u 11 o s c o m o m é t o d o P a u 1 o F r e i r e 
o material básico era um projetor de slides, slides e uma 
b at er i a „ Com isto o a 1 f ab et i zacl or r ep r esen t a va as p a 1 a vr as 
g e r a d o r a s e c o o r d e n a v a o c f r c u 1 o d e c u 11 u r a . E r a u m m a t e r i a 1 
estratégico para a época. Pouco se sabia sobre televisão e por 
isso a projeção era uma grande novidade para todos» Mas, temos 
que considerar que não era o -Fato de ter uma projeção que levava 
o alfabetizando ao círculo e sim seu interesse em aprender, 
apesar de muito se ter feito para isto não ser considerado.

Em nosso t raba1ho ob t amos p or ut i1izar c ar t azes, ond e vêm
juntas a figura que representa a realidade existencial e a 
palavra geradora. Isto porque não há como justificar a 
n e c e s s i d a d e d e t o d o t r a b a 1 h o e g a s t o c o m s 1 i d e s e p r o j e t o r e s, 
numa época em que a televisão já invadiu todas as casas, porém se
o grupo optar por este material, tendo recursos, nada o impede. 
A o pç ão p e1 o ca r t a z c on t e n d o f i g u r a e p a1 a v r a, ou p elo s1i d e s co m 
a gravura e a palavra, faz parte do processo do círculo de
c u 11 u r a o n d e o s a 1 f a b e t i z a n d o s t r a b a 1 h a r ã o n u m p r i m e i r o m o m e n t o o
d e s d o b r a m e n t o d a 
envolve, e, num 
geradora com as 
f onêm i cas ..

a) Cartazes:

f i gura, 
segundo 
f i chas

Cada círculo de

com a d i scussão da realidade que a 
m o m e n t o, o d e s d o b r a m e n t o d a p a 1 a v r a 
da palavra e a ficha das famílias

cultura utiliza cinco cartazes para o
estudo da palavra geradora. Sendo que estas palavras passaram 
p e 1 a s e 1 e e ã o d o u n i v e r s o v o c a b u 1 a r p e s q u i s a d o r e 1 a s d e v e r ã o 
P o r t a n t o, c o r r e s p o n d e r a o c r i t é r i o d e p o s s i b i 1 i d a d e f i g u r a t i v a , o 
q u e g a r a n t i r á a c o n f e c ç ã o d o p r i m e i r o c a r t a z:

ío cartaz - Representação da situação existencial:
(ESPAÇO PARA 0 ío CARTAZ)

Representa a situação existencial através de um 
d e s e n h o , s e g u i d o d a p a 1 a v r a g e r a d o r a e s c r i t a b a s t ã o m a i u s c u 1 a. 
0 desenho deve ser o mais próximo do real possíve1,deverá ser 
f i g u r a t i v o, q u a s e c o m o u m r e t r a t o, o u seja, a q u i 1 o q u e v a i 
retratar a realidade que será discutida, pois é através dele que 
o co o rd en a dor i n i ci a r á o de b at e n o cír c u1 o, 1 an ç a n d o a1g u m a s
perguntas sobre a situação vista e vivida por eles dia-a-dia»?

Mas, não há apenas a figura no cartaz. Há também a 
palavra que será trabalhada naquele? círculo. Ela deve? estar de 
tal for m a c o 1 o c a d a q u e p o s s a h a v e i ■■ u m a i n t e g r a ç ã o e n t r e f i g u r a e 
palavra» E a soma das duas linguagens: a escrita (palavra na 
lingua portuguesa, por ser a nossa lingua) e a figurativa.

Para a escrita da palavra utilizamos a letra em bastão,



•Forma ou imprensa, primeiro, porque ela é de Fácil traçado, ou 
seja, o alfabetizando nà’o precisa se preocupar em decifrar letras 
desenhadas ou arredondar sua letra, ou como eles mesmos dizem:" 
e s c r e v e r d e c a r r e i r i n h a ” , m e s m o p o r q u e n e s t e m o m e n t o d a 
alfabetização nâio deve ser esta a maior preocupação. Segundo, 
porque é a letra mais utilizada em placas, itinerários de Ônibus, 
cartazes, Jornais, revistas etc, com os quais o alfabetizando tem 
contato no seu d i a-a-d i a ..

Ainda quanto à escrita, um cuidado que se deve ter é 
quanto ao espaçamento entre as letras e ao seu tamanho.

OBSERVE 0 ENCARTE COM TODOS OS MODELOS DE LETRAS

2o cartaz - (OU FICHA)

COMIDA
R e p r e s e n t a a p a 1 a v r a g e r a d o r a, a g o r a s e m o 

acompanhamento do desenho. Este cartaz, como todos os demais, ó 
usado para a leitura individual e coletiva no círculo.

3o cartaz
CO MI DA

Após a leitura da palavra geradora, identifica-se 
quantas partes ou pedaços formam esta palavra, por isso este 
cartaz trás os pedaços da palavra afastados um do outro.

4o cartaz --

CO - MI - DA

5o cartaz

da

CA
MA
DA

que
na

ser 
no 

que 
t o.

o 
cart az

a vogal e muda a 
c o n s o a n t e e m u d a

permanece
permanece a

deverá
ut i1i zada 
t amanho

está escr

A 
que 

observar 
enquanto

quantos 
que

Este Jogo 
c o n f e c c i o n a d o p a r a 
círculo de cultura, 
fac i1 ite aos alfabeti

cartazes 
ser 

de um 
q u e

Ped aço s po s su e a p a1 avra
alfabetizando reconheça estes 

Por t a n to, tem o s o s ped a ç o s

de 
c a d a 

As

I* o cartaz que 
pedaços da palavra geradora 

confecc i onar 
embaixo de outra vogal com o mesmo som (vogal 
embaixo das vogais das sílabas CA e MA), e 
esteio alinhadas da mesma forma. Podemos 

consoant e, 
a vogal ..

5 (c i n c o)
palavra geradora a 
letras devem ser 
os visualizarem o

Ident i f i cados 
geradora, é necessário 
pedaços separadamente» Neste 
da palavra geradora separados

Ao 
vogal está 
sílaba DA 
consoant es 
na vertical 
hori zontal,

COME MI MODE Dl DO
CUMUDU

conterá a s f a m í 1 i as 
a ser estudada»

fonÔmicas dos
este cartaz, deve-se not ar que cada

23



Sugerimos que você utilize o encarte com as letras como modelo 
par fazer seus cartazes.

CUIDADOS QUE DEVEMOS TER AO CONFECCIONAR OS CARTAZES
i - Quanto ao tipo de desenhos

Vejamos alguns exemplos de cartazes 
r e p r e s e n t a r a s i t u a ç à‘ o e x i s t e n ciai,, p o i- é m n âí o 
i n t er pr et ac à’o c or r et a d a r ea 1 i d ad e

que pretendem 
apresentam uma

(colocar o cartaz de COMIDA)

Na introdução da palavra COMIDA, nos círculos de cultura do 
G a m a D F, o s a 1 f a b e t i z a n dos i n t e r p r et ar am o d e s e n h o c o m o s e n d o u m 
“disco voador”! Veja como é necessário ter um desenho mais claro.

< co1ocar o cart az de ESCOLA)

Neste cartaz de ESCOLA, o problema está também na 
i n t e r p r e t a ç á‘ o d o d e s e n h o, n a m e n s a g e m q u e ele t r a n s m i t e, c o m o s e 
a escola -Fosse uma professora e um aluno, nada mais. E como se 
para aprender dependesse da professora estar sob o aluno lhe 
dizendo o que fazer e por onde ir.
2 - Quanto ao desenhista:

Outro problema que constatamos é quanto à interpretaçáo do 
d e s e n h i s t a à p a 1 a v r a q u e 1 h e p e d i m o s p a r a r e p r e s e n t a r „ S e e s t e 
também náo tiver conhecimento do processo de alfabetização num 
círculo, nem muito menos, conhecer a comunidade que será 
alfabetizada, poderá dar ao desenho sua v i sáo de mundo e náo a 
que precisamos representar. F*or isso é necessário que o
coordenador e os observadores acompanhem a elaboraçâio dos
c a r t a z e s, s e e 1 e s p r õ p r i o s n á o c o n s e g u i r e m f a z é --1 o s

b) Ficha de Descoberta:

vai or

observador es, deverá'o 
alfabetizandos levarem 

a ç á o, m e s m o f o r a 
ou seja, as 

estudo 
p o i s é 

liá-lo a

i a 1 d e 
i zadas 
aux i

mu i t o 
que poderá

Além dos cartazes, você e seus 
pr ep ar ar as “f i c h as d e d esc ob er t a“ par a os 
p a r a c a s a e c o n t i n u a r e m o p r o c e s s o d e a 1 f a b e t i 
d o c í i- c u 1 o. E s t a f i c h a é u m a r e p r o d u ç á o do 5 o c a r t a z 
famílias dos pedaços da palavra geradora„Como mater 
dos alfabetizandos, as fichas devem ser 
um importante instrumento de trabalho, 
descobrir palavras novas e já conhecidas

c) Outros Materiais:
Num círculo de cultura, os cartazes sáo os elementos

básicos, porém 
dependendo da 
dado, quanto à

muitos outros recursos podem ser utilizados, 
criatividade do grupo. Um exemplo disto já foi 
r e p r e s e n t a ç o d a p a lavra c o m ida. E m u i t o s o u t r o s

poder i am ser citados como: apresentar objetos concretos quando
c o r i'- e s p o n d e r d i r e t a m e n t e à realidade; uti1izar fotografias ou



f i 1 m e s ( q u a n d o p o s s f v e 1 ) ..
Um outro grande recurso que podemos utilizar é o 

dicionário, nele serào tiradas as dúvidas quanto à escrita das 
P a 1 a vr as q ue os a 1 f ab et i zan d os trazem d e c asa ou f a z em n o momen t o 
do círculo. Este auxílio náo se limita apenas a correç:'ò'es 
ortográf i cas, mas também no que se refere ao significado das 
pa1avras ger adoras »

Hat e r i a i s, t a m b é m, c o m o J o r n a i s e r e v i s t a s p o d e m s e r 
utilizados no círculo de cultura, para coleta de palavras ou 
p e d a c o s c o n h e c i d o s

III - Funcionamento do Círculo de Cultura!
PRIMEIRO DIA
0 início do círculo de cultura, como em geral todo 

início de aulas nas escolas, gera uma expectativa no 
alfabetizando,no coordenador e nos observadores com relaçâio ao 
que acontecerá no primeiro dia. Em muitos casos temos 
al-Fabet i zandos que acham que devem voltar para casa, no primeiro 
dia, já com o caderno cheio de escritos? outros temem, desde o 
início, se váo ou náo escrever e ler logo no início. £ natural 
esta reação, tendo em vista o conceito mágico de aprendizagem que 
nossa soci edade pr ega. Mas, é nosso compr om i sso c1 ar ear est as 
angústias do primeiro dia, -Fazendo dele um dia diferente. Um 
m o m en t o d e co n h ec i men t o, e nt r o s a m en t o e esc1 a r e ci m e n t o sobre o 
trabalho que será realizado no círculo, durante os quatro meses. 
Por isso sugerimos que o primeiro d i a seja reservado, entãío para 
três a t i v i d a d e s s t e s t e d e a c u i d a d e v i s u a 1 ? f i c h a d e m a t r í c u 1 a e 
a p r e s e n t a c a o d a m e t o d o 1 o g i a d o c í r c u 1 o d e c u 1t u r a „

í - Teste de acuidade visual:
E importante ressaltar que esta questãio visual pode ser 

vital para o -Funcionamento do círculo de cultura» Em muitos 
casos, o alfabetizando chega a dizer "eu nâio estou aprendendo 
n a da" , send o que i st o mu i t a s vezes tem r e1 aç áo com d ef i ci ên ci a 
v i suai ..

Este teste tem por objetivo identificar a possibilidade de 
dificuldades visuais que, provavelmente alguns alfabetizandos têm 
e que poderio prejudicar seus estudos. Trata-se de um teste 
simples que o coordenador mesmo poderá fazer, basta ter em suas 
mãios o cartaz do teste de acuidade visual, um tapa olho e um 
“garfo"(que representará a letra E desenhada no cartaz) feitos de 
cartolina (VER ANEXO).

Para iniciar o teste, o cartaz é afixado na parede e o 
alfabetizando senta-se à distância de mais ou menos 5 metros da 
parede. 0 coordenador coloca o tapa olhos no olho direito do 
alfabetizando para testar o esquerdo, vai para perto do cartaz do 
teste e indica as gravuras para que o alfabetizando, com o 
“garfo" na máo, possa representar o sinal apontado pelo 
coordenador. Depois de apontados todos os sinais do cartaz, o 
coordenador troca o tapa olhos de lugar para testar o olho 
direito do alfabetizando.

Este processo se repete com todos os alfabetizandos,



inclusive os que Já usam óculos, porque muitas vezes a 
dificuldade visual progride e eles não se dão conta. 0 
alfabetizando que apresentar menos de 80% de sua capacidade 
visual, deverá ser orientado para procurar um oftalmologista a 
fim de fazer um exame mais detalhado e ver a necessidade de 
óculos ou não» Isto não é fácil. Sabemos que em nosso país a 
falta de priorização pela saúde do povo tem deixado muitos 
lugares sem hospitais, postos de saúde, ou mesmo, médicos.

Como resolver este problema? É difícil, mas em alguns 
lugares a comunidade tem ajudado, cobrando dos órgãos do governo 
re sp on sá v e i s p ela s a ú d e, e t a mb ém p r ocu r a nd o faz e r c am pa nh a s p a r a 
arrecadar fundos para pagar as consultas e comprar os óculos. I* 
preciso que seja um esforço conjunto e não que o alfabetizando 
fique esperando que os outros resolvam o problema por ele. Um 
e x e m p 1 o d e t e n t a t iva d e r e s o 1 u ç ã o d e u m p r o b 1 e m a c o m o esse s e d e u 
em São Miguel do Araguaia-TG, onde a comunidade se mobilizou para 
a formação do círuculo de cultura e detectaram que mais da metade 
do grupo necessitava de óculos; por ser um lugarejo pobre, as 
irmãs que viviam lá sugeriram que escrevessem para alguns amigos 
na Alemanha pedindo ajuda, a comunidade concordou e conseguiram 
as armaçães para os óculos, fazendo o restante por conta da 
comunidade. No Pedregal-GO, eles conseguiram os óculos na 
Associação dos Idosos, frequentada pelos alfabetizandos.

2 - Ficha de Matrícula!
Neste primeiro dia em que se faz o teste de acuidade visual, 

também aproveitamos para preencher a ficha de matrícula, a fim de 
t e r m o s u m p e r f i 1 d o s a 1 f a b e t i z a n d os. V e J a m o s u m e x e m p 1 o ::

(COLOCAR EXEMPLO DA FICHA DE MATRÍCULA)

A s f i c h as d e ma t rí cu1 a utiliza d a s em expe ri ên c i a s d e 
a 1 f a b e t i z a ç ã o , n o m é t o d o q u e a g e n t e u s a, não são a p e n a s u m 
c a d a s t r o d o a 1 f a b e t i z a n d o n o c u r s o, m a s u m a f o n t e d e i n f o r m a ç S e s 
sobre aquela p e s s o a. E1 as t ra z e m e m su a part e i ni ci a1, d a d o s 
pessoais do alfabetizando, tais como: nome, endereço,
naturalidade, ocupação, renda pessoal, data de nascimento. Estes 
dados permitem verificar a condição financeira e também alguns 
aspectos culturais dele.

Uma outra parte da ficha de matrícula diz respeito à relação 
de parentesco do alfabetizando.. Levantamos quais são os parentes 
com os quais ele mora, a idade dos mesmos, sua ocupação e seu 
grau de instrução. Isto para ter um quadro do círculo de 
convivência de cada alfabetizando do círculo.

Ater ce i r a p ar t e cont ém per gunt as que ob J et i vam saber sobr e 
as experiências anteriores dos alfabetizandos com escola; suas 
exper i ênc i as assoe i at i vas e r e i v i nd i cat ór i as, que apresent arão o 
nível de par t i c i pação e o envolvimento político dos 
alfabetizandos nestes movimentos;sua participação em alguma 
religião; suas op i n i Oes com relação à televisão e, por último, 
s u a o p i n i ão s o br e a cond i ç ã o d e n ão a1f a b e t i za do.

T o d a s e s t a s i n f o r m a ç ò‘ e s s ã o m u i t o importantes p a r a o b o m 
a nd a m en t o d o cí r c u1 o d e c u11 ur a, por e x e mp1 o, nos aJ u d a a n ão
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cometer equívocos, como os 
P r i or i t ar i amen te, a quest ão 
a 1 f a b e t i z a n d o s m o r a d e a 1 u g u e 1 ..

de trabalhar na palavra LOTE, 
do aluguel, onde nenhum dos

3 - Apresentação da Metodologia do Círculo de Culturas
Com um trabalho bem subdividido, entre coordenador e 

o bservad or e s, a i n d a n es te pri mei r o d i a é po s s í v e1 d a r u m t er cei r o 
passos apresentar aos alfabetizandos como será Feito o trabalho 
d u r a n te es t e s m e s e s e m q u e e s t a r ã o J u n t o s.. M a s c o m q u e o b J e t i v o 
•Faremos isto? A espect ativa dos alfabetizandos com relação a 
a p i'- e n d e r a ler e e s c r e v e r é m u i t o g r a n d e, p o r i s s o, e s t a 
i n t r o d u ç ã o s o b r e a f o r m a c o m o i r e m o s t r a b a 1 h a r é f u n d a m e n t a 1 » I* o 
momento de esc 1 arecermos alguns pontos como por exemplos que 
aprender não depende do coordenador, mas é um trabalho conjunto 
no círculo e que, em alguns momentos, o alfabetizando terá que 
trabalhar sozinho e, em outros, no grupo» Para enriquecer esta 
c o n v e r s a, p o d e s e pedir ao s a 1 f a b e t i z a n d o s q u e c o n t e m s u a s 
experiências anteriores de contato com escolas quando, como era, 
porque parou» Ou mesmo pedir aos que nunca estudaram para também 
relatar sua história»

Uma fantasia criada na cabeça dos alfabetizandos e que 
precisa ser esclarecida é a de que se ele copiar bastante ele 
estará aprendendo, ou mesmo, só o fato dele estar no círculo, 
todos os dias já garante que ele vai aprender como num passe de 
mágica» E também a idéia de que alfabetizar-se é apenas aprender 
a ler e escrever. Tudo isto poderá ser esclarecido quando 
f i z e r m o s u m a i n t r o d u ç ã o s o b r e a e d u c a ç ã o 1 i b e r t a d o r a, n ã o c o m a 
preocupação de que o alfabetizando compreenda tudo sobre o 
trabalho de alfabetização de jovens e adultos com os princípios 
de Paulo Freire, mas que consigam compreender o sentido que damos 
à educação»

Apresentamos, como sugestão, o texto que é utilizado pelos 
c í r c u 1 o s d e c u 11 u r a d o G a m a -• D F s

(Acrescentar o texto)

SEGUNDO DIA - Introdução da primeira palavra geradora:
í - Discussão da Palavra Geradora:

0 primeiro passo para o estudo da palavra geradora é a 
d i s cussã o da r e a1i d a d e que e s t a r e pre s e n t a, a t r a v és do cartaz d a 
s i t uação ex i st en ci a1 qu e p o d e s er a f i x a d o n o q u ad r o, para q u e o s 
a1f ab e t i za n d o s o o b s e r v e m.E x e mpio:

(c o 1 o c a r o e x e m p 1 o d e l._ 0 T E)
Após a observação do cartaz, 

debate. Vamos neste momento recorrer 
a d i s c us são d e uma p a1 avr a g er a d or a 
roteiro a seguir:

o coordenador dá início ao 
ao ví d e o 11 p a r a o bs e r v a r m o s
Anote suas observaçò'es no

(roteiro do video)
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VIDEO II
A P ó s a o b s e r v a ç ã o d o v i d e a, a g o r a v o c ê p o d e r á c o n f e r i r s e a s 

etapas identificadas no processo de discussão da palavra 
geradora, são as mesmas que nós identificamos em nossa 
e x p e r i ê n cia. S ã o e 1 a s«

ETAPA I - Identificação do cartaz - Os alfabetizandos 
identificam o que existe no cartaz, ou seja, desenhos, expressões 
de pessoas, gestos e mensagens que, por ventura, existam no 
c: ar t az»

ETAPA II - Identificação com o cartaz - Os al fabet i zandos se 
vêem dentro do cartaz, ou seja, relacionam a realidade 
a p r ese n ta d a n o d e s e n h o com a su a realidade.

ETAPA III - Apropriação do problema - Os alfabetizandos 
passam a assumir o significado do que está representado no 
cartaz, discutindo os problemas que envolvem esta situação 
ex i st enci al .

ETAPA IV - Busca de soluções A partir do debate das 
quest ões rei ac i onadas com a pa 1 avr a ger ador a , o c Fr ccu 1 o t ent a 
buscar explicações e soluções diversas para resolver os 
prob1 emas.

Este debate deve se dar da forma mais informal e 
participativa possível. Ninguém é dono do saber, mas todos tem 
algo a contribuir com suas idéias, com sua experiência de vida. 0 
c o o r d e n a d o r d e v e e s t a r a t e n t o a t o d a s a s o p i n i õ e s e p r o c u r a r 
c o n f r o n t a r a s i d é i a s d i v e r g e n t e s q u e p o s s a m s u r g i r n o c í r c u 1 o „ 
E s t e n ã o é u m m o m e n t o s i m p 1 e s m e n t e d e b a t e r p a p o, m a s é u m a 
revelação da visão de mundo que cada membro do círculo tem, por 
i s s o é i m p o r t a n t e t e r e m m e n te as et a p a s d e s c r i t a s a c i m a, c o m o u m 
c am i nh o q u e o g r up o d ever á per c or r er n o r e c onh eci men t o d a 
s i t u a ç ã o e x i s t e n c i a 1 q u e e s tá p o r t r á s d o d e s e n h o .

C a l:> e a o c o o r d e n a d o r e x p 1 o r a r a s d i f e r e n ç a s e x i s t e n t e s n o
grupo, porque elas é que possibilitem o diálogo. A medida em que 
t o d a s a s o p i n i õ e s s ã o i g u a i s o d i á 1 o g o s o f r e u m a q u e d a , p o i s n ã o
h á a 1 g o q u e o i m p u 1 s i o n e, e 1 i m i n a n d o r e f 1 e x ã o d o g r u p o „ I*
importante que todos se expressem e que um não prevaleça sobre os 
out r os, p oi'- ser est e um pr oc esso c o 1 et i vo

Quanto à sua postura diante da discussão no círculo de 
cultura, pois ela pode influir ou não no diálogo; ou conduzindo 
para um debate livre e de forma crítica; ou induzindo os 
alfabetizandos a pensarem o que você quer. Por isso é que a 
função do coordenador, enquanto mediador de uma discussão é a de 
v a 1 o r i z a r t o d a s a s i d é i a s, t e n d o o c u i d a d o d e n ã o f i c a r f a z e n d o

ele coordena o 
posições, tais 

desâ'n i mo 
outros 
debat e 
amp1 as

d i sc ur so p ar a os a 1 f a b et i zan d os .
É co o r d e n ad o r po r q u e d en t r o da d i s cu ssão, 

d e b a t e, e v i t a n d o o a g r a v a m e n t o d e d e t e r m i n a d a s 
como» a centralização da palavrzi por uma só pessoa e o 
d o s a1f a b e ti z a n d o s. Pod e ele, t a mb ém, i n c e n ti v ar 
a 1 f a b e t i z a n d o s a p a r t i c i p a r e m a t i v a m e n t e d o d e b a t e. 0
poderá ser coordenado através de perguntas, as mais 
possíveis, de forma que facilite o diálogo.

N u m pri m e i r o m o m e n to, o a1f a b et i z a n d o c o me ça ex pr e ssa nd o o 
que ele acha que o coordenador quer ouvir, ou seja ele responderá 
e m d úvida. 0 c o o r d e n a d o r d e v e pr oc u rar a c a b a r c o m e s t a d i f i c u1 d a d e
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est i mi.il ando ■o a exercer a auto-confiança. £ necessário verificar 
q u e e s t e " m e d o “ q u e o s a 1 f a b e t i z a n d o s t e' m d e r e s p o n d e r , v e m d a 
P r (5 p r i a s o c i e d a d e e m q u e e 1 e v i v e, o n d e é c o n s t a n t e m e n t e 
d i scri m i na d o c o m i d é ia s como""quem tem co nhecim en to é q u e d e v e 
f a 1 a r e q u e m n 'à' o t e m d e ve f i c a r c a 1 a do" „

0 coordenador, antes do debate, deve estar preparado para 
f a z ê -1 o, p o r e x e m p 1 o c o n h e c e n d o o s a s s u n t o s r e 1 a c i o n a d o s c o m o 
tema d a pa1 a v r a gera dora. Exem p1 o :

Palavra LOTE
Temas :

Q u e s t Si o d a m o r a d i a y
•••• R e f o r m a a g r á r i ay
-■ Infra-estrutura das casas e doenças causadas pela 

falta dei ay
- A1 u g u e 1 y
- P r o g r a m a s h a b i t a c i o n a i s..

E s t e s t e m a s s Si o a b r a n g i d o s n a s d i s c u s s õ e s d e n t r o d o c í r c u 1 o 
d e c u 11 u r a. Al é m d e r e a 1 i z a r a d i s c u s s St o é f u n d a m e n tal q u e s e 
chegue a uma atividade práticas participando em associações de 
moradores, mutirões de limpeza e outros eventos que envolva 
t a m b é m a c o m u n i d a d e. E s t a s s à o a 1 g u m a s d a s p o s s i b i 1 i d a d e s d e 
P a r t i c i p a ç Si o q u e a p r e s e n t a m o s, s á o e x p e c t a t i v a s, m a s n Si o 
obr i gat or i ament e, ocorrer‘à‘o com todos os al fabet i zandos, desta 
forma..

0 controle do tempo da discussão é importante, pois facilita 
qu e se traba 1 h e o r est a n t e d a s a ti v i d a des.Por isso su g e r i m o s q ue 
ela dure em torno de 30 minutos, sendo, é claro, que nSio se deve 
interromper o debate por conta de um cronâmetro. Mas, o 
coordenador poderá ter o cuidado de procurar ir amarrando com o 
grupo a discussSio, dentro deste tempo,para poder prosseguir com o 
c r r c u 1 o ..

2 ~ Leitura da Palavra Geradora:
C o m o j á f oi d i t o, J u n t o c o m o d e s e n h o q u e r e p r e s e n t a a 

s i t u a ç Si o e x i s t e n ciai, v e m e s c r i t a a p a 1 a v r a c o r r e s p o n d e n t e a o 
d e s e n h o „ 0 c o o r d e n a d o r d e v e r á p e r g u n t a r a o a 1 f a b e t i z a n d o s e n o
c: a r t a z h á a 1 g o a 1 é m d a g r a v u r a. w u a n d o t o d o s ide n t i f i c a r e m a 
palavra escrita no cartaz como sendo a situaçãio que eles vinham 
discutindo até aquele momento, o coordenador, enteio, pede a cada 
u m q u e leia a p a 1 a v r a i n d i v i d u a 1 m e n t e e d e p o i s J u n t o s..

Passada esta primeira leitura da palavra geradora ainda no 
c a r t a z c o m a g r a v u r a , o c o o r d e n a d o r s u b st i t u i e s t e c a r t a z p o r 
outro contendo, agora, apenas a palavra:

LOTE

Os al fabet i zandos léíem este cartaz em grupo e, depois, 
i n d i v i d u a 1 m e n t e. E i m p o r t a n t e q u e o c o o r d e n a d o r a c o m p a n h e a 
leitura com atençáo, inclusive repetindo o que foi lido apâs o 
alfab et i zan d o, p ar a t r an sm i t i r -• 1 h e seg urança. Nest e momen t o d e ve•••■
s e t e r c u i d a d o a o i d e n t i f i c a r o s a 1 f a b e t i z a n d o s q u e n «i o e s t à' o
I-- e c o n h e c e n d o a p a 1 a v r a g e r a d o r a, p a r a q u e a d i f i c u 1 d a d e
a p r ese n t a d a p o ss a se r sa n a d a n a que1e m o m e n t o.

A p ó s a 1 e i t u r a d a p a 1 a v r a g e r a d o r a p o r t o d o s, o c o o r d e n a d o r 
fará a seguinte comparação: “Podemos comparar esta palavra que

29



estamos estudando com nossas casas» Elas, geral mente, possuem 
dois ou mais cômodoss sala, cozinha, banheiro, quartos.São as 
p a r t e s d a ca s a „ P o i s b e m, a p a 1 a v r a t a m b ó m é f o r m a d a d e p a r t e s 
q u e p o d e m o s i d e n t i f i c a r , o b s e r v a n d o q u a n t a s v e z e s a b r i m o s a b o c a 
para pronunciá-la» No caso de LOTE, vamos observar quantas vezes 
abr i mos a boca par a pr onunc i á1 a»

Quando o alfabetizando identifica quantas vezes ele abriu a 
boca para falar a palavra geradora, você! pedirá a ele que, então, 
pronuncie cada pedaço e pode-se passar para a apresentação do 
c a r t a z s e g u i n t e, c o m o s p e d a ç o s d a p a 1 a v r a s e p a r a d o s :

LO TE

Em seguida, os al f abet i zandos lÔem o cartaz em grupo e 
i nd i v id u a1me nt e, se nd o q u e o c o o r d en a d o r ter á o s m e s mo s cui d a d o s 
que teve na leitura do primeiro cartaz» Termida a leitura, ele 
questiona sobre a diferença deste cartaz para o anterior, a fim 
de que os alfabetizandos percebam e descubram que houve separação 
de sílabas.

0 c ar t az seg u i nt e t ambém apr esenta a p a1avra g er ad or a 
separada em pedaços, só que agora esta divisão é- mais explicitas

LO - TE

A o 1 e r e s t e cart a z, o s a 1 f a b e t i z ando s e s t ã o 1 e n d o a p a 1 a v r a 
decomposta em pedaços e cada pedaço desse tem um som, que ó capaz 
d e f o r m a r u m a p a 1 a v r a c o m o u t r o s s o n s »

Neste cartaz, o coordenador tampa uma das sílabas e pede 
p a r a q u e o s a1fa b e t i za nd o s 1ei am a out r a e vi c e•-v e r s a» E s t a 
leitura ó feita em grupo e individualmente, utilizando o mesmo 
procedimento do cartaz anterior»

Ao terminar a leitura deste cartaz, o coordenador pergunta 
a o s a1f abet i zan d o s qua1 a d i fer enç a ent r e e s t e c a r t a z e o 
anterior, de forma que neste cartaz a separação é feita em 
pedaços e que cada pedaço desses constitui uma sílaba, cuja 
j u n ç ã o d á o r i g e m a u m a p a 1 a v r a „

Em todos estes momentos de leitura, o coordenador deverá 
estar sempre reforçando qual a palavra geradora estudada naquele 
dia» Continua o estudo fazendo uma outra comparação: Assim como 
a maioria de nós temos uma família, os pedaços das palavras 
t amb ém t Ôm uma "f am í1i a “ » Vamos ver as f am í1i as d os p ed aç os d a 
P a 1 a v r a L (3 T E n o p r ó x i m o c a r t a z k

LA LE LI LO LU 
TA TE TI TO TU

Neste momento, o coordenador pede aos alfabetizandos para 
1 o cal i za r e m n o c artaz d a s f am í1 ia s f onÔm i c a s o s p ed aç o s d a 
P a 1 a v r a l._ 0 T E» Q u a n d o o s a 1 f a b e t i z a n d o s i d e n t i f i c a m o L 0 e o T EE, o 
c o o r d e n a d o r e x p 1 i c a q u e a q u e 1 e s p e d a ç o s p r ó x i m o s d o L. 0 s ã o a 
família, e encaminha a leitura individual e grupai desta família::

LA LE LI L.0 LU

0 mesmo processo se dá com a leitura da fam í1 ia do TE:
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TA te: ti to tu
U m a p r e o c u p a ç á o q u e o c o o r d e n a d o r d e v e r á t e r é a d e f a z e r a 

1 e i t ur a d as f am F1 ias, n âio somen t e d e f or ma d i r et: a, mas i n ver t en d o 
a ordem dos pedaços indicados, para que o alfabetizando n‘à’o fique 
d e c o r a n d o a s f a m í1 ia s..

Terminada a leitura das famílias em separado, é o momento do 
coordenador fazer uma mistura entre as duas famílias
t r aba1h ad as,a11 er nan d o na vertical e na h ori zontal os ped ac os
indicados para a leitura.. Esta iTáo é uma leitura fácil para o
alfabetizando, por isso é importante que você seja paciente e
respeite o momento de cada deve ter, fazendo sua leitura. 0 grupo 
também poderá ajudar aqueles que tiverem mais dificuldades, mas 
sem deixá-los acomodados esperando para que o outro leia por eles 

Tendo feito o processo de leitura em grupo e individual, o 
coordendor pergunta qual a diferença entre as duas famílias 
vistas no cartaz, ou seja entre a família do LO e a famílio do TE 
Este tipo de pergunta, que pode ser feita também, na introdução 
do 5o cartaz, faz com que eles vejam que a letra de 1 sílaba é o 
“L” e a letra da outra é o "T“, diferenciando assim, estas duas 
consoantes. Além disso, você faz outras perguntas do tipo “ qual 
a letra que aparece repetida na família do LO? E quais as letras 
que aparecem diferentes?”. Apõs fazê-la, o alfabetizador explica 
que as letras que estão repetidas sào as consoantes e as letras 
q u e e s t à o d i f e r e n t e s s ã o a s v o g a i s .

3-Formação e correção das palavras de momento
T e r m i n a d a a 1 e i t u r a d o s c a r t a z e s, t e m i n Feio a for m a ç ã o 

d e p a 1 a v r a s a t r a v é s d a d a f i c h a d e d e s c o b e r t a. A f i c h a d e 
descoberta trata-se de 1 pequena ficha que contém as famílias da 
Pa1 avr a ger ador a, ou seja, é uma espéci e de car t az-fam f 1 i a 
reduzido, onde o alfabetizando forma, com as sílabas destass 
famílias, diversa palavras e as escreve no caderno.

Você, Juntamente com o observador accompanha o 
desenvolvimento dos alfabetizandos neste momento, a fim de 
e s c1 ar e c e r e v ent u a i s d úv idas q u e, po r v ent ura, e s tes 
apresentarem..

Para formarem palavras tranquilamente, é 
q ue os a1f ab et i zan d os t en ham t empo„

Ao acompanhar o alfabetizando, você não diz 
c e r t o, e r rado o u q u e é d e s t a o u d a q u e1 a f orma qu e se 
incentiva o alfabetizado a descobrir o que se pede 
diversos questionamentos que os facilitem chegar 
correta»

necessári o

que está
faz.. Você 

através de 
à resposta

Pode ocorrer que um alfabeetizando queira formar a 
palavra LATA e não consegue. Daí, ele pede a você ou ao 
o b s e r v a d o r q u e o a J u d e a e n c o n t r á 1 a ..

Você ou o observador , neste caso, questiona ao 
alfabetizando quantas vezes se abre a boca para falar a palavra 
LATA..

Apõs o alfabetizando ter descoberto que s'áo 2 vezes e 
consequentemente que ela tem 2 sílabas, você perguntas“A primeira 
vez que nõs abrimos a boca para falar a palavra LATA nõs falamos 
o quê?”
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Se ele conseguir descobrir que é o LA , você faz com 
que ele indique na ficha de descoberta onde é que está o LA 
(obviamente, o alfabetizando Já deve conhecer as sílabas da ficha 
d e d esc ob er ta). Dep o i s do a1f abet i zand o t er desc ob erto a 1 o
sílaba, você ou o observador utiliza o mesmo procedimento com a
d esc ob er t a d a 2o s f 1 ab a

A princípio, para motivar o alfabetizando a
formar palavras , você forma algumas poucal palavras para
incentivar e demonstrar como se faz aos alfabetizandos.

t odos
posssam

cada

t êm

LETU, 
se j am

ou, 
0

TI LI. 
feitas

alfabet 
t i veram 
dada o 
alfabet

Muitos alfabetizandos formam palavras mortas com 
io, todas essas palavras servem, desde que 
iante o alfabetizador explicará a diferença 
todos os alfabetizandos terminarem a formação de 
iniciará a correção das mesmas, 
correção ê feita no quadro, de modo que 
zá-1 a e c ons eq uent em ente a na1i zá-la. 
s e p o s s í v e 1 , c o 1 o c a u m a o u m a 

no quadro (de? preferência a
palavras de? 

palavra que 
a palavra que esteja errrada 

número, todas) para que? possam ser corrigidas 
zando pode? escrever a palavra que? formou no quadro.

As vezes, no círculo de cultura, alguns alfabetizandos 
facilidade? em ler algumas palavras escritas letra bastão ou

De? i n íc
ma i s ad

Após
palavras, você

Est a
v i suai i
Você,

zando
d i f i c u 1 d a d e s e m f a z e r

de imprensa (como se chama tradicionalmente) 
alguns que? tem dificuldades em ler palavras com 
escritas à mão).

Para evitar problemas na coreção das

assim como tem 
cursivas (letras

palavras, você,
nesse caso, escreve a palavra de? duas formassuma em letra de 
imprensa ; outra em letra cursiva; e, em seguida, corrige? a 
palavra„

Na correção, o alfabetizador lê a palavra Junto com o 
grupo, pergunta com ela ficou e, em seguida, corrige a palavra.

Na correção, o coordenador lê a palavra Junto com o 
g r u p o, p e r g u n t a c o m o e? 1 a f i c o u e, e? m s e? g u ida, q u est i o n a o q u e q e r 
dizer a mesma. Se? a palavra estiver errada, assim que? terminar de? 
lê-la com o grupo, o coordenador pergunta ao grupo se é dessa 
forma que se escreve ou tem outra forma de escrever..

□ g r u p o r e? s p o n d e? r á s e? t e? m o u n ã o. C a s o e 1 e? não 
responda, por não saberem da resposta, o coordenador pedirá a 
eles que pesquisem em casa como se escreve a palavra.

Terminada a correção de palavras, o coordenador pede
em casa, a fim de 
segui nt e.

a o s a1fab e t i za n d os, q ue fo r m em ou t r a s palavras 
que possam ser corrigidas no início do círculo

TERCEIRO DIA - Correção das palavras 
introdução da segunda

trazidas de casa e 
palavra geradoras

i - Correção das palavras:
Como foi pedido no di 

alfabetizandos deverão trazer nem que 
apresentada ao grupo e corrigida coleti

Es ta s p a1 a v r a s po d erão ser

a anterior, todos os 
seja uma palavra para ser 
vament e„
escritas no quadro pelo



próprio alfabetizando, ou pelo coordenador, isto vai depender do 
grupo. Se ele mesmo quiser colocar é ótimo, até para 
descaracterizar o quadro e o giz como propriedades do 
c o o r d en ador, m as i st o d ev e ser e spo n ta n ea m ent e se não p o d er á 
i n i b i r m ais ai n d a o s a 1 f a b e t i z a n d o s. S e o a 1 f a b e t i z a n d o p r e f e r i r 
que o coordenador escreva para ele, é importante que este tenha o 
c u i d a d o d e e s c r e v e r e x a t a m e n t e o q u e o a 1 f a b e t i z a n d o t r o u x e e n 'à' o 
o que ele acha que é, para isto, as palavras poderá'o ser ditadas 
1 e t r a a 1 e t r a, o u p e d a ç. o p o r p e d a ç o..

Vamos observar a experiência de correção de palavras 
r e g i s t r a d a n o VID E 0 111

(VIDEO 111/CORREC'AO DAS PALAVRAS DE CASA)

Agora, vamos discutir ainda um pouco mais sobre como 
e s t a c o r r e ç ã o p o d e r á s e d a r n o c f r c u 1 o d e c u 11 u r a::

Estando todas as palavras no quadro, o coordenador pode 
i n i c i a r a c o r r e ç ã o, p e d i n d o a u m d o s a 1 f a b e t i z a n d o s p a r a c o m e ç a r 
a ler suas palavras. A medida que o alfabetizando vai lendo cada 
palavra, o coordenador pede a todo o grupo que repita a leitura 
c o m e 1 e. E m s e g u i d a o c o o r d e n a d o r p e r g u n t a r á o q u e s i g n i f i c a a 
palavra ao alfabetizando. Dada a resposta ele verifica no grupo 
se todos conhecem a palavra que foi lida, é neste momento que o 
c o o r d e n a d o r d e v e e s t a r a t e n t o p a r a a r e a ç ã o d o s a 1 f a b e t i z a n d o s , 
P o i s p o d e a c o n t e c e r d e 1 e s c o n h e c e r e m a m e s m a p a 1 a v r a c o m o u t r o 
significado ou escrita de outra forma e todas estas contribuições 
p r e c i s a m ser a p r o v e i t a d a s n e s t e m o m e n t o d a c o r r e ç: â.' o ..

I* i m p o r t a n t e 1 e m b r ar ao c o o r d e n a d o r q u e e 1 e n & o e s t á 
al i para definir o que está certo ou errado, mas s§ío os 
a 1 f abet i zandos que t ent arà'o chegar à conc 1 uso de como se escreve 
esta ou aquela palavra, caso isto nà‘o ocorra é o momento do 
co ord e nad o r sug e r i r q u e 1ev e m ta1 pa1 a vr a p a r a p esq ui s ar e m casa, 
onde procurarão ver com outras pessoas como acham que a palavra 
p o d e s e r e s c r i t a .

Este processo se repetirá com todas as palavras que 
estiverem no quadro. 0 coordenador deverá ter o cuidado de nâ'o 
deixar a correção se tornar cansativa e sem participação. E
i m p o r t a n t e q u e o s a 1 f a b e t i z a n d o s s i n t a m q u e c a d a p a 1 a v r a n o
quadro, mesmo n‘áo sendo sua, contribui para sua aprendizagem e o 
alfabetizando que a trouxe também precisa da ajuda de todos para 
identificar se ele é assim mesmo ou nâio.

A correção poderá durar de 25 a 30 minutos, sendo que 
depois o coordenador passará à introdução da palavra geradora 
daquele dia.

2 - Introduçâío da palavra geradoras
Para recordar os passos da introdução da palavra 

g e r a d o r a, v ocê p o d e r á r e t om a r a s exp1i ca çõ e s d a d a s a n te r i o r m e n te , 
c o m a p a 1 a v r a l._ 0 T E „
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PROPOSTA PARA ETAPA II

Durante a ío etapa, os al fabet i zandos trabalharam a língua 
P o r t u g u e s a p a r t i n d d d e p a 1 a v r a s d a s e u p i- (5 p r i o iJ n ; v e r s o 
V o c a b1 a r .. A p a r t i r d e s s a s p a 1 a v r a s, o a 1 f a b e t i z a n d o a d q u i r i u o 
c o n h e c i m e n t o d o s 1 a e 1 e m e n t o s d a e s c r i t a s o s p a d r õ e s s i 1 á b i >::: o s e, 
e m a 1 g u n s c a s o s, j á c o m e ç a r a m a t r a b a 1 h a r a t r a b a 1 h a r r a s e s e 
bi1hetes »

P o r t a n t o, a s e g u n d a e t 
a n t e r i o r . E s s a c o n t i n u i d a d e 
a nível de discussão 
a I f a b e t i z a n d o s, c o m o t a m b é m 
c o m u n i t & r i a e e n t e n d i m e n t o

a p a é u m a a m p I t a ç «í d 
e amp 1 i aç‘à'o tem por 
dos problemas do 
a busca de soluções 
polít i co e soc i al d

d e s s e t r a b a 1 h o
o b J e t i v o a u m e n t a r

c o t i d i a n o d o s 
P a r a o r g a n i z a c o 
s mesmos, sendo

q i..i e , p a r a i s s o , s 'S. o i n t r o d u z i d o s 1 e i t u r a d e m ate r i a 1 c o m u m a o
d i a ■■■• a ■■■■ d i a d o s a 1 T êi b e t i z a n d o s (e s c o 1 h i d o p o r e 1 e s m e s m o s ) , 1 e i t u r a
e escrita de -Frases, bilhetes e cartas, discussões sobre 
d e t e i'- m i n a d o t e m a, d i t a d o s e t a m b é m 1 e i t u r a d e t e >■: t o s r e 1 a c i o i í a d o s 
a o i n t e r e s s e d o g r u p o, v i s a n d o a m p 1 i a r i g u a 1 m e n t e o s p r o b 1 e m s do 
cotidiano dos mesmos e, onde esse mesmo texto propicia condições 
para o diálogo, como se -Fosse uma situaçao existencial.. Através de 
uma leitura silenciosa seguida de leitur-a em voz alta individual 
e c o 1 et iva, o s a 1 -F a b e t i z a n d o s d i s c u t e m o c o n t e ú d o d o t e x t o, 
a n a 1 i s a n d o t a m b é m a s s u a s d i f i c u 1 d a d e s o r t o g r á -F i c a s, e t m o 1 (5 g i c a s
e de signi-Ficado com o objetivo de melhor auxiliar numa boa 
e x p 1 o r a ç 'àt o d o m e s m o..

Nesta 2o etapa, o coordenador abrange também assuntos como 
singular, plural, -Feminino, masculino, antônimo (contrario), 
sinônimo (o mesmo que.. . «), aumentativo e diminui: i vo, além da 
acentuaçcio e pontuação que já vem sendo desenvolvidas desde a ío 
etapa., Tais assuntos sáo introduzidos de -Forma cuidadosa e numa 
1 i n g u a g e m q u e o s a 1 -F a b e t i z a n d o s e n t e n d a m. Al é m d i s s o , e s s a 
i n t r o d u ç á o o c o r r e n o m o m e n t o e m q u e s u r g ir a n e e s s i d a d e, n M o 
tendo assim dia e hora pré estabelecidos para i nat roduz F--I os

E n -P i m, a s e g u n d a e t a p a d a a 1 F a n u m e r i z a ç: $ o r e q u e r d o 
c o o r d e n a d o r , a c i m a d e t u d o , u m a p e r c e p ç. à' o d o d e s e n v o I v i m e n t o d e 
c a d a a 1 -F a b e t i z a n d o, a 1 é m d a e 1 a b o r a ç o e p e s q u i s a d o m a t e r i a 1 q u e 
é r e p a s s a d o p a r a e 1 e s

E s s a p e s q u i s a, b ■&. s e i a s e, p r i n c i p a 1 m e n t e, n o c o n h e c i m e n t o 
que o coordenador tem do al -Fabet i zando, ou seja, de seu 
d e s e n v o 1 v i m e n t o d e n t r o d o C F r c u 1 o d e C u 11 u r a» A1 é m d i s s o, é
•F u n d a m e n t a 1 q u e o c o o r d e n a d o i- 1 e i a s o b r e d i v e r s o s t e m a s d a d o s n o 
Círculo de Cultura, afim de levar esse conhecimento adquirido por 
ele para ser socializado no grupo» Por isso, antes de cada 
atividade, é necessário que o coordenador pesquise sobre ela no 
s e n t i d o d e e n r i q u e c e r o t r a b a 1 h o d e n t r o d o C f r c u 1 o d e C u 11 u r a.,

L e v a n d o e m c o n t a t a m b é m t o d o s e s s e s p r o b 1 e m a s, é q u e o 
al-Fabet i zador verifica se há ou nâio a necessidade de se fazer a 
i" e v i s ‘à‘ o d e a 1 g u m a s i c h a s d e d e s c o b e r t a c a s o o s a 1 f a b e t i z a n d o s 
a p r e !"■ e n t e m d i f i c u 1 d a d e em 1 e r ..

P o i- -1 a n t o, o o b J e t i v o d e s s a r e v i s «í o é f a z e r c o m q u e a q u e 1 e s 
a 1 -F a b e t i z a n d o s q u e, p o r d i v e r s o s m o t i v o s , n ’íi o c o n s e g u i r a m 
a s s i m i 1 a r o c o n t e d d o d e a 1 g u m a s f i c h a s d e d e s c o b e r t a c o n s i g a m 
a c o m p a n h a r o r e s t a n t e d o g r u p o »

E i s a 1 g u n s e x e m p 1 o s d e c o m o r e v i s a r a s f i c h a s d e d e s c o b e r t a»

1



í) e p e n d e n d o d a d i f i c u 1 d a d e d o s a 1 f a b e t i z a. n d o s o c o o r d e n a d o r 
!'■ e v i s a o c o n t e d d o d a f i c h a d e d e sc o b e r t a t o d a o u a p e n a s a s 
f a m 11 ia s d e a 1 g u m a s s 11 a b a s .. C o m o v e r e m o s n a f i g u r a a b a i x o s

Exemplo 0.1.

IRA - TRE •••• TRI TRO •••• TRU

BA •- BE - BI BO •••• BU

LHA - LHE LHI - LHO - LHU

R e v i s K o d a f i c h a d e d e s c o b e r t a t o d a (c a s o a p r e S e n t e rn
d i f i c u 1 d a d e s e m 1 e r t o d a s a s s I 1 a b as).

Exemplos 01

Inicialmente, o coordenador afixa o cartaz no 
ocorria na primeira etapa, -Faz a leitura em grupo 
e m s e q u & n c i a h o r i z o n tal, ve r t i c a 1 e s a 11 e a d aA p õ s

quadro e, como 
e individual, 
isso, ele usa

o mesmo procedimento utilizado na primeira etapa, na leitura do 
cartaz Família, que vai desde a ida do alfabetizando ao quadro 
para mostrar as letras que estão iguais e diferentes nas 
famílias de cada sílaba até a for ma ç: ão de palavras no momento em
q u e o s a 1 f a b e t i z a n d o s u s a m a s f i c h a s d e d e s c o b e r t a

Exemplos 02

LHA - LHE -• LHI -- LHO -■ LHU

Revisão da família das sílabas onde os alfabetizandos 
a p r e s e n t a r a m d i f i c u 1 d a d e s „

Exemplos 02

0 coordenador pede aos alfabetizandos que leiam a família da 
sílaba em sequência e sal t eadament e Apõs isso, o pr o ced i ment o é 
o mesmo da etapa anterior..

1... EIT U R A D Cl M A T E RIA L. S E L Ei C10 N A D 0 P EI... 0 S A L F- A B E TIZ A N D 0 S

OBJETIVOSs 0 objetivo dessa leitura é fazer com que os 
a 1 f a b e t i z a n d o s t e n h a m n o ç: ã‘ o d e lei t u r a d e
di versos materi a i s que 
dia--a--dia, além de, 
d i s c u s s S e s, 1 ê e m, d e
c o n t e i.z d o d o m a t e r i a 1 ,.

eles utilizam no seu
a t r a v é s d e d e b a t e s e 

f o r m a c r 11 i c a, s o b r e o



ASSUNTO

I... E IT U R A D 0 M A T E RIA L. S E1... ECIG N A D 0 P EI... 0 S AI... F A B E T17. A N D O S

PROCEDIMENTO
O contato do alfabetizando com a escrita, nesta etapa, deve 

a c o n t e c e r d e f o r m a b a s t a n t e d i v e r s i f i c a d a
0 coordenador solicita aos alfabetizandos que tragam alguma 

c o i s a q u e e 1 e s q u e i r a m 1 e r , t e x t o s q u e t r a t a m d e a s s u n t o s d o s e u 
interesse para serem lidos no Círculo de Cultura..

Esse material é explorado por parte do coordenador de forma 
crítica, fazendo com que os alfabetizandos questionem sobre o que 
leram, que vai desde manchetes de Jornais, revistas, produtos 
alimentícios, produtos de limpeza e higiene, remédios até 
d o c u m e n t o s e I e i s ..

Inicia1ment e, c a d a a1fa b e t i z a n d o 16 e o ma t e r i a1 q ue tr o u x e 
dee casa e, em seguida, o coordenador pergunta-lheè sobre o que 
e n t e n d e r a m d a q u i 1 o q u e 1 e r a m a t r a v é s d e q u e s t i o n a m e n t o s c r í t i c o s 
d o t i p o "

□ que quer dizer esta manchete? Ela está beneficiando a 
quem? (caso o material seja Jornal)
Suai o peso que está marcando na embalagem desse produto? 
Será que ele pesa isso mesmo? 0 que devemos fazer quando
n o s ve n d e m u m p r o d u t o e s t r a g a d o o u c o m p e s o a m e n o s ?
Q u a 1 a L e i q u e p r o t e g e o c o n s u m i d o r ?

A n t e s d e t o m a r q u a 1 q u e r r e m ê d i o o u d á •■■■ 1 o a a 1 g u i~: m v o c é s
procuram saber o que a bula vem dizendo a respeito do remédio? 
Porque as receitas médicas estáo sempre escritas com letras 

i 1 eg í ve i s
Pode ocorrer casos de que algum alfabetizando traga material 

escrito em língua estrangeira (CI...OSE UP, CHEVROLET, UOLKS WAOEN, 
U J10 K A , S H 01? IN G C E N T E R e t c > ..

Nesse caso, o coordenador explica sobre a origem desses 
nomes e porque chegaram ao Brasil, questionando, assim, sobre o 
P o d e r d a s e m p r e s a s m u 11 i n a c i o n a i s n o p ais»

Um o u t r o m ater' i a I q u e o c o o r d e n a d o r t r a b a 11'i a n e s t a u n i d a d e 
sáo os documentos, sempre incentivando os aIfabetizandos que náo 
tem todos os documentos a providenciá-1os, além de ressaltar a 

i m p o r t á n cia e 1 e i t: u r a d o s m e s m o s..
MATERIAL
Exemp 1 o d e mat er i a i s»’
Manchetes de Jornais, revistas, planfetos de sindicatos, 
e m b a 1 a g e n (1 e i t e , a c d c a r , a r r o z, f e i J á o , 1 i t r o d e <51 e o) , 
bíblias, Jornal rural, certidáo de nascimento, certidáo de



c a s a m e n t o, a. t e st a d o d e 6 b i t a , b u 1 a 
bolo, receita médica, literatura 
c o m i d a s, c a r t e i r a d e t r a b a 1 h o..

de remédios, 
de cordel,

r ec e i t as 
receitas

d e 
d e

DITADO

OBJETIVOS
i . 0 ditado é uma atividade que abrange as dimens'ò'es da
1 íngua •(•"alada e escrita., Essa língua que, na maioria das vezes,as 
pessoas têm d i f i culdades em pronunciar algumas palavras, fator 
pelo qual acaba dificultando a escrita»

A1 é m d e s s a, t e m o u t r a s d i f i c u 1 d a d e s c o m d i f e r e n ç a e rs t r e 
a pronúncia e grafia, isto é a palavra é falada de um Jeito e 
escrita de outro, como exemplo, a palavra LOTE, que é falada 
"LÜTI" e escrita "LOTE". Essas s'cto dificuldades da nossa língua 
P or t ug uesa e q ue, d e c er t a f or ma, ac ab am c on f un d i n d o os 
a 1 f a b e t i z a n d o s..
2» 0 ditado faz com que as pessoas exerçam três atividades
diferentes:: Ouvir, escrever e ler, isto é, um alfabetizando dita 
uma palavra, e o restante do grupo presta atençcío (ouve) no que 
aquele alfabetizando ditou e escreve no caderno, em seguida outro 
alfabetizando dita para ele e os demais escreverem.. Ao final, 
t: o d o s 1 ê e m a s p a 1 a v r a s o u f r a s e s q u e f o r a m d i t a d a s..
3. 0 ditado também desinibe as pessoas, desenvolvendo
nelas o hábito de ouvir e de escrever, além de dar oportunidade 
p a r a q u e t o d o s p a r t i c i p e m d i t a n d o a s p a 1 a v r a s q u e e 1 e s t ê m 
d i f i c u 1 d a d e s o u m e s m o a s p a 1 a v r a s q u e e I e s J à s a b e m ..
4.. 0 ditado permite que o coordenador trabalhe as
d i f i c u 1 d a d e s a p r e s e n t a d a s p e 1 o s a 1 f a b e t i z a n d o s, d i f i c u I d a d e s 
e s s a s q u e f o r a m o b s e r v a d a s p e I o p r õ p r i o c o o r d e n a d o r o u p e 1 o s 
o b s e r v a d o r e s..

DITADO

0 c o o r d e n a d o r i n í c i a o d i t a d o p e d i n d o q u e u in 
alfabetizando dite uma palavra ou frase para os outros e ele 
mesmo escrever no caderno e assim sucessivamente.

0 coordenador e o observador também participam do 
d i t a d o, d i t a n d o u m a p a 1 a v r a o u f r a s e q u e e x p 1 o r e a s d i f i c u 1 d a d e s 

i d e n t i f i c a d a s n o s a 1 f a b e t i z a n d o s..
Q d i t a d o p o d e c o m e >; a r p e 1 o a 1 f a b e t i z a n d o q u e e s t i v e r 

sentado na primejra cadeira do semi-círculo e seguir a ordem, ou
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por sorteio, em sequência ou salteado, ou como os alfabetizandos 
acharem melhor, pois, a ordem de início não importa, pode-se 
iniciar pelo coordenador ou pelo (s) observador (es), o 
importante é que todos participem ditando uma palavra ou frase.

CORRECTOS

Ao terminar o ditado, o coordenador faz a correção das 
p a 1 a v r a s n o q u a d r o E s s a c o r r e ç ã o p o d e s e r f e i t a d a s e g u i n t e 
•Formas cada alfabetizando diz para o coordenador a palavra ou 
f r a s e q u e e 1 e m e s m o d i t o u, d i z e n d o c o m o e s c r e v e u <s o 1 e t r a n d o •••• a) 
ou o próprio alfabetizando vai ao quadro escrever a palavra ou 
frase que ele ditou.. A palavra ou frase que o coordenador e os 
observadores ditaram são colocadas no quadro, em seguida, o 
coordenador pede para alguém do grupo ditar ou escrever a palavra 
ou frase que o coordenador e observadores ditaram»

A P (5 s t e r m i n a r e m d e e s c r e v e r t o d a s a s p a 1 a v r a s o u f r a s e s 
que foram ditadas, o coordenador começa a leitura de cada palavra.,

LEITURA::

A correção começa com a leitura em grupo da palavra ou frase que 
e s t á e s c r i t a n o q u a d r o. A p a 1 a v r a d i t a d a f o i T R A B A L H D, ma s o 
a 1 f a b e t i z a n d o e s c r e v e u T A13 A L l-l 0.. A 1 e i t u r a d e v e s e r f e i t a c o m o a 
p a 1 a v r a e s t á e s c r i t a, d e s s a f o r m a o s a 1 f a b e t i z a n d o s p e r c e b e m q u e 
está faltando alguma coisa para que fique TRABALHO, assim -a 
descoberta é rápida» 0 coordenador pergunta o que é preciso fazer 
para ficar TRABALHO e relaciona o primeiro pedaço da palavra 
TRABALHO com o primeiro pedaço da palavra que está escrita 
(Tabalho) e questiona se está igual» Após a correção, o 
coordenador faz novamente a leitura das palavras ditadas» Essa 
leitura é feita em grupo e individualmente, aproveitando para 
discutir as palavras e frases do ditado..

ESCRITA DE BILHETES E/0U CARTAS

0 B J E TIU 0 S s U m a d a s f o r m a s m a i s i m p o r t a n t e s d e c o m u n i c a ç ã o p a r a o s 
alfabet i za ridos é através de bilhetes ou cartas» A experiência com 
Círculos de Cultura tem demonstado que para eles é muito 
importante escrever e receber cartas de parentes que estão 
distantes, uma vez que o alfabetizando, em geral é emigrante ou 
tem parentes em outros lugares» Daí porque o principal objetivo 
dessa atividade, além de fazer com que todos os al f abet i z a ridos 
exercitem o lado da escrita e percebam algumas regras de 
P o n t u a ç ã o , a c e n t u a ç ã o, p I u r a 1 e s i n g u 1 a r , é f a z e r c o m q u e t o d o s 
os alfabetizandos possam efetivamente se comunicar com parentes e 
a m i g o s d i s t a n t e s»



0 c o o r d e n a d o r i n i c i a a i n t r o d u ç á o d e s s e a s s u n t o a
P a r t i r d a s i t u a ç á o e x i s t e n c i a 1 d o s a 1 f a b e t i z a n d o s c o m r e 1 a ç á o à
comun i caçáo escrita, questionando aos alfabet i zandos por' que 
e x i s t e a n e c e s s i d a d e d e s e e s c: r e v e r b i 1 h e t e s e / o u c a r t a s, s e J á
r e c e b e r a m a 1 g u m b i I li e t e s ? S e 1 e r a m'? S e p e d i r a m a a 1 g u é m q u e 1 e s s e
para eles.,

E necessário que o coordenador tenha sempre em mente
q u e, a o i n t r o d u z i r t a 1 a s s u n t o, d e v e e 1 e q u e s t i o n a r t a m b ê m s o b r e 
a necessidade de se obter resposta do que foi escrito, daí porque 
o trabalho com bilhetes inicia-se com a sua troça entre os
a 1 f a b e t i z a n d o s o u c o m q u e m e 1 e s q u e i r a m s e c o m u n i c a r „

A p r i n c í p i o , o s a I f a b e t i z a n d o s c o m e ç. a m e s c r e v e n d o
pequenos bilhetes (ou at& maiores dependendo da capacidade de 
cada um).. Alguns desses bilhetes Seio corrigidos no quadro, onde.
o coordenador escreve os bilhetes do mesmo modo que o 
alfabetizando escreveu, ou seja, com a mesma pontuação, 
a c e n t u a ç. âi o e e r r o s..

Após isso, 4 que se verifica a necessidade de usar o 
cabeçalho, o parágrafo e a pontuaçáo, alám do preenchimento 
correto do envelope (que pode ser comum ou feito a má’o) e do CEP, 
e m q u e o s p r õ p r i o s a 1 f a b e t i z a n d o s d i z e m o n d e é q u e t e m o 
cabeçalho e porque tem que colocá-lo em uma carta., Se possível o 
coordenador pede a cada um que traga de casa, cartas que eles 
receberam de parentes para compararem com a que eles fizeram e 
v e r i f i c a r e m q u a 1 a d i f e r e n ç a ..

E de fundamental importância que os alfabetizandos 
escrevam tambám cartas e preencham envelopes para mandarem para 
outra pessoa através do correio. Isso faz com que eles trabalhem 
concretamente a cornun i caçáo e náo apenas “treinem'’ a escrita como 
a c o n t e e, n o r m a 1 m e n t e, n a e s c o I a t r a d i c i o n a 1 .

□ importante, nessa atividade, ê que o bom 
desenvolvimento da leitura e da escrita por parte dos 
a 1 f a b e t. i z a n d o s, t e n h a t a m b é m u m a f i n a 1 i d a d e c o n c r e t a,.

A c o r r e ç á o d o s b i 1 h e t e s, c o m o f o i d i t o a n t: e r i o r m e n t e, é 
feita no quadro, onde sáo escolhidos os bilhetes dos 
a 1 f a b et i z a n d o s c o m m a i o r e s d i f i c u 1 d a d e s p a r a s e r e m c o r r i g i d o s n o 
Círculo de Cultura..

A duraçáo dessa atividade náo tem prazo pré- 
e s t a b e 1 e c i d o, d e v e n d o o c o o r d e n a d o r p a s s a r p a r a a p r à x i m a 
atividade assim que todos os alfabetizandos estiverem seguros 
nest a „

E i s a 1 g u n s b i 1 h e t e s f e i t o s p o r a 1 f a b e t i z a n d o s d e
Círculos de Cultura no Distrito Federal e Regiáo do Entorno..
BRASÍLIA, 01 DL JULHO DE .1991
FATIMA, MEU NETO ESTA NO
H 0 S P IT AI..., M A S PA S S A B E M E
MINHA FILHA JA ESTA EM
CASA ESTA PASSANDO
BEM..

ABRASO DE MARIA JOSÉ.
CIRCULO DO CENTRO DE SAUDE No @4 GAMA
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13 r a s [lia 1 2 d e s e t e m b r o d e 1 9 9 w
A L U N D V a 1t e r B i s p o d □ s S a n t o s

C D N G R E S Q F A Ç 0 • U M F A U 0 l') E N 0 S
DA OPOTUNIDADE DE NOZES ESTUDAS
MUTOS 0 BIGADO

Gania 3..7.. 1991

Marsar i da

eu agradeço de coraç;â‘o 
p o r v o c 'è m e e n s i n a 
a b i'- e d e c o r a ç: â' o 
abrigado mesmo 
Suzinete LuFza Ribeiro 
d a s í 1 v a

C F r c li 1 o d a E s c o 1 a C1 a s s e 19 d o g a m a 
m a i o 19.1

B r a s f I i a d e s e 1 e r o d e 19 9 D
s e n h o u r e s v e n h o á t r a v e s
d e t a c o 1 e g a p e d i r
m e 1 h o r i a p a r a n o s a J u d a r
n i a i s e s c o 1 a e s u p r e t i v o
q u e r e m o s n e 1 h o r a a n a s
v i d a P a r a n o s c: o n c e g i u -
m o s u m E m p r e g o m e 1 h o

M a r i a R a m o s d o s S a n t o s

BrasFlia. 12 de
setembro 1990
achem soiuç:8es para
m e r o r a a s n o s s a s c: o m d e ç ò’ e s d e s e t: u d o

Creunice Maria de Neunus



D i Amor!

A m o r e s t o u c o m s a u d a d e s , 
g o s t a r i & d e t e v e r h o J e, A m o r e s t á 
umd i a t«ío queria tanto esta com
voce ,

A m o r g o s t a r i a , d e p o d e r 
te tocar, te abraçar, e trocar 
mil beijos

Que pena que voce está t&o 
longe de mim, queria te ver 
todas os dias»

Voce Amor, é a pessoa mais 
1 i n d a q u e e x i s t e p a r a m i m, n Si o 
t i r o v o c e d o m e u p e n s a m e n t o u m 
s õ i n s t a n t e , p e n s o e m v o c e d i a 
noite, as vezes perco noites., de 
p e n s a n d o e m v <::> c e ..

Nào sei o que dizer de voce 
e linda, maravilhosa, carinhosa, 
tudo isso e muito mais 
volta pra mim, eu te amo»

amo, 
t e 
t e

adoro, 
quero,

A d o n i a s R o d r i g u e s d o s S a n t o s

sono
voc e

voce e



HISTORIA COMUM A TODOS 
sindicato) A história de

(c i d a d e , t r a b a 1 h o , i g r e J a, a s s o c i a ção , 
cada um e a história de todos

0 B J E TIVO s 0 o b J e t i v o d e s t a a t i v i d a d e é r e s g a t a r d o a 1 f a b e t i z a ri d o 
a sua participação no processo de construção e crescimento de sua
c i d a d e, 1 o c a 1 i d a d e r u r a I , I g r e J a ,
permitir o encontro da história do

s i n d i c a t o r t r a b a 1 h o
a '1 f a b e t i z a n d o c o m a

além de 
d e c a d a u m

d o g r u p o r i n c 1 u s i v e d o c o o r d e n a d o r e o b s e r v a d o r ..
E importante verificar que esta história é um fator 

comum àquele grupo que ali está, a fim de que todos possam 
debater e trocar experiências no sentido de participar na busca 
d e s o 1 u ç: S e s p a r a o s p r o b 1 e m a s a 1 i e x i s t e n t e s r o u s e J a , s e a 
alfabetização estiver sendo desenvolvida em locais comunitários 
faz-se, então, a história da cidade, pois todos debatem sobre os
problemas existentes na cidade, o seu crescimento, e a
P a r t i c i p a ç. à o d e c a d a u m n e s s e p r o c e s s o d e c r e s c i m e n t o e e t c ..

Portanto, o tema dessa história pode variar conforme o 
1 o c a 1 o n d e e s t e J a s e d e s e n v o 1 v e n d o o t r a b a 1 h o d e a 1 f a b e t i z a ç ã o » 
Através dessa história pode-se recuperar a história do trabalho
das pessoas (se a 

i nst i t u i çò'es) ou 
t r a b a 1 h a d o r e s, a

a 1 f a b e t i z a ç: à' o e 31 i v e r a c o n t e c e n d o e m e m p r e s a s e 
a história do sindicato que envolve a luta dos 
h i st óri a da paróqui a ou i grej a e ass i m por

d i a n t e..

ASSUNTO

HISTÓRIA COMUM A TODOS OS ALFABETrZANDOS

PROCEDIMENTO

Caso o trabalho de alfabetização seja um trabalho 
comunitário, é logico que se tenha como tema principal a cidade 
ou localidade onde moram, como foi dito anteriormente, a fim de 
que todos possam participar ativamente da discussão» Nesse caso, 
inicialmente, o coordenador pede a cada alfabetizando que relate 
c o m o f o i a s u a c h e g a d a à c i d a d e (c a s o t e n h a m a c o m p a n h a d o e s s e 
inicio)» E necessário que nenhum alfabetizando fique fora desse 
r e 1 a t o i n i c: i a 1 »

Após isso, o coordenador prossegue o debate fazendo 
q u e s t i o n a m e n t o s d o t i p o s

Como está cidade (ou localidade) hoje?



S e r á q u e? e 1 a e s t á m a i s d e? s e n v o 1 v i d a d o q u e h á p o u c o t e m p o
atrás?
Qual a nossa participação nesse crescimento?
Quais os problemas mais comuns aqui?
0 que fazermos para resolvê-los?
As decisões tomadas aqui tem a nossa part i c i paçâio? Por que?

A1 é m d i s s o, o c o o r d e n a d o r p e d e a o s a 1 f a b e t i z a n d o s q u e 
•Falem sobre os costumes e a cultura da regiâío resgatando, assim, 
a identidade? cultural de cada um.,

□ coordenador, a 1 é m d e c o o r d e n a r o debate também
par t ici pa

P o i s , à 
p essoas,

deie, reiatando 
A par t i c i paçíiío 
medida que se

a sua história dentro 
d e t o d o s n e s s a d i s c u s 
c e n t r a 1 i z a a P a 1 a v r a

d a 1 o c a 1 i d a d e»
ãio é importante,
e m u m a s p o u c a s

a discusscío se torna monótona e desest i mui adora para o
restante do grupo, por isso é que o coordenador ao perceber esse 
tipo de situação deve sempre direcionar a palavra para outros
alfabetizandos afim de que estes também possam participar»

Ao terminar o debate, o coordenador pode fazer algumas 
b r i n c a d e i r a s n o s e n t i d o d e d e s c o n t r a i r o g r u p o E n t r e e s s a s
brincadeiras pode? estar a da bat at a-quent e que consiste em cada
a 1 f a b e t i z a n d o f a z e r p e r g u n t a s e s c r i t a s e m u m p e q u e n o p e d a ç: o d e
papel a qualquer outro alfabetizando "sorteado", que por sua vez, 
1 e r A a p e r g u n t a e r e s p o n d e r á v e r b a 1 m e n t e ..

T o d o o r e 1 a t o f e i t o p e 1 o s a 1 f a b e t i z a n d o s d e v e s e r 
anotado ou gravado pelo observador e, depois, datilografado (com 
letras que facilitem a visualização dos alfabetizandos) para que 
o grupo leia o que eles mesmo disseram..

S e o t r a b a 1 h o d e a 1 f a b e t i z a ç: o s e d e s e n v o 1 v e r e m a 1 g u m
1 o c a 1 d e t r a b a 1 h o 
p r o c e d i m e n t o é p r a t 
q u e s t i o n a ra e n t o s, o u 
h i st õr i a d o 1 oca 1 
q u e s t i o n a n d o s o b r e 
c h e g a r a m, J u n t a m e n t e

(P r o m o v i d o p o r e? m p r e s a s o u s i n d i c a t o s) o 
c:amente o mesmo, mudando apenas o tema e os 
seja, a discussão passa a ser em cima da 

de trabalho, onde? o coordenador começa 
o porquê de todos estarem alí e por que 
c o m a h i s t õ r i a d e c a d a u m d e n t r o d o 1 o c a 1 d e

t r abai ho .,
A1 é m d i s s o, o c o o r d e n a d o r f a z p e r g u n t a s d o t i p o "

Como é que está sendo as condições de trabalho aqui?
Por que o salário nãio dá. para cobrir as nossas despesas?
Qual a arma que ruis ternos para lutar por melhores salários?
0 que é um sindicato? Qual a sua funçdáo?
D que? é greve?

No restante, 
história da localidade.,

o prpcedi mento utí1i zado o mesmo da

000 coordenador pode, se possível, colocar esse texto do 
r e 1 a t o e m m u r a 1 , 1 u g a r p d b 1 i c o e p f o c u r a r J o r n a i s p a r a 
pub 1 i cá-1 o ..
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TRABALHO COM JORNAIS E REVISTAS

OBJETIVO:: O objetivo deste trabalho ó fazer com que todos os
a 1 f a b e t i z a n d o s 1 e i a m a s m a n c h e t e s , a 1 é m d e r e f1 e t i r e d i s c u t i r e m 
sobre aquilo que leram, sendo que, a partir daí, Façam uma 
história baseada em sua opinião sobre o que cada um leu e dabateu 
com o grupo..

Esta atividade -Faz com que cada alfabetizando seja o 
v e r d a d e i r o " c o m u n i c a d o r “ d e s u a h i s t (5 r i a o u d e d e t e r m i n a d o s 
a s s u n t o s q u e d i z r e s p e i t o a e 1 e s ..

ASSUNTO

TRABALHO COM JORNAIS E REVISTAS

PROCEDIMENTO

0 coordenador tem diversas formas de realizar esta 
a t i v i d a d e , o u p e d i n d o p a r a q u e c a d a a I f a b e t i z a n d o m o n t e u m a 
história atravós de palavras ou letras existentes no Jornal, 
sendo que o tema pode ser relativo à própria realidade de cada um 
ali, ou pode tambóm pedir para que cada alfabetizando leia uma 
d e t e r m i n a d a r e p o r t a g e m q u e s e J a d e i n t e r e s s e d o g r u p o e d e b a t a m
s o b r e o q u e 1 e r a m e, a p a r t i r d a I, r e c o r t e m 1 e t r a s o u p a 1 a v r a s
para montarem um texto com a opinião deles a partir da manchete
da reportagem lida, sendo que, nesta última idóia, o trabalho
pode ser feito em grupo ou individualmente..

A a s s e s s o r i a d o c o o r d e n a d o r e d o o b s e r v a d o r a o 
a 1 f a b e t i z a n d o n e s t a a t i v i d a d e ó d e f u n d a m e n t a 1 i m p o r t <ií n c i a n o 
sentido de ajuda-los a fazer as palavras e frases, de modo «t não 
interferir na descoberta do alfabetizando, ou seja, reiebrando ao 
a 1 f a b e t i z a n d o, a t r a v ó s d a s f i c h a s d e d e s c o b e r t a d a d a s n a 1 o 
e t a p a , c o m o s e f a z p a r a e s c r e v e r d e t e m i n a d a p a 1 a v r a..

Ao terminarem o texto, cada alfabetizando 1Ó o texto 
que fez (podem ató ilustrá-lo) e, após todos lerem, debatem sobre 
qual foi a diferença entre o texto que fizeram e a reportagem do 
Jornai ..

MATERIAL

J o r n a i s ■, r e v i s t a s e p a n f 1 e t o s d i v e r s o s,



EU VOU PARA A ESCOLA.
O POVO ESTA COM MEDO.
A CHUVA FOI MUITO pesa D A,.

NIV ERSINA, ALM ERINDA, GERA L DINA

O B J E TIV O « I... e i t u r a d a h i s t ó r i a c o m u m a t o d o s r e 1 a t a d a
an t er i or men t e ..

O objetivo desta leitura è fazer com que os 
alfabetizandos leiam a história que eles próprios ajudaram a 
f a z e r e, a i n d a, e s t S o F a z e n d o . U m a h i s tó r i a p a r t i c i p a d a e c o n t a d a 
por todos, essa leitura é diferente das outras leituras, pois, os 
autores e pat i,c í pant es s??ío os próprios al fabet i zandos..

Cada alfabetizando deve avaliar a sua participação na 
construção dessa história de vida, de luta, de esperança,.

0 coordenador distribui a folha com a história 
datilografada com letras grandes a fim de que facilite a leitura 
daqueles alfabetizandos que têm algum problema de vista.

Os a 1fabet izandos lêem em silêncio, à medida que surge 
uma palavra que eles n;Xo consigam ler, eles mesmos marcam a 
p a 1 a v r a „ 0 c o o r d e n a d o r o r i e n t a a q u e 1 e s q u e t e m d i f i c u 1 d a d e s.. A p ó s 
e s s a p r i m e i r a 1 e i t u r a, o s a 1 f a b e t i z a n d o s 1 ê e m e m v o z a 11 a.. T a l 
leitura pode ser feita da seguinte forma',: cada alfabetizando lê 
um parágrafo, ou uma linha e, ao terminar a leitura, o 
coordenador pede para que eles escrevam as palavras que eles 
tiveram dificuldades em ler no quadro, e enteio o grupo todo lê 
aquelas palavras, daí fazem uma discussão sobre a leitura., 0 que 
vocês sentiram ao ler a história de vocês? A participação de 
v o c ê s f o i e a i n d a é i m p o r t a n t e p a r a a c o n s t r u ção d a h i s t ó r i a ? 
Como vocês, esteio se sentindo sendo autores dessa história'"’

Após a discussão o coordenador faz a leitura da 
h i s t ó r i a c o m o g r u p o t o d o n o v a m e n t e ..

0 B S s N e s s a h i s t ó r i a , o c o o r d e n a d o r p o d e i n t r o d u z i r t a m b ê m a 1 g u n s 
dos termos singular e plural, pedindo que eles grifem as 
palavras do texto que esfàio no plural.

E x e m p 1 o s d e h i s t ó r i a s c o n t a d a p e 1 o s a 1 f a b e t i z a n d o s d e C F r c u 1 o 
d e C u 11 u r a n o D i s t r i t o F e d e r a 1 e r e g i o d o e n t o r n o ..



LEITURA DE TEXTOS

O B J E TIV O s N a 2 o e t a p a d o p r o c e s s o d e a 1 f a n u rn e r i z a ç: ‘à’ o o 
coordenador trabalha a leitura de texto com os a 1 fab et i zandos. 0 
t e x t o é u m a f o r m a m a i s c o m p 1 e x a d e s e t r a t a r o t e m a e e n v o 1 v e 
algumas habilidades, tais cornos sabèr relacionar o texto 
p r o p r i a m e n t e d i t o c o m a s i 1 u s t r a ç: ò’ e s, a o r d e m d a 1 e i t u r a q u e 
obedece a uma sequência de princípio, meio e -Fim..

□ s alfabetizando-» lêem textos de autoria deles próprios
e d e o u t r a s p e s s o a s.. D u r a n t e a s d i s c u s s ò' e s d a p a 1 a v r a g e r a d o i- a n a 
In etapa, o observador e o coordenador anotavam boa parte do que 
os a 1-Fabet i zandos -Falavam e, depois, siXo feitos os textos que 
serào lidos pelos alfabetizandos nesta atividade de leitura de 
textos e, por outro lado, o coordenador procura textos que tenham 
a ver com a vida de cada um e, ao mesmo tempo, de todos os 
a 1 f a b e t i z a n d o s.

Na primeira etapa da alfabetização, a situaçào 
existencial era apresentada através de um cartaz com a figura e a
p a 1 a v r a q u e s e r v i a, d e t e m a p a r a a d i s c u s s o0 s d e s d o b r a m e n t o s 
subsequentes eram a leitura dos cartazes acompanhada da formação 
de palavras para a aquisiçào dos padrSes Silábicos..

Já na leitura de textos, o procedimento é o mesmo, só 
que, desta vez, o texto, o Jornal, o folheto, a cartilha, o mapa 
ou a revista que o coordenador passa para os alfabetizandos lerem 
é o tema gerador da discussão e os desdobramentos passam a ser a 
leitura e compreensão do texto verificando acentuação e 
pontuaçào, origem e for ma çà o de palavras <■»), formação de outra
história a partir da própria experiência com o tema..

(w) diz respeito à origem linguística de 
palavras que sào usadas na língua portuguesa,

d e t e r m i n a d a s 
mas sá‘o ou

apresentam afixos e radicais de origem latina, grega, hebra i ca

0 coordenador apresenta o tema (s o b r e o q u a 1 v a o
t r a b a 1 h a r o t e x t o) d a 
escrever no quadro e 
t e x t o e 11- a b a 1 h a r , 
a 1 f a b e t i z a n d o s c: o m o

f o r m a q u e j u 1 g a r m a i s c o n v e n i e n t e.. P o d e •••■ s e 
pedir que um do grupo leia ou distribuir o 
antes da leitura, as experiências dos 
t e m a p r o p o s t o .. A p ó s u m a d i s c: u s s «í o q u e p o d e

ser mais curta ou mais longa, dependendo do interesse do grupo, 
faz--se a leitura individual silenciosa.. 0 coordenador pede aos 
al fab et i zandos que passem um risco abaixo da palavra que eles n'à“o 
compreender amApós todos- terminarem, inic. ia---se a leitura por um
dos colegas» Ao termino dessa mesma leitura, eles discutem o que 
1 e r a m .. P a r a q u e s e r v e a 1 e i t u r a ? E m q u e a 1 e i t u r a a J u d o u o u n S o 
ajudou às pessoas do grupo a terem mais conhecimento? 0 que o 
texto trouxe de novo? Se Já tinham conhecimento do assunto
t r a t a d o n o t e x t o ? 0 c o o r d e n a d o r f a z r e 1 a ç ò e s d a d i s c u s s à o i n i c i a I
c o m o q u e f o i a p r e s e n t a d o n o t e x t o ..

A1 é m d i s s o, e x p 1 o r a a s d i f i c u 1 d a d e s c o n t i d a s n o t e x t o , 
como" significado das palavras, for ma çà'o de palavras como, por 
e x e m p 1 o, " e p i d e m i o 1 o g i a " , f o r m a d a r-> o r e p i d e m o (p e 1 e > 1 o g i a
(estudo), fazendo questionamentos do tipos



Tr i o

n S o

n t e

em logia?
cont ido nas

também os
(t r i ) ?s i g n i F i c a 

tri mestre

c o n h e c e m q u e t e r m i n a m 
(suFi xo> est i ver 

alguma coisa
Abrange
este pedaço 
, triênio.

duraçcio pré- 
o coordenador 

■, ou seja, 
parti r do

p a 1 a v r a ?> q u e v o c: ê s 
que este pedaço

signiFicar estudo de 
geologia etc)..

i c e o q u e
t ri campecio

i. 11 a .. » <■
at i v i dade 

dependendo,
a 1F a b e t i z a n d o s e d o 

sõ passa para a at 
t o d o s e s t i ver em

e s t a b e 1 e c i d o, 
passa para os
o coordenador
momento em que

colog i a 
p 1

preFixo?» 
E n t cío 

Rei ac i onar com

Que outra?
Enteio, sempr 
P a 1 a v r a s 
b iolog i a, 
Exemp 1 o » 
que quer 
numero três, tr

tem prazo de 
do material que 
rendimento de cada um 
ividade segu 

seguros nesta..

TESTE DE PORTUGUÊS

OBJETIVOS 0 teste & uma Forma de avaliar o cs conhecimentos 
a d q u i r i d o s p e 1 o s a 1F a b e t i z a n d o s d u r a n t e a ?> e t a p a s d e 
alfabetização» Esse teste é a ponte que os al Fabet i zandos ter cio 
que atravessar para prosseguirem seus estudo?» no ensino supletivo 
na rede oFicial de escola, onde lhes é cobrado como parte do 
c o n t e ú d o e ?> c o 1 a r u m t e s t e p a r a a p r o v á -1 o s o u n ci o n a e s c o 1 a, q u e é 
onde eles ter cio que cumprir um determinado horário, se sentar cio 
d i Fe rente, n'áo mais em sem i F rcul o, mas sim, um atrás do outro»

P a s s a g e m p a r a a e s c o 1 a r e g u 1 a r
C o m o e s c o 1 a t r a t a o c o n h e c i m e n t o
F u n ç á o d o s t e s t e s
A p r e n d e: r a F a z e r t e s t e ?> c o m o F o r m a “ e s t a r " n a e s c o 1 a
A p r e n d e r p e 1 a d e s c o b e r t a e p e 1 a “ c o b r a n ç a" H d i F e r e n ç a s

Ü c o o r d e n a d o r v e r i F i c a, n o 1 o c a 1 o n d e e s t à s e 
d e s e n v o 1 v e n d o a a 1F a b e t i z a ç á’ o, q u e t i p o d e t e s t e é a p 1 i c a d o p a r a 
o i n g r e s s o d a s p e s s o a s n a F a s e d o s u p 1 e t i v o.. A s s i m e 1 e t e r á n o ç à o 
de como preparar o teste se, no local, n'à'o Foi exigido teste para
a p a s s a g e m d o s a 1F a b e t i z a n d o s n o s u p 1 e t i v o, e n t 'á o, o c o o r d e n a d o r
ricio precisa se preocupar com o teste, bastando, para isso, que
s e J a b e m t r a b a 1 h a d o t o d o s o s c o n t e >5 d o s d a s e t a p a s
a l Fabet i zaçáo ..

teste?» que Seio aplicado?» em Ce i 1 ênd i a •■■•DF abrange? 
?»e g u i n t e ?> c o n t e á d o s s lei t u r a e c o m p r e e n ?> á o d o t e x t o ’’ E p o c a 
e 1 e i ç 'á o" , ?; e p a r a ç ci o d e s I’ 1 a b a s (p e d a ç o ?») »• F o i- m a ç o d e F r a s e ?>
P I ur a 1 ,.

Esse teste pode ser aplicado em três c F rcul o?» ou

O?i 
d e 

e

cr i téri o d o p r 6 p r i o c o o r d e n a d o r , d e p e n d e n d o d o d esenvolv imen
a 1F a b e t i z a n d o ?;., 0 coordenador esc 1 ar ecer ao?»

a 1F a b e t i z a n d o ?; q u e, p a r a o n o s s o t r a b a 1 h o , o t e s t e n ci o é o m a i ?>

14



<

importante, mas, que nas outras escolas ê diferente e lá. o teste 
(■■■ um meio de avaliar se o alfabetizando aprendeu o conteúdo que 
lhe foi ensinado e que n'à‘o vã'o poder demorar três ou mais dias 
p a r a f a z e r o t e s t e, e n f i m o t e m p o d e 1 e s <?? p o u c o ..



'22.<35 /

PROPOSTA PARA ETAPA I

História cia
Mossa propos- 
Jus ti Ti cai is

•■•• Alfabetizandos Quem é? Onde vive? Como vive?
•■•• Coordenador s Quem ó? Onde vive? Como vi ve?
•••• Observador:; Quem <$■'? Onde vive? Como vive'?
•••■ C o o u n i c:l a d e c: o m o u rn t o d o „

C o m o f a z e r o c í r u 1 o ?
I Levantamento do Universo Vocabular;:

3 t i mo 1 o ct j. a
EXEMPLOS :: Zona urbana Terezina-PI 

Zona rural •••• São Miguel do Araguaia-TC)
II Organização e Montagem do Círculo::

1 Contato mais direto com os alfabetizandos e seus 
f am i 1 i a res;;

2 •••■ De-f i n i ç ão d o 1 o c: a 1 e ho r t r i o d o c I r c u 1 o ;■
3 •••• Corríec:<;:?à'o do material (cartazes e outros).,

III ■■■• Abertura do Circules
.1. Teste de acuidade visual e apreeen taçSío da

ime to d o 1 og :i. a :;
2 Introdução da primeira palavra;:
3 -■ Introduçcío da segunda palavra:;
4 Dinâmica prevista para o restante da Etapa Is

„ Aspectos importantes que precisam estar presentes 
nas d:i.scussffes das palavras geradoras:;

Uso do dicionário e pesquisa 'fora do circulo;;
„ Surgimento das primeiras -frases;;
„ Avaliação diária do desempenho de todo® no circulo.
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CIRCULO DE CULTURA

A1 fabet:i.zar além de aprender ». ler e escrever,,
compreender a realidade que se está lendo ou esc:revendo. Dentro 
de uma visão g®ral do mundo,, o alfabetizado deverá 'ler sua 
opinião própria sobre os fatoS e acontecimentos que o cercam,, 
sem 'ficar dependente da avaliaçcío de outras pessoas „ Este 
conceito vem se diferenciando do que se convencionou pensai-" sobre 
alf abeti zaçífto,, como processo mecânico de decodificarão da leitura 
e escrita,,

E dentro desta proposta que cabe o conceito de CIRCULO 
DE CULTURA,, como sendo um encontro entre culturas 
(alfabeti z.andos/'coordenador/observadores 1., onde cada uma tem sua x- 
experiência para trocar e enriquecer-se com a experiência do 
outro,, E uma dinâmica que recupera o princípio básico da 
convivência em grupos., respej. j.apdo as diferenças quanto à 
escolaridade,, idade,, sexo,, cor „t*ou qualquer que seja o motivo,, e 
assumindo as diferenças como fato positivo de troca entre 
sujeitos que têm sua própria

E um círculo., exatamente porque assim deverão estar dispostas \ 
as cadeiras e carteiras,, pai"a que um alfabetizando possa olhar \ 
para o outro,, estabelecer um diálogo em que todos são sujeitos,, | 
facilitando a comun i cação entre as pessoas- que se olham e trocam ) 
suas experiências,. E um círculo de cultura porque o exercício de / 
entrar no mundo do outro e apresentai- aos outros seu mundo / 
recupera muito da nossa cultura perdida., revela o que pode ser / 
desconhecido para alguns e proporciona uma nova visÊYo de leitura / 
do mundo., tornando o alfabetizando confiante de que ele também / 
faz cu 1 tura,, de que ele também é cultura.Como p o d e _s e r e i- c e b i d o „ I 
o círculo de cul tura é mais que uma sala de au 1'^’'crido há L ./■
lugar de destaque do professor e de onde ele passa a ditar 
as normas para a aprendizagem cios- alunos que? ficam um olhando a " 
nuca do outro,, Este é um fator fundamental para que o círculo 
■fun ci on e.,

A proposta de alfabetizar em círculo de cultura 
pretende estender as discussões ali realizadas para o círculo 
maior de convivência das pessoas,, ou seja., a comunidade onde vivem 
os alfabetizandos,, coordenador e observadores,, para garantir a

QUEM SAO OS ALFABETIZANDO

1hador es. que n 
quando cr ian ça 
utros precisav 

pais;; as- mu 1 he re s., n a m a i o r 
p a i s d i z i a m q ue mu 1 h e r n í?ío p r e c i 
p a i- a e s c r e v e r b i 1 h e t e s p a i- 
ao seu papel de mulher
a .1. e r nem es c reve r,. Re p r eséh ta>ti

pis, C’*0 t". .. 1;
tiveram a oportunidade de frequentar a esc:ol 
Uns,, porque onde moravam nã'o havia escolas., 
t r a b a 1 ha r pa i- a j u d a r
estudaram porque o?- 
pois só ia aprender 

ponder 
p i" is n ci c? c



periferi<ss; cia?;? cidades ou em terras arrendada?;? na roça, em 
função do seu baixo poder aquisitivo» Trabalham como lavradores., 
bóia?;;, frias., serventes., lavadeira?;?,, diaristas, garis., enfim., 
ingressam em que não lhe exigem nenhum grau de
escolaridade,. E vivem A margem da sociedade tentando., pelo menos., 
garantir a seu?;? 'filhos a possibilidade de estudar que eles não 
■l;. i v e r a m » __

Quanto a um levantamento nacional do número de 
analfabetos e onde ;;?e encontra/n, o?;? dado?» além de i nsuf i cien te;;?., 
são mascarados,, pois atendem a interesses políticos dos órgão?;? 
q u e o ?;;. d i v u .1. g a m » 0 u t r a d i f i c. u 1 d a d e e n f r e n t a d a p e 1 o s c o o r d e n a d o r e ?;•• 
de círculos, quando vão identificar o?;;. analfabetos é o fato 
deles se esconderem., A vergonha que muito?;? sentem ao assumi?-' que 
não sabem ler., os levam a camuflar da?;? ■formas- mais variada?-? 
possíveis- sua?;;, deficiências a este respeito,, Foi toda uma imagem 

iva do analfabeto., criada ao longo dos ano?;? 
í •;;? e m a n t i d a p r i n ci p a 1 m e n t e p e 1 o ?;? 1'1 e i o ?•? d e 
contribuiu para que este?;? assumissem uma

Lr?-,.
i'.a realidade,, imposta pelo sistema em que 
a n a 1 f a b e t o d i ?•? c: r e n t e c on ■;;;■ i g o m e ?;;■ m o.. N ão 
de 'fazei-" qualquer coisa além daquilo que 

:i. to de que ele é capaz de aprender a ler., 
e ?:■;■ c: r e v e r e p e n ?;? a r é ,, a p r i n c 1 p ;i. o., i g n o r a d o „ E c: o m o s e J à e;;? t :i. v e ?;? ?;;■ e 
esgotada toda pos?;?i bi 1 idade de aqui-si ção de coisas nova?;? e,, mesmo 
aquilo que ele sabe não tivesse qualquer valor..E a velha história 

ar" ..
i ?;■;ando en con tra ,, en tao,, no 
g o m e ?;;■ m o „ C o m a q u i 1 o q u e 
é a sua plena capacidade 

de ver e rever o mundo., reinventando-o a cada momen to., superando 
seu?;? medo?-? e abrindo um espaço para outra?;? p es-soas. entrarem em 
sua vida,, através da troca de experiência.E o tornar-se sujeito 
da história»Só uma ação coletiva é capaz de ajudá-lo a chegar a 
i ?;? t o ., r e v e r t e n d o t o d o o p r o c e ?;? ■;;? o d e d e ■;;? c a r a c: t e r i z a ç '■■■( o d a p e;;? ?;? o a 
humana

G1UEM SPÍÜ OS COORDENADORES?

Fartindo de?;?
v i v e rn ?::■ ?;?., e n c: o n t r a m o ■;;;■ u m 
a c r e d :i. t a n d o q u e ó c a p a z
iá vem fazendo,, O conc:e

de que "papagaio ve li? o não aprende a -fa.i.
O grande de?;? a'fio que o al-fabet 

c í i- c u 1 o d e c: u 11 u r a ó o r e e n <::: o n t r o c: o n ?;;• i 
es.tã adormec:ido i A há mui to?;? ano?;?,, cue

O?;? coordenadore?;? de c::f. rculo de cultura ;;?ão,, em geral,, 
pessoa?;? que se preocupam com a?;? questBes sociais., políticas e 
ec: o nó mi ca?;? de no ?;??;? o pai?;? e perc::ebem., dentre.? cies te con te x to,, um 
e?;?paço para i n ter vi nesta real idade,, a t i-av (•■??•? da alf abet i za pão.. 
São .joven?;? e adulto?;? que apó?;? o segundo grau,, ou até mesmo antes., 
percebem que podem contribuir com aqueles que nâ'o tiveram 
opor tun idade cie estudar,, pelo descaso com que se trata a 
altabetizaçãcn, a educação em gera.l,, ne?;?te pai?;?..

Mossa experiência tem demonstrado que,, o;;? que optam por 
este trabalho., estão em geral., mais próximo?;? da real í d ade dos 
alf abeti z-andos e (comprometido;;? real idade., Moram na
c:omunidade em que realizam o círculo e trabalham também por IA,,



a.) 
i.mpor tan te 
:i. n cen t :i. ves

i d a d e s d o c: o o i- d e n a d o r 
o debate i n

culo de Cu 1 tura
de todos

assume a postur 
detentor de um 
a t u a c: cs m o a n i m -a d o r 
d i álogo 
parece
d iAlogo 
aten çíiío 
recuj:

S<l'o a t :i. 
D i n am :i. z a r 

do Cíi- 
pa !■■ t i c i pa

:)e circules de culturas
e n d o u m d o s m o m e n t o 

necessário que haja sempre 
a 1 f a l.s e t :i. :<•: a/shgid<í*sE n o d e b a t

de professor ,, Professor ,, aqu.i en tencl ido,, como 
o n h e c i m en t. o a s e r t r a n s m i t i d o p ara o a 1 un o„ 

:lo cí rculo,, propi ciando ao grupo situaçííes- 
e confronto das idéias apresentadas. A principies,, 
er a figura principal,, mas a partir do momento em que 
se estabelece no circulo., cada um que 'fala merece tant 
quanto o coordenador,, isto descentraliza a di 

rando a comum i caçacs no seu sentido real „ 
E uma postura cxsrnpletamente d iferente 

s c: cs 1 a s,, p o r t a n t cscs c: cs o r d e n a d cs r eleve s 
trabalhar no círculo de cultura., Aprender com os 
passar--! hes suas experién cia ,, propi ciando--! hes 
d es ccs be r ta

vé hoje 
preparar para 
•fabe ti za n d cs s t:

(is cs me rs tess . de

ando,, E no debate que 
cs rs h e c: i m en t cs., c o n c: e i t o 

coordenador 
pi ni fies de

cs p :i. n i &:■
? s m a n e :L r a s ci e v e r c 
ada um,. E importante que

<Kcs e pr csc:ure va 1 cs r i z a r 
p a r a v e r i f i. c: a r m cs c 
a geradoras

que surgem as 
surgir as clií 
preccsrs cei tos 
a l:s e i-" t cs <■< d i

sta 
sx 1 "f:a l:se t 

cabe 
que ele 
pe rm :i. t :i. n d 
Este um momento multe 

a d e s c: cs l:s e r t a
d :i. v i n ha çí-íc

Dentro de toei 
de culturí 
com tudo 
., descobre-se que n2ú::s 

c:: o n v :L v e r n u m c: 1 r c u .1. c 
n e .1. e,

cs i:s e r t a,, e s t a n d
■ p-csi' i «ula a I. í aBt-s l i z-and 

(■lavras e frases., tende 
do t r a b ah cs d o c: I r c: u 1 c 

z,, ansioso,, com medo de 
de nâts re'foi-'çar a idéi 

?smcs c.csn d u

prose
momen

d ') O ri en tai- 
-foi-ma

b) Coordenar a lei. tura dos cart 
?. t e n t cs p a r a a s d i f: :i. c u 1 d a d e s- a rs r e s e n -I.: 

Coordenar a c:csrreçíícs das p 
:-?r es-te um momento deli c:adc 
K and cs se mostra., muitas vezes,, anel esses,, c:csm medes de errar 
,s.o c.csordenadcsr ter cs cuidado de nítfo re-forçar a idéia de 
'? inc:apaz de aprendei' ,, nem mesmes cxsnduscir a corregítes,, nííío 

o a 1 fabetizandes descobrir, a seu tempo., as respostas..
importante des circules., pois é aqui que 

ou cs alfabetizando pode partir para cs 
,. Isto depende de comes for coordenado este

tr i hui çfíes dos coordenadores:
uma é imprescind 1 vel:: a disponibilidade

com todess,, No processes da alfabeti zaçacs 
é apenas alfabetizar que liberta,, 

um corstarite convite a rnudanç

QUEM SPÍC OS OBSERVADORES?

(is e t cs d o 1 cs g i a a. d e q u a d a



SUbsid ia 
c I r cu 1 o.. 
trabalho 

;fe

, sem a pre?ocupaçác 
ÍO d? Uffl mÒmen to pQE 
/ad ores.,

;• que
?orq lie
fatoe

pois SáO e 
ai iaçSo,, daí 
relatarem o 

de fazer a

cu rso 
feito 

coordenador 
0 

importante 
•a c o m p a n h a a 
af a be t i z an d 
á medida em cinte 
d te b a t te s,, 1 te :i. t u r a

?n t r :L bu :i. çao..
As an te 

atividades,, <■
serviráo de :i 
t a i s a n o t a ç; óe « 
tais como eles acon tecem 
nes te momen to „ A d :i. scuss 
entre coordenador e? obser

para formar o educador que queremos.. E o observador que 
o coordenador durante a avaliação de todo o processo do 
Neste curso,, especificamente., estamos sugerindo que 

em duplas,, exatamente para que os 
o b s e r v a d o r p o s s sa. s e r a 11 e r n a d o/

observador, num círculo de cultura,, <•! 
para o bom andamento dos trabalhos,. Isto.

tudo e a todos,, procurando avaliar 
:•••,, quanto o coordenador „ Sua atuaqíío n«ío

anota as informaçffes sobre? a parti c:i. pagão 
correção de palavras,, também 

suas o p i n i Cies d uran te o c I r cu 1 o ,.
a pfôes feitas pelo observador,, no decorrer 

são de f undamenta 1 importáncia 
i n s t r u m e n t o p a r a q u e: 
s devem ser bem feit

0 observador,, geral mente., é aquele que está. aí pai-a 
aprender junto com o coordenador,. Daí a importância dele anotar em 
sua observação qualquer dúvida que surgir acerca do assunto 
d e? se n v o 1 v i d o e m u ma <■<. t i v i d a d eE1. e t a m b é m p o d e? a t u a r d i r e? t a m e n t e 
no círculo., ajudando os alfabetizandos quando estes sentem 
dificuldades na leitura das fichas;; na formação de palavras,, 
etc,, dando um acompanhamento mais individual.,

--— Outras atividades do observador no circulo;:
a) Junto com o coordenador., encontrar momentos de 

reuniBes periódicas de avaliação e estudo,, o que contribui no 
p r o c e s o a u t o •••• ~í: o r m a ç Sío,.

b) alfabetí zandos- para a formação dos novos

COMUNIDADE ONDE SE REALIZARA O CIRCULO DE CULTURA

c) 
ser utilizada

d) Auxiliar
para o círculo„i _ —■

a b s e!- v a Se s a n o t a d a 
de avaliaç:«to

o r d e n a d o r n a c o n 'f e? t:: a o d o s m a t e r i a i

dá dei» de?
i divulgar a 
sso c: i a çòes

Se nenhum

pessoas que náo tem 
p!- :L n c :i. p a 1 m e? n t e ,, p o r q u c- 

q u e r g a r a n t i r o i s o 1 a m e? n t o ., c

a comunidade já se 
íibular,, quando você 
.111u ra., em i g rej as,, 
, s i n d i c a t o s „ i- á d i o t

Em geral,, os círculos de tzaT*f~nbctia 
próximo ao local de? moradia ou de? trabalhe? dos 
portanto,, n<ío há distância entre a real idade destes <•: 
comun i d ad e? „ A pesa r d i ?»• 'te.?vame? 
con he c: i men to d o q ue? a con te ce 
vivemos num sistema que
individualismo de? todo o pov<: 

O contato cc?m 
1 e v a n t a m e n t o d o u n i v e r s o v o 
formaçáo do círculo de? 
c o m u n i á r i a <»•,, c 1. u l:> e s d e? m á e



dos 
tal a 
sendo 

:l

consegue 
ia., seu 
ond :i. çítes 

adores,, como 
caso dos

pola
:jrupo em 

indos n .. .. .. ..

e n t i d a d o s c c m o
1 <it n d :i. a ((1EP A F RE ) o

(C P BC) pel os j ov 
a q ú i a p r o s o n t a

p r o p o r c i o n -a r a c: 
do papel que c 
cada urna d ove ri 
t od o.. Pa r t i n d

esiar 
deste 

agente de 
r a a v a 1 i a r ., 
oluç&ao dos

maesig rej 
d e c: u 1t u r a u m c on h e c 
d es tas i n s t i tu i çí:'L: 
r e a .1. i z an d o ps .1. a
c o n h & c i m e n t o,, o
transforma ção ne 
m a s t a m b é m,, p a r
o r o b 1 e m a s e v :i. d en c

0 contato com associaçSes,, centros de 
ind í cato® e outros., poderá 

m e n t o m a i s a m p .1. o 
tem, e mesmo, o que 

c o m u n i d a d e c o m o u m 
■í 1 f a b e t i z a n d o p o d © p a 
to meio, pois ©le não i 
propor formas de encaminhar 

íidtí® pelo grupo».
.ílo, quando o gruj: 

sair apenas oas oiscusstJes encontra, ou
es pa ço 1 á f or a pa r S S u l.a con c re ta ps .1. a m© 1 ho r i a d a 
de vida de todos.. Isto., tanto coordendores e 
âlfabetízandos» Podemos citar como exemf" 
coordenadores © observadores,, a criação de 
Centro de Educação ?Paulo ?l"reire de C© 
Centro Popular de Educação s Cultura do Gama 
que atuam ©m alfabetização com & metodologia 
com o objetivo de uma organização mais efetiva da 
erradicação do analfabetismo, bem c:omo a participação d 
outras, lutas no Distrito Federal .. hlo caso dos alfabetiz

( CO!'1I::Í...ET AR O PARAGRAFO )

recursos foi possível 
conversando com a comunidade 
com todos„

Um círculo de cultura não depende somente 
alfabetizandos, coordenador e observadores,, mas é fundameni 
participação direta de toda comunidade onde ele está 
realizado.. Esta integração é que garantirá a realização 
t r a b a 1 h o a p a r t i r d -a r e a 1 i d a d e d o g r u p o e n v o 1 v i. d o „

Neste sentido é fundamental que o coordenador 
observadores-, pr i n c:i palmen te, sej am pessqas conscien t<-:
comprometidas com as lutas da comunidade local.. Pois só 
poderão esclarecer dúvidas dos alfabetizandos e até 
so luqges d i a n t e d e p r ob lemas levanta d o s n o s d e b ate s.. P a r a 
importante buscar as informaçfíes sobre a história loca 
fundação, o povo que lhe deu origem,, o significado de sou nome, 
sua história política, qual® os problemas atuais que enfrenta

CC)I'1C) FAZER U!TI CIRCULO DE CULTURA
1 ■■■• I... e v a n t a m en t o d o Un i v e r s o V o c a b u 1 a r::
1) Pesquisas

:!o universo vocabular' se dá no 
comunidade que deve ser feitc

, sob retudo, am i g áve 1,, e 1 i m i n andc 
t a b e 1 e c i d o d e p © r g u n t a <• 
"ide o povo estas bares.

A pesqui 
a 1 f a b e t :i. z a dor c o m 
íntima, praz e irosa 
utiliza ção de um ro tei ro pre 
é feita em todos os lugareí 
futebol ., escolas, Igrejas, associaçffes., trabalho 
Toda® as pesisoa?» s-ão ouvidas, não sé os adultos, mas 

levantamento pode ser feito também a 
os- que , cOmumen te, ocorrem em jiaradas

A pesquisa
campo de 
mercados..
também as 
partir da 

de ônibus,



•filai-:- de hospi tal ., festas locai s,, etc:,, Em alguns momentos., o 
pesquisador,, poderá estabeler um diálogo informal com as pessoas 
nestes locais d© maior aglomeração.. sem se preocupar em escrever 
o que for dito no mesmo momento,, isto causa i n i b i ção e 
constrangimento,, Em outros,, nem se faz necessária a intervenção 
do pesquisador no diálogo.» mas ele apenas observa e anota as 
d:i.scussíiíes que possam estar acontecendo entre pessoas,,

Caso você seja da própria comunidade,, este trabalho se 
torna ainda mais fácil de ser aplicado,, pois Ja conhece o modo de 
viver,, de agir e os costumes dessas pessoas,, facilitando assim o 
bom relacionamento entre ambos., tanto na hora do levantamento do 
universo vocabular,, como no próprio circulo de cultura,. Idas,, 
cuidado para não se enganar com as palavras que você está 
levantando:; elas devem ser realmente do alfabetizando e não suas» 
Se v o c ê s e n t i r n e e s s í d a d e f: a ç a uma r e 1 e i t u r a d a s p a 1 a v r a s
levantadas antes de iniciar a seleção»

2) S e 1 e ç ão d a s p a 1 a v r a s g e r a d o r a s::
Após o levantamento do universo de mais ou menos 150 

palavras do vocabulário da comunidade que será alfabetizada,, 
passamos para a seleção destas palavras,, utilizando os seguintes 
critérios::

Pr ob 1 emá t i ca e x i s ten c i a 1 :;
P o s s i b i 1 i d a d e ~l: i g u r a t i v a ;
D i f i c u 1 d a d e s f o n ê m i c: a s,,

|q ) i- o b 1 o m á t1 c a E x i s t o n c i a 1 ■■
As palavras levantadas passam pela primeira seleção sendo 

revisadas,, observando sua abrangência no que se refere à 
representaçãó de problemas econômicos, políticos,, ideológicos» 
s a lí d e ,, h a b i t a ç ão., f a m í 1 i a ., 1 a z e r e t r a n s p o r t e ,,

E necessário que a palavra geradora tenha um significado na 
realidade em que será discutida,, seja de interesse do grupo de 
alfabetizandos e possa despertar no grupo a possibilidade de 
dar sua opinião sobre o tema,, ouvir a opinião dos demais ou,, 
até mesmo., alguns reconhecerem que nunda pensaram em tal 
problema,. Isto não é uma prática da sociedade em que vi vemos,, 
pois a maioria das notícias que ouvimos no rádio ou na televisão,, 
já vêm prontas,, não temos espaço para questioná-las e acabamos 
ptor engolí—las» 0 círculo é que representa um espaço para uma 
reflexão coletiva da realidade..

casa,, não 
ma r cenei ro 
econômi cas

que
d on a
pa I-a
questSes
que,, a 

todos os 
CAPACETE, 
const ru ção

é importante verificar que para uma palavra representar 
será 

d e 
um

Mas 
uma problemática existencial é preciso observar o grupo ' 
alfabetizado.. Por exemplo:: A palavra CADEIRA., para uma 

representa muita discussão no círculo» Já,, 
e 1 a a b r a n g e t o d a u m a r e a 1 i d a d e1 i g a d a a 
de sobrevivência, no seu d ia- a—d iaEnquan to 

palavra COMIDA,, gera uma discussão que é comum a 
a 1 -f a b e t i z a n d o s., 0 u t r" o s e x e m 1 o s v e m o s n a s p a 1 a v r a s
utilizada especificamente nos círculos de cultura da 
c iv i 1 e BABAÇUu t i 1 i zadana zona rura 1 de Tocan t in

(X !:i: u t f i. Isi 1.1 ú d d c E i a1 i r f i i y cA primeira seleção que é feita com as palavras levantadas é



a ver if :i. caç??(o daquel as que podem ser represei"! tadas
figur<xtivamen te., ou seja, através de uma gravura ou do obje to 
concreto„ E importante ressaltar ao coordenador que esta
representação devera ser' o mais real possível, por exemplo,, no 
caso do levantamento feito em São Miguel do Araguaia, Tocantins-,, 
uma das palavras selecionadas foi rede,, portanto, no círculo de 
cultura., quando for" trabalhada a palavra rede este objeto será 
levado para que todos observem e discutam sobre a realidade que o
envo1ve„

Outro detalhe que precisamos observar é que palavras 
importantes cornos governo., política., saúde., doen ça , a mi zade ., luta
etc., não são fáceis- de serem representadas, por" isso procuraremos 
abordar a realidade que cada uma delas trás-, em outras palavras 
si milares ou que abrem o espaço para estes questionamentos,.

ç 1’ .1 ,í: í '1 'J '!• (í $ fIS S E Hí■ ffi .í V <?; S  A seleção final das palavras ó feita com bas@ nas 
dificuldades fonêmi cas da 1 íngua portuguesa, ou se ja, procura-se 
escolher as palavras que representam todos os sons emitido?:-, na 
língua., evitando -a repetição de um ou mais sons, por" várias 
palavra.-;;-.. Estes sons vem represei"!tados pelas seguintes letra;;;-:: B, 
C (forte) e C(brando), D, F., GU,, G(forte) e 6 (brando),, J,, I...,, M:,
N ,, F;, QU, R(forte) e R( brando),, RR., S(forte) e S(brando),SS, T.,
vj, X, Z., OH, NH., ,. ,

Terminada a seleção do universo voacabular, ainda <•'? 
preciso ordenar as palavras- selecionadas para serem uti 11 zadas no 
c í i- cu 1 o „ I to é f e i to seg u i n d o ,, bas :i. camen 'te,, d o i s cu i d ad os ::

A p r i m e i r a s p aa v r a s d e v e i- á o a p r e s e n t a r d i f i c u 1 d a d e s 
f ontím i cas ma i b ran d as , ou se J a ., sem en t ra r n as comp 1 e x i d a d es d os 
SS,, RR,, ç,, TR,, CH,, LH;, MH., QUGU „ Foi- exemplo, podemos ci tar a 
primei ra palavra ut i 1 i ada em Cei 1 ánd :i.a-DF L.OTE ;; no Gama-I)F 
FGVOem Sáo Miguel —IO s REDE,

fonemas iguais na esc ri ta, mas diferentes na pronúncia 
e vit::e-versa,, náo deverão ficar próximos uns dos outros. For 
exemplo;: a palavra CHUVA é a 4a,, enquanto FAXINA é a 15a, no 
levantamen to do Garna -DF

3) Etimologia da palavras geradorasu
ETIMOL.OGIA significa a origem de uma palavra., 0 estudo 

da origem das palavras surgiu a partir das dificuidados de se
compreender a ortografia de algumas., nos círculos de cultura., Um
dos exemplos desta situação ée a palavra RELIGIÃO,, que os
alfabeti z and os de Cei lând :i. a-I)F pei-gun taram porque era com G e não 
com J.. No dicionário etimológ i co está que religião vem de
RELIGARE., por isso se usa G e não J.-,

F o i a partir desta ex perión ci a., que os coordenadores de 
Ceilândia passaram a procurai- a origem das palavras,, no . 
Dicionário Etimológico,, como uma das fontes de pesquisa„

Vejamos alguns exemplos de etimologias 

__ -
EXEMPLO DO LEVANTAMENTO DO UNIVERSO VOCABULAR

TERESINA-FI a n.
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Esta pesquisa do universo vocabular teve 
con ta to ent re professores 
Piauí. e a Proles 
íti t e r e ss e d a q u e 1 a 
a1fabeti z a çao com

»o r a 1'1 a r i a I... u i z a A n g e 1 i m d a 
se creta r i a em u t i1iz a r a
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cri té rio cie

men :i. no 
mu 1 he r,,

e 1 e i ção., 
máqui na,, 
trabalho 
rede

televi são
casas, bl

pei xe
f a.mí 1 i a ,,
trabalho

favela
rede,,

EXEMPLO DO LEVANTAMENTO DO UNIVERSO VOCABULAR 
SAO MIGUEL DO ARAGUAIA- TO

c) Apl i cação do critério de dif :i. culdaX^í» fonémícas. Total 18

pen te ,, 
n ão

problemáti ca ex i sten cia 1„ Total

dito., este 
o qUal o trabalho 

a 1 ho

i- á d i o,, á g ua e n c a n a d a ,, 1 i x o 
a., Jogo,, caminhão,, escola,, 
i c: i ■::: 1 e t a ,, c o r t i n a ,, m :i. 1 h o., 
nsino rei ig ioso/rel ig ião,,
q u i t a n d a ,, c h a v e,, c a 1 ç a ,,

chapéu ,, 1 ivro,, fogão ,, garrafa , 
p e n t ef e r r o cai x a ,, g e 1 a d e i r a

egoísmo,,
ensi no,, 
do povo
figu ra ti v am ent

p i- of esso r a s p esq u :i. sa d o r a s 
seleção dependerá do grupo co 
■-•leste caso,, as palavras:: ' fósfoYo 
bolacha,, 1 ápi s,, pal ha,, caraté
g a r r a f a ,, g e 1. a d e i r a ,, c a r r o ,, p a r e d e11 ,, 
I- e p r e s e n t. a r e m s i g n :L f i c a t v a m e n t e a 
a 1 f a be t i z an d os

BSERVAÇAO:: Palavras.
i u d a,, p a r t i 1 p a ç <!(o
ncia, pol 1 ti ca ,, grupo 

q u e\ s- e r A a 1 ■ f a b e t i z a d o,, 
isso foram

como::
fome,, ca réstia,, 

apesar de 
níto têm como 
reti radas,.

pobreza ,, empresãr ios.. 
n inguém,, comad re ,, 
s e r e m d a 1. i n g u a g e m 
ser répresen tadas

tesoura 
vacina 
ter reno 
cadei ra,, 

panela., cama

assoe í aguo,, 
es c:o 1 a,, 
t i i o 1 o 
pan e 1 a ,,

b) Apl :i. caçíí 
30 pa 1. avras::

transpor te., 
te 1 ev i sâío,, 
bi ci cleta ,, 
qui tancla,, 

ferroágua..
OBSERVAÇÃO:; foram acrescidas as palavras seca e forró., pelas 

cri tério de 
será feito..

loura.,, a 1 ho,, cor tina., mi 1 ho, 
s a c o 1 a 3 1 i v r o ,, 1 :i. m áo 
"ío foram utilizadas por

I:j 1 e m á 11 ca e x i s ten c i a 1

ispi tal ,, mercadotelefone.,
d i o 1 i x o<::: In a f a r i z ., c a s a ., f o g o ,, 

•f ed. i ácí v a c i n a ,, f a m í 1 :i. a,, r e 1. i g i á'o,, 
hab:iXaç«ío,, cachimbo,, comida ,, fogáo,,

ü\áe s / a s o c i a ç: í:7e s., e 1 e i g Ag ,, 
c: Kaf ar i mel horamen to das
rnáq\i. i n a 
■f e :i. ,:i ^o 
pal ha 
cacnimbo comi d a

LATA., COMIDA., JOGO., SECA., CHUVA,, ESCOLA 
EI...EI ÇA'O FORRO ., PASSAR INHO REI... IGI AG., TRABALHC) 
VIZI NHO , I... IXO e ASSCJCIAÇAO „

Observaçáo:: As palavras
•f o r a m a c r e s c i d a s- e a b s o r v i d a s 
á. p a 1 a v r a TIJ 01... 0., d a d o o s e u

QUITANDA,, VACINA.,
TELEVISÃO., AGUA.,

1 a t a ., c: h.u v a ,, p a s s a r i 
na d iscussáo dos cri téXios ,. 
<::: q m p r o m e t i m e n t o o m 

negativa do MOBRAL a partir de .1.970,, pois era a primeir 
a. sei- trabalhada., achou-se por bem reti i-á-la na seleçáo f

/iz inho
Quan to

pa1 av ra

Esta pesquisa do universo vocabular se deu através da 
IrmSÍ Hilda Weismuller,, religiosa que trabalhava em Sâío Miguel com 
a comunidade rural e conheceu a experiência de alfabetização com 
o método Paulo Freire através de um encontro de Jovens da 
P a s t o i- a 1 d a J u v e n t u d e., e m G o i â n i a., o n d e J o v e n s d o D F c o n t a r a m o 
t r a b a 1 h o q u e v :i. n h a m f a z e n d o n a c i d a d e s a t é 1 i t e d o G a m a „
Ig PASSO -• Pesquisa do universo vocabular em São Miguel do 
Araguaia-TO., zona rural,, em 1990., Foram pesquisadas 206 palavrass



(“J I I ,, I’ l.J Ç ,, .1. V *’ <:<,(.1 (,.i ,, l. i‘ !„>| j(„i ,, [. |- ,,, J. j j.;;i.d O í ,, [.?OS-(v? í P*O ,, 
posse da terra,, planta,, roçar., capinar, capim,, mato,, arroz ,, 
feijAo;, abóbora,, legume., mandioca., macaxeira, fubá, “farinha de 
macaxei ra,, casa de farinha, inverno,, verAo,, chiava,, seca, 
colheita., Trutas,, banana,, .Laranja,, mamAo.. enxada,, foice, fome., 
carist ia., babaçu ., palmei ra ., j umen to., car rega ., f amí 1 :i.a., mui her., 
q u e b r a d e :i. r a d e c (:) c o., d o n a d e c a s a ,, m A e ., 1 a v r a d o r a,, a z e i t e d e
c: Ô c o ., c a r v So ., fog Ao., pa n e 1 a ,, p o t e., p i 1 Ao ., p i 1 a r a r r o z „ c o m i d a., 
merenda., filhos., crianças., doença., necessidade, preocupaçAo., 
dinheiro., casa de taipa., palha., machado,, rede,, horta., saúde,, 
remédio,, leite de ético,, vacina. Imperatriz,, Sete Barracas, SAo 
r ran cisco,, sjindi cato., comun idade „ companhei ros,, reun i Aoun i Ao,, 
compromi sso., conf 1 i to,, con f 1 i to de terra ,, lú ta,, mu ti r Ao,, poVóad o,, 
povo., popu 1 arpar ti ci paçAo., d i rei tos., j ust i ça,, medo,, violên cia., 
o r g an i z a r ,, o r g a n i z a ç Ao,, C o n q u i s t a r a t e r r a ,, d i s c u t i r „ e 1 e i ç Ao,, 
votar,, garimpo., garimpei ro., escola, estudar,, festa., rAdio,, 
r e 1 i g i A o ,, b :f. b 1 i a,, 1 a v o u r a,, t e r!- a b i- u t a ,, t e r r a m a n s> a ., b r o c: a r,,
tocar fogo,, represa,, represa de Agua,, cerca,, beirar a cerca,, 
r e f o r m a a g r A r i a,, a s> <s e n t a m e n t o s,, a s» s» en t a d o s;.,, b e i r >:■:<. d o r i o,, g r o t. a,, 
brejo,, quebrar milho,, apanhar arroz., sol quente,, ScrlAo,, prepara, 
c h u v a si e r e n o., e s> t e :i. r a se r e n a n d o ., í: a c Ao ,. c: a v a d o r „ c a n t e i r o a 11 o „ 
cupu,, bacaba, maxixe,, melancia., buriti., cacau., pimentAo., 
taturubá., bacufi., carambola., tamarina., quiabo,, maracujá, peroba., 
jaca., malinar., dai- um parecer., em riba., bocado de anos,, combinar., 
discutir,, demonstrar,, mostrar,, proposta,, descriçAo., voltar pra 
trAs,, pessoa chegada,, mandai- embora., ligeiro., dar assistência,, 
caçar dinhei ro„ pinho., um rapaz., galinha,, pato,, quintal., 
sementes,, vasilhas,, campo,, encabulado,, educaçAo., vida., alimento., 
direitos., fartura,, resistência, liderança., atividade,, 
e x per i ên ci a „ a po i o ., f ê,, ce 1 e b ra çAo., v :i. z in hos,, bi ■::: i c 1 e ta.,

2o PASSO •••• SeleçAo das- palavras qerador asi
a) AplicaçAo do critério de possibilidade fiqurativa,. Total 

9 pa 1 a v r as::
lavrador,, trabalho., plantar,, capinar., capim,, arroz ,, fei jAo,, 

a b o b ó i- a m a n d i o c a ., m a c a x e i r a,, p u b a ., f a r i n h a d e m a a x e i i- a ., c h u v a,, 
seca,, banana., laran j a,, mamAo,, enxada., foice,, babaçu., 'família,, 
q u e b i- a d e i r a d e c 0 c: o,, m A e ,, a z e i t e d e c ô c o,, c a r v Ao,, f i 1A o,, m a c h a d o,, 
rede, horta,, vacina,, Sete Barracas,, SAo Francisco., comida,, 
muti rAo., elei çAo., garimpo., escola ,, festa ., rAd io., b:f. bl ia ., esteira ,, 
fa cAo., ca va d o i - ,, can tei ro a .1. to,, cu pu tsa ba çu „ ba ca ba,, ma x i x e., 
melancia., buriti., quiabo., barro., poço., pinho., galinha,, vizinho., 
b i c i c .1. e ta ., s i n d :i. ca to..

b) AplicaçAo do critério de problémAtica existencial,, Total 
40 palavrass

banana., tr abai ho,, lavrador ,, macaxei ra ,, capim,, ar roz ,, fei j A'o,, 
farinha,, chuva,, colheita, enxada,, babaçu., jumento., família,, 
qu:i.n ta 1., f:oq Ao., panela,, casa de taipa., rede vacina ,, imperat ri z .,
Sáo Francisco,, Sete Barracas»,, reuniAc., mutirAo., violência,, 
elei ç Ao,, escola,, rAdio., bíblia,, azeite,, cerca., estei ra^ barro.,
poço., dinheiro., bicicleta., Agua,, gari.rapo, sindicato»

c) AplicaçAo do c:ritério de dificuldades fonêmicas,, Total de 
22 pa 1 avras::



rede., vacina,, casa,, chuva,, escola,, babaçu,, arroz,, Jumento,, 
f a m;[. 1 i a ,, 1 a v r a d o r ,, á g u -a ., m a c a x e i r a,, r e 1 :i. g :i. á o., d i n h e i i- o,, g a r i m p o 
azeite., trabalho,, eleiçáo,, rádio,, quintal, posse ir o e sindicato..

II •••■ Organização e Montagem dos Círculos:
1 •••■ C o n t a t o m a :i. s d i r e t o c: o m o s a 1 f a be t i z a n d o s e s e u s 

f ami1iaress

ü entrosamento é 'fundamental para que o círculo de cultura 
■funcione,, uma das 'formas de promover este entrosamento é através 
de v isi tas aos; a 1 f a beti zandos ,, ás ig re j as que f requen tam,, a 
clubes ou assoeiaçfíes das quais fazem parte., 0 objetivo deste 
contato mais próximo com o alfabetizando e sua família,, n«fo é 
somente o de conhecer cada um dentro de sua realidade,, mas também 
o d e d e s m i t u a 1 i z a r a f i g u r a. d o c o o r d e n ado r e d o s o b s erva d o i- e s»

Para alguns ainda permanecem aquela imagem de que os 
"professores" sSo superiores a eles,, Por isso se faz um desafio 
no círculo de Cultura que é o de reconhecer as diferenças de 
experiências e tipos de saber,, sem manter ou reforçar o conceito 
de uns sâ'o melhores ou maiores que os outros,,

2 — Defini ç<-ío do Local,, Dias e Horários
Como todo o processo de montagem do círculo de cultura., 

também a definição de local e horário depende de um consenso 
entre todos Os integrantes do circulo,. E importante que náo se 
priorize somente a vontade de uns, mas que todos possam 
apresentar seus motivos para estarem ali» Só assim poderemos 
garantir que todos 'fiquem satisfeitos com as decisSes tomadas 
enquanto grupo», o que leverá então todos a se comprometerem,, Por 
isso tem-se optado por abrir os círculos o mais próximo possível 
da casa dos alfabetizando,, se.ia em igrejas., salSes cornun i tórios,, 
escolas, no local de trabalho ou outros locais que ofereçam as 
mínimas condi çSes de funcionamento do círculo,, ou seja,, boa 
iluminação., quadro-giz., cadeiras e carteiras,, boa ventilação etc,,

Quanto aos dias de círeulo,, tem se optado por três dias
alternados na semana., isto porque,, sabendo das dificuldades 
jovem e adulto trabalhador., percebe-se que é impossível esper 
que ele participe do círculo todos os dias e ainda tenha tempo de 
■fazer as pesquisas fora do círculo,, a leitura da ficha e a 
■formação das palavras para serem levadas no próximo encontro.. 
Como este processo depende da participação do alfabetizando como 
agente de sua alfabeti zaçáo,, é imprescindível que lhe sejam dadas 
as ço n d i ç Se s para e s t ud a r p o r c on t a p r ó p r :i. a ., attí
desmistificando aquela idéia de que aprender tem a ver com ficar 
em sala de aula,, ou ouvir o professor., somente,,E necessário que 
haja tempo para o trabalho indívidual de cada um, para depois no 
c: i r cu 1 o., a con te ce r o t r a ba 1 ho co 1 e t. í vo pa r a a p r en d i z ag em..

Um círculo funciona;i em média,, duas horas por dia., dando um 
total de seis horas semanais» Também tem sido o tempo adequado 
piara o trabalho ao qual nos propomos., ná"o sendo cans-ativo para o 
a 1 f ábe t i z an d o., q u.e em g e ra 1 t r a ba 1 tia „
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& x pe r i i"i c i a d <•: 
o material 
ba te r i a „ tlom 
geradoras e 
estratég i c©

,:i un tai­
pa 1 a v >' 
neces?
numa época em que 
o grupo optar por 
A opç:So pelo cart 
a gravura e a 
cultura onde os a 
d esd o l:s r amen to d a 
envolve,, e 
geradora com 
f©némi cas

a) Cartaze

Confecção do materials
quando se espalhou., por boa parte d.o país,, a 
alfabetização de adultos com o método Paulo Freire 

p r o ,'i e t o i" d e s .1. :i. d e s., s 1i d e ■■■•■ e u ma 
tizador representava as palavras 

de cultura,, Era um material 
sabia sobre televisão e por 
::!ade para todos,, Mas,, temos 
ter uma proieçáo que levava 

s e u i n t e r e s- s e e m a p r é n d e r ,, 
to nâ'o ser cohsi de r ad o „ 
utilizar cartazes., onde 

1 i d a d e e x i s t e n c i a 1 e 
há cofii©> ,;i ust i f i ca r
©m slides é projétore 

po rém 
recursos,, nada o impede,, 

ou pelo slides com 
c:f.rculo de 

-S© num primeiro momento o 
iisáo da. realidad 
:l e s d o b r a m e n t © d a 
? a ficha das

Cada circulo de cultura utiliza 
estudo da palavra geradora,. Sendo que estas palavras passaram 
p e 1 a se 1 eí-ío do u n i v e r s o v o c a b u 1 a r p e s q u i s a d o,, e .1. a s d é ve r í?(o 
portanto,, corresponder ao critério de possibilidade figurati 
q ue g a ran t i r á a con f e c g:2ío d o p r i me i ro ca r ta z ::

lo cartaz ■ Representação da situaçáo existenciais

básico era um 
isto c alfabc- 
■::: o © r d e n a v a o cr c u 1 

para a época,, Pouco 
isso a pr©„i eçã'o era uma grande novic 
:]ue considerar que n«Y© era o fato de 
:s alfabetizando a© circulo e sim <■ 

:i r d k to par'a :i
Em nosso trabalho obtamos poi- 

a figura que repi-esen ta <•
a geradora,. Isto porque n&'o
i d a d e d e t o d o t r a b a 1 h o e g a t o

a televisão ,;iá invadiu tod 
este material,, tend

az contendo figura e palavra 
p a 1 a v r a ,, 1' a z p a r t e d o p r o c c-: 
]. f a b e t i z a n d © s t r a b a 1 h a i*
f i g u r a ,, c o i n a d i 
s e g u n d o m cs im e n t o 
fichas d

(ESPAÇO PARA 0 íg CARTAZ)

palavra 
tal form 
pa ]. a v ra
1 inguá pós-

p i-1 me :i. ro >, 
n â'o p r e c: :i 
arredondai- 
carreirinha 
ser esta 
utilizada

através de 
b as t ífci m a i ú s c u 1 a, 
sivel,, deverá sei- 
aquilo que vai 

atravé;;;- dele qu« 
alguma:- 

-d i a ..'? 
também 
estar ds- 
■figura k

tuquesa,, por ser a nos 
Para a escrita da pala 
porque ela é de fác:i. 1
a se preocupar em 
s-ua letra,, ou como

11 m e s m o p o i- q u e n e s t e 
a maior preocupaçáo

e m p 1 a c a s.. :i. t i n e r á i- i

Represent 
d ©sen h©seg u i d o d 
O desenho deve se 
figurativo 
retratar a 
o coordenador 
p e r g u n t a s s o b r e

Mas,, nSo há apenas a figur 
que será trabalhada naquele c
co 1C3cada que pos-sa haver uma 
E a soma das duas linguagem

sa lingua) e 
vi-a uti 1 i zamo 
t r a ç a d o
decifr

a situaçoto existencial 
p a 1 a v r a g e r a d © r a e S c r i t a 

o ma i s pré x i m © d o r e a 1 pq 
quase como um retrato., ou seja., 

realidade que será discutida,, pois d 
iniciará o debate n© círculo,, lançand 
a situação vista e vívida por eles dia— 

apenas a figura no cartaz., Há
1 h a d a n a. q u e 1 e c í r c u 1 o „ E1 a deve 

i n teg ra ç®o en t re 
i; a e s c r i t a ( p a 1 a v r a n a 

f igurati va 
a 1 e t r a em b a s t â'o,, 

o u a e ,;i a ,, o a .1. í: a 1:3 e t i z a n d o 
1 e 11- a s d e s en í i a d a s o u 

eles mesmos dizem::" escrever de 
momei"i to d a a 1 f a be t i z a çíío n «ío d eve
S e g u n d © .. p o i-q u e é a 1 e t F a rn a :i. s 

s d e t:3 n i b u s,, c a r t a z e s,, 
. 1 f a b e t i z a n d o t e m c o n t a 11:



Ainda quanto A escrita, um 
quanto ao espaçamento entre as letras

cuidada que se deve 
e ao seu tamanho..

ter é

2 o cartaz ■••• (OU FICHA)
COMIDA

Represen ta a palavra geradora., agorá sem o 
acompanhamento do desenho.. Este cartaz., como todo-;;;, os demais, é 
usado para a leitura individual e coletiva no círculo..

3o cartaz --

CO MI DA

A p ó s a 1 e i t u ra d a p a 1 a v r a g e r a d o r a , i d e n t i f i c a -• se 
quantas partes ou pedaços -formam esta palavra,, por isso este 
cartaz trás os pedaços da palavra afastados um do outro,.

4o cartaz -■
CO MI - DA

Identificados quantos pedaços possue a palavra 
geradora,, é necessário que o alfabetizando reconheça estes 
p e d a ç o s s e p a r a d a m e n t e , N e s t. e c a r1 a z,, p o r t a n t o., t e m o s o s p e d a ç o s 
da palavra geradora separados..

ped aços
vog a 1

permanece a

ar que
(vogal

horizon tal

cada 
d a 
as 

q ue 
n a

embaixo de outra vogal 
em ba i x o

A
,, e que 
observar 
enquan to

Fodemos 
consoan te, 
a vogal..

es tá 
DA 

coftsoantes
com o mesmo som 

das vogais das sílabas CA e MA) 
estofo alinhadas da mesma -forma., 

a vogal e muda a 
consoa n te e mu d a

CA CO CU
MA ME MI MO MU
DA DE Dl DO DU

E o cartaz que c::on te rá as -fami 1 ias
d a p a 1 a v r a g e r a d o r a a ser es tud ada..

A o co)"i -f e c c: i on a v este car taz deve-se

Este jogo de 5 (cinco) cartazes deverá ser 
confeccionado para cada palavra geradora a ser utilizada no 
círculo de cultura.. As letras devem ser de um tamanho que 
f a c i I i te a o s a 1 f a !::■ e t i z a n d o s v i ;;;■ u a 1 i z a r e m o q u e e s t á e s c r i t o., 
Sugerimos á cm de altura,, por 3., a cm de largura,.

CUIDADOS QUE DEVEMOS TER AO CONFECCIONAR OS CARTAZES

.1. - Quanto ao tipo de desenhos
Vejamos alguns exemplos de cartazes 

representar a s:i. tuaçáo existencial, porém ní-io
q u. e p r e t en d e m 
a p r e s e n t a m u m a

14



i n té r p re ta ç;:<Xo co i- re ta d a rea 1 i d a d e ;;

(colocar o cartaz de COMIDA)

Na in t roduçáo. da palavra COMIDA,, pios círculos de cultura do 
Gama--DF,, os altabetizandos :i.ntérpretaram o desenho corno sendo um 
"disco voador" ! Veja como é necessário ter um desenho mais claro.,

( co 1 ocar o cartaz de ESC0LA)
N es t e c a r t a z d e !::. S üI... A >, o p r o b 1 e m a e s t & t a m b é m n a 

:i. n t e r p r e t a ç á o d o d e s e n h o,, n a m en s a g e rn q u e e 1 e '.. r a n s m :i. t ec o m o se 
a escola -fosse uma professora e um aluno,, nada mais» E como se 
para aprender dependesse da professora estar sob o aluno lhe 
dizendo o que -fazer e por onde ir»

2. ■■■■ Gl u a n t o a o d e s e n h i s t a::
Outro problema que constatamos é quanto à interpretaçíío do 

desenhista á palavra que lhe pedimos para representar,, Se este 
também n$'o tiver conhecimento do processo de alfabetizaçáo num 
círculo,, nem muito menos,, conhecer a comunidade que será 
alfabetizada,, poderá dar ao desenha sua vísâío de mundo e nâ'o a 
que precisamos representar„ For isso é necessário que o 
coordenador e os observadores acompanhem a elaborâçSo dos 
cartazes,, se eles próprios n3ío conseguirem fazê-los.

b) 1“ i c h a d e D e s c o b e r t a s
Além dos cartazes,, vocé e seus observadores,, deverSo 

preparar as "-fichas de descoberta" para os aJ.-fabetiza.ndos levarem 
para casa e continuarem o processo de altabetizaçcío,, mesmo fora 
do círculo» Esta -ficha é uma reprodução do 5o cartaz,, ou seja,, as 
•famílias dos pedaços da palavra geradora „ Como material de estudo 
dos al -fabetizandes,, as fichas devem ser muito valorizadas., pois é 
um importante instrumento de trabalho,, que poderá auxiliá--lo a 
descobrir palavras novas e já conhecidas»

palavras que 
do cí reulo,, 
or tog rá-f i cas 
palavras g e ra d ora

bási cos., 
d e pen d en d o d a 
d a d o.. q u a n t o 
poderíam ser 
corresponder 
■fi Imes (quand

Um 
d i cionári c

á fox 
outros 
quando 

ou

c ) 0 u t r o s lTl a t e r i a i s «
c i í- c u 1 o d e c: u 11 u r 

m mu. i t o s o u t r o s 
C r i a t i v í d a. d e d o

à r e p i- e s e n t a Sí o d a p a 1 a \ 
c:i. tados. como r. apresen tar 
d i !• ■ e t a m ente à i- e a 1 i d a d e1.11 i 1 i 
possi vel.) »

outro grande recurso que podemos utilizar é 
será o tiradas as dúvidas» quanto à escrita da 

1 f a b e t i z a n d o s t r a z e m d e c a s a o u -f a z e m n o m o m e n t 
Este auxílio náo se limita apenas a correçSe 

também no que se refere ao significado da

aos ca rta z es sí’á: 
recursos podem <■ 
grupo., Um exemplo disto 

comida,, E Miito?: 
j e tos cpn c re toí-

■f o tog rafia

1'1 a t e r - i a i s» t a m b é m ,, c o m o j o r n aí, 
utilizados no círculo de cultur 
p e d a ç: o s co n h e c: i d o s,,



1II F u n c i. o n <■<. m e n t. o c:l o C i r c u 1 o d e C u 1t u i-
primeiro dia
O inicio do círculo de cultura,, corno em geral todo 

início de aulas nas escolas,, gera uma expectativa no 
alf abeti. zando,, no coordenador e nos observadores com rei açâo ao 
que acon tece rA no p rime iro di.a„ Em muitos casos temos 
alfabetizando® que acham que devem voltar para casa,, no primeiro 
dia,, já com o caderno cheio de escritos:; outros temem,, desde o 
início,, se vão ou não escrever e ler logo no inicio,, E natural 
esta reação* tendo em vista o conceito mágico de aprendizagem que 
nossa sociedade prega,, Mas,, é nosso compromisso clarear estas 
angústia® do primeiro dia,, fazendo dele um dia diferente,. Um 
momento de conhecimento,, entrosamento e esclarecimento sobre o 
trabalho que será realizado no circulo,, durante os quatro meses,. 
Por isso sugerimos que o primeiro dia seja reservado., então para 
três atividades:: teste de acuidade visual:: ficha de matricula e 
a p r e s e n t a ç <!í o d a m e t o d o 1 o g i a d o c í r c u 1 o d e c u 11 u i- a

1 T e s t e d e a c u i d a d e v i s u a 1::
E importante ressaltar que esta questão visual pode ser 

vital para o funcionamento do círculo de cultura.. Em mui.tos 
casos., o alfabetizando chega a dizer :eu não estou aprendendo 
nada"., s e n d o q u e i s t o m u i. t a s v e z e s t e m r e 1. a ç â'o c o m d e f i c i ê n c :i. a. 
visual„

E s t e t e s t e t e m po r o b j e t i. v o i d e n t i f i c a r a p o ss i b i. 1 i d a d e d e 
dificuldades vi. suais que., provavelmente alguns alf abe ti z and os têm
e que poderio prejudi. car seus estudos.. Trata-se de um teste 
simples que o coordenador mesmo poderá fazer., basta ter em suas 
rnScis o cartaz do teste de acuidade visual., um tapa olho e um 
"garfo"(que representará a letra E desenhada no cartaz) feitos de 
ca i- -lo 1 :i. n a (VER AMEXCJ) .,

Para iniciar o teste,, o cartaz é afixado na parede e o 
alfabetizando senta-se á distância de mais ou menos -5 metros da
parede., 0 coordenador coloca o tapa olhos no olho direi, to do 
alfabetizando para testar' o esquerdo,, vai. para perto do cartaz do 
teste e indica as gravuras para que o alfabetizando„ corn o
garfo na m«(o,, possa representar o sinal a pontad o pe 1 o

coordenador. Depois de apontados todo<íi os 
coordenador troca o tapa olhos de lugar 
d i. r e i. t o d o a 1 f a b e t i z a n d o,,

Este processo se repete com todos

sinais do cartaz,, o 
para testar o olho
o s a 1 f a b e t i. z a n d o s.,

i n c 1 u s i. v e o s q u e j á u s a m 
d i. f i. c: u 1 d a d e v i. s u a 1 p r o q r i d e 
alfabetizando que apresentar

óculos,, porque mui. tas 
e eles nâo se dâo 
menos de 80?;; de sua

vezes a
conta,, 0
capacidade

visual,, deverá ser orientado para procurar um oftalmologista a 
fim de fazer- um exame mais detalhado e ver a necessidade de 
óculos ou ná'o,. Isto náo ê fáci 1,. Sabemos que em nosso país a 
falta de priorizaçáo pela saúde do povo tem deixado muitos 
lugares sem hospitais,, postos de saúde,, ou ínesmo., módicos,.

C o m o r e o 1 ver este p r o b I e m a ? E d i. f í c i. 1,, m a s e m a 1 g u n s 
lugares a comunidade tem ajudado., cobrando dos órgãos do governo



responsávels pela saúde, e também procurando fazer' campanhas para 
arrecadar fundos para pagar as consultas- e comprar' os óculos,, E 
preciso que seja um esforço conjunto e não que o alfabetizando 
fique esperando que os outros resolvam o problema por ele,. Um 
exemplo de tentativa de resolução de um problema como esse se deu 
em São Miguel do Araguaia-TG, onde a comunidade se mobilizou para 
a formação do ciruculo de cultura e detectaram que mais da metade
do grupo necessitava de óculos;; por ser um lugarejo pobre,, as 
irmãs que viviam lá sugeriram que escrevessem para alguns amigos 
na Alemanha pedindo ajuda,, a comunidade concordou e conseguiram 
as armaçílíes para os óculos,, fazendo o restante por conta da 
comunidade. Mo Redregai-GO, eles conseguiram os óculos na
Associação dos Idosos., frequentada pelos alfabetizandos»

2 F i c h a d e M a t r i c u 1 a s
Neste primeiro dia em que se 'faz o teste de acuidade visual, 

também aproveitamos para preencher a ficha de matricula,, a fim de 
termos um perfil dos alfabeti zandos „ Vejamos um exemplo::

(COLOCAM EXEMPLO DA FICHA DE MATRICULA)

bom 
n ão 

LOTE,,
dos;-

:lo
1 g um 

ú1timo

ha de matrícula dl
n d o., L. e v a n t a m 
idade do?
para ter

■•t n d
m perguntas que objetivam saber so 
d o s a .1. f a b e t i z. a n d o S c o m e s c o 1 a ;; s 

!.ndic:atórias,, que apresentarão 
envol vimen to pol í ti co 

s;: s u a p a r t i ç i p a ç ão 
ação à tel evisão e, 
■'! <:'i o a .1. f a b e t i z. a d o „ 
•?ío mu i to i m po r tan tes 

por exemplo 
•/ trabalhar 

aluguel,

As f:i. cha 
a .1. Ta be t i z a ção ,, n o 
c a d a s t r o d o a 1 f a b e t i 
sobre aquela 
pessoais do 
naturalidade 
d a dos 
aspec t

matrícuia 
método que 
zando no curso 

pessoa,, I::.Ias trazem em 
a 1 f a be t i z a n d o,, t a i s

o cu pa ç ão, i- e n d a p e s so a 1 
permitem verificar' a condição 
s c u 1t u r a i s d e 1 e „ 

Uma outra parte da f:i 
•t r en t e s c o d o a 1 f a b e t i :< 
os quais ele mora, <■ 
d e 1 11 t1"U Ç,'iO „ 1 S1C

i.véncia de cada alfabeti 
A ter ce i r a pa rte on t 
•?xperiéncias anter:i.ore 

e x pei-i t-í?n c i as assoc:ia t i vas 
n i v e 1 d e p a r t i c i p a ç ão
alfabetizandos nestes mo 
r e 1 i g i ão;; s u a s o p i n i Se s c: o rn r e 1 z 
sua opinião sobre a condição de r 

Tod as- estas i nformaçíSéS s2 
a n d a m e n t o d o c í r u 1 o d e <::: u 11 u r <• 
cometer equívocos., como os de 
prior i tar I amen te,, a questão dc
a 1 f a b e t i z a n d o s mora, de a 1 u g u e 1.,

u t i 1 :i. z a d a
agente usa,, n?ío são apenas um 

mas uma fonte de informaçSes 
a p arte i n 1 c i a 1,, d a d o s 
co m o:: n o m e,, e n d e r e ç o,,

data de nascimento,, Estes 
t a m )::> é m a 1 g u n s

peito à 
:|uais são os

ft l £•? :::• íh O ,, 5»tl C) (" Li |"i 4," <:i O »?•' £••? Li

um quadro do circulo de 
:lo ci rc.ulo.,

3 •••• Apresentação da Metodologia do Circulo de Culturas
Com um trabalho bem subdividido, entre coordenador e 

observadores., ainda neste primeiro dia é possível dar um terceiro 
passos apresentar aos alfabetizandos como será feito o trabalho



durante estes meses em que estarão juntes» i’las com que objetivo 
■faremos isto? A espectativa dos alfabetizandos com relação a 
aprender a ler e escrever é muito grande» por isso» esta 
introdução sobre a 'forma como iremos trabalhar é 'fundamental.,, iç o 
momento de esclarecermos alguns pontos como por exemplos que 
aprender não depende do coordenador, mas é um trabalho conjunto 
no circulo e que., em alguns momentos,, o alfabetizando terá que 
trabalhar sozinho e» em outros,, no grupo., Para enriquecer esta 
conversa, pode-se pedir aos alfabetizandos que contem suas 
experiências anteriores de contato com escolas quando., como era» 
porque parou» Ou mesmo pedir aos que nunca estudaram para também 
relatar sua história»

Uma fantasia criada na cabeça dos alfabetizandos e que 
precisa ser esclarecida é a de que se ele copiar bastante ele 
estará aprendendo,, ou mesmo,, só o fato dele estar no circulo, 
todos ds dias já garante que ele vai aprender como num passe de 
mágica., E também a idéia de que alfabetizar—se é apenas aprender 
a ler e escrever» Tudo isto poderá ser esclarecido quando 
fizermos uma introdução sobre a educação libertadora, não com a 
preocupação de que o alfabetizando compreenda tudo sobre o 
trabalho de alfabetização de jovens e adultos com os princípios 
de Paulo Freire., mas que consigam compreender o sentido que damos 
à educação»

Apresentamos., como sugestão,, o texto que é utilizado pelos 
círculos de cultura do Gama-DEs

(Acrescentar o texto)

SEGUNDO DIA Introdução da primeira palavra geradoras

1 •••• Discussão da Palavra Geradoras
O primeiro passo para o estudo da palavra geradora é a 

d i s c u s s ã o d a r e a 1 i d a d e q u e e s t a r e p r e s e n t a a t r a v é s d o c a r t a z d a 
situação existencial que pode ser afixado no quadro,, para que os 
alf abeti z and os o observem ,, E xemplo s

(colocar o exemplo de LOTE)
Apôs a observação do cartaz„ o coordenador dá início ao 

debate que,, pela nossa ex per i ên cia,, segue mais ou menos as 
s e g u i n t e s e t a p a s? s

ETAPA I Identificação do cartaz - Os alfabetizandos 
identificam o que existe no cartaz, ou seja,, desenhos,, expressões 
de pessoas,, gestos e mensagens que,, por ventura., existam no 
cartaz ,,

ETAPA II ■••• Identificação com o cartaz •• Os alfabetizandos se 
vêem dentro do cartaz,, ou seja,, relacionam a real idade 
apresentada no desenho com a sua realidade»

ETAPA III -■ Apropriação do problema ■ Os alfabetizandos 
passam a assumir o significado do que está representado no 
cartazdiscutindo os problemas que envolvem esta situação 
ex isten ciai»

ETAPA IV -• Busca de soluções • A partir do debate das 
questões relacionadas com a palavra geradora,, o circculo tenta



buscar explicações e soluções;- diversas para 
problemas..

Este debate deve se dar da forma mais informal e 
participativa possível.. hlinguém é dorso do saber., mas todos tem 
algo a contribuir com suas idéias., com sua experiência de vida.. 0 
coordenador deve estar atento a todas as opiniões e procurar 
confrontar as idéias divergentes que possam surgir no círculo.. 
Este não é um momento simplesmente de bater —papo,, mas é uma 
revelação da visão de mundo que cada membro do círculo tem,, por 
isso é importam te ter em mente as etapas descritas acima., como um 
caminho que o grupo deverá. percorrer no reconhecimento da 
situação existencial que está por trás do desenho»

Cabe ao coordenador explorar as diferenças existentes no 
grupo., porque elas é que possibilitem o diálogo.. A medida em que 
todas as opiniões são iguais o diálogo sofre uma queda,, pois nWo 
há algo que o impulsione>, eliminando a reflexão do grupo.. E 
importante que todos se expressem e que um não prevaleça sobre os 
outros., por ser este um processo coletivo.,

Quanto á sua postura diante da discussão no círculo de 
cultura., pois ela pode influir ou não no diálogo:; ou conduzindo 
para um debate livre e de forma crítica:; ou induzindo os 
a 1 f a 13 e t i z a n d o s a p e n s a r e m o q u e v o c è q u e r.. P o r i s s o é q u e a 
funçãó do coordenador,, enquanto mediador de uma discussão é a de 
valorizar todas as idéias,, tendo o cuidado de não ficar fazendo 
d i s c u 1-" s o para o s a 1 f abe ti z a n d o s..

E coordenador porque dentro da discussão,, ele coordena o 
debate., evitando o agravamento de determinadas posições., ta:i.s 
como:: a centralização da palavra por uma só pessoa e o desânimo 
d os a 1 f a be t i z an d os.. Po d e ele., t am bé m,, i n ce n t i va r ou t r os 
a 1 f a be t i z an d os a pa r t i c 1 pa r em a t i vamen 'te d o deba te.. 0 d e ba te
poderá ser coordenado através de perguntas, as mais amplas 
possíveis., de forma que facilite o diálogo..

Hum primeiro momento,, o alfabetizando começa expressando o 
que ele acha que o coordenador quer ouvir., ou seja ele responderá 
em dúvida., 0 coordenador deve procurar acabar com esta 
d if i culdade estimulando-o a exercer a auto -c.onf ian ça .. E
necessário ve ri'ficar que este "medo" que os alfabeti z ar: d os têm de 
responder., vem da própria sociedade em que ele vive,, onde é 
c o n s t a n t e m e n t e d i s c r i m i n a d o c o m i d é i a s c o m o" q u e m t e m
conhecimento é que deve 'falar e quem não tem deve ficar calado"..

O coordenador., antes do debate., deve estar preparado para 
fázê—lo., por ex&mplo conhecendo és assuntos relacionados;- com o 
'tema da palavra geradora., Exemplo::

Palavra LOTE
Temas::
-■ Questão da moradia:;
•••■ Reforma a.grária;;
••••Infra—estrutura das c:asas> e doenças causadas pela 

fal ta dela:;

Estes temas;, são abrangidos^ nas; d iscussões dentro do circulo 
de cultura,. Além de realizar a discussão é fundamental que se 
chegue a uma atividade prática:: participando em associações;- de



pois f aci 1 i ta 
ugerimos que 

leve

mutirões de limpeza e outros 
comun i da.del-.stas. sào a .1. gumas d a

Apresen tamos,, sSo
::orrer«ío com todos

tempo da discussfo é importante 
estante das atividade

torno de 30 minutos., sendo., é claro, que náo se 
o debate por conta de um cronômetroMa 
poderá ter o cuidado de procurar ir amarrando com

í::ussSTO;, dentro deste tempo,, para poder prosseguir com o

pose 
pectativa 
a 1 -f abe ti

ps a r t:i. p a ç á o q u e
o b r i g a. t o r i a m e n t e., 
forma»

O controle do 
qué se trabalhe o 
ela dure em 
interromper 
coordenador 
grupo a dis 
círculo»

2 Leitura da Palavra Geradora»/ 
já foi dito., junto com o desenhe 

existencial., vem escrita <• 
D coo r d en a d o r d e ve r á. p e r g ur 

cartaz há algo além da gravura» Gluand 
palavra escrita no cartaz como sendo a 
d i scu t i n d o a té aq ue 1 e mofnen to., o coord en ad o r., 
um que 1eia a pa1avra ind i vidua1mente e depoi 

Passada esta primeira leitura da palavr 
coo rd en ad o r su bs t i t

:|ue representa a 
:: o r r es pon d en t e a o 

■<r ao alfabetizando se no 
t o d o s i d e rs t i f i c a r e m a 

ituaçáo que eles vinham 
nteío., pede a cada 
j un tos..
g e r a d o r a a i n d a n o 
este

LOTE

fará <•
estamos 
d o i s 
par t
q u e p o d e m o S i d e n t 
pa ra p ron un c i á—1 a 
a b r i m o s a b o c a p a r <: 

í-'i u an d o o a, 1 f a !: 
b o c: a p a r a f a 1 a r 
p r o n u n c i e c a d a 
cartaz segui nte

Os al
individualm 
lei tui-
aIfabeti zande

findos lôem este
i mpior tan te

,, inclusive
transmi ti r-
i den

palavr

e„ depozs,, 
a c o m f j a n h e a 
lido após o 
momento deve-- 

que nâo estáo 
a dificuldade

fjrup 
nte» E importante que o coordenador 

com atengáo., inclusive repetindo o que foi 
para transmi ti r-1 he segurança,. Waste 

c u i d a d o a o i d e n t i f i c a r o s a 1 ’f: a b e t i z a n d 
'•econ hecendo a palavra geradora., para que 
presen tada possa ser sanada naquele momento..

a leitura da palavra geradora por todos., o coordenador 
eguin te compar açào" l::,odemos comparar esta palavra que 
estudando com nossas casas» Elas., geralmente,, possuem 

ou mais cômodos:: sala,, cozinha., banheiro., quartos 
da casa» l::'ois bem., a palavra também é formada de 

f :i. c a r., o b s e r v a n d o q u antas v e z e s a b r i m o s 
Mo caí»o de I...ÜÍE., vamos observar quanta
p r on u n c i á — 1 a« 
tizando :i.dentifica quantas vezes ele 
1 a v r a g e r a d o r a ., v o c: ó p e d i r á a e 1 e q u e e n t 

p e d a ç o e p o d e—s e p a s s a r p a r a a a p r e s e n t 
com os pedaços da palavra separados::

Em seguida,, os alfabetizandos lêem o cartaz em grupo e 
individualmente,, sendo que o coordenador terá os mesmos cuidados 
q u e t e v e n a 1 e i t u !■" a d o p r :L m ei r o C a r t a z ., T e r m i d a a 1 e i t u r a ., e 1 e 
questiona sobre a diferença deste cartaz parva o anterior,, a 'fim 
de que os alfabetizandos percebam e descubram que houve séparaçáfc 
de sílabas»



O cartaz seguinte também apresenta a palavra geradora 
separada em pedaços., só cfue agora esta, divis«ío é mais explicita;;

i...O ■■■• TC:

ma.o ra 
t®m 
L.tlTI:

'• pergun ta 
u-taz e o 

raçáo é 'feita em 
u ai a s í 1 a. b a c u i a

Ao ler este cart 
decomposta em pedaços e cada pedaço 
de -formai- uma palavrai com outros son

Neste cartaz ,, o coordenador tampa uma das sílal: 
piara que os alfabetizandos leiam a outra e vice—vt-: 
leitura é 'feita em grupo e individualmente,, uti 1 i zándc 
procedimento do cartaz anterior..

Ao terminar a leitura deste cartaz,, o 
a o s a 1 í: a b e t :i. z an d o s q u a 1 a d i f e r e n ç a en t i- 
a n t e r :i. o r,, d e f o r m a q u e n e s t e c a r t 
pedaços e que cada pedaço de 
junção dá origem a uma palavra,.

Em todos- estes momentos 
sempre reforçando qual a 

Continua o estudo 'fazendo 
e nós temos urna famíli 

uma "'família".. Vamos ver a 
rtaz ;:

de leitura., o coordenador deverá 
palavra geradora estudada naquele 
uma outra comparação:: Assim como a 
a,, os pedaços das palavras também 
,s famílias- dos pedaços da palavra

Neste momento,, o coordenador pede aos alfabetizandos para 
localizarem no cartaz das 'famílias 'fonémicas os pedaços da 
palavra 1...OTE,. Quando os alf abe ti zandos identificam o LQ e o TE., o 
coordenador explica que aqueles pedaços próximos do LD sá'o a 
família., e encaminha a leitura individual e grupai desta 'família;:

I...A I...E LI 1...0 I...U

O mesmo processo se dá com a leitura da 'família do TE::

TA te: TI TCJ FU
Uma preocupaçSío que o coordenador deverá ter é a de 'fazer a 

leitura das 'famílias,, nâ'o somente de forma direta,, mas invertendo 
a ordem dos pedaços indicados., p-ara que o alfabetizando náo "fique 
d e ç o r a n d a a s f a m í 1 i a s.,

Terminada a leitura das- 'famílias em separado,, é o momento do 
coordenador 'fazer uma mistura entre as duas famílias
t r a b a .1. h a. d a s., a 11 e r n a n d o n a v e r1 ri. c a 1 e n a h o r i z o n t a 1 o s p e d a ç o s
indicados para a leitura.. Esta náo é uma leitura fácil para o
alfabetizando,, por isso é importante que voe® seja paciente e
respeite o momento de cada deve ter,, 'fazendo sua leitura. 0 grupo
também pod erá a.;i uda r aquel es que tiverem mais di. f i cru 1 d ades,, maí;--
sem d(-:■?'i Xá'"•los a comocilados esperando para que o outro leia pen r
e 1 e-z-

Tc■?n d o fe i to o pi- ’ C) C' {•?? *::• •o de leitura em grupo e i n d i v ídual.
coord er i d o i- pe i-gun ta qual a d i "f e r e n ç a e n t r e a cr duas •famí:1. :i. as
v i s t a s 1 "1 o c:a i- taz ., ou entre a família do L..C) i'? <;l ’f’ «L m í ri. o do



C) U<í 

qUí- 
C| Llíi

,s duas
" qual 
letras

e x p 1 i ca 
letras;

introduçãc 
sílaba ê c 
esta

ti p©

ser -feita também;, na 
ejam que a letra de 1

d :i. f e r en c i an d o assi m., 
ou t r a s p e r g u n t a S d o 

família do L.O? E qual 
f a z ê ■•■■1 a ,, o a 1 f a b e t i z a d o i- 

consoantes e «

TE „ 
Este 
do *üg 
II l II

tipo de pergunta., que pode 
c: a r t a z ., f a z c o m q u e e 1 e s s 
a letra da outra o "T", 

consoantes„ Além disso., você faz 
& letra que aparece repetida na 

aparecem diferentes?"» Após;.
as letras que estão repetida 
?stào diferentes são as vogai

3 •Formação e correção das palavras de momento
(erminada a leitura dos cartazes, tem início a formação 

de palavras através da da ficha de descoberta.. A ficha de 
descoberta trata-se de 1 pequena ficha que contém as famílias da 
palavra geradora, ou seja., é uma espécie de cartaz~famí 1 ia

jcê 
de 
;.ta

e no canerno» 
observador a ccompanha 
neste momento, a fim 

ventura, e

:i. n cen t i va 
d iversos 
co r re ta .. 
formar a 
o b s e r v a d o r q u e

Você 
and o

que 
■faz 
trave

o ajude a encontré 
ou o observador 

quanta

você não diz 
forma que se 

o que se pede 
i1i tem chegar

.1 f a bee t i z 
le pede a

r e d u z :L d o, o n d e o a 1 f a b e t i > 
■famílias., diversa palavras e

Você,, J un t-amen te
d esenvo1v imen t o d ©s a1fabet iz an d 

ecer eventuais dúvidas 
a p r e s e n t a r e rn

Para formarem palavras tranquilaments 
:’i 1 f a be t i z an d os ten hám t em po ..

Ao acompanhar o alfabetizando 
errado ou que é desta ou daquel 

•t 1 f a be t i z a d o a d e s c o b r i i- 
t ionamen tos que

Fod (■:

t e r d <■: 
ílabaí- 
falar

Ifabei 
e e 1 a 

<a boc

bas da fich 
k) ív? r" 't. q

o mesmo prcjçed i men to

qu.e ele :i
(obviamen tc-:
de descoberta) 
s í. 1 a bavo cê ou 
descobei-ta da 12

Após o aJ 
consec)uen temen 'te quc 
vez que nós abrimos 
o quê"?"

berto que são 
ocê pergun ta a’ 
a lavra L..A T1A nc

:3e ele conseguir descobrir que é o LA ,, ■» 
i n d i q u e n a 'f i. c: h a d e d e s c o b e r t a o n d e tò q u (■ 

o alfabe11zando jA deve conhecer as sí.;
Depois do alfabetizando ter des< 
o b e r v a d o 
í laba..

A princípio., par"a motivar o alfabetizando a formar 
palavras você forma algumas poucal palavras para incentivar e 
demonstrar como se faz aos a.Lfabeti zandos..

Muitos -alfa b e t i z a n d o s f o r m a m palavra s m o r t a s co m I... E T U,, 
T.i.L. 1.. De início., todas essas palavras servemdesde gue sejam 
feitas, mais adi ante o alf abeti z ado r explicará a diferença,,

A pós t od os os a1fa be t i zandos te rrni na rem a fofmação d e 
palavras,, você iniciará a correção das mesmas.,

Esta correção é feita no quadro-, de modo que todos 
posssam vi seta .1. i z <'<.-■ 1 a e con s eq uen temen te an a 1 i z a--1 a „

Você,, se possível., coloca uma ou mais palavras de cada 
alfabetizando no quadro (de preferência a palavra que eles



t i ve ra rn ti ;i. f i cul cia cies em fazer,, a palavra que esteja errrada oi.t „ 
ci a cl a o n ú m e ro,, t o d a s) p a r a q u e p o s a m se r c: o r r :i. g i d a s .. 0 
alfabetizando pode éscrevér a palavra que formou no quadro,,

A s v e z e s „ n o c: í r c; u 1 o cl e c u 11 u r a ,, a 1 g u n s a 1 f: a b e t i z a n d o s 
têm -facilidade em ler algumas- palavras escritas letra basteío ou 
de imprensa (como se chama tradicionalmente) assim como tem 
alguns que tem dificuldades em ler palavras com cursivas (letras 
escritas à mào)„

Para evitar problemas na coregíáO das palavras,, você,, 
nesse caso,, escreve a palavra de duas 'formas::uma em letra cie 
imprensa ;; outra em letra cursiva:; e,, em seguida,, corrige a
palavra.,

Ma correção,, o al'f abe ti zador lê a palavra junto com o 
grupo,, pergunta com ela 'ficou e,, em seguida,, corrige a palavra,.

Na correçSo, o coordenador lê a palavra junto com o 
grupo., pergunta como ela 'ficou e,, em seguida., questiona o que qer 
dizer a mesma,. Se a palavra estiver errada., assim que terminar cie 
lê--la com o grupo., o coordenador pergunta ao grupo se é dessa 
■forma que se escreve ou tem outra forma de escrever,,,,

□ grupo responderá se tem ou n«ío» Caso ele nfo 
responda., por n<?(o s-aberem da resposta,, o coordenador pedirá a 
eles que pesquisem em casa corno se escreve a palavra,,

Terminada a correção de palavras., o coordenador pede 
aos alfabetizandos., que foríném outras palavras em casa., a 'fim de 
que possam ser corrigidas no início do círculo seguinte,.



PROPOSTA PARA ETAPA 111

ATIVIDADE DE NUMERIZAÇAO

A MATEMATICA HO CIRCULO DE CULTURA

I •••■ SONDAGEM
geradora 
geradora 
gera dora 
geradora

PLANTA -• formas medidas
CONSTRUÇÃO algarismos e adição 
TR A NF O R T E •••• s u b t r a <::: 'Ã o e a 1 g a r i s m o s 
DOCUMENTO?

II - INTRODUÇÃO

•••• In t.rodução dos números
-■ C o r r e s p on d & n i a n i.i m é r i a
•••• Unidade., dezena e centena

Noçfíes de tamanho:; maior e menor
•••• N t.t m e r aão o r d i n a 1

III - OFERAÇOES
A d i ç;:ão

■••• Sn b t ra ção
■••• 11 i p 1 i ca ção
•••• Divisão

IV - SISTEMA DE MEDIDAS

V SISTEMA MONETÁRIO



I - SONDAGEM DA ATIVIDADE DA NUMERIZAÇA'0

A sondagem da numerizaçáo é a atividade anterior a 
i n t1- o d u ç áo à m a t e m á t i c a e p o s t e r i o r à e t a p a I I.. N e 1 a o co r r e a 
Jun c.ãcí da etapa II com a I11

Nessa etapa <::> coordenador deve ter sempre em mente que 
o alfabetizando Já tem vivência de operações numéricas cujos 
processos náo se conhece., daí entSo, surge a necessidade de 
aflorar e explorar as conquistai» operatérias que os 
alTa.bet i z and os realizam,, ou seja sistematizar e ampliar' o seu 
c on h e c m en t o s o b r e a m a t e m A. t i c a,.

E n q u a. n t o c o n t i n u a ç So d a a 1 ~í: a b e t i z a c áo ., e n t e n d e •••• s e q u e a 
etapa da sondagem tem um caráter de revisão e continuação, daí 
u s a r m o s a 1 g u m a s p a 1 a v r a s e s e r v a d a s a n t e r i o r m e n t e n a p e s q u i s & d o 
Universo vocabular de Cei lílnd ia-DF„ e sugerimos que sejam 
u t i 1 i zad as em seu I. rcu 1 o também

P o d e m o s c i t a r c o m o o b J e t i v o s g e r a i s d e s t a e t a p a
a) Verificar a 'for-ma como os alfabetizandos realizam as 

operações matemáti cas sejam elas através de salários,, pagamentos 
de contas., passagens., contagem de dinheiro., medida de objetos 
e t c:;

b ') F a z e r o m q u e <::: a d a e x p e r i én i a m a t e m á t i c a d o
alfabetizando seja feita também em linguagem comum a todos.. 
E x e m p 1 o s n o m e d o s •••;• i n a i s., f o i- m a s d e s e f a z e r u m a c o n t a e t c „

□RIENTAÇGESs
O coordenador deverá explorar e deixar aflorar as 

d i v e i- s a s e x p e r i é n i a s m a t e m á t i c a s d o s a 1 i: a !::■ e t i z a n d o s., a t u a n d o 
como fac.ilitador no processo,, utilizando técnicas de::

a) Demonstraçáo ■••• Os alfabeti zandos., através de uma 
determinada si tuaçáo problema concreta de sua real idade., 
demonstram,, com a utilização de diversos materiais de
■•••• u •::: a t a ( p a 1 i t o s d e p i c: o 1 é,, f 6 s f o r o., c a n u d o s d e r e f r i g e r a n t e s,, 
tampas de garrafa),, como se realiza as operações matemáticas:;

Criar situações problemas de fácil compreensão por parte dos 
alfabetizandos e que sejam ligadas á sua realidade enquanto 
t. ra ba 1 had or .,

U t i 1 i z a i- e c 1 a s s i f i c a r i 1 u s t r a c: &'e s d e f i g u r a s g e o m é t r i c a s 
(T r i á n g u 1 o ., r e t á n g u 1 o., q u a d r -a d o ., c :f. r c u 1 o) ., m e i o s d e t r a n s p o i-1 e., 
elemen tos da an tureza e produtos tr ans formados..

Relacionar o que os alfabetizandos aprenderam na etapa I e 
.1.1 com a matemática,.

PALAVRA GERADORA r, PLANTA
OBSERVAR O VIDEO IV

A proposta de trabalho com a palavra PLANTA é também 
para recuperar o que os alfabetizandos sabem sobre formas e 
medidas., iden ti f i car ou redescobri r a sequén cia al fabéti ca ., 
através da utilizaçáo do dicionário,, e discutir' o processo da 
transformação da natureza em cul tui-as,,



Como você observou, neste círculo, ut:i. 1 :i. zaremos os 
seguintes materiais que deverão estar sobre uma mesa::

Planta vegetal., água,, terra., pedras e tudo que for da 
natureza::

■••• Planta de construção., plástico,, papel,, sabão etc;
1’1 e t r o „ r é g u a „ 1 :L t r o, b a 1 a n ç: a s:;
Desenho de triângulos, quadrados., círculos,

retângulos etc:;
■••• Cartazes da palavra PI-AI--ITA,.
Este material deverá estar todo misturado na mesa,, O 

coordenador pergun tará aos alfabetizandos o que é da natureza e o 
que não é, pedindo a eles que os separem.,

a) Discussão da palavra geradoras
Depois que os alfabeti zandos separaram todo material., o 

coordenador procederá à discussão da palavra geradora daquele 
d i a ,, 1 e m I:? r a n d o s e d e s t e p r o c: e s s o J á 1r a b a 1 h a d o n a e t a p a I,. P a r a o 
d e b a t e p o d e r ?í o s e r 1 e v a n t a d a s q u e s t. S e s c: o m o, p o r e x e m p 1. o::

•••■ 0 que ò uma planta?
Quais os tipos de planta que vocês conhecem?
Através do que são feitos os produtos como o papel,o 

p 1 á s t :i. o, e o s a b íío ?
Como o homem faz esses produtos?
Porque o homem -tem necessidade de produzir?
Quem se beneficia do que o homem produz?
Por que isso acontesse?

b) Atividades com as -figuras geométricass
Terminada a discussão da palavra geradora, o 

coordenador separa as figuras geométricas em um canto da mesa e
p e r g u n t a a o s a 1 f a !::■ e t i z a n d o s o s n o m e s d e 1 a s ( C a s o n i n g u é m c o n h e ç a
qualquer uma delas, o coordenador pede para que eles pesquisem em 
casa e tragam no próximo dia de círculo de cultura).. Além disso o 
c o o r d e n a d o r q u e s t i on a on d e p o d e m o s e n c o n t. r a r e s t a s "f i g u r a s d e n t r o 
do ambiente em que estão (caixa de giz, tampas diversas, boca da 
lixeira, ângulo dos quadros, ângulos das- paredes, a mesa, a porta 
etc), ou ainda, no próprio corpo (olhos, nariz, tronco, 
p e r n a s, d e n t. e s e t c ) , d e i x a n d o 1 i v r e p a i- a a p a r t i c i p a ç á'o d e t o d o s..

A p a r t i r d a I, o o o i- d e n a d o r p e d e p a r a c a d a 
alf abe ti zando desenhar uma dessas -figuras no quadro e escrever o 
nome delas., Todos- do circulo da cultura ajudam e fazem no seu. 
ca d e rn o.,

c) Atividades com as medidas::
O coordenador novamente volta á mesa com os materiais e 

pede que os- alfabetizandos indiquem quais sáo utilizados para 
medir., Em seguida, questiona quanto á utilidade de cada um„

T e n d o i: e i t o i s s o, o s a 1 f a b e t i z a n d o s p a s s a r a m a i n e d i r e 
pesar objetos diversos e registrarem no quadro para que os outros 
p o s s a m <:•. n o t á — 1 os ,.

d) Atividade com o dicionários
O coordenador pede aos alfabetizandos para procurarem a 

palavra PI...AHTA no dicionário,, Pergunta se eles acham que é no fim 
ou no começo„ Depois, pode se levantar como ele vem escrito para, 
daí discutir o que é sequência alfabética..

e) Leitura da palavra geradora::



Esta leitura segue o esquema das palavras vistas na 
etapa Is PLANTA

PLAN TA

PLAN -■ TA

PLAN PL.EH PI... IN PLON PI...UN
TA TE TI TO TU
•f) ENCERRAMENTO 8
Ai parte:- -final é a -formação e correção das palavras de 

momento., onde o coordenador usará o dicionário para verificar o 
significado de algumas palavras,, com a ajuda dos alf abeti zandos

PALAVRA GERADORAs CONSTRUÇÃO
OBSERVAR VIDEO IV

PROCEDIMENTOS
O b j e t i vos:: D e m on s t r a r a 11- a v (■<? s- de diversos materiais como

representar os algarismos., a adiç«ío e o sistema de numeraçci'o.,
e s c i'- e v e r q u a n t o r e p r e «• 
situaçOes problemas e j 

■Numa mesa., o c:ooi- 
item 1 „ A partir daí 
d i f i culdades que cada 
suas- casa..

Tem início a 
sobre::

•enta tais algarismos r 
u n t a r d i v e r s o s n ú m e 1- o <•

■ d e n a d o 1- c: o 1 o a t o d o o
e 1 e q u e s t i o n a s o b r e

1 a 1 f a be t. i z an d o teve

1 discussão, onde o cc

1 o c a d e 1- n o, c o m p a r a r

m a -l.-. e r i a 1 p e d i d o n o 
a s e x p e 1- i é?n c i a s e 
na construção de

jo rd en ad o r questi on a
□ que é necessário para construir? 
Como construir?
P a r a q u e m c o n s t r ó i'?
Quantas pessoas moram na casa de tal aluno?

A par !:.ir daí todos os alunos demonstram., da •forma que
p 1- e -f e 1- e mq u a n t. a s p e s s o a s t e m n a c a s a o n d e m o 1- a m..

Escrever por extenso ou usando algarismos,.
Terminada a discussão, vem a dramatizaç'à'o das situações-

problemas„
Exemplo:: Juntai- a família de 1 aluno com a de outro somá-las 

(esta soma <•!? feita com a junç,:á'o de canudos., palitos 
e t c) ,. A p (5 s i s s o., a s a 1 f a b e t i z a n d o s- e s c r e v e m o
resul tado no quadro,.

Comparar o número de pessoas da família de um 
alfabetizando com a de outro e pedir para dizer qual a maior e a 
menor

T e i'- m i n a d a a d i- • a m a t. i z a ç: ão., o c o o 1- d e n a d o r q u e s t i o n a a o 
grupo sobre qual foi a palavra do que eles discutiram..

Ai partir daí,, tem i n :í. c i o a leitura dos cartazes..

D i s p o s i ç Sío d o s c a r t a z e s s

lo CARTAZ 2o CARTAZ



CONSTRUÇÃO 
3o CARTAZ

COIMS TRU çpra

CONS TRU ÇÍTO 
4o CARTAZ

CONS
TRA -• TRE -• TRI TRC) - TRU 
ÇPÍO

Ao final desta atividade os alf abe ti zandos já dominam 
alguns números decimais e ,:iá tem noção de adição., ou seja., já 
sabem representar e somar através da introdução de um determinado 
problema..

MATERIAL
1 - Diversos materiais relacionados a construção de 1 casa,.

E x e m p 1 o:: T i j o 1 o s., p e d a c i n h o s d e t e 1 h a e t c ..
2 ■■■• Cartazes para lei tura,.
3 •••• Material de sucata como canudos., pal i tos,, tampinhas etc..

PALAVRA GERADORA.1: TRANSPORTE
OBSERVAR VIDEO IV

PROCEDÍmento
Obj eti vos s Demonstrar uti 1 i zando pal i tos,, tampas de 

garrafa etc..,, dramatizar., escrever,, comparar e subtrair,.
I n i c i a 1 m e n t e., o c o o r d e n a d o r a p r e s e n t a t o d a s a s f i g u r a s e 

pede para que os alfabetizandos separem em dois gruposs
•••■ O que é transporte,,
■■■• 0 que não é transporte..

Após haver separado,, o coordenador afixa os que são meio 
de transporte e questiona para que serve cada um..

N i s s o,, o s a 1 f a b e t i z a n d o s 1 a s s i f i c a m t a m b é m q u a n t o a o 
número de pessoas que transpor tam:: 2., 3., 5., „....., 36 etc,.

A partir dai tem início A discussão,, onde o coordenador 
ex plora::

O uso do vale transporte A quem beneficia ou não,. Por 
q ue?

■■■■ Aumento periódico das passagens.,
CondiçSes oferecidas ao usuário., 
Como levar ao conhecimento da associação de usuários do

transporte coletivo ou qualquer órgão competen te..
Após i sso é f e i t a a d r a m a t :L z a ç A o d e uma í;:-i tuação--

problema::
1 - João q ue r 11- a n s p o r t. a r 6 p e s s o a s em sua bi ci cleta

a r q u e i r a a t. é tal p o n t o d a i d a d e., s e n d o que uma pessoa
irá na frente e outra atrás..

■■■■ Quantas- viagens são necessárias? Qual o tempo gasto?
Q coordenador pede a um alfabetizando que demonstre no 

q u a d i- o o r e s u 11 a d o ,.
2 -■ Transportar 12 pessoas em um -fusca,, ou seja,, 3 atrás e 1 

n a f r e n t e (a 1 é m d o m o t o r i s t a) ..



ia a n t. a s v i a g e n s s ã o n e c e s s A r ia s ?
I empo de duração das viagens..
Demonstrar no quadro (alfabetizandos) ..

Terminada a dramatização,, o coordenador questiona sobre 
q u a 1 f o i a p a 1 a v r a d o d i a ..

Após isso,, segue-se a leitura dos cartazes e,, 
posteriormente, a formação e correção das palavras- de momento..

Disposição dos Cartazes

lo CARTAZ

TRANSPORTE

3g CARTAZ

TRANS POR TE

2o CARTAZ

TRANS POR TE

4o CARTAZ

TRANS
PAR ■••• PER - PIR - POR - FUR
TA TE TI TO TU

A a terminar esta atividade,, os alfabetizandos já ttí?m uma 
noção do que seja subtração além de entender sobre meios de 
t r a n s p o r t e e s u a u t i 1 i d a de h o j e ..

MATERIAL

meio de
Figura de todos os tipos de 

transpor te.,
C a r t a z e s p a r a 1 e i t u r a..

transporte e do que não

II - INTRODUÇÃO A ATIVIDADE DE NUMERIZAÇAO
A fase de Nume ri zação é a etapa complementar A sondagem..
N e s s a e t a p a ., o o o i - d e n a d o r c o n t. i n u a r A t. o d o p r o c e s s o 

m a t e m A t i c o i n i c i a d o n a e t a p a a n t. e r i o r „
A sua introdução no circulo de cultura requer nã'o só um 

conhecimen to matemático por par te do coordenador,, como também uma 
critica de todo o processo histórico., cultural e pedagógico que 
s e m p!- e c o n v e n c i o n o u q u e o a p r e n d i z a d o d a m a t e m A t i c a é u m 
p r i v i 1 é g i o d e p o u <::: o s ..

Partindo dessas consideraçóes„ o coordenador deve levar 
em conta que o alfabetizando jã tem um conhecimento da 
m a t e m á t i c a ., p o i s e 1 e a. u t. i 1 i z a e m s e u c: o t. i d i a n o., a t. r a v é s d e 
vendas., compras de determinados produtos., pagamentos de taxas., 
soma de filhos,, meses., dias,, horas., sal Ari os., medidas etc.. A 
função do coordenador„ nesse processo é apenas a de sistematizar 
o conhecimento que o alfabetizando desenvolveu em sua vida» Essa, 
sistematização se da através do processo da descoberta., onde o 
coordenador conduzirá o grupo a descobrir., através de uma análise 
e observação,, a situação concreta do problema..

A partir dai,, o coordenador utiliza si tuaçftes problemas 
do cotidiano dos alfabetizandos para facilitar a compreensão dos
mesmos..



INTRODUÇÃO AOS NÚMEROS
PROCEDIMENTOS

:!. O coordenador inicia <a introdução dos números pedindo 
aos alfabetizandos que demonstrem no quadro todos os números de O 
a té 9.,

2 — Após a demonstração dos números., o coordenador
questiona aos alfabetizandos sobre qual é o papel que esses 
números tém na atualidade., assim como relata a importância que as 
civilizações antigas tiveram na criação dos números..

E s s e r e 1 a t o s e i n i c i a d a s e g u i n -I;. e f o r m a
Há muitos anos antes de Cristo., o homem vivia em 

ca ve r n as „ Essas cavernas eram as casas o ride moravam.. Eles se

membro

o

n e e s s i d a d e d a

"homens pri m itivos" 
comi da que ad qu i ri am
d e s s a s c o m u n i d a d e s

tinham a n oçâo 
e r a d i v i d i d a

começou
como

se 'fixar em um só 
cão (para aux i1i a r 
o boi., o cavalo., 
a de s e n v o 1 v e r a

d a 
pois

tempo cie pois,, o h ornem

e m b a n d o s, f o r m a n d o p e q u e n a s c o m u n i d a d e s

surqimento da propriedade., os homens passaram 
o que tinham., sentindo assim a necessidade de contar

p o Pí. 4 Ú $2 ® 
•i;. o d o s c o m e ç a r a m

Com <::■
con t ro 1 a r

Além disso começava também 
criação de rebanhos de animais e o desenvolvimento 
provocaram profundas modi f i cações na vida humana,, 
a necessidade de estocar alimentos que produziam,, 
d a p o p u 1 a ç <ão d a q u e 1 e 1 u g a r e „ p r i n c i p a 1 m e n t e ., a 
troca das sobras do que era produzido..
esses -fatores con tr i bui ram para o surgimen to 
consequentemente da ambição naquele lugar„

ag rupavam
Para sobreviverem eles se utilizavam apenas da caça e da pes 
por isso., não tinham necessidade de contai-.. Quando percebiam 
no local onde estavam Já. havia saturado a 
homens mudavam—se para outro lugar,.

de não saberem contar,, os 
d 2 í. Q üâ Ã d. ã d. 2» s® a 
i g u a 1 m e n t e e n t r e c a d a

Mui to
1 u g a r e,, t a m b é m., p a s s o u a c: r i a r a n i m a i s 
n a c a ç a a o u t r o s a n i m a :L s) ., o p o r c o ., a 
en tre outros,.
ag r i cul tura .. A 
da agricultura 
pois estimulou

porque a ag i-i cul tura „ por exemplo., passou a exigir o con l"ie<::i men to 
da época boa para plantio., das estações do ano,, das fases da lua 
etc., além do período de gestação das muiheres e a contagem dos 
b e n s q u. e t i n h a m e p r o d u z i a m..

Tudo isso contribuiu para o surgimento da contagem., 
po i s., a p a r t i r d e s s a s n e e s s i d a d e s., é q u e o s 1'1 o m e n s 1' p i- i m i t i v o s11
começaram a inventar as suas diversas formas de contar,.

( Si.feli.QqráTiça - " Os Números" ., George I frah —
Ed.. Globo)

..'5 Partindo do que ,;iá< foi feito o coordenador relata aos 
alfabetizandos a História da Origern dos Números..

Para que estes entendam sobre as operações realizadas 
pelas civilizações antigas., o coordenador utiliza a sapateira e 
os can ud os d e re f r i g e i-an te.,

A n t e s. d o r e 1 a t o „ o c o o r d e n a d o r e x p G e u m m a p a—m u n d i e 
explica aos alfabetizandos onde se deu as primeiras organizações 
de uma comunidade na criação dos números;: na Arábia Saudita.. 0



coordenador mostra no mapa a reg:i.âo onde se encontra a Arábia 
Saudita e também fala um pouco sobro os cos tumes de tal região,.

No relato da origem dos números., o coordenador conta a 
h a m a d a '' h i s t ó r i a d o s ca m e 1 o s " p a r a f: a c i 1 i t a r a c o m p r e e n sã o d o s 

a 1 f a b e t i z a n d o s.. 0 c o o r d e n a d o r„ p a r a r e 1 a t a r e s s a h i s t ó r i a ., d A
continuidade á. história da importância das ci vi 1 i zaçí’íes an tigas 
na. criação dos números

A h i s t ó r i a c o m e ç a d a se g u i n t e f o i- m a. s
Para controlarem a sua agricultura e seus rebanhos de 

a n i m a i s., o s h o m e n ■•••■ n e e s s i t. a m d a o n t. a g e m 0 ú n i c: o p r o ce s s o d e 
contagem que eles tinham era o da visualização,, ou seja.. para 
eles era fácil., pois tio liam pequenos rebanhos.

Com o decorrer dos anos., os rebanhos de animais 
domesticados iam aumentando proporcionalmente e a necessidade de 
uma outra forma de contar começou a surgir,, pois Já não dava para 
contai- somente olhando., uma vez que os rebanhos ficavam cada vez 
mai o i-es ..

Para en f rentarem e s s e s p i- o b 1 e m a s„ v á r i a s c i v i 1 i z a ç fâ'e s
i n v e n t a r a m d i v e r s o s m é t o d o s de contagem., sendo que um dos- mais
ef i cazes é o indo-arábíço com o objetivo de controlar o rebanho
de carne

possui a 
quando 
carne1o 
saíssem 
quando 
buraco

os que possuíam,, os- árabes faziam da seguinte -formas
A tarde,, cada criador reunia todos os camelos que
e os colocava em um curralNo outro dia,, pela manhã'.,
soltavam os camelos,, eles faziam buraco no chão e a cada 
que saia do curral colocavam uma pedrinha no buraco,, Se
8 c a m e 1 o s „ e x i s t i r i a m 8 p e d r i n h a s d e n t. r o d o b u r a c o e.,

saia o nono camelo,, acrescentavam mais uma pedrinha no 
■ficando nove e assim por diante,, Depois de terminarem a

contagem,, eles deixavam essas pedras no buraco até o -final da 
•ta i-d e q uan d o i-e c:o 1 he r i am os carne 1 os n ovamen te.,

Ao final da tarde eles pegavam todos os camelos e„ à 
medida que cada camelo entrasse no curral,, eles retiravam 1
pedrinha do buraco. Desta -forma eles veri f i cavam se estava ou nâ'o 
faJ. tando camelos. Se sobr asse 1 pedrinha dentro do buraco era 
sinal de que estava faltando 1 camelo., mas se todas as pedrinhas 
tivessem sido retiradas e estivesse 1 camelo do 1ado de fora do 
curral era porque havia 1 camelo a mais no rebanho.

Com o aumento dos reban hos de camelos., os homens 
"primitivos" começaram a melhorar- o seu sistema de contagem,, pois 
perceberam que ao acrescieirtar várias pedrinhas em 1 só buraco 
dificultava a forma deles contarem. Pntáo começaram a contar da 
s e g u i n t. e -f; o r m a ::

Assim que entrassem 10 camelos no curral,. Já havería 10 
pedrinhas no buraco e., então, a pessoa que estava contando., 
imed iatamen te ., -fazia um mentinhe dessas dez ped rinhas .. abria um 
outro buraco á esquerda do que Já existia e colocava o montinho 
de pedras.

Sendo assim,, a cada 10 pedrinhas que colocavam no lo 
buraco., eles faziam 1 montinho e acrescentavam no buraco á 
esquerda,, de forma que., quando tivessem 'ü montinhos e 6 pedrinhas 
é sinal que tinham 56 camelos.

A medida que os rebanhos desses camelos iam crescendo 
devido á reprodução dos mesmos., sentia-se a necessidade de 
aperfeiçoai- mais ainda o sistema de contagem. Ilntão,, assim que 
tivessem .10 montinhos no 2o buraco (da direita para a esquerda),,



eles Jun tavam esses montinhos e faziam um "montão",, ou seja esse 
montto equivaleria a 100 camelos no curral., de modo que quando 
tivessem 3 montóes no 3o buraco,, 7’ montinhos no 2o e 4 pedrinhas 
no lg„ é porque Já havia 37'4 camelos..

O mesmo procedimento se dá às contagens maiores daí por 
d i an te,.

Com o aperfeiçoamento desse processo de contagem,, os 
árabes sentiam a necessidade de representarem graficamente esses
números., a fim de registrarem a quantidade de objetos., camelos 
que possuíam etc,, Daí surgiram os primeiros sinais gráficos dos 
números,, que se evoluiram através dos tempos até chegar à forma 
q u e e 1 e s t. Õ m h o J e„

A contagem por meio de pedrinhas deu origem á palavra 
.Círculo que vem do latim çalculus., que significa pedra., dai a 
expressão médica cálculo renal,, que significa pedra no rim,,

Essa é uma 
o c o o r d e n a d o r ,, a 1 é m 
d rama t:i. zem„

p a r t. e d a I"! i s t ó r i a
d e r e 1 a t. á -1 a., f a z.

d a o i- i g e m d o s n ú m e r o s,, o n d e 
com que os alfabetizandos a

Essa dramatização é feita da seguinte forma::
Ma hora em que o coordenador terminar de relatar a

1'1 i stór ia ,, ele passa
Exemplo;: ••

UlTl
□s

p r o !::■ 1 e m a i- e 1 a <::: i o 11 a d o c o m 
árabes tinham 7‘ camelos

a mesma..
d e 111. r o d o c: u r r a 1 „

entrou ma i s um „ q u a n t o s a m e 1 o s •f i ca ram? E
depoi s., en trou •< 2 c. a m e 1 o s „ U q u e é que eles
■f i z e r a m ?

□ s a 1 f a b e t i z a n d o s u t i 1 i z a r á'o o s p o t e s d e m a r g a r i n a„ 
pedras,, tam pinhas., bolinhas., e etc:., para dramatizarem o problema., 
Obs 1:: As pedrinhas., tampinhas ou tocos de giz serão acrescenta- 
das no pote de margarina., da mesma 'forma que os árabes faziam ao 
a c r e s c e n t a r a s p e d r i n h a s n o b u r a c o ,.
Obs 2s Ao relatar a história dos camelos é necessário que o 
coordenador afixe um cartaz com a figura de uma pessoa árabe e 
também de um camelo,, afim de que os alfabetizandos possam 
conhecer a figura dos "personagens" da história„

R e f e r é n c i a B i b 1 i o g r á í: i c a,,
4 -A partir dai,, segue-se a explicação de como esses 

n ú m e r o s c h e g a r a m a t é o B r a s i 1..
Dando continuidade à história anterior,, o coordenador 

explica sobre o poder econômico exercido pelos árabes naquela 
época e„ devido a esse grande poderio que tinham,, é que 
d ifund i ram pelo mundo o seu sistema de numeração e contagem,,

Esse sistema de contagem chegou também a Portugal (o 
coordenador mostra no mapa-mund:i. onde se localiza Portugal)., que 
muito tempo depois se tornou uma das naçUes mais desenvolvidas da 
Europa„

A partir desse desenvolvimento., Portugal começou a
ex pand i r a sua navegaç«ío „ 
terras,. Uma dessas terras 
nosso pais,, o Brasil,,

a f i m d e e x p 1 o r a i- a s r i q u e z a s d e o u t r a s 
que os portugueses "encontraram" foi o 
que por sua vez Já possuía vários

habi tan tesque eram os ind ios.. Esses índios também Já tinham uma 
noçáo de contagem bem diferente das que Protugal tinha adquirido,. 
Com a chegada dos portugueses ao Brasil,, esses índios foram 
obrigados a 'falar,, es cee ver e contai- da mesma forma que os 
portugueses faziam,. Dai. o porquê de utilizarmos esse sistema de 
li ume raçao que hoje existe em boa parte do mundo.,

9



O bs 1;: Os alfabetizandos elevem ter ‘sempre em suas respectivas
mesas vários instrumentos que lhe 
d e c o n t a g e m,, t a i s c o m o s p a 1 :i 
r e f r i g e r a n t. e,, t a m p :i. n h a s ., g r a v e t o « 
■::: a ,;i ú ,, b a m b ú s e t. c:
Obs 2x Essa história pode ser intr 
cultura..

MATERIAL

1 Giz e apagador..
3 ■••• a) Figura de camelo e ár 

Sit.uaç<?ío Existencial para a histór
b) 5 ■::: o n J u n t os d e f :i. c h a s
c) a00 canudos de refrige 

picolés ou outros materiais 
con tagem..

d) Fot.es de margarina,, pe
e) Mapa-Mundi ..
■f ) S a p a t. e i r a ..

p e r m i t a m a c o m p a n h a r o p r o e s s o 
.tos de picolé,, canudos de 

tal os de ma mona., castanha de
oduzida em um dia de circulo de

■ a b e s,, (E s s a s f i g u r a s s e r v e m d e
■ i a)
com números de 0 até ?,.

:■ r a n t e s., o u g r a v e t o s., p a 1 i t o s d e 
que possam auxiliar na

■ d i- a s., t o c o s d e g i z e t c ,.

pGRRESPONDENCIA NUMERICA
PROCEDIMENTOS

1 ■■■■ Após a introdução dos números., o coordenador passa
exercícios ligando uma determinada quantia de objetos a seus 
r e s p e t i v o s n ú m e r o sE s s e s e x e r c í c 1 o s v 1 s a m::

a) A equivalência dos números a sua respectiva quantidade..
E x e m p 1 :: I... 1 g a r 'ü o b J e t. o s a o n o b,.
Ai partir daí., trabalhar na sapateira a quantidade de 

c a n u d o s c: o m a d e o b J e t o s..

UNIDADE„ DEZENA E CENTENA
PROCEDIMENTOS
Pressupostoss A introdução destes termos é feita somente 

quando os alfabetizandos estiverem seguros no entendimento do 
a s s u n t o „ I n i •::: i a 1 m e n t e o c:: o o r d e n a d o r u t i 1 i z a a d e n o m i n a ç?( o 
‘' m o n t e ‘" m o n t. i n h o s'1 e ' ‘ o 11 o " (u n i d a d e d o s c a n u d o s) ..

1 - O coordenador explica como surgiu a con'tagem de 10 em
10., ou seja., o porquê dessa contagem..

0 coordenador base ia'-se em que algumas tribos sul- 
a f i " i c a n a s ■::: o n t a v a m u t :i. 1 i z a n d o o s d ed o s d a mS o ., E i- a u m p i- o e s so 
semelhante ao dos árabes,, só que os animais que eles contavam era 
g a d o e n á o a m e 1 o s ,.

Para realizar tal contagem,, eram necessários alguns 
homens., 0 primeiro homem levantava seus dedos um a um para cada
animal que passava,. Depois de todos os dedos haverem sido
1 e v a n t a d o s., o p i- i m e :i. r o h o m e m a b a i x a v a s e u s d e d o s., e n q u a n t o u i n
segundo homem,, que ficava sempre á esquerda do primei r o;,
1 e v a n t a v a u m d e d o .,



Para continuar a contagem,, o primeiro homem levantava 
seus dedos: novamente,, um a um para cada animal que passava..

Ao passarem mais: dez animais:,, o segundo homem levantava 
mais: 1 dedo e o primeiro abaixava os seus., E assim a contagem 
pross:equia..

(Referência Bi bl iog ráf i ca "Os: Números"., Georges Ifrah-
Ed ,. Globo,, págs:,, 152 a 65)»

2 -Na introdução dos: nomes dezena,, centena e unidade,, o 
coordenador relaciona esses-, nomes: com a sua respectiva quantidade 
de modo que o alfabetizando entenda melhor..
E x emp 1 o:: Cen ten a cem

Dezena •••• dez
Unidade um

3 ■■■■ O s: a 1 f a b e t i z. a n d o s: d e m o n s:1 r a m n a s: a p a t e i r a a c o n t a g e m 
deci mal,,
Exemplo:: a) Representar o número 152 •••• o alfabetizando coloca 2
canudos- soltos na casa das: unidades: e 15 montinhos: na
c a s: a d a s d e z e n a s: e „ d e p o i s ,, r e p r e s: e n t a g r a f' i c a m e n t e ..

4 -• P a s: s: a r e x e r í •::: i os: b a s: e a d o s: n a p r ó p r i a r e & 1 i d a d e d o s:
a 1 f a Ia e t i z a n d o s:..
Exemplo:: - Na fila de um hospi tal tinham 2 dezenas: e 7 unidades- 
de pessoas: para serem atendidas:.. Quantas: pessoas: tinha
n a f i 1 a ?

•■■■ Quantas: dezenas: e unidades: formam o no 13?
■••• Um ônibus só tem lugar para 4 dezenas: e 15 unidades: de 

pessoas,, mas: haviam 7 dezenas: e 3 unidades:,, Quantas:
p é s: s: o a s: c a b e m n o Ô n i b u. s: 7 Q u a n t a s p e s: s: o a s e s: t a v a rn
dentro dele?
Obs:,. :: Os: nomes: "soltos",, "montinho" e "montão" s<’io substituídos: 
respectivamente por unidade „ dozena e oentena para que os: 
a 1 f a b e t i z a n d o s: s: e a c o s: t u. m e m a o s: t e r m o s:.,

5 •••• Além do sistema decimal existiam., também., outras: formas: 
de c:on tar.,

A forma utilizada pelos: egípcios: (ver no mapa)., que 
usavam as: falanges: da mSo„ Numa, das: maos., eles: contavam de 1 a 
12., apoiando o polegar., sucessi vamen te „ nas: trés: falanges: dos: 
quatro dedos: opostos: da mesma mi-ío,. Daí se originou a dúzia..

(Bo'£oiííÜQO.ia Bi bl iográ;f i ça Georges Ifrah., pÁgs.. 615 a

Obs:..:: Questionar ao grupo o que se pode comprar com a dúzia,.

MATERIAL

a ) t:> a p a t e i r a „
b) Canudos: de r e f i- i g e r a n t e s:,.

NOÇOES DE TAMANHO: MAIOR E MENOR

PROCEDIMENTO
Pressupostos::: Partir da experiência do alfabetizando com 

a s: n o ç: í!í e s: d e t a m a n h o
1 - Elaborar exercícios: em que os: alfabetizandos: descubram a

1.1.



reiaçSío maior e menor,.
Exemplos: Na família de Seu Mário tem 8 pessoas e na •família de 
Dona Hárcia tem 1 dezena e 2. unidades de pessoas. Qual 
a f a m í 1 i a m a i o r"?

2 ■■■■ Exercícios de comparação..
3 ■••• Os al f abe ti z and os cie vem criar também si tuaçffes problemas 

b a s e a d o s- n a s u a e x p e r i é n c i a d e v i d a ,.
Dona Ana foi a um local de compra comprar óleo e 

verificou que o preço era 300 cruzeiros e em outro supermercado o 
preço era 2150.. Qual o maior preço? E bom e coordenador ter em 
mente a noção dos preços dos produtos..

HUMER AÇPíO ORDINAI...

PROCEDÍMENTO

1 Ao explicar sobre a numeração ordinal., o coordenador 
relaciona esse tipo de numeração com as situaçóes concretas do 
cotidiano como fila de hospitais., bancos., paradas de Ônibus., dias 
da semana., mês., ano., filhos e etc..

III -• AS QUATRO OPERAÇOES

Pressupostos:: O alfabetizando i á 
matemáticas no seu cotidiano., pois tudo que 
há necessidade de realizar contas,,

r e a 1 i z a o p e r a ç ô'e s 
e 1 e f a z ' e m s u. a v i d a

0 alfabetizando tem noçã'o da adição ao completar o preço 
de uma passagem de ônibus que aumentou,, ao contar quantas horas
gasta de casa para o trabalho etc.. A noção de subtração vem 
através do cálculo de quanto ele vai. gastar por mês em seu 
s a 1 á r i o e o u t. r a s c o i s a s m a i s., A o c a 1 c u 1 a r q u a n t o e 1 e q a s t a d e 
passagem por semana., demonstra,, neste caso,, ter ele noçã'o de 
mu 1t i p 1 i ca ção e ., ao re pa r t i r uma d e te rm i n ad a q uan t i a d o seu 
salário para cada despesa,, ele dá sinais de que também conhece
d i vi são ..

papel do coordenador neste processo., entã'o? 0 
através da uti 1 i zação de questionamen tos., 

esse conhecimento que o alfabetizando tem,, pois este 
contas de cabeça" e não tem uma formamais simples de

Qual 
coordenador 
sistema tiz a 
só realiza 
f a z D--1 a ..

A partir daí., o coordenador., sempre respeitando o 
conhecimento dos al fabeti zandos., faz com que o grupo saiba como 
fazer as operações também de forma,, escrita..

PROCEDÍmento

ADIÇA'0

Introdução; Inicialmente., o coordenador levanta no grupo 
o porquê da soma e qual a importância dela na vida das pessoas.. 
Esse levantamento é feito através de questionamentos direcionados 
aos alfabetí zandos,, tais como:: Quando nós vamos con tar uma 
d e t e r m i n a d a q u a n t i a d e d i n h e i r o ., o q u e é q u e n ó s f a z e m o s ?



(3 e i- a 1. m e n t eo s a 1 f a b & t i z a n d o s- r e s p o n d e r ão q u e é c o n t a d o n o t a p o r 
nota de dinheiro •••• Então., a partir dai o coordenador questiona:: 
Se nós temos uma nota de 100 e juntarmos com uma de duzentos., 
qual foi a quantia que ficou? ■••• Os alf abeti zandos., obviamente 
respondei-ão 300 •■■■ Daí., o coordenador pergunta novamente:: Para nós 
termos 300 cruzeiros foi preciso juntar a nota de 100 côm a de 
200,, não foi? Que tipo de conta nós usamos nesse problema?
Alguns alfabetizandos responderão que é conta de "fl?ais" :■ uns 
dirão que é de "soma"., outros dirão que é ® haverá 
também,, em alguns círculos de cultura,, casos em que nenhum 
a 1 f a b e t i z a n d o s a !::• e r A r e s p o n d e r .. C o m p e t e a o c o o r d e n a d o r ,, n e s s e
último caso dar dicas para que facilite a resposta dos
a 1 f a be t i z an d o s ..

Ai p ó s i s s o., o o o r d e n a d o r p e r g u n t a a o s a 1 f a b e t i z a n d o s::
Se não existisse a conta de somar (adição) como é que 

nós saberiamos que o resultado ia dar 300? As respostas serão 
diversas,. Depois de ter terminado a introdução da adição,, o
coordenador parte para a demonstração da adição na sapateira,,

.1. Para que os alfabetizandos entendam melhor a adição,, o 
coordenador usa a sapateira, canudos de refrigerantes, palitos de 
picolé e também cerca de 3 conjuntos de fichas com os números de 
0 a t é ’■/ „

A sapateira que o coordenador utiliza tem., no mínimo,, 3 
filas com 3 compartimentos cada uma,, Veja o desenho abaixo::

P a i-1 i n d o d a i d é i a d e q u e o a 1 f a b e t i z a n d o j á s a b e 
demonstrar e representar os números na sapateira., o coordenador 
elabora 1 problema de fácil compreensão e que se identifique com 
a realidade do alfabetizando. Exemplo:: Seu (José tem 6 filhos., e 
Dona (Joana tem 5 -filhos.. (Juntando os fi 1 hos de seu (José com os 
■filhos de Dona (Joana,, quantos filhos tém os 2 juntos?

Após isso,, o coordenador pede a .1. alfabetizando que 
represente o Ig número da conta (6) e o seu conteúdo na 
sapateira„

Como se trata de uma conta envolvendo somente unidades., 
o coordenador' pede a outro alfabetizando que represente o 2g 
n ú m e r o ('i) n a 2 a f i 1 a d a s a p a t e i r a n a c a s a d a s u n i d a d e s., V e j a o 
desen ho::

Após isso faz-se a junção dos 6 canudos referentes aos 
filhos de Seu (José e os 5 canudos referentes aos -filhos de Dona 
(Joana e acrescenta um a um na casa das unidades da 3a fila.. Ao
c o n t a i- o 10 o c a n u d o., o c o o r d e na d o r f; a z u m m o n t i n h o d e s s e s 10
canudos e os coloca na casa das dezenas acompanhado com a •ficha 
n u m é r i c a d o v a 1 o r c o r r e s p o n d e n t e a o n ú m e r o d e 1' m o n t i n h o s'1 .. A
contagem prossegue da mesma forma até terminar os canudos., No
caso desse problema o resultado deu 1 dezena e 1 unidade (11).. 0
coordenador coloca uma ficha numérica com o no 1 na casa das 
d e z e n a s e u m a í; i c h a c o m o n o 1 n a c a s a d a s u n i d a d e s..

2 ■■■■ Pegar problemas cio cotidiano dos alfabetizandos e que
d emons11-em a u t i 1 i z -a ção d a ad i ção., ta i s como ::

) A d i ç ão c o m o i n s t r u m e n t o d e 1 u t a ..
b) i.J aumento das- pessoas nas filas de hospi tais., bancos

t:)n i bus., •filas e etc.,
c:) □ aumento dos preços e salários..



d) 0 mutirão ■■■• A soma das; pess;oas em torno de um objetivo 
comum.,

e) C)s; termos da adiçã'o Parecei a e total..
f) A a d :i. ç ão e o s d i 1- e i t o s t r a b a 1 h i s t a s,.

3 Os alfabeti z and os; fazem a adição em suas- respectivas; 
m e s a s c o m d i v e r s o s m a t e r i a i s d e s u c a t ac o m o p a 1 i t o s; d e p i c o 1 é., 
palitos de fósforo.,, canudos., tampinhasgravetos; e etc.

4 Após; fazer a conta de adição na sapateira., o 
coordenador pede aos- alfabetizandos que demonstrem como se -faz a 
adição de outra forma.. A partir daí,, o coordenador inicia o 
trabalho com a adição escrita., ou seja., o alfabetizando registra 
no caderno a conta que ele fez na sapateira,,

In i cialmen te., surgem diversos; problemas; por parte do 
alfabetizando na hora de registrar a conta no caderno,, como o 
fato de colocar unidades- embaixo de dezenas- e somá-las..

□Exemplos Pede-se ao alfabetizando que resolva no 
caderno a conta 13 08 (o coordenador só ditará a conta e não a
escrevera no quadro),. Daí o alfabetizando escreveu da seguinte 
foi-ma::

13
8

93

Hess a
na sapa te i ra,, 
s e g u. i n t. e:: 11 o n d e 
colocamos; o 8?"

s; i t u a ç ão ,, c a s; o o p r o b 1 e m a j á t. e n h a s; i d o r e s; o 1 v i d o 
compete ao coordenador questionar ao grupo o 
ó que nós; fizemos; essa conta na sapateira?" "Onde 
"Será que foi embaixo do numero 1 ou não?"

Após; todos os; alfabeti z and os; lembrarem que -foi embaixo 
do número 3 que eles; haviam colocado o número 8., o coordenador 
questiona novamente"Por que nós; não podemos; colocar o 8 embaixo
d o 1 ?

Caso o problema seja dado para ser resolvido no caderno
e ocorrei- a mesma situação do problema anterior., compete ao 
coordenador recorrer ã sapateira e associar a resolução do 
problema feito ali com problema que eles; fazem no caderno,,
a 11- a v é s; d e p e 1- g u n t. a s; d o t i p o::11S e n ó s; r e s; o 1 v e 1- m o s; d e s t a f o 1- m a 
vai f i car?"

como
□BS,.

menos;., por 
s; i n a 1 d e 
conheça o 
grupo como 
d o s; i n a 1

1: Uma das; coisas; que o coordenador deve se preocupar 
enquanto., ó com a utilização do sinal.. A introdução do 
adição só ó feita quando algum alfabetizando que já 
s; i n a 1., t o c a 1- n o a s s; u n t o.. E s; s; e a 1 f a b e t i z a n d o m o s 11- a a o 
é o sinal e onde o colocamos., Is;to porque a introdução 
de adição se dará mesmo na subtração onde terá a

n e c e s; s; i d a d e d e
□ BS.. 2.::

se diferenciar as; duas; operaç&'es;„ 
0 coordenador só passará para o p r ó x i m o a s; s u n t o

q u a n d o o s a 1 -f a l::> e t i z a n d o s; e s; t i v e r e m s; e g u 1- o s; n e s; t e ..
ATEIMÇAOs Para verificar se a conta está certa,, ó necessário 

que o alfabetizando não se prenda á prova dos; 9,, pois; ela 
a p r e s; e n t a a 1 g u m a s; f a 1 h a s; q u e p o d e r á c on f u n d :£ •••• 1 o s;..

(DAF: UI'! EXEWI-C) MAIS CI...AEO DISTO)



MATERIALS
Sapatei ra ,, c a nu d os de refrigeran te e 

d e s u c a t a p a r a co n t a g e m ., t a i s c o m o p a 1 i t os,, 
t a m p :i. n h a s e t c,.

Além de,, mais ou menos., 5 cartelasde

d i v e r s o s <11 a t e r i a i s
g i- a v e t o s., p e d r a s
a d a a 1 g a r :i. s m o..

PROCEDIMENTO
SUBTRAçfiO

In troduÇão:: In i cia -se verifi cando a importãn cia da 
subtração na vida das pessoas., como os alfabetizandos a utilizam 
e o q u e é q u e e 1 e d i m i n u i ,. C o m u m p r o b 1 e m a s i m p 1 e s e d e a c: o r d o 
com a realidade dos alfabeti zandos., o coordenador introduz a 
subtração,.

1 ■••• Questionar como é a experiência de subtração dos
alfabeti zandos e a partir dai trabalhar si tuaçffes problemas»» 
Exemplo s

a) Ma fila de um hospital tinham 39 pessoas., mas só foram 
atendidas 17.. Quantas pessoas não foram atendidas?

b) Dona Marta foi ao mercado com 700 cruzeiros e comprou um 
quilo de feijão., que custou 535 cruzeiros.. Com quantos cruzeiros 
ela ficou? (ESSE SEGUNDO EXEMPLO NAO ESTA MUITO COMPLICADO?)

2. ■■■■ A demonstração da subtração na sapa te rira é introduzida 
!::> a s e a n d o •••• s e n o q u e J á f o i f e i t o n a a d i ç ão,, d e i x a n d o f 1 u i r a
d ÍS •?. -? 2 2 2 E ,Í ° a I- a I"1 e- t z â °
EXEMPLO:: Daado o seguinte problema:: Num ponto de Ônibus tinha 9
pessoas.. 5 delas pegaram o primeiro ônibus que passou.. Quantas
p e s s o a s f i c a r a m n o p o n t o d e Ô n i b u s ?

iA o i- e p i- e s e n t a r o p r o b 1 e m a n a s a p a t e i r a ., o o o r d e n a d o r
questiona onde é que se coloca o número 9..

Dos nove canudos,, são retirados 5 canudos 
( c o i " r e s p o n d e n t e à s p e s o a s q u e s a :í. r a m d a p a r a d a d e ô n i b u s) e 
c o 1 o c a d o s (J u n t a m e n t e c o m u m a f i <::: h a n u rn é r i c a i d e n t i f: i c a n d o a 
q u a n t i d a d e) n a c a s a d a s u n i d a d e d a s e g u n d a f: i 1 a,, e i m e d i a t a m e n t e 
retirados para não confundir os alfabetizandos com a soma.,

Em seguida,, a quantidade do que restou dos 9 canudos é 
retirada da primeira fila e colocada na casa das unidades da 
terceira fila (resultado)., Juntamente com a ficha numérica do 
v a 1 o r o r r es p o n d e n t e (4) „

3 - Fazer operações com con tr a-cheque,, envelopes de
pagamento., salários ou qualquer documento que comprove renda do 
alf abet i z ando e questionar sobre o que foi reti rado., 
incentivando,, assim,, os alfabetizandos a fazerem cálculos sobre 
]. e i s t r ■ a b a 1 !i i s t a s ..
EXEMPLOVer qual é a coluna que contém o valor bruto do salário., 
a coluna do valor que ele recebeu., a coluna dos descontos etc,, 

Além de acompanharem o processo de subtração com os 
palitos de fósforo., tampinhas etc., o alfabetizando é estimulado a



demonstrar o seu conhecimento na sapater:i. ra,, de mede que., assim 
p o s s a s e r s o c i a 1 :i. z a d o <::: o m o r e s t a n t e d o g r u p o

4 ■■■■ Explicado o processo de subtração na sapateira., o
coordenador introduz a subtração escrita., ou seja., os 
a 1 f a b e t i z a n d o s r e g i s t r a m a s c o n t a s n o c a d e r n o.. 0 p r o c e d i m e n t o é o 
mesmo u t i 1 i z a d d o n a ed i ção ..
E XE 1'1P!... O:: A i n t. r o d u ç ão d a s u 1:31. r a ç ão c o m r e s e r v a (E X P I... IC A R 0 0 U E E ) 
é f e i t a n a s a p a t e i r a.. D e p o i s o s a 1 f a b e t i z a n d o s f a r ã'o a r e s o 1 u ç ão 
no caderno.. A medida que os alfabetizandos entendem como fazer as 
operaçfes, é dispensado o uso da sapater i ra,, ou seja., a sapateira 
só é usada no inicio para auxiliar e entender como se faz a 
subtração..

Na subtração com reserva., que envolve contas onde se 
tem que tomai- um número "emprestado" do outro,, é preferível que o 
coordenador diga que um número pegou 1 dezena de outro ou 
i- e c o i-1- e u a o n ú m e ro v i z i n h o., a q u e t a 1 n ú m e r o p e d i u " e m p r e s t a d o ’1 
ao outro., pois quem toma em pires'lado tem que pagar., o que não 
o cor re nesta operação.. Trata-se., por tan to., de uma ex pl i cação 
lóg i ca .,

ATEMÇAO s Arr es d e i n t r o d u z i r a subtraç<ão., o coordenadoi
a c r e s c: e n t. a r d u a s opera çcíes s

A

Ao fazer isso,, o coordenador questiona ao grupo qual a 
diferença de uma conta para a outra., afim de que os 
alfabetizandos percebam que uma conta é de somar e a outra de 
diminuir e., a partir daí., sintam a necessidade de usar um sinal 
para cada uma., os próprios al fabeti zandos descobrem onde é que se 
c o 1 o c a. o s s i n a is..
OBS.. :: Ao passar uma determinada conta., o coordenador deve 
colocá-la de forma horizontal., de modo que os alfabeti zandos 
p o s s a m a r m á — 1 a e e f e t. u á -1 a,.
Exemplos 13 — 8 7 ■■■■ 3 51 — 20.,

O coordenador só passará para o próximo assunto., assim 
que perceber que nenhum alfabetizando tem dificuldade neste..

MATERIALS
S a pi a t. e i r a,, c: a n u d o s d e r e f r i g e r a n 'I;. e s o u

materiais de sucata e fichas com os números..
T r e t:: h o s d e t e x t o s s o b r e 1 e i s t r a 1:3 a 1 h i s t. a s..

diversos

MULTIPLICAÇÃO
I n t r od u ção s Pa r t. i n d o 

já tem um bom conhecimento sobr 
m u 11 i p 1 i c a ç ão r e c: o r r e n d o a o s 
parcelas iguais,, além de 
mui ti pl i cação ..

1 - 0 coordenador dita um

d a a n A1 i s e d e q u e o a 1 í: a 1:3 e t i z a n d o 
e adição., o coordenador in troduz a 
problemas que envolvam soma com 
questionar a importáTi cia da

pro!::>lema de fácil compreensão para



o s a 1 f: a b e t :i. z a n d o s t e n t a i- e m i- e s o 1 v e r
EXI-1’11-'LC);; Mariana gasta 3 passagens de ônibus por dia para ir 
trabal har ,, Gh.tan tas passageens ela gasta em dois dias?

Os alfabeti z and os „ in i ciai men te., resolverão tal problema 
através da adiçáo» O coordenador„ neste caso., questiona ao grupo;;
Existe alguma outra 'forma de resolver esta conta?

C a s o a 1 g u m a 1 f a b e t i z a n d o j á c o n h e ç: ao c o o r d e n a d o r p e d e
a ele que vá ao quadro mostrar' para o restante do grupo e„ a 
partir daí., o coordenador explica como resolvê-lo na sapateira., 
de modo que o restante do grupo compreenda melhor..

Caso o grupo níXo conheça a outra forma de i-esolver,, 
o m p e t e a o c o o r d e n a d o r e x p 1 i a r,, i n i c i a 1 m e n t e., n a s a p a t e r i r a c o m o

se resolve a multiplicação»

2 - Ma 
da adiçáo,,

sapater: 
agora

i. i- a,, o c: o o r d e n a d o r 
usando uma outra i

uti 1i zará
1. i nguagem „

o mesmo processo
a linguagem da

mui ti pl i caçíío..
Ac:j invés de dizer 3'A3--6» Ei 1. e d i 1- á 2 x ■.:í:-6 (Duas vezes o

número três é :i. gual s e i ) »
EXEMPLO;; Coloca-se o número 3 (correspondente às passagens que 
Ma ri a na gastou no primeiro dia) na. casa das unidades da pr imei ra 
fila., e o outro número 3 (correspondente ás passagens do segundo 
dia) na casa das unidades da segunda fila., juntamente com a ficha, 
numérica do valor correspondente a cada uma delas (3 no caso)., 
Depois., junta-se as duas quantidades questionando quantas vezes 
s e t e m o n ú m e r o 3., A p ó s i s s o., m u 11 i p 1 i c a - s e e s s e n ú m e r o d e v e z e s 
(2) pelo número 3,. O resultado (6) é colocado na. casa das 
u n i d a d e s d a t e r c e i r a f i 1 a .. V e j a o d e s e n h o::

(COLOCAR SAI-'ATEI RA )

CBS» :: Para contas maiores., recomenda-se utilizar sapateiras 
maiores., isto é,, com mais filas e mais compartimentos,, afim de 
que se possa fazer operações»

Pi partir daí,, o coordenado;- passa diversas situações 
problemas para que os al fabeeti zaridos resolvam na sapateira e 
d e p o i s n o c a d e i- no ..

CBS:: O uso da sapteira é dispensada assim que os 
a 1 f a b e t i z a n d o s n ??< o e s t i v e r e m a p i- e s e n t a n d o d :i. f i c u 1 d a d e s i "i a 
resoluçAo deste tipo de Conta» Ela será retomatda na introduçáo 
da mui tipli caçõo com reservas„

A demonstração da multiplicação com reservas na 
s a p a t e i r a é í: e i t a cu i d a d o s a m e n t e..

D a d o o p r o b 1 e m a::
Luiz foi viajai- para sua cidade Matai» De ida ele 

gastou 16 horas e de volta gastou a mesma quantidade de horas» 
Quantas horas ele gastou para ir e vir?

Ao represen tar tal problema na sapateri r a,, o 
coordenador questiona ao grupo quantas dezenas tem o número 16 e 
q u a i "i t a s v e z e s o u t i 1 i z a m o s n e s s a c o n t a ..

In i ciaimen te,, coloca -se um mon tinho de canudos com o 
número 1 na casa das dezenas da primeira -fila e os 6 canudos com 
o número 6 na casa das unidades» (J mesmo acontece na segunda 
fila» Após isso,, questiona-se ao grupo quantas vezes se tem o



número 6.. os alfabeti zandos respondem., logicamente., que sâ'o duas 
vezes. Entào ». partir dai multiplica-se o número ó pele? 2., 
juntando os canudos e contando-os. Ao chegar ao décimo canudo., 
utiliza-se o mesmo processo feito na adi cào, ou seja., faz-se um 
montinho desses 10 canudos e os- acrescenta na casa das dezenas e 
após isso., continua a contagem das unidades.. Heste caso,, ficaram 
apenas 2 palitos no local do resultado das unidades.. A partir 
dai., soma-se as dezenas,, como foi acrescentada 1 dezena da soma 
das unidades, ficaram então 3 dezenas.. Junta-se as 3 dezenas e as 
coloca na fila dos resul tados,, ficando assim,, 3 dezenas e 2 
unidades,, ou seja,, 32 horas que Luiz gastou de viagem.,

(COLOCAR SAPATEIRA )

3 ■■■■ Os alfabetizandos acompanham o processo de mui ti pl i caçáo 
uti 1 izando d iversos materiais de sucata ..

ATEMÇAO:: A introdução do sinal da multiplicação é -feita 
b a s e a d a n a d e s c o b e r t a d o p r ó p r 1 o a 1 f a b e t i z a n d o „

O B S „ U t i 1 i z a — se t a m b é m ., e x p r ess ò e s c o m o d o b r o., t r i p 1 o e t c ., 
e m a 1 g u n s p r o b 1 e m a s.,

0 coordenador só passará para o próximo assunto 
quando perceber que os alfabetizandos estão entendendo bem este,,

MATERIAL
Sapateira., material de sucata,, fichas- com números etc,,

ADXÇffQ—

Introduçcío! Ao introduzir a diviseto., o coordenador 
questiona ao grupo o que é dividir,, quando eles utilizam a 
divisão e q uai a importan cia da mesma,,

1 - A ex pl i cacíão cia divisão é feita com a utilizado da
sapateira ou de outras formas diversas,.

I) a d o o s e q u i n t e p r o I:? 1 e m a::
Dona Elza comprou 6 lápis- e dividiu entre seus 3

f i 1 h o s:: H e 1 e n a„ P a u 1 o e B a s t i S o „ Q u a n t o s 1A p i s c a d a u m g a n l i o u ?
I"’ a r a r e p r e s e n t a r e s s e p r o b 1 e m a n a s a p a t e i r a., o

coordenador pega 6 canudos e a partir daí vai colocando—os um a 
um em cada Ti la. da sapateira (cada um corresponde a um filho) até 
terminair os canudos da mí-ío..

COLOCAR SAPATEIRA

Obs:: Ouando houver- operações envolvendo resto ele será
representado pelos canudos que ficarão na mão do coordenador.

Após isso,, os alfabetizandos resolverão no caderno..



o o r d e n a d o r p a s s a i- A e x e m p 1 o s t a :i. s c <:> m o::
Vera comprou 10 ovos para fazer 2 bolos.. Quantos usará 

em cada bolo?
Rosa fez 48 camisas e dividiu para 4 escolas.. Todas as 

escolas receberam o mesmo número de camisas.. Quantas camisas cada 
e s <:: o 1 a r e c e b e u ?

ATEI-IÇAQ:: A introdução do sinal da divisão ó -feita como 
n a s c:< p e r a ç Ce s a n t e r i o r e s., a b e n d o d i f e r en c i a r o s i n a 1 u s a d o p a r a 
caracterizar -a conta, (s) com o esquema usado para dividir.,

M ATER I AL s Sa pa te i r a,,
d i v e r s o s m a t e r i a i s d e s u c a t a ..

canudos de ref rigeran tes e

IV -- SISTEMA DE MEDIDAS

OBSERVAR VIDEO IV
In t rod uão s O coo rd enador quest.1 on a aos a1f a bet iz an d os 

sobre a importância da medida no mundo comteporãneo e na vida de 
cada um.. Ini cialmen teo coordenador procura saber dos 
a 1 f a be t i z an d os como e 1 es med em., a 1 ém d e e x po i- a 1 g uma s ou t r as 
f o i- m a s d e m e d i d a s q u e a 1 g u n s p o v o s a n t i g o s f a z i .a mR e 1 a c i o n a a 
diferença entre alguns instrumentos de medidas antigos com os de 
ho j e..

1 •••• E feito a comparação entre instrumentos que servem para 
medir (metro., balança., litro., relógio,, etc) e instrumentos que 
riXo servem para medir o coordenador pede aos alfabeti z and os que 
separe os instrumentos e faça relação da ut.il idade de cada um..

2 - Os al f abe ti z and os recortam dos Jornais e revistas., 
■figuras que tenham desenho de vAi-ios produtos utilizados no seu 
dia a dia., Iden ti -f i cam o que se pode comprar a litro,, metro., ou 
q u i 1 o..

'ã -■ I n c: e n t i v a r a o s a 1 f a b e t i z a n d o s a f a z e r e m m e d i d a s d e 
v á r i o s o b i e -1;. o s,.

4 - Elaborar diversos exei-cí cios envolvendo operaçCYes
m a ■!:. e m á t i c a s e i s t e m a s d e m e d i d a s „

EXEMPLOS::
a) Janete foi a um local de compras para comprar 8 

q u i 1 o s d e -f: e i j ão,, s ó q u e o d i n h e i i- o q u e e 1 a t i n h a n X o d a v a p a r a 
comprar isso,, Então., Janete comprou somente ti-tí?s quilos de 
feijão.. Quantos quilos de -feijão ela deixou de comprar?

b) l-las compras que Dona Anita -fez., tinha 4 pacotes de 
arroz,, Em cada pacote destes havia 5 quilos.. Quantos quilos de 
a i-o z D o n a A n i t a c o m po u'?

c) A distância da casa de João para o seu trabalho é de 
600 metros.. Quantos metros ele anda por dia de sua casa para o 
trabalho;, sendo que ele almoça em casa?

0 coordenador pede a o s a 1 f a b e t i z a n d o s q u e t r a g a m



ma tei-i al que contenha o símbolo cie medi cia dos produtos.. A partir 
ciai., os próprios alfabeti zandos trabalharão o uso desses 
sm b 1 o 1 o s e m p r o b 1 e m a s..

ó - Os alfabeti z and os fazem também medidas de figuras 
geométricas como triângulo., retângulo., quadrado., etc,, ou seja 
q u e s t i o n a n cl o q u a n t o m e d e c a d a 1 a cl o

MATERIAL.::
I nstrumen tos que servem para medir., como relógio., 

me t ro., ba .1. an ça ., .1. i t ro., e t c..
Diversos instrumentos que nâo servem para medir,.
R e c o r t e s cl e j o r n a i s..
Pote de margarina ou manteiga., saquinhos de leite., 

p a c o t e s v a z i o s cl e a r r o z ., f e i j â o., f u b á., e t c..

V •• SISTEMA MONETÁRIO
INTRODUÇÃO: O coordenador leva em conta que o

alfabetizando já tem um conhecimento com operações envolvendo 
dinheiro.. Este é apenas um momento de sistematizar esse 
con hecimen to,.

1 •••• 0 coordenador explica como surgiu a necessidade de troca 
e consequen temen te do cl in hei ro., através de uma explicação que se 
b a s e i a n a h i s t ó r i a d e a 1 g u m a s s o c i e d a d e s p r i m i t :i. v a s..

O s h o m en s cl e s s a s so c: i e cl a d e s v i v i a m e m c o m u n i d a d e s se n cl o 
a a g r i c: u 1t u r a o p r i n c: :i. p a 1 f o n t e d e s o b r e v i vó n c: i a .. O p r o d u t o s q u e 
esses homens c:o 1 h i am a t ravés cl a ag r i cu 1 'tu ra., serv i am para 
alimentar os indivíduos dessas comunidades.. Havia muitos casos de 
sobras de alimentos., e eles nâo sabiam o que "fazer desperdiçando-

Com o decorrer dos tempos., tais comunidades passaram a 
conhecer outras comunidades próximas e apartir dai nasceu o 
intercâmbio cios produtos entre esses grupos.. O intercâmbio desses 
produtos é o que se convencionou chamar cie trocas e., a partir 
desta., é que os homens passaram a atribuir determinados valores 
ao que produziam,. A esses valores deu-se o nome de preços,.

C o m e v o 1 u ç Sío a o s i s t e m a cl e 11- o c: a., é q u e su r g i u a 
necessidade de se 'fazei" algo que tivesse um valor único e que 
servisse cie referência para qualquer troca efetuada.. Foi a partir 
dai que surgiu a moeda e,, consequentemente., o sistema monetário..
(ref erén ci a bibliográfica:: OS NÜIÍEROS - Oeorges Ifrah.. Ed.. Globo., 
pág iria 71,. )

OBSERVAÇÃO:: As primeiras moedas eram de diversas formas.. Em 
alguns lugares eram pérolas., em outros ouro e,, havia lugares em 
que os trabal hadores recebiam pelo seu trabalho era sal., daí. a 
palavra salário.,

2 - Red ir ao grupo que pesquise o símbolo da moeda vigente 
no país,. Exemplo Cruzeiro ■■■■ CRt ■■■■ Questionar porque se usa o
(é uma 'Linguagem universal).. E porque se usa o "Cr"..

3 - Relacionar o sistema monetário com os- preços de



determinados produtos., através de exercí cios „ 
exemplos»

a) Escreva o preço cio leite
b) Escreva quantc
c) Escreva por 

Cr* 450 
Cr*

Observação:: Para um mel hor en tend imen to,, o alfabeti zando man i pula 
cédulas de determinada quantia de dinheiro, e escreve o seu valor 
correspondente, de forma a facilitar também no preenchimento de 
cheques„

3 Elaborar exercícios pedindo aos al'fabetizandos que 
recortem dos jornais e revistas alguns, produtos que se pode 
comprar com determinada quantia de dinheiro»

4 - Fazer cálculos com o salário dos alfabetizandos„
5 Verificar os gastos que um determinado alfabetizando tem 

p o r m õ s e d i m i n u f 1 o c o m o s a 1A r i o m í n i m o., o u o s a 1A r i o q u e e 1 e 
ganha., Ver q u a 1 o s a 1A r i o n e c e s s A r i o p a r a ate n d e r a s n e c e s s i d a d e s 
d o t r a b a 1 h a d o r..

6 Fazer cálculos com contas de luz,, água,, etc.
7 Relacionar as horas de trabalho do trabalhador, com o 

que ele ganha nessas horas de trabalho., questionando quanto ele 
ganha por hora e quanto ele produz também por hora,.

8 ■■■• Preenchimento de cheques de depósitos bancários., por 
parte dos á lf abe ti zandos..

MATERIAIS
Cédulas de dinheiro:; pesquisa de preços dos produtos:; 

recortes de jornais e revistas,.
Coo t r a •■■■ c heq ues,, en ve .1. o pies d e pag amen to., e t c „
Contas de água,, luz,, etc,,
Cópias de cheques., depósitos bancários., etc»


